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“com aprovação eclesiástica. 


(O EDIÇÕES PAULINAS - SãO PAULO, 1983 


INTRODUÇÃO 


O que chamamos de ano litúrgico é a celebração festiva, ao 
longo do cielo anual, dos diversos feitos salvíficos operados por 
Deus em Jesus Cristo Um documento oficial da Igreja descreve- 
o nos seguintes termos: “Através do ciclo anual a Igreja come- 
mora o mistério de Cristo, da Encarnação ao dia de Pentecostes 
e à espera da vinda do Senhor.”! “Ano Litúrgico” não deve ser 
entendido, erroneamente, como a designar um concorrente do 
ano “eivil”, Mesmo o “tempo profano” do ciclo anual é um dom 
do Criador que o cristão deve acolher, que o cristão deve assu- 
mir e integrar em sua vida. Além do mais, o próprio Deus se faz 
presente através dele, de múltiplas maneiras. Com efeito, Deus 
inseriu-se no tempo de modo particularmente claro e denso na 
pessoa de Cristo, de forma que qualquer tempo, qualquer época 
é tempo de salvação, tempo de Deus, porque sua oferta de salva- 
ção abarca todas as épocas e todos os homens, sendo, portanto, 
universal, A tarefa da Igreja consiste em anunciar a obra saluti- 
fera de Deus em Cristo e fazer com que ela se torne acessível a 
todos os homens de todas as épocas. E a Igreja realiza essa ta- 
refa, proclamando a Palavra de Deus e celebrando os sacramen- 
tos, bem como através de um sem número de ministérios pasto- 
ais que devem abrir o caminho da fé, da esperança e do amor, e 
promover seu crescimento na graça. 

A celebração das festas cristãs, enquanto recordação de 
ação de graças pela obra salvífica de Jesus Cristo, deve repetir- 
se constantemente, a fim de cumprir sua função de anúncio e de 
representação da salvação. Para evitar, porém, qualquer arbi- 
trariedade, impõe-se uma medida do tempo anual, marcada cos- 
micamente, para assinalar às diversas comemorações eclesiásti- 
cas o seu lugar fixo e garantir-lhes, desta maneira, uma repet 
ão cíclica. A fixação das datas litúrgicas é sugerida parcial: 
mente pelas Sagradas Escrituras, e parcialmente deriva de con- 
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venções estabelecidas ao longo da história, embora não seja de 
tal modo vinculante, que exclua de antemão qualquer correção 
ou reforma que se afigurem necessárias, 

Do que acabamos de dizer resulta que as celebrações do ano 
litúrgico não devem ser entendidas como uma visão retrospecti 
va da salvação realizada uma vez por todas, Pelo contrá 
aquele que já crê e foi redimido pelo batismo deve empenhar-se 
pela consolidação de sua salvação sempre exposta a perigos, e 
sentir-se, na celebração linrgica e por meio da celebração linúr- 
gica, responsável e solidário, testemunha e incumbido de prepa- 
rar os caminhos da salvação destinada a todos os homens. Sob 
estes dois aspectos, as celebrações do ano litúrgico não olham 
apenas para o passado; olham também para o futuro. Elas en- 
cerram uma componente escatológica, porque esperam a vinda 
do Senhor em sua glória, para a consumação plena da salvação, 
e porque procuram preparar-lhe os caminhos. 

O ano litúrgico, portanto, deve ser entendido como a soma 
de todas as celebrações litúrgicas que encontram seu lugar fixo 
no cielo anual, Onde, porém, se celebra a liturgia, aí Jesus Cris- 
to está ligado, como sumo sacerdote da Nova Aliança, à comuni- 
dade celebrante, formando uma comunidade de ação cujo desti- 
no é a salvação dos fiéis e a glorificação do Pai que está no céu 
(af: SC 7), Deste modo a fé cristã encontra sua realização e se 
concretiza no ano litúrgico que se torna, assim, uma auto: 
representação complexiva da Igreja; bem como a base e a estru- 
tura da existência cristã. 

Por isso, o familiarizar-se com o sentido e com o desenrolar 
do ano litúrgico surge como uma tarefa urgente, cuja importân- 
cla é quase impossível de medir em uma época de progressiva se- 
cularização, de ignorância largamente difundida. Por esta ra- 
zão, o presente livro gostaria de apresentar a figura atual do 
ano litúrgico e seu conteúdo teológico e histórico, tendo por 
pano de fundo seus desenvolvimentos históricos, bem como de 
estimular os leitores a uma participação frutuosa em suas ce- 
lebrações. Quem participa com fé e compreensão na celebração 
do ano litúrgico, vai tendo, ano após ano, uma “suma” da men- 
sagem da salvação cristã e um encontro sempre renovado com o 
Senhor que procura e opera nossa salvação. pregação e a ca- 
tequese, incluindo as aulas de religião nas escolas, deveriam 
transformar o ano litúrgico em objeto de informação e de inter- 
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pretação, com muito maior insistência do que em geral se tem 
Jeito. Assim agindo, poderiam ajudar os fiéis a se sentirem filhos 
dentro da Igreja e obrigados em seu seio. 

As monografias aparecidas até aqui, em nosso âmbito, 
acham-se parcialmente superadas pela reforma litúrgica pós- 
conciliar.? Por isso, o tempo parece-me maduro para uma publi- 
cação que compendie o antigo e o novo e possa ser lida e enten- 
da também fora do círculo dos especialistas, não obstante seu 
embasamento histórico, 

Para evitar que a obra se tornasse muito volumosa, tivemos 
que recorrer, muitas vezes, à condensação, principalmente na 
parte histórica e na apresentação e interpretação dos diversos 
próprios das missas. O mesmo processo se aplica às indicações 
bibliográficas relativas ao tema geral e às questões individuais. 
“À Liturgia das Horas, que é um setor de muita importância da 
Liturgia global, dedicamos um capítulo especial (TX), onde ex- 
pomos sua história, seu significado e sua forma renovada. Por 
dois motivos, entretanto, foinos impossível considerar devida- 
mente os textos Individuais ao longo do ano litúrgico, como o f- 
zera, por exemplo, o velho mestre da ciência litúrgica, J. PAS, 
CHER, em seu livro “Das liturgische Jahr” (O ano litúrgico), 
aparecido em 1963: primeiro foi o fato de que, ao elaborarmos o 
manuscrito, ainda não tinhamos ao nosso alcance o novo ma- 
nual das horas litúrgicas em alemão, e, segundo, é que exce- 
deríamos substancialmente as dimensões previstas do presente 
livro. 

À parte algumas exceções, tivemos de nos afastar do plano 
original que era o de incluir também os usos e costumes cone- 
xos, “por sua natureza e procedência” (TH. SCHNITZLER), 
com a liturgia do ano litúrgico. Sua temática é por demais va- 
riada e complexa em sua origem e desenvolvimento, muito dife- 
renciados e até certo ponto controvertidos. Quem tiver uma visão 
geral do material apresentado por TH. SCHNITZLER em pa- 
lavras-chaves, à feição de quadros sinóticos, no seu livro “Ki 
chenjahr und Brauchium neu entdeckt” (Redescoberta do ano 
litúrgico e dos usos e costumes), facilmente perceberá que seria 
necessária (e mesmo urgente) uma monografia especial, para 
poder dominar científica e literariamente este tema, de preferên- 
cia com a Etnologia e a Ciência litúrgica trabalhando de mãos 
dadas. 


O Autor concebe seu livro como um subsídio para o estudo 
da Teologia e também como um estímulo à preparação, à cate- 
quese e às aulas de religião nas escolas, assim como ao trabalho 
comunitário em diversos grupos e comissões, Espera o Autor que 
ele não só traga um aumento de conhecimento, mas leve a uma 
penetração cada vez mais profunda no mistério de Cristo, 


Mogúncia, 1º de outubro de 1978 


Adolf Adam 


NOTAS, 


1 NUALC 17; cf, SC 102 

2 Ensaios de uma heortologia revista se encontram em EBERS, G., Wir Jelern 
das Jahr, Munique-Lucerna, 2 ed, 1975, Kath, Bibelwerk, Stuttgart, ed. Nova série 
Am Tisch des Wortes; RECKINGER, F., “Betrachtungen zum Kirchemjahr", em; 
HD a partir de 1974, de seguimento irregular; BAUMGARTNER, 1 Das Kirchen- 
Jahr, Kleine Einyilhrung, Eriburgo-Suiça, 1978; REIFENBERG, H., Fundamental 
“urge, vol. 1, Klosterneubure, 1978, 236311 

3 Friburgo/Alemanha, 3º ed,, 1978 


Tempo cósmico e vida humana 


A vida dos homens está intimamente ligada a realidades cós- 
micas predeterminadas. Comparativamente às dimensões incon- 
cebivelmente grandes do espaço cósmico, o planeta terra que 
lhes é destinado como habitação se assemelha a um pequeno 
grão de areia perdido em uma imensa e elevada cadeia de mon- 
tanhas rochosas. O movimento de translação da Terra em torno 
do Sol marca as diversas fases do ano. O giro da Lua em volta 
da Terra resulta no mês, unidade de tempo de cerca de 29 ! 
dias, razão pela qual originariamente todos os meses tinham 29 
ou 30 dias. O rápido movimento de rotação da Terra em torno 
do próprio eixo produz a unidade de tempo que denominamos 
dia, o qual, por sua vez, se subdivide em 24 horas. As leis astro- 
nômicas dão, assim, origem a unidades objetivas de tempo que 
influenciam a vida orgânica de maneira decisiva, graças à alter- 
nância entre luz e trevas, entre calor e frio. 


Assim, o homem assiste ao desenrolar de um dia, com suas 
horas luminosas e escuras, e ao desenrolar do ano, com as pecu- 
liaridades climáticas das quatro estações, assinaladas pelos 
solstício do começo do verão e do inverno, e pelos equinócios 
que marcam a entrada da primavera e do outono. Também o 
movimento de circunvolução da Lua em torno da Terra intro- 
duz na vida do homem uma divisão adicional do tempo graças 
is sucessivas fases da lua nova, do quarto crescente, da lua 
cheia e do quarto minguante, daí resultantes. Embora o homem 
da era industrial dificilmente se dê conta destas fases lunares 
(com exceção, certamente, dos homens do mar, dos pastores é 
dos astrônomos), elas tiveram papel de relevo entre os povos do 
Oriente próximo e da bacia do Mediterrâneo. Como teremos 
nensião de ver, estes quadrantes lunares constituem provavel- 
mente a fase mais antiga da formação da semana de sete dias. 


Da mesma forma como à humanidade precisa de se orientar 
e de se situar nos espaços geográficos preexistentes, assim ela 
também tem consciência de estar inserida nas denominadas uni- 
dades cósmicas de tempo que são o dia, a semana, o mês e o 
ano. O retorno regular destas unidades de tempo servem de 
compasso para a vida do homem e suas experiências, e determi- 
nam o seu comportamento e suas atividades. O homem profun 
damente religioso dos povos primitivos e das nações civilizadas 
vê este suceder-se de tempos como um dom ou como uma dispo- 
sição de forças supraterrenas. Considera a uns como tempo de 
salvação e a outros como ameaças e portadores de desgraças. 
Assim a realidade da criação deu origem a um comportamento 
influenciado pelas diversas fases do tempo e a um calendário re 
ligioso anual com seus sacrifícios rituais de ação de graças, de 
expiações e deprecações, com orações e jejuns e mesmo a abs- 
tenção de qualquer trabalho. 


Nos limites do presente livro iríamos demasiado longe se 
quiséssemos descrever pormenorizadamente estes calendários re- 
ligiosos anuais observados entre. os diversos povos primitivos e 
civilizados, Teriamos de proceder a uma série de diferenciações 
com respeito às festas e ritos — por exemplo — dos nômades 
(pastores), das populações agricolas dos caçadores e pescado 
res, onde deparariamos, de novo, peculiaridades entre as diver- 
sas áreas geográficas e as diversas épocas. Um traço comum a 
todas elas são as festas de primavera, ligadas ao preparo dos 
campos e à saída dos rebanhos para os lugares de pastagens, e 
as festas do outono, com suas diversas colheitas e a recondução 
dos rebanhos para a proximidade dos lugares habitados, 


Em todos os povos papel especial é exercido pelos "rites de 
passage, isto é, aqueles, ritos festivos que são celebrados nos 
momentos centrais da vida, ou sejam ritos religiosos associados 
ao nascimento, à desmama, à puberdade, ao casamento e à mor- 
te, Esses acontecimentos pertenciam não só à esfera privada dos 
indivíduos, mas eram considerados também como assunto de in- 
teresse de todo o clã ou da comunidade, sendo consequentemen- 
te celebrados em público. 

Além disto, muitos outros fatos, como as catástrofes natu- 
rais, à conquista de uma região, os aniversários de nascimento, a 
elevação ao trono e as epifanias (visitas solenes) dos soberanos 
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famosos marcavam duradouramente a consciência de um povo, 
e deram origem a festas e a dias de comemoração. , 

Os povos primitivos e à Antiguidade clássica viam em tais 
acontecimentos de significado público ou pessoal a ação e a pre- 
sença de poderes supraterrenos, de sorte que as festas oriundas 
de épocas remotas quase sempre tinham um caráter religioso. 
Muitas das festas dos povos de antigas civilizações, e de modo 
particular daqueles da bacia do Mediterrâneo são as denomina- 
das festas de mistério, nas quais os indivíduos tinham consciên- 
cia de que determinadas divindades estavam intimamente envol- 
vidas nos fenômenos naturais, e, ao participarem de sua celebra- 
ção ritual, esperavam tornarem-se sócios do destino e da vida 
das respectivas divindades. 

A vida dos patriarcas dos povos israelitas deve ter sido mar- 
cada também pelas concepções e formas de comportamento reli- 
giosas e culturais de seu país de origem. Quando Javé, por dis- 
posição e providência toda singular, fez, dos descendentes de 
Abraão o povo eleito da Aliança, muitas das tradições recebidas 
dos antepassados foram conservadas, enquanto outras foram re- 
formadas no sentido do monoteísmo, ou então rejeitadas e vio- 
lentamente combatidas, em razão de sua incompatibilidade com 
crença em um só Deus. 


n 


2. 


Calendário das festas judaicas 


Segundo a concepção cristã, a Aliança estabelecida por 
Deus em Cristo nasce do mais profundo das raizes do Antigo 
Testamento e significa seu cumprimento e sua realização plena. 
Por isso, quem deseja entender 0 ano litúrgico em todos os seus 
aspectos, precisa de ter algum conhecimento do ano festivo ju- 
daico. Embora esse calendário tenha passado por uma profunda 
evolução histórica, durante a qual não somente o número das 
antigas festas foi acrescido de novas, como também passou-se a 
dar nova ênfase ao sentido de algumas delas, queremos limitar- 
nos aqui, essencialmente, ao calendário das festas observado na 
época de Jesus. Sua Paixão, sua Ressurreição, bem como o en: 
“vio do Espírito se acham, segundo os Evangelhos e os Atos dos 
Apóstolos, em estreita relação com as festas judaicas sobre cujo 
pano de fundo adquirem maior luminosidade e maior plenitude 
de sentido. 

a bem entendermos o calendário das festas judaicas é im- 
prescindível fixarmos de antemão, os três itens que se seguem: 


a. O objetivo de nosso estudo, no presente capítulo, é o cha: 
mado calendário lunissolar, onde o ano solar constituía uma 
grande unidade de tempo, embora fosse marcado pelos movi- 
mentos da Lua (mês, no sentido original = mês sinótico). As fa- 
ses da lua nova e da lua cheia desempenhavam aí um papel deci- 
sivo. Como o mês lunar compreende 29 1 dias — os meses israe- 
litas tinham alternadamente 29 e 30 dias — o ano normal de 
doze meses encerrava um total de 354 dias. Esta mancira de di- 
vidir o tempo provinha obviamente da Babilônia, de onde foi 
adotado pelos gregos. Entretanto, desde muito cedo verificou-se 
que o ano lunar não coincidia com o ano solar trópico, com seus. 
365 dias, 5 horas e aproximadamente 49 minutos. Por isso pro- 
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curou-se estabelecer certo equilibrio, introduzindo meses inter- 
calares. Em Israel isto se fazia, acrescentando, a cada periodo 
de dois ou três anos, ao mês de Adar — o mês que precede o 
equinócio da primavera, — um segundo mês de Adar, a que da- 
vam o nome de Veadar, Não havia uma regra astronômica fixa, 
como, por exemplo, a que o ateniense Méton estabeleceu no ano 
de 432 2.€., e segundo a qual se deveria intercalar sete meses su- 
plementares num período de 19 anos, para manter o equilibrio 
com o ano solar, Guiavam-se os homens antes pelas aparências 
e de modo particular pela observação das posições do Sol, pelo 
amadurecimento das espigas e por outros pontos de referênci 
A decisão cabia a um tribunal especialmente destinado para is 
to! 

b. Originariamente, o começo do ano em Israel caía no ou- 
tono, mais ou menos na lua nova que se segue ao equinócio do 
outono, Sob a influência babilônica, transferiram-no para a lua 
nova que se segue no equinócio da primavera (calendário de 
Nippur). A numeração dos meses passou então também a ser 
feita partindo deste novo mês dito de Nisã 

Entretanto, manteve-se o antigo início do ano, no âmbito re 
ligioso. Assim é que os judeus até o dia de hoje celebram a festa 
do Ano Novo no primeiro dia sétimo do mês (= Tisri. 

e, Todos os dias de festa começam na tarde do dia anterior 
e vão até à tarde do dia seguinte, 


1. O sabat 


O sabat desempenha papel de destaque no âmbito do ciclo 
anual, É o termo e o coroamento da semana das festas. Poderia- 
mos chamá-lo de o dia festivo fundamental do povo judeu: é um 
dia de descanso, mas também de abertura para com Javé e sua 
palavra. Sua instituição obrigatória para Israel remonta, pelo 
menos, à época do exílio. Discute-se ainda hoje se se devem pro- 
curar suas raízes em épocas mais recuadas ainda. Muitos in 
cios nos levam a ver o precursor de nossa semana de sete dias e 
do sabat naqueles grupos de dias “aziagos” conhecidos nas re 
giões pagãs do Antigo Oriente. “Trata-se dos dias divisíveis por 
sete: 0 79,0 14º, 219, o 28º, mais o 19º. Quase todos os cida- 
dãos eram obrigados a se absterem de qualquer trabalho nestes 
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dias. Inicialmente o número de sete dias “aziagos” ainda não ti- 
nha o significado de uma medida de tempo. É o mês, e não à 
semana, que determina o ritmo do tempo. Mas é indiscutível que 
aqui estamos no início de uma evolução que conduzirá poste- 
riormente ao sabat judaico, aliás através de uma série de purifi. 
cações que ainda teremos ocasião de pormenorizar, Essa purifi- 
cação fora preparada, de resto, já no próprio mundo pagão, 
como podemos deduzir das conhecidas prescrições descobertas. 
em Lagash, que datam aproximadamente de 2500 a.C, e a julgar 
pelas quais esses dias já eram santificados pelo oferecimento de 
um sacrifício"?, É bem possivel que a origem desta série de dias 
se encontre nas diversas fases da Lua, consideradas em seu as- 
pecto imediato, ou seja: lua nova, quarto crescente, lua cheia, 
quarto minguante, Explica-se o número 19 como resultado de 
sete vezes menos um mês de 30 dias. Temos boas razões para 
supor que os israelitas conheciam este costume já de seus países 
de origem e que os expurgaram no sentido de sua religião mono- 
teista. 

A primeira versão do Decálogo sublinha de modo particular 
o Descanso do trabalho (é provável que a palavra sabat, sábado, 
derive do hebraico. shabbat = cessar, descansar). Ela coloca o 
sabat em estreita relação com o descanso de Deus depois dos. 
seis dias da obra da criação: “Lembrar-te-ás do dia do descanso 
para santificá-lo. Seis dias trabalharás e farás neles todas as tuas 
tarefas, mas o sétimo dia é repouso em honra do Senhor, teu 
Deus . .. Pois o Senhor fez em seis dias o céu e a terra, o mar e 
tudo o que existe neles, mas no sétimo dia descansou; por isso, O 
Senhor abençoou o dia de sábado e o santificou” (Ex 20.8-1 1). 

Outras passagens do Antigo Testamento acentuam de modo 
particular a função social e econômica do sabat: “Teu escravo é 
tua escrava deverão descansar de qualquer trabalho, como tu” 
(Dt 5,14). “Durante seis dias dedicar-te-ás aos teus trabalhos, 
no sétimo dia repousarás, para que descansem o teu boi e o teu 
burro e tenham alívio o filho de tua escrava e o estrangeiro” (Ex 
23,12). É também considerado como recordação da libertação 
da escravidão do Egito e como sinal obrigatório da Aliança: 
“Lembra-te de que foste escravo na terra do Egito, de onde te ti- 
rou o Senhor, teu Deus, com mão poderosa e braço estendido; 
por isso que o Senhor, teu Deus. te ordenou guardar o dia de sá- 
bado” (Dt 5,15). Os israelitas deviam celebrar o sabat, “guar- 
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dando-o de geração em geração como aliança perpétua. Ele será 
um sinal perpétuo entre mim e os filhos de Israel (Ex 31,165). 

Diante da intensidade com que se fala aqui do sentido da 
prescrição e da insistência com que ela é inculcada, compreen- 
de-se facilmente que a não-observância do sabat seja ameaçada 
de severissimas sanções: “Quem o profanar será morto inexora- 
velmente . . , Todo aquele que trabalhar em dia de sábado mor- 
rerá irremessivelmente” (Ex 31,449). Na época pós-exilica a proi- 
bição de trabalhar nesse dia ampliou-se cada vez mais, ao ponto 
de, algumas vezes, renunciar-se até mesmo à defesa da própria 
vida em dia de sábado (cf. IMe 2,34-38). O Novo Testamento 
nos fala também da existência de numerosas prescrições extre- 
mamente rigorosas do judaísmo de então, de sorte que o próprio 
Jesus se vê obrigado a dizer: “O sábado foi feito para o homem 
e não o homem para o sábado” (Mc 2,27). 

O sabat dos judeus não era somente um dia em que se des- 
cansava do trabalho, imitando o descanso de Deus depois dos 
seis dias da obra da criação. Era também “um dia de reuniões 
santas”, “um dia de festa em honra do Senhor” (Ly 23,3). No 
sabat ofereciam-se sacrifícios especiais no templo de Jerusalém 
(cf. Nm 29,9-10). Na época sem templo, durante o exílio, e mais 
tarde também fora do âmbito de Jerusalém, as comunidades ju- 
daicas se reuniam para a liturgia da oração e da leitura da pala 
vra divina. Os lugares de reunião eram as sinagogas que, segun- 
do a opinião de numerosos estudiosos, surgiram logo depois do 
exilio em todas as partes em que vivia um número considerável 
de judeus. Nessas reuniões, entre outras coisas, liam-se e expli 
cavam-se passagens da Lei e dos Profetas. 


A vida doméstica também era e continua sendo marcada 
pelo sabat no seio das famílias crentes. Além da participação na 
liturgia sinagogal havia e ainda há uma rica liturgia familiar que 
é, ao mesmo tempo, expressão de uma fé profunda e de uma pie- 
dade autêntica!, “Sem este ritmo que se repete de sabat em sa- 
bat, o povo judeu fel não poderia superar as épocas e todos os 
sofrimentos que estas continuamente lhe trazem e o fazem so 
er. 
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2. As grandes festas de peregrinação 


Na série das festas judaicas do tempo de Jesus encontramos 
“um grupo que denominamos de festas de peregrinação: todo ju- 
deu, ao completar doze anos, devia ir em peregrinação, todos os. 
anos, ao templo de Jerusalém, pelo menos por ocasião de uma 
dessas festas. Eram festas pastoris e agrárias, festas da primave- 
ra e do outono, que foram relacionadas, posteriormente, à me- 
mória de determinados acontecimentos da história salvifica de 
Israel e assim remanejadas e enriquecida teologicamente.* 


a) A festa da Páscoa (hebr. Pesah) e a Festa dos Pães Ázimos 
(Mazzon). 


Estas duas festas têm origens distintas, mas foram fundidas 
posteriormente em uma só festa, coisa tanto mais fácil de acon- 
tecer quando as duas caíam na época da primeira lua cheia da 
primavera, A festa da Páscoa remonta ao costume que tinham 
as tribos nômades de oferecer um animal macho, novo, do reba- 
nho, em sacrifício, na primavera, e passar o seu sangue sobre o 
cordame das tendas, para conjurar a influência dos espíritos ma- 
lignos, e de comer sua carne assada em fogo aberto. À festa dos 
pães ázimos se origina do costume agrário de consagrar os pri- 
meiros feixes de cevada à divindade, e de comer pão sem fer- 
mento durante sete dias, até se obter um “fermento novo” da fa- 
rinha da nova colheita. No relato da saída do Egito, os ritos das 
duas festas se fundiram em um único evento cultual, tornando- 
ivel da libertação do povo da escravidão do Egito (of. 
Ex 12,1-28), As duas festas se converteram, assim, em uma úni 
ca festa que deveria ser celebrada todos os anos. 

“A teu filho, naquele dia, contarás, dizendo: — Isto é pelo 
que o Senhor fez por mim quando saí do Egito. — E isto será 
como sinal em tua mão, e como recordação em tua testa, para 
que a lei do Senhor esteja em tua boca, porque com mão forte o 
Senhor te tirou do Egito. Observarás este estatuto anualmente, 
no tempo marcado” (Ex 13,8-10). 

A forma desta refeição pascal ritualizou-se mais acentuada- 
mente ainda depois do exílio e foi dividida em partes distintas, 
pela ordem (seder) dos quatro cálices. Conforme o tratado Pe- 
sahim da Mixna (= tradição oral consignada por escrito no sé- 
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culo II d.C.), tinha a seguinte forma, de acordo com a qual Jesus 
terá celebrado a Última Ceia pascal com seus discípulos: “No 
começo enchia-se de água e vinho o primeiro cálice, O presiden- 
te da mesa pronunciava duas fórmulas de bênção sobre o cáli 
ce.  Bebia-se, então, o primeiro cálice, Em seguida serviam-se 
pães ázimos e verduras que o presidente da mesa distribuia, de- 
pois de lavar as mãos, pronunciando uma ação de graças e pro- 
vando das comidas. Servia-se agora o cordeiro pascal assado. 
Misturava-se o segundo cálice, explicando-se o sentido da refei- 
ção e o simbolismo dos ritos com referência à saída do Egito, e 
se cantava a primeira parte do Hallel (Sl 113 e 114,1-8), Bebi 
se então o segundo cálice, e depois de se lavar novamente as 
mãos e de uma oração de louvor a Deus, comia-se o cordeiro 
pascal, com ervas amargas e pães ázimos, que se mergulhavam 
no haroset (uma mistura de várias frutas) . .. Seguia-se, então, o 
terceiro cálice, chamado o “cálice da bênção! (1Cor 10,6), por 
que neste momento se pronunciava uma terceira ação de graças 
sobre a ceia. No quarto cálice cantava-se à segunda parte do 
Hallel (SI 115-118), na qual Israel exprimia a esperança da res- 
tauração messiânica” é 

Os judeus viam na celebração da Páscoa, especialmente de 
pois da reforma pós-exilica, não somente um longínquo aconte 
cimento salvífico, mas sentiam-se envolvidos na obra salvífica 
de Deus em favor de seu povo, e por isso sentiam-se obrigados 
também a assumir aquela atitude religiosa que marcara seus an- 
tepassados ao sairem do Egito. Esta consciência permanece viva. 
até hoje nos judeus, como nos mostra o seu ritual hodierno da 
festa da Páscoa, Ali se lê o seguinte; “Em todas as gerações 
cada um deve considerar-se como tendo saído pessoalmente do 
Egito... O Santo dos Santos — que ele seja louvado — libertou 
não, somente nossos antepassados, mas também a nós com 
eles 


b. A Festa das Semanas (Shavuot, Pentecostes) 


Sete semanas depois da festa dos pães ázimos (início da co- 
Iheita da cevada) celebra-se a festa das (sete) semanas, como fes 
ta de ação de graças pela colheita do trigo. Por ser o quinquagé- 
simo — na antiguidade, o primeiro e o último dia de um período 
de tempo eram contados como sendo um único dia — a festa foi 
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chamada posteriormente, também Pentecostes (= o quinquagé- 
simo dia), que passou à nossa lingua (of. Tb 2,1). A festa das se- 
manas era uma festa alegre, como festividade de ação de graças, 
depois de um duro trabalho de colheita e celebrava-se no tem- 
plo, com diversos sacrifícios (Lv 23,15-21). Mais tarde, foi asso- 
ada à recordação da conclusão da Aliança no Sinai e da entre- 
ga do Decálogo à Moisés, na mesma ocasião, convertendo-se, 
assim, em festa de comemoração da história da salvação de Is- 
rael. 


e A Festa das Tendas (Sukkot) e a Festa da Alegria 
da Torá (Simhat Thora) 


Originariamente, a terceira festa de peregrinação era tam- 
bém uma festa agrária, a festa da vindima. Começava na lua 
cheia do sétimo mês (Tishri) e durava sete dias (cf, Lv 23,33-36). 
“ra uma festa jubilosa, como está a indicar seu caráter de ação 
de graças pela colheita: “Celebrarás a Festa das Tendas durante 
sete dias, quando tiveres recolhido o produto de tua ira e de teu 
lagar. Durante a tua festa alegrar-te-ás com teu filho e tua filha, 
teu servo e tua serva, os levitas e os estrangeiros, os órfãos e as 
viúvas que se encontrarem nas tuas cidades. Sete dias festejarás. 
em honra de Javé, teu Deus, no lugar que o Senhor, teu Deus, 
ver escolhido. Porque o Senhor, teu Deus, te abençoará em to- 
das as tuas colheitas e em todo trabalho de tuas mãos, estarás 
alegre e satisfeito” (Dt 16,13-15). 

Durante esta semana festiva os judeus deviam habitar em 
cabanas de folhagem toscamente construídas. Para explicar a 
origem deste costume, à tradição sacerdotal tenta colocar esta 
festa agrária em conexão com a história da salvação de Israel; 
“Todo homem genuíno de Israel habitará em cabanas, para que 
saibam as vossas gerações futuras que em cabanas eu fiz habitar 
os filhos de Israel, quando os tirei do Egito” (Lv 23,428). Um se- 
gundo costume festivo, de acordo com o qual os participantes. 
em meio a procissões traziam uma turingia na mão esquerda e 
um ramalhete festivo de ramos de diversos tipos de árvores na 
direita, abanando-os festivamente, só é atestado explicitamente 
depois do início da era cristã. As referências de Lv 23,40 e 2Mc 
10,65, entretanto, permitem-nos supor que este costume já se ha- 
via popularizado na época anterior ao cristianismo. 
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Nos séculos VII-VIII a alegria desta semana festiva tinha 
um novo ponto culminante no que se chama Festa da Conclu- 
são ou Festa da Alegria da Torá (Simhat Thora), festa na qual 
se concluia a leitura da Torá e se recomeçava o livro do Gênesis. 
pelo primeiro versículo, O leitor do último versículo da Torá era 
declarado noivo da Torá e festejado como rei. 


3, A Festa do Ano Novo 


Segundo o calendário mais antigo de Israel,* o primeiro dia 
de Tisri, ou dia da lua nova do primeiro mês do outono, era ce 
lebrado como Festa do Ano Novo. As prescrições relativas a 
esta festa se encontram em Lv 23,23-25 e Nm 29,1-6, portanto 
em escritos redigidos em época tardia. Na primeira das referidas 
passagens lê-se O seguinte: “No sétimo mês, o primeiro dia do 
mês será para vós um dia de repouso, comemoração anunciada. 
ao som de trombeta, uma santa assembléia. Não fareis nenhum. 
trabalho servil, e oferecereis ao Senhor sacrifícios consumidos. 
pelo fogo”. Na segunda passagem dão-se instruções mais minu: 
eiosas ainda. Entretanto, causa-nos estranheza o fato de que o 
nome da festa não seja indicado nessas passagens, e particular- 
mente não aparece nenhuma vez nos escritos mais antigos do 
Antigo Testamento. Assim, a questão da sua origem opôs mui- 
tos enigmas nos pesquisadores e desfez muitas hipóteses que 
podemos analisar mais pormenorizadamente neste breve apa- 
nhado, Um judeu contemporâneo dá-lhe a seguinte interpreta: 
ção: *, . um dia de toque da trombeta — e não se deve pensar 
aqui numa trombeta de metal, mas num shofar, um chifre de 
carneiro que hoje ainda ocupa o centro da liturgia sinagogal des- 
te dia. O toque deste chifre é relacionado com a imolação impe- 
dida de Isaac. Em lugar do filho, foi imolado um carneiro cujo 
chifre deve agora lembrar a Deus o sofrimento vicário de expi 
ção, Na Babilônia os exilados conheceram a festa da entroniza- 
ção de Marduc que cra também a festa do Ano Novo, « adapta- 
ram-na ao próprio culto de Javé, O dia em que se tocava o chifre 
tornou-se o dia do Ano Novo, enquanto na liturgia predominava 
a idéia da entronização do Deus juiz perante o qual se abriam os 
livros-rolos do merecimento e da culpa, neste dia de julgamen- 
fo!tE 
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4. A Festa da Reconciliação (Yom Kipur) 


Celebra-se no décimo dia de Tisri, isto é, na primeira lua do 
outono. Embora seja um dos dias festivos mais recentes do ju- 
daismo anterior a Cristo, adquiriu importância cada vez maior 
no decorrer do tempo. Era um dia de rigoroso descanso, de al 
tinência penitencial e de reunião para a celebração do culto 
no. Lv 16 nos dá uma minuciosa descrição do seu ritual sacri 
cal, O sumo sacerdote tinha permissão de entrar, nesse dia, no 
Santo dos Santos que estava por trás da cortina. Aí ele oferecia 
primeiramente um novilho em sacrifício pelos seus pecados e pe: 
los de sua casa, e, em seguida, com o sangue do animal, aspergia. 
a cobertura da arca da aliança. A seguir oferecia um sacrifício 
de incenso no Deus Altíssimo. Logo depois imolava um dos dois 
bodes escolhidos, sobre os quais se lançara a sorte, como “sa- 
crifício de expiação pelo povo”, Derramava o seu sangue atrás € 
na frente da cortina. Seguia-se, por fim, a purificação do santuá- 
rio, da tenda da revelação e do altar (16,20) com o sangue do 
novilho e do bode imolados. Em seguida, o sumo sacerdote des- 
carregava simbolicamente os pecados do povo sobre o segundo 
bode, o “bode para Azael”, mediante a imposição das mãos, e 
“um homem levava-o para o deserto: “Desta forma, o bode leva- 
rá sobre si todas as culpas deles para uma região isolada” 
(16,22). 

Mesmo depois de haver cessado o culto sacrifical, com a 
destruição do templo no ano 70 d.C., o Yom Kipur ficou no ca- 
lendário das festas judaicas como um dia de magna importân- 
cia. Os dias entre o 1ºe 0 10º de Tisri eram considerados dias de 
penitência. O próprio dia da reconciliação era celebrado com je- 
juns rigorosos, longas leituras e orações prolongadas e confis- 
sões dos pecados repetidas diversas vezes. 


5. A Festa da Dedicação do Templo (Hanukka) 


O primeiro livro dos Macabeus conta que Judas e seus ir- 
ãos subiram a Jerusalém com todo o seu exército, depois das. 
ias obtidas contra seus inimigos, a fim de purificarem c de- 
dicarem novamente o templo destruído e profanado. Construí- 
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ram um novo altar dos holocaustos, em lugar do antigo que fora 
profanado: “Restauraram também o santuário e o interior do 
templo e consagraram os átrios. Fabricaram novos utensílios sa- 
grados e introduziram no santuário o candelabro, o altar dos. 
perfumes e a mesa. Depois queimaram incenso sobre o altar, 
acenderam as lâmpadas que estavam no candelabro, para que 
voltassem a resplandecer no templo. Puseram os pães da propo- 
sição sobre a mesa, dependuraram as cortinas E assim termina. 
ram todos os trabalhos empreendidos” (Me 4,48-51), O templo. 
restaurado foi consagrado, em seguida, no 25º dia de Casleu (9º 
mês) do ano 164 a.C. ou seja, precisamente, três anos depois de 
ter sido profanado, e ofereceram-se os primeiros sacrifícios no 
novo altar dos holocaustos, “Celebraram a dedicação do altar 
durante oito dias, oferecendo jubilosamente holocaustos e sa- 
crifícios de ação de graças e de louvor” (4,56). 

“Judas estabeleceu, com os irmãos e toda a assembléia de 
Israel, que todos os anos se celebrasse com grande júbilo e ale- 
gria, na mesma época, a dedicação do altar, e isto durante oito 
dias, a partir do dia vinte e cinco do mês de Casleu” (4,59), 

Desta data em diante os judeus celebraram esta festa com 
maior alegria, Entre os ritos mais importantes, estava o costume 
de carregar diversos bastões ornamentados de ramagens, em 
meio a cantos de louvor e de ação de graças, e o de acender lâm- 
padas em todas as casas. Em cada dia dessa semana festiva 
acendia-se uma nova lâmpada, Para isso utilizava-se o cande- 
labro de sete braços, também chamado candelabro da Hanukka, 
Embora IMe 4,50 seja já um ponto de referência para a época 
do aparecimento do rito da luz, a tradição judaica fá-lo remon- 
tar, concomitantemente, a um milagre ocorrido durante a purifi- 
cação do templo por Judas Macabeu; “No templo profanado de 
Jerusalém só se encontrou uma pequena ânfora de óleo em que 
estava o selo do sumo sacerdote. À porção de óleo apenas dava 
para o consumo de um dia no candelabro de sete braços, mas. 
milagrosamente deu para oito dias, tempo suficiente para a 
fabricação de novo óleo puro'!º. Como a festa da Hanukka de 
25 de Casleu cai sempre no Advento e é celebrada com particu- 
lar rigozijo como “festa das luzes”, falou-se ocasionalmente em 
“Natal judaico”, 
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6. A Festa dos Purim 


Parece que esta festa deve sua origem a uma libertação ex- 
traordinária dos judeus da diáspora persa. O livro de Ester se re- 
fere a este fato. Ami, adversário dos judeus, havia estabelecido, 
mediante o lançamento da sorte (purim, plural do acádico pur 

sorte), o dia em que se daria execução ao aniquilamento dos 
judeus por ele tramado. Dai é que vem o nome da festa em ques- 
tão. O judeu Mardoqueu, figura influente na corte real, prescre- 
veu, em seguida, que todos os judeus residentes no império persa 
celebrassem os dias 14 e 15 do mês de Adar como dias de festa 
e regozijo, precedidos por um dia preparatório de jejum, o dia 
13 de Ádar, O próprio livro de Ester sugere que se celebrava 
esta festa com muita alegria e descontração (cf, 9,19 10,3%). 
sta festa foi pouco a pouco assumindo o caráter de carna- 
val”, “Na liturgia celebrada. nesses dois dias de festa lia-se 
todo o livro de Ester, interrompido por imprecações dos presen- 
tes contra Amã e contra todos os impios em geral... . Afora es; 
tas leituras e a distribuição de brindes e esmolas, a que as pes- 
soas piedosas atribuíam um caráter religioso, era uma festa pu- 
ramente profana que se celebrava com diversões e refeições fes- 
tivas e durante as quais se consentiam certas liberdades. Os ra- 
binos permitiam que o povo bebesse até já não poder mais dis- 
tinguir entre “maldito seja Amã! e louvado seja Mardoqueu”, 
Em época posterior juntou-se o costume de se fantasiarem. Com 
isto a festa converteu-se no carnaval dos judeus"'?, 


7. O dia de luto nacional (Tesha-Beab) 


No nono dia do mês de Ab, que cai em julho/agosto, a vida 
judaica se acha sob o signo da recordação de quatro catástrofes 
nacionais, celebradas com luto na data referida: a) destruição do 
primeiro Templo em 586 a.€.: b) destruição do segundo Templo 
em 70 d.C.: c) esmagamento da revolta dos judeus contra Roma 
em 135 dC.: d) expulsão dos judeus da Espanha em 1492. In- 
cluem-se também neste memorial todas as outras catástrofes 
que o povo judaico experimentou ao longo de sua dolorosa his- 


2 


tória, até o passado mais recente. É um dia de rigorosissimo je- 
Jum. O luto tem a sua expressão litúrgica, entre outras coisas, na 
leitura do livro das Lamentações de Jeremias, na sinagoga. 


8. O dia da independência nacional de Israel 


É a mais recente das festas judaicas, na qual se comemora a 
solene proclamação da fundação do novo Estado de Israel em 
14 de maio de 1948, pelo Conselho Provisório de Estado. Ce- 
lebra-se em Israel como dia festivo, com uma liturgia sinagogal 
especial. 
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O mistério pascal de Cristo, 
centro e coração do ano litúrgico 


1. Significado do mistério pascal 


A palavra “coração” significa o centro mais íntimo de um 
organismo de onde parte e para onde tornam a desembocar to- 
dos os vasos sanguíneos. O coração é o centro vital sem o qual é 
impossível viver. Como órgão central ele abastece de sangue to- 
das as partes do corpo, até às mais tênues ramificações, No âm- 
bito de nosso tema, esta imagem significa que o ano litúrgico 
não surgiu em uma prancheta de construção, nem deve sua exis- 
tência a engenhosas elucubrações e cuidadoso planejamento, Ele 
— e se desenvolveu — à partir de um ponto central, de um 
coração. E este coração do ano litúrgico é a Paixão e Ressurrei 
ção de Cristo. 


É a fonte central de salvação trazida a todos os homens de 
todas as épocas. Deus aceitou o autodespojamento e a obediên- 
cia de Cristo até à morte de cruz como sacrifício de expiação e 
de reconciliação, ressuscitando-o dos mortos e glorificando-o 
(cf. FI 2,6-9). O Vaticano Il designa esta obra de Cristo, diver- 
sas vezes, como mistério pascal, em vista da festa da Páscoa ju- 
daica durante a qual Jesus foi crucificado! O termo Páscoa (do 
hebraico pesha) aqui significa trânsito, passagem: Do mesmo 
modo que os israelitas foram salvos pela passagem do anjo ex- 
terminador diante de suas casas e pela travessia do mar dos Ca- 
niços, e conduzidos à Terra da Promissão, assim também Jesus, 
passando pelo mar do sofrimento e da morte, conduziu o novo 
povo de Deus à comunhão com o Pai pela graça. No presente 
contexto, o termo mistério não significa alguma coisa oculta, no 
sentido de segredo, de enigma, mas aquela insondável obra sa- 
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lutifera de Deus em Jesus. O mistério pascal oferece aos crentes 
um novo caminho de acesso ao Pai, um novo modo de existir 
como filhos de Deus na comunhão do corpo místico de Cristo e, 
consequentemente, também a promessa de comunhão eterna 
com o Deus trino, Ao falar em mistério pascal, não devemos 
pensar apenas na ressurreição de Jesus na manhã de Páscoa. 
Devemos incluir também a paixão e morte de Jesus, ou seja, 
portanto, todo o “Santíssimo Triduo do Senhor crucificado, 
morto e ressuscitado”? desde a noite de Quinta-feira Santa até o 

Domingo de Páscoa, inclusive. 

— Além desta obra salutífera central de Jesus, as outras esta- 
ções de sua vida teândrica têm um significado salvífico. O mes- 
mo se pode dizer de sua encarnação e de seu nascimento, até 
sua ascensão aos céus e a missão do Espírito Santo, Por trás 
destes acontecimentos e atos da vida de Jesus se acham também 
as palavras do Credo: “por nós, homens, e para nossa salva 
ção”, 


2. Atualização presencial do mistério pascal 
na Liturgia 


O mistério pascal é um acontecimento único, e como tal per- 
tence no passado, É verdade que os acontecimentos muitas ve- 
zes contêm um efeito duradouro, mas não podem ser reiterados 
no presente, Mas com o mistério pascal é diferente, na medida 
em que seu núcleo mais íntimo — a autodoação e a obediência 
de Cristo até à morte de cruz — continua vivo e operante no Ho- 
mem-Deus glorificado. Como sua vontade salvadora é univer- 
sal, Ele quer que todos os homens se tornem participantes de 
sua obra salutifera. Assim o Concílio Vaticano IT pôde escrever: 
“Para realizar uma obra tão grande, Cristo está sempre presente 
na Igreja, sobretudo nas ações litúrgicas. Está presente no sa- 
crifício da missa, tanto na pessoa do ministro sacerdotal... co- 
mo, sobretudo, sob as espécies eucarísticas. Está presente com 
sua força nos sacramentos, de tal sorte que, quando alguém ba- 
tiza, é Cristo quem batiza. Está presente na sua palavra, pois 
quando se lê, na Igreja, a Sagrada Escritura, é Ele quem fala. 
Está presente, por fim, quando a Igreja ora e salmodia, Ele que 
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prometeu: “Onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, 
ali estou eu no meio deles! (Mt 18,20)" (SC, nº 7). 

Esta presença de Cristo não é uma presença subjetiva e psi- 
cológica, mas objetiva; não é estática, mas dinâmica. É, para di- 
zermos com as palavras de Pio XII, na encíclica Mediator Del, 
muito mais do que uma “fria e inerte representação de atos que 
pertencem ao passado, uma simples e nua evocação de realida- 
des de tempos de outrora, Ao contrário, é o próprio Cristo que 
vive em sua Igreja e nela prossegue o caminho de sua imensa 
misericórdia que iniciou nos dias de sua vida mortal . . . com o 
fim, pleno de compaixão, de pôr os homens em contato com os 
seus mistérios e por meio dele de certo modo os fazer viver, mis- 
térios que são sempre presentes e operantes”!: 

O modo mais preciso de como se dá esta presença e atuação 
foi objeto de amplas investigações e de longas discussões, em 
nosso século, graças à chamada teologia do mistério, do monge 
beneditino ODO CASEL, da abadia de Maria Lanch (Alema- 
nha). Suas publicações! encontraram aprovação e oposição, 
mas em seu conjunto, levaram a uma visão aprofundada da 
ação litúrgica. 

Para sublinhar o caráter presencial da obra salvifica de Cris- 
to, o Vaticano II se serve de uma frase tirada da oração sobre as 
oferendas do segundo domingo do tempo cumum: na Liturgia, 
“principalmente no divino sacrifício da Eucaristia, “se exerce a 
obra da nossa redenção! ” (SC, nº 2º. Cristo se torna presente 
na celebração eucarística como sumo sacerdote da Nova Alian- 
ça, oferecendo-se a si mesmo em sacrifício, para incorporar na 
sua própria doação e na sua vida de comunhão com o Pai aque- 
les que participam da celebração. 

Mas sua obra de sumo sacerdote se realiza também na ce- 
lebração dos demais sacramentos. Eles são também irradiações 
e frutos do mistério pascal e do encontro salutifero dos fiéis com 
CristoS, A mesma coisa se pode dizer também da Liturgia da 
Palavra e dos Ofícios Divinos da comunidade cristã, incluindo 
também os sacramentais (consagrações e bênçãos), É Ele quem 
nos fala na palavra das Sagradas Escrituras, e quando oramos é 
Ele quem preside nossa oração e ora conosco, conferindo uma 
qualidade e uma eficácia superiores às ações da Tereja. 

Talvez possa ajudar à alguns ilustrarmos com uma compa- 
ração esta verdade de fé sobre a ação permanente e continuada 
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do mistério pascal: O sol irradia ininterruptamente a riqueza de 
sua luz e sua energia calorífica através dos séculos, sobre todos 
os continentes, cidades aldeias da terra, e isto ele o vem fazen- 
do há milhões de anos, sem se esgotar e sem diminuir a intensi- 
dade de seu brilho, Do mesmo modo, Cristo, com sua obra re- 
dentora, tornou-se um novo sol da salvação, irradiando sua luz é 
seu calor por todas as partes onde quer que se reúna a comuni 
dade cristã para suas celebrações e se abra para Ele na fé e no 
amor. Aqui se realiza a promessa de Cristo: “Onde dois ou três. 
estiverem reunidos em meu nome, ali estou eu no meio deles” 
(Mt 18,20), 

Semelhante visão tinham os antigos cristãos de Roma que 
pintaram nas catacumbas um homem em ato de golpear com 
um bastão a parede de um rochedo de onde, à seguir, jorra uma 
abundante fonte de água. Este homem representa sobretudo 
Moisés que operou, com o poder de Deus, este milagre durante a 
marcha dos israelitas pelo deserto. Moisés, porém, era apenas 
uma figura e uma imagem do guia do povo de Deus em o Novo 
Testamento: o Cristo, fez brotar da rocha do Gólgota torrentes 
de água da fonte da salvação, e as dirige para os lugares onde 
sua comunidade se reúne para celebrar o mistério pascal. 

Assim o mistério pascal é o cerne, o coração de toda a litur- 
gia e, consequentemente, de todo o ano litúrgico, que é determi- 
nado pelas celebrações dos mistérios da redenção. É a fonte cu- 
Jas águas correm através dele; é o ponto central em torno do 
qual gira todo o ciclo litúrgico. Em resumo: as festas e as memô- 
rias dos santos são também um Cântico dos Cânticos em honra. 
da Páscoa do Senhor. 

Mas a irradiação do mistério pascal sobre toda a liturgia não 
deve ser entendida como uma concessão da graça que age auto- 
maticamente. Pelo contrário, é uma oferta da graça de Deus a 
homens livres e dotados de espírito. Como Deus leva a sério o 
homem em sua liberdade, Ele não quer impor nem forçar nin- 
guém a aceitar a oferta de sua salvação em Cristo. Ele vai ao en- 
contro do homem, procurando conduzi-lo à salvação. Mas quer 
que esse encontro com o homem necessitado de salvação seja 
um encontro entre parceiros. A tarefa que cabe ao homem é 
acreditar em Jesus como Senhor glorificado e no Pai, que o en- 
viou, Por fé aqui devemos entender sua forma plena, no sentido 
do Novo Testamento: fé não só como reconhecimento e como 
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confissão, mas também como confiança e prontidão a se entre- 
gar sem reserva ao Pai. É a fé marcada pelo amor e que opera 
pelo amor (cf. GI 5,6), consumando-se no amor, fé que exclui 
toda espécie de autoritarismo, arrogância, soberba, despotismo. 
e falta de amor. Onde quer que o homem se abra, portanto, para 
a salvação que Deus lhe oferece em Cristo, o mistério pascal 
atua eficazmente e produz frutos de vida, 


3. Sentido e ordem das festas cristãs 


As festas são tão antigas quanto a humanidade, Através de 
uma pesquisa filosófica sobre o conceito de festa, J. PIEPER 
chegou à definição, bem fundamentada, que se segue: “Celebrar 
uma festa é festejar de maneira diferente a aprovação do mundo, 
que se efetua permanentemente, todos os dias”, Por mais varia- 
dos que possam ser os motivos e as formas das festas, trata-se 
sempre de celebrações de acontecimentos notáveis, dignos de se- 
rem lembrados e agradecidos pelos fiéis. Como já vimos no 
capítulo introdutório, isto vale não só para as festas da natureza 
que se repetem periodicamente, como também para os aconteci- 
mentos significativos da vida dos indivíduos e das famílias (rites 
de passage), das comunidades e coletividades maiores, A “apro- 
vação do mundo” verificada em princípio como condição prel 
minar e fundamento de qualquer celebração festiva inclui, para 
o homem religioso, o louvor de agradecimento no Criador do 
mundo em que reside, em última análise, o motivo concreto da 
festa. Assim, no fundo, todas as festas anteriores à era cristã e 
aquelas de âmbito não-cristão são também festas cultuais?, 

No capitulo referente às festas judaicas, ficou claro que as 
festas primitivas da natureza foram cada vez mais sobrepostas e 
mesmo absorvidas pela comemoração de acontecimentos da hi 
tória salvifica de Israel, das suas experiências e dos seus conta- 
tos salvíficos com Javé, o Deus da Aliança. Os cristãos, por sua 
origem e ligação com o povo judeu e sua religião, conheceram 
estas festas comemorativas das ações salvíficas de Deus. Depois 
da experiência do acontecimento de Cristo nada mais lógico que 
a obra salvífica da Páscoa cristã projetasse sua luz sobre todas 
as festas do judaismo, e se tornasse, por sua vez, o objeto cen- 
tral das festas e celebrações do cristianismo. E isto com tanto 
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maior razão, quando o próprio Cristo transformou a recordação 
de sua obediência redentora até a morte de cruz e a entrega de si 
mesmo por todos os homens, na celebração eucarística, em obri- 
gação permanente para os discípulos, ao ordena! 
em memória de mim” (1Cor 11,24). 

Mais tarde mostraremos particularizadamente que este mis- 
tério pascal cristão foi celebrado primeiramente aos domingos, 
como páscoa semanal, até que se introduziu a festa da Páscoa 
da Ressurreição como Páscoa anual, o mais tardar já pelo fim 
do século 1 e começo do século II. À evolução histórica trouxe 
novo desdobramento do tema fundamental da Redenção, in- 
cluindo os acontecimentos da vida de Cristo, desde sua encarna- 
ção até à glorificação e segunda vinda. As estações da vida de 
sua Mãe e as memórias dos mártires e santos, em cujas vidas e 
mortes manifestou-se o seguimento do Senhor e se fez sentir o 
poder triunfador de sua Páscoa, encontraram também o seu lu- 
gar no calendário das festas cristãs, 

Desde a Idade Média nos deparamos com um grupo especial 
de festas cristãs, as chamadas festas ideológicas. Elas não colo- 
cam determinados acontecimentos salvíficos em primeiro plano: 
pelo contrário, transformam certas verdades de fé, determinados 
aspectos particulares da doutrina e piedade cristãs ou certos 
títulos honoríficos do Senhor, de sua Mãe ou de algum santo, 
em objeto de algumas festas. Chamam-nas também festas devo- 
cionais ou festas dogmáticas, temáticas ou estáticas (em contra- 
posição às festas dinâmicas das ações salutiferas de Cristo). En- 
tre estas festas temáticas incluem-se, por exemplo, as festas da 
Santissima Trindade, do Santissimo Sacramento do Corpo e 
Sangue de Cristo, do Sagrado Coração de Jesus e de Cristo Rei, 
bem como as festas do Preciosissimo Sangue, do Nome de Jesus. 
e da Sagrada Família, e numerosas festas marianas. Há uma 
tendência a se multiplicar desmesuradamente o número dessas 
festas, como no-lo provam as tentativas recentes de introduzir 
as festas de “Cristo Operário”, de “Cristo Sumo Sacerdote” e de 
“Cristo Divino Mestre”, Ainda por cima, muitas dessas festas 
são duplicatas desnecessárias, 

A autoridade suprema tem-se oposto, com êxito, a algumas 
dessas tentativas. O Comentário romano oficial às NUALC 
mostra-se bastante reservado no tocante às festas ideológicas ou 
temáticas, e observa que elas têm sua origem na piedade priva- 
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da, tendo penetrado pouco a pouco no calendário geral das fes- 
tas: “Logo que uma determinada corrente da piedade privada 
era aprovada pela autoridade competente, a região da família re- 
ligiosa em que surgiu essa corrente de piedade pedia que fosse 
celebrada como festa litúrgica no âmbito da respectiva diocese 
ou da ordem a que pertencia. Em seguida, o Papa era levado, 
depois de repetidos pedidos, a estender essa festa a toda a Igre- 
ja", Foi assim que dezessete novas festas ideológicas foram in- 
troduzidas no Calendário geral, desde o final do século XVII. O 
referido Comentário mostra-nos que uma das finalidades da re- 
forma litúrgica atual foi a de reduzir o número dessas festas ou 
deixá-las aos calendários próprios", 

Reserva maior ainda se impõe, todas as vezes que se trata de 
acontecimentos da história da Igreja cujo significado se preten- 
de sublinhar por meio de uma festa própria. Assim as festas da 
Transfiguração do Senhor e as memórias do “Nome de Maria” 
e de “Nossa Senhora do Rosário” surgiram, inicialmente, como 
monumentos em memória de vitórias obtidas contra os turcos. 
A reforma do ano litúrgico já fez algumas podas neste grupo de 
festas, retirando do calendário das festas, por exemplo, a festa 
do Preciosissimo Sangue (1º de julho) e a festa da Maternidade 
de Maria (IO de outubro) que Pio XI havia introduzido por mo- 
tivo da celebração do 15º centenário da celebração do Concílio 
de Éfeso. 

Como a toda festa cristã está ligada a celebração da litur 
e, de modo particular, a da Eucaristia e nela alcança o seu ponto 
culminante, não se trata apenas de uma celebração comemorati- 
va qualquer, mas, — como vimos acima — da atuação presencial 
e da aplicação das ações salutiferas de Cristo. Se em muitas ce- 
lebrações acentuam-se determinados aspectos através de ora- 
ções, cantos, leituras e simbolos ou sinais, não se deve perder de 
vista que por detrás dessa riqueza e multiplicidade de aspectos 
encontra-se o único mistério pascal da vinda do Senhor ao seio 
da comunidade, do nosso encontro com ele e de nossa participa- 
ção em sua graça redentora. Tanto o individuo cristão como 
toda à comunidade avançam cada vez mais na vida de comu- 
nhão com Cristo, e, não por último, também no sentido de que 
nos distinguimos cada vez mais pela nossa conformação com 
Ele Assim, o ciclo litúrgico anual está também a serviço daque- 
la suprema finalidade de que Paulo nos fala jubilosamente em 
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Rm 8,29; “Porque a todos os que de antemão Ele conheceu, à 
esses também predestinou a serem conformes à natureza e à 
imagem de seu Filho, a fim de ser Ele o Primogênito entre mui- 
tos irmãos”. 

Percebe-se claramente que o ano litúrgico encerra uma diná- 
mica imanente, Por isso, é menos exato compará-lo com um. 
movimento circular em que se volta sempre ao ponto de partida, 
de onde se recomeça, mais uma era por assim dizer, o movimen- 
to no mesmo sentido, Melhor é compará-lo a uma rosca de pa- 
rafuso cuja espiral nos coloca, depois de cada volta, sempre a 
um passo acima do ponto inicial, “ao encontro do Cristo”. O 
quadro do ano litúrgico de F, PEUS” é uma tentativa gráfica 
em tal-sentido. “Com efeito, de um lado, nenhum ano litúrgico 
coincide perfeitamente com outro ano litúrgico, enquanto, por 
outro lado, um círculo após outro caminha em direção à paru- 
sia, ao dia do juizo final e à vinda do eon futuro", O autor 1. 
KUNZE, de confissão evangélica, retoma essa mesma idéia, de. 
maneira muito plástica: “Se olharmos retrospectivamente para 
uma dezena de anos ou mais de vida consciente dentro da Igreja. 
é seu tempo, poderemos ter a impressão de havermos escalado o 
cone de uma montanha demasiado ingreme para nos permitir 
atingir seu topo subindo em linha reta. O exercício de escalar 
montanhas é um esporte para férias. O caminho reto da obra 
realizada pelos dias e pelos anos sobe lentamente pela encosti 
Marchamos assim circularmente em torno do cone da monta 
nha, enquanto o caminho nos vai levando lentamente até o to- 
po ti 

Quanto mais diferenciadas e numerosas se tornavam as ce- 
lebrações litúrgicas das festas, ao longo da história da Igreja, 
tanto maior era o perigo de a estrutura fundamental ficar obscu- 
a e o essencial vir a ser sufocado pela piedade particular pe- 
riférica. À legislação litúrgica procurou fazer frente a esse peri- 
go, com uma série de normas. Mas este procedimento conduziu, 
nos últimos séculos, a um complicado ordenamento das festas, 
dando origem a não menos de seis graus de precedência, além de 
outras classificações. Assim, desde Pio V, que editou o Breviário 
(1568), dando cumprimento às decisões do Concílio de Trento, 
conheceram-se os seguintes graus de precedência: “Duplex de 1* 
classe”, “Duplex de 2º classe”, “Duplex maius”, “Duplex”, “Se- 
miduplex” e “Simplex"!t, Muitas festas “Duplex” tinham oita- 
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vas (semanas festivas) as quais, por sua vez, se dividiam em 
tavas privilegiadas, comuns e simples, segundo a ordem de im- 
portância. Além disso, as oitavas privilegiadas se subdividiam, 
por seu turno, em oitavas de 1º, 2º e 3 ordem. Assim, a ordem 
de precedência da Páscoa, por exemplo, como festa máxima, era 
expressa do seguinte modo: Duplex de 1º classe com oitava pri- 
vilegiada de 1º ordem, ao passo que o Natal só tinha uma oitava 
privilegiada de 3º ordem. Já desde BENTO XIV fizeram-se re- 
petidas tentativas de simplificação, como por exemplo, ainda em 
1955 e em 1960 (Codex rubricarum de 25 de julho). Mas foi so- 
mente com a reforma decretada pelo Vaticano II (SC nº 107) 
que se chegou a uma simplificação substancial, no ano de 1960, 
simplificação esta consubstanciada nas “Normas Universais 
sobre o Ano Litúrgico e o Calendário”. Aqui as festas foram di- 
vididas em solenidades (solemnitas), festas (festum) e memórias 
(memoria), de acordo com sua importância. As memórias, por 
sua vez, se subdividem em memórias obrigatórias e facultativas. 
Somente as duas solenidades de Páscoa e Natal têm oitava, 


4. A estrutura do ano litúrgico 


Sem querermos antecipar, de muito, as considerações que 
faremos mais tarde sobre o sentido e a forma dos determinados 
dias e épocas de festas, tracemos aqui um rápido esboço da es- 
trutura do ano litúrgico, a fim de facilitar-lhe a compreensão. 

Hoje em dia consideramos o primeiro domingo do Advento 
como início do ano litúrgico. Mas nem sempre foi assim. Nem 
mesmo a data do início do ano civil era igual em todos os paises. 
cristãos durane a Idade Média. O Calendário Juliano, de Gaio 
Júlio César (a partir de 45 a.C.), já havia antecipado o começo 
do ano romano, de 1º de março para 1º de janeiro, Embora esse 
Calendário se tenha firmado é imposto em todo o Ocidente, ha- 
às vezes datas divergentes quanto ao início do ano. Assim, 
por exemplo, eram considerados como início do ano o 1? de 
março no reino franco até o século VIII, e em Veneza, até 1797: 
a Páscoa da Ressurreição, sobretudo na França, até o século 
XV; o Natal, principalmente na Escandinávia e na Alemanha 
(até o século XVI); o 25 de março (festa da Anunciação do Se- 
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nhor, tida como o verdadeiro dia da Encarnação de Cristo), 
sobretudo na Itália e na província eclesiástica de Tréveris; o 1º 
de setembro; desde o século VI, no Império Bizantino e nos ter- 
ritórios que ficavam sob sua influência! 


Afora esse ano civil, com seus limites fixados, assim de ma- 
neira tão diversificada, não havia, originariamente, um conceito 
de ano litúrgico ou eclesiástico. Quando, porém, se passou a c 
locar os textos do primeiro domingo do Advento cada vez mai 
no infeio dos livros litúrgicos (Sacramentários), desde os séculos 
X-XI, deve ter surgido gradualmente a opinião de que o ciclo 
anual das festas da Igreja começava com o primeiro domingo do. 
Advento, 


Algumas vezes tem-se lamentado que a colocação desta 
data como início dos livros litúrgicos favoreceu a idéia de que 
ciclo anual das festas cristãs pretende expor aos olhos dos fé 
todas as etapas da vida de Jesus, desde o seu nascimento até sua 
segunda vinda no fim do mundo: “Logo se vê que isso não é 
exato quanto aos pormenores. E tampouco é verdade, quando se 
trata de uma visão ampla”, “O ciclo anual das festas cristãs 
não é uma representação cênica espiritual de uma vida de Jesus, 
integrada, com maior ou menor habilidade, no ciclo anual, para 
deleite da alma”, Mas não há a menor dúvida de que o ano fes- 
tivo da Igreja não foi concebido neste sentido, conforme nos 
mostra sua evolução histórica. Ele surgiu da semente do mi 
rio pascal e se tornou uma grande e frondosa árvore, com mi 
tos galhos, ramos e folhas. Às vezes sofreu com o excesso de seu 
crescimento ou mesmo com seu desenvolvimento incontrolado, 
porque à mão do jardineiro não interveio a tempo. No fundo, 
porém, tratava-se sempre do encontro da comunidade com o Se- 
nhor glorificado, encontro esse que ela realizava, comemorando, 
agradecida, a obra histórica da salvação ao mesmo tempo em 
que se voltava para o futuro, plena de esperança e decidida a 
trabalhar, em solidária união, pela salvação dos outros homens. 

Por certo que o grande número de dias festivos pode chocar- 
se com os limites da capacidade humana de assimilação. Algu- 
mas vezes perdeu-se de vista este fato, mas a autoridade romana 
não raramente teve de puxar os freios e dizer não, em face de 
pressões por parte de setores da Igreja e de comunidades religio- 
sas no sentido de criar novas festas. Por outro lado, porém, um 
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número maior de festas e memórias torna mais fácil considerar 
o único mistério de Cristo sob aspectos diferentes e com maior 
variedade de acentos, permitindo, assim, aos fiéis encontrarem- 
se com a “multíplice figura de Cristo” (A. HAUSSLING) e com 
a infinita riqueza de seus dons salvíficos. Naturalmente é preciso 
evitar que se perca de vista “a floresta por causa do excesso de ár- 
vores”; quer dizer, trata-se de evitar que a multiplicidade dos as- 
pectos parciais impeça a visão de conjunto. Apesar do mal-estar 
manifesto, creio que ainda hoje se pode dizer do ano litúrgico re- 
formado aquilo que Pio XII escreveu em sua enciclica Mediator 
Dei, em 1947: “A Sagrada Liturgia propõe-nos o Cristo total, 
nos vários aspectos da sua vida, ou seja: Cristo o Verbo eterno 
do Pai, que nasce da Virgem Mãe, que ensina a verdade, que 
cura os enfermos, que consola os aflitos, que sofre, morre e res- 
suscita triunfante da morte e, reinante na glória do céu, envia- 
nos o Espirito Consolador, sempre vivo na sua Igreja: Jesus 
Cristo é o mesmo, ontem e hoje; ele o será para a eternida- 
de' "8, Ora, sabemos muito bem que é o Senhor glorificado a 
quem nós encontramos na Liturgia. Mas em seu modo de viver 
teândrico e transfigurado continuam presentes aquela humildade 
e prontidão em se sacrificar que havia em seu autodespojumento, 
ao fazer sua entrada no mundo” (cf, Fl 2,65; Hb 10,555: conti- 
nuam presentes sua vontade de entregar-se pela salvação do 
mundo, seu amor pelos pobres e pelos fracos e sua palavra viva. 
e eficaz, “pois é Ele quem fala quando na Igreja se lêem as Sa- 
gradas Escrituras” (SC nº 7). 

Muitas vezes já foi dito que o mistério pascal de Cristo é a 
fonte e o centro do ano litúrgico. Celebrado cada domingo como 
Páscoa semanal, esse mistério atravessa todo o ciclo anual já 
desde os tempos apostólicos. Pouco depois sucedeu-lhe a Pás- 
coa anual que se converteu gradualmente no ciclo das festas 
pascais, com um tempo de preparação e com um desfecho festi- 
vo. Segundo as Normas Universais sobre o Ano Litúrgico e o 
Calendário, ele começa com a Quarta-feira de Cinzas e se encer- 
ra com o Domingo de Pentecostes, com uma duração total de 
13! semanas. De modo semelhante, à comemoração anual do 
nascimento de Cristo se converteu em um ciclo festivo, também. 
com preparação e desfecho festivo (1º domingo do Advento até 
o domingo depois da Epifania do Senhor = festa do Batismo do. 
Senhor). Estes dois cielos festivos são as colunas mestras do ano. 
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rgico. As 33 ou 34 semanas situadas entre esses dois ciclos e 
nas quais se “comemora o próprio mistério de Cristo em sua 
plenitude”, chamam-se tempo comum (NUALC nº 43). Começa 
na segunda-feira depois da festa do Batismo de Jesus e termina 
no sábado que precede o 1º domingo do Advento. Os ciclos fes- 
tivos, o tempo comum e as outras solenidades e festas consagrs 
das ao mistério da Redenção chamam-se “Próprio do Tempo” 
(em latim: “Proprium de tempore” ou “Temporale”) (NUALC 
nº 50), o qual deve ser “sempre conservado integralmente” e go- 
zar “du devida preeminência sobre as celebrações particulares” 
(ih). O Calendário das festas dos Santos é chamado “Santoral” 
ou “Próprio dos Santos”, Mais adiante trataremos da diferença 
que há entre o Calendário Romano geral e os “calendários pró- 
prios” ou particulares — que precisam ser aprovados por Roma 
É ou seja os calendários religiosos observados em determi 
dos territórios linguísticos, os calendários diocesanos e os calen- 
dários das ordens religiosas. 

O ano litúrgico foi comparado ao edifício de uma catedral, 
por causa da relação mútua de suas partes: o ciclo das festas 
pascais formaria a nave central, o Natal representaria o átrio, 
enquanto as festas dos santos funcionariam como uma “coroa 
de cupelas" situada ao longo das naves laterais. Mas nesta 
comparação não se deve esquecer que em todas as celebrações 
litúrgicas, em última análise, é o mistério pascal de Cristo que se 
comemora, é que o Senhor glorificado, que se despojou de si 
mesmo, entregando-se por nós ao Pai na obediência até à morte 
de cruz, torna-se presente e atuante em sua comunidade. 


NOTAS 


| Sete vezes só em SC (arts. 5,6, 61, 104, 106, 107, 109); e também na Constitui 
ção pastoral À Igreja no mundo de hoje (05) arts. 22,48), no Decreto sobre a forma 
São sacerdotal (Optatam fotus) (ari. 8) e no Decreto sobre a atvidade missionária 
da Igreja (Ad gentes). (art. 14) 

2 AGOSTINHO, Epis. 5524, CESL 34/2, 195. 

3 Mediator Dei edição brasileira, Vozes, coleção “Documentos Pontifícios” 54. 
nº 160, 

4 Citemos, por exemplo, os livros Liturgie als Mysterienfeler, Eriburgo/Alema- 
nha, 1921 e as cições seguintes Das chvsiiche Kultmysterium, Regensburg. 1932.€ 
às edições seguintes e os artigos publicados em JLW 6, 1926, 113-204; 8, 1928/29, 
tás.2d4, 
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s [Missa Romano, 2º domingo do tempo comum. (N. do TI. 

é Pocmenorizadamente em ADAM, A. Sinn und Gestalt der Sakramente, 
wuraburg, 1975. 

 Zusiimmung cur Welt. Elne Theorte des Festes, Munique, 1963, p. 52: cf Id, 
Musse und Kult, Munique, é! ed. 1961. 

"A respeito da leoria da fest, que aqui não nos cabe analisar pormenorizada: 
mente, há uma ampla bibliografia. Além das obras citadas de PIEPERS, 1, lembre. 
ooo tâmbém EDSMAN, C. M, art, Feste und Felern 1 (da ponto de vista da história 
Comparada des religiões) em RGG II, Tubinga, 3º ed. 1958, 906910; JUNG: 
MANN 1, A. "Das Kirchliche Fest nach Idee und Grenze”, em Id, Erbe, 502:526: 
PORTMAN, H,, Vom bleibenden Sin chrislcher Feste, Viena, 19645 KLAUSER, 
Th, art "Peso em RAC VII, 1969, 747-766;COX, H Das Fest der Narren, Stutt 
gart, 2º ed, 1970; MARTIN, G. M., Fest und Altag. Baumstelne zu einer Theorie des 
Pentes, Stutgart, 1973; HAUSLING, À, “Das termingebundene Fest. Uberlegungen 
aniassich einer bedeutenden Heortologie", em LI 24, 1974, 209-219 DURIG, W 
Das ehrisliche Fest und seine Feler, St. Ollie, 2º ed, 1978, 

9 Caps. IL 1 1, po 112, 

10 18. po 13. 

11. Em KAMPMANN. Th. Das Kirchenjahr, Mysterium, Gestalt, Katecheso, 
Paderdoem. 2 ed, 1964, 2 

12 1B, 55, 

13 “Die gostesdiensiche Zelt”, em MULLER, K. F, - BLANKENBURG, W. 
(ed), Leinurgia, Handuch des esanpelisches Goltesdienstes 1, Kasse, 1954, 832, Cr. 
também ADAM, À. Emeuerte Liturgle, Priburgo/Alemanha, 3º od, 1976, 56 

T4"A palava “duplex” (duplo) se referia originariamente a um Oficio duplo das 
Horas que se devia rezar quando uma festa importante ocorria em dia de semana (= 
feria), Devia se celebrar não só o oficio feial, mas também o da festa 

15 CE MEYER, E. mt. “Chrisiche Reichnung” 1957, IRIS. 

16 BERGER, R, “Jahr de Kitche — Jahr des Herrn, Sationen auf dem Weg der 
Gemeinde durch die Zeit”, em Gd 10, 1976, 165, 

17 HAUSLING, A. “Solange Got Heil anbitet, glbt es eine Feste, Vom Sinn 
des Kirchenjahves”, em Lebendige Seelsorse 20, 1969, 206. 

18 Publicada pela Editora Herder, Friburgo/Alemanha, 1948, nº 61, Ed. bras, 
Editora Vozes, “Documentos Pontifíios” 54, n? 158 

19. FISCHER, B. (inspirado em Bote, B.) art. "Kirchenjar, (do ponto de vi 
tiúrgico), em LTNK, 2 ed, 1961, 2255. 
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soa 


4. 


O domingo como dia 
da celebração primitiva 
do mistério pascal 


O Novo Testamento contém um sem número de assertivas 
sobre o fato salvfico central do mistério pascal, da incorpora- 
ção dos crentes e batizados à comunidade do novo povo de 
Deus e ao Corpo místico de Cristo, que ele nos possibilita, Fala- 
nos de reuniões litúrgicas dos fis, em cujo centro se acha à ce- 
lebração da Ceia do Senhor (1Cor 11,205) e nas quais o “cálice 
da bênção” e o “pão que partimos” se tornam participação no 
sangue e no corpo de Cristo (ICor 10,16), mas silencia quanto 
à celebração de festas cristãs, e não indica com clareza se as co- 
munidades apostólicas já celebram os acontecimentos salvíficos 
como festas cristãs por ocasião da festa da Páscoa e de Pente- 
costes dos judeus, com as quais os referidos acontecimentos 
coincidiram.! 


1. Origem e sentido do domingo 


Em o Novo Testamento, a primeira pedra que encontramos. 
do edi úrgico que só se desenvolveu lentamente, é a ce- 
lebração do primeiro dia da semana judaica, isto é, o domingo. 
É o dia da Ressurreição do Senhor de que nos falam concorde- 
mente todos os evangelistas (Mt 28,1ss; Mc 16,1ss; Lc 24,155; 
Jo 20,15). É também o dia preferido em que ele aparece aos 
discípulos (Mt 28.9; Lo 24,13s5.36; Jo 20,195), o dia em que ele 
lhes confere o dom prometido do Espírito Santo (At 2,155; Jo 
20,22), e os envia como mensageiros e ministros de salvação, 
pela força do mesmo Espírito (Jo 20,21-23; At 1,8 em ligação 
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com 2,4), Assim este primeiro dia da semana está presente na 
consciência das jovens cristandades como um dia distinguido 
pelo próprio Cristo e que se assinala pela Ressurreição e pela 
missão do Espírito Santo como o “dia que o Senhor fez” (SI 
118,24). A comunidade cristã costuma reunir-se neste 
te (à hora da refeição principal), para “partir o pão” (At 20,7). 
Nele, cada um deveria pôr de lado alguma coisa destinada ao 
fundo de ajuda às comunidades de Jerusalém, conforme deter- 
minação do apóstolo Paulo às igrejas de Corinto e da Galácia. 
(ICor 16,15). 

À assembléia dominical da comunidade não conhecia um ri 
tual na época apostólica. “É possível encontrar reflexos da va- 
riedade de formas litúrgicas dos primeiros cristãos em |Cor 14 
(cf. ibid. 14,6, que nos fala de revelação, de ciência, de profecias 
e ensinamentos, e em 14,26, onde se mencionam “cantos de sal: 
mos, revelação, discursos extáticos e sua interpretação, e tam- 
bém ação de graças e louvor". Da circunstância de que os dons. 
mencionados em [Cor 12 desempenhavam, obviamente, um pa. 
pel de relevo nas assembléias da comunidade, justamente com 
sua rica diferenciação, é possível também depreender a v 
dúde e Nexibilidade dessas reuniões “especificamente c3 
isto pelo simples fato de que Paulo teve de prevenir, em Cor, 
contra uma degeneração proveniente dessa multiplicidade de 
manifestações"?. E, no entanto, surpreende que o próprio Paulo, 
em ICor 11,17-34, coloque a Ceia do Senhor no centro das reu- 
niões cristãs, Verdade é que esta ceia estava ligada a uma refei- 
ção plena. Mas esta não é o encontro propriamente dito da reu- 
nião, e sim a “celebração da Ceia do Senhor” (“Se alguém tem 
fome, coma em sua casa”, v. 34), Devemos imaginar esta ce- 
lebração eucarística, assim como a Última Ceia de Jesus, na 
véspera de sua Paixão, intimamente associada não só à refeição 
completa da comunidade, como também à série variável de ele- 
mentos que hoje são partes constitutivas da Liturgia, incluindo- 
se ai as leituras, a pregação, o diálogo etc. (of. acima, Cor 14). 

Temos uma confirmação do caráter central da celebração 
eucarística também nos testemunhos extrabíblicos mais antigos, 
como veremos a seguir. 

Uma carta de Plínio, governador da provincia da Bitínia, di- 
rigida ao imperador Tito nos informa que as comunidades cris- 
tãs daquela região se reuniam aos domingos: uma vez de madru- 
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gada, antes do raiar do dia, para uma espécie de liturgia da pala- 
vra, à qual provavelmente estava ligada também a administra- 
ção do batismo”, e outra à noite, para uma refeição!. Obyiamen- 
te sob a pressão dos decretos imperiais que proibiam reuniões 
noturnas suspeitas, a liturgia noturna se deslocou para à ma- 
drugada, Ai desapareceu a moldura exterior de uma refeição 
plena e desenvolveu-se aquela forma de liturgia dominical des- 
crita por JUSTINO MÁRTIR em meados do século IIº e que se 
converteu em protótipo da liturgia dominical posterior: uma Ii 
turgia da palavra, constando de leituras de passagens da Sagra- 
da Escritura, de orações e de celebração eucarística propriamen- 
te dita, 

A participação nestas liturgias era para os primeiros cristãos 
a expressão evidente de sua pertença a Cristo, participação no 
corpo e no sangue de Cristo (1Cor 10,165), sinal da alegria, pela 
comunhão com o Senhor glorificado, e jubilosa expectação de 
sua segunda vinda, expressa na oração dos primeiros cristãos: 

“Maranatha — Vem, Senhor (Jesus)'?, Aqui se experimentava 
a vida de comunhão fraterna dos redimidos; sua fé se alimenta- 
va com o testemunho dos irmãos, e todos se confirmavam mu- 
tuamente na esperança e na fidelidade, 

Para isso não havia necessidade de um “mandamento positi 
vo da Igreja” que declarasse a assistência à celebração eucaristi 
ca como estrita obrigação. À obrigatoriedade dessa participação 
tem raizes mais profundas. Era uma questão que dizia respeito, 
a existência do cristão. Somente quando a figura viva de Cristo 
começou a apagar-se no coração dos cristãos e a esperança de. 
sua segunda vinda esmoreceu, iniciando-se, assim, à apostasia 
da fé, é que a autoridade eclesiástica entrou em ação, exortando e 
advertindo, como na Carta aos hebreus: “Não deixemos as nos- 
sas assembléias, como alguns costumam fazer, Procuremos, an- 
es, animar-nos sempre mais uns aos outros, à medida que vedes 
o dia se aproximar" (10,5). O antigo documento cristão da Di- 
daquê (= Doutrina dos Doze Apóstolos), que nos proporciona 

importantes informações a respeito da vida litúrgica da época 
situada entre 80 e 130", mostra-nos claramente que a celebra- 
ção eucarística dominical era tida como uma obrigação, quando 
afirma: “Reunidos no dia do Senhor, parti o pão e dai graças, 
depois de terdes confessado os vossos pecados, a fim de que o 
vosso sacrifício seja puro'”. 
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Para INÁCIO DE ANTIOQUIA a celebração eucarística 
torna-se como que o sinal característico do cristão e o sinal que 
o diferencia daqueles que continuam ainda a celebrar o sabat, 
segundo a antiga ordem. Ora, os cristãos nasceram para uma 
nova esperança e “vivem na observância do dia do Senhor, no 
qual nasceu nossa vida por Ele e por sua morte” e não podem 
viver sem Ele'?, Vemos expresso, já aqui, e portanto no início 
do século II, aquilo que os mártires da cidade de Abitine, da Á- 
frica do Norte, confessariam no início do século TV, a despeito 
das torturas e das ameaças de morte: “Não podemos viver sem 
o *dominicum' ” (= a Ceia dominical do Senhor)". 

A Didascalia dos Apóstolos, escrito de meados do século 
HIT, mostra-nos o quanto a celebração do domingo era uma 
questão de vida e morte na consciência cristã da época dos már- 
tires: “Por serdes membros de Cristo não podeis afastar-vos da 
Igreja, não comparecendo às reuniões. Por terdes Cristo como 
vossa Cabeça que está presente entre nós, segundo sua promes- 
sa, é está em comunhão convosco, não podeis descuidar-vos de 
vós mesmos, nem alienar o Salvador de seus membros, nem di- 
vidir e dispersar seu corpo, nem antepor as necessidades de vos- 
sa vida temporal à Palavra de Deus, mas deixai tudo de lado, no 
dia do Senhor, e apressai-vos em comparecer todos juntos à vos- 
sa assembléia. Que desculpa, pois, apresentará a Deus quem 
não comparecer à assembléia nesse dia, a fim de ouvir a palavra 
da salvação e ser nutrido com o alimento que dura para sem- 
pre, 

Embora essa crença tenha prevalecido na Igreja, tudo nos 
indica, entretanto, que em muitas comunidades daquela época 
havia também fraquezas na fé e incoerências que se procurava 
coibir com medidas disciplinares. Assim, por volta de 300, o 
Concílio de Elvira, na Espanha, ocupa-se com o caso de 
membros da comunidade que “negligenciavam a frequência à 
Igreja”, e prescreve: “Se qualquer um que habita na cidade não 
vier à igreja durante três domingos seguidos deve ser excluído da 
comunhão, por breve tempo, a fim de que veja ter sido castiga- 
dot, 

Convém ter presente que nos três primeiros séculos da era 
cristã não se encontram referências explícitas a um descanso do 
trabalho em dia de domingo. No mundo de então esse era um 
dia como qualquer outro. Os judeus tinham o sabat como dia de 
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dispensa do trabalho, mas entre os pagãos difundiu-se sempre 
mais o costume de não trabalhar no dia de Saturno, talvez por 
influência do sabat judaico, com o qual coincidia!á, 

Depois da proibição do imperador Trajano, os cristãos fo- 
ram obrigados, portanto, a transferir suas liturgias dominicais. 
para uma hora tardia da noite, para a madrugada. É talvez a 
este fato que se refere também a observação de Justino segundo 
a qual se liam passagens da Sagrada Escritura na celebração li- 
túrgica, “tanto quanto o tempo permite"!s, Como, portanto, a 
reunião litúrgica deveria terminar antes do começo do dia, a 
participação nela vinha acompanhada de uma série de incomo- 
didades e exigia domínio de si mesmo. Por isto, não é de espan- 
tar que, apesar do fervor da fé dos primeiros cristãos, algumas 
vezes tenha parecido necessário exortá-los à participação regu- 
lar no culto divino. 


2. Antigos nomes do domingo 


É fácil de conhecer a importância que os cristãos dos pri- 
meiros tempos atribuíam ao domingo, já pelo seu nome, Já vi- 
mos que os mais antigos escritos cristãos chamam-no simples- 
mente de primeiro dia da semana, por influência da linguagem. 
dos judeus, Esta maneira de numerar os dias da semana já apa- 
rece no primeiro relato biblico da criação, onde a produção da 
luz e sua separação das trevas é colocada em relação com o pri- 
meiro dia da criação. É muito natural relacionar este “dia da 
luz" com a “nova criação”, a respeito da qual Paulo escreve em 
2Cor 5,17: “Se alguém está em Cristo é nova criatura... pas- 
saram-se as coisas antigas; eis que se fez uma realidade nova”, 
Com a ressurreição de Cristo surgiu, neste dia, à nova luz “que 
ilumina todo homem” (Jo 1,9) 

No Ap 1,10, e mais tarde também, com bastante frequência, 
encontramos “a denominação de “dia do Senhor” (Kyriake. heme- 
ra) como nome especificamente cristão: é o domingo em cone- 
xão especial com o Cristo Kyrios. À primeira idéia que nos vem 
aqui é a da sua ressurreição que tornou este primeiro dia da se- 
mana particularmente significativo. Mas há também razões poi 
deráveis que nos permitem afirmar que esta designação foi ins; 
rada pela expressão mais antiga: “Ceia do Senhor” (Kyriake 
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deipnon) que se celebrava neste dia como ponto centralissimo da 
assembléia cristã, Com efeito, é digno de nota que fora de Ap 
1,10, a palavra “Kyriake” em sentido cristão só apareça asso- 
ciada à refeição eucarística em 1Cor 11,20. Estas duas referên- 
as: ressurreição de Cristo e Ceia do Senhor caracterizam o do- 
mingo como dia de comemoração do mistério pascal “no qual 
surgiu também nossa vida por meio dele e por sua morte”ié, 
Este nome, tão rico. em conteúdo, impós-se amplamente, a se- 
gui, através do latino “dies dominica” (também dito, abreviada- 
mente, “dominicum” — domingo) e se conservou nas linguas ro- 
mânicas, até hoje, como “domenica” (italiano), “dimanche” 
(francês), “domingo” (espanhol e português), 

Um nome menos corrente para nós, hoje em dia, proveniente 
dos primeiros tempos do cristianismo, é o de “oitavo dia”. Os 
cristãos consideravam o dia da Ressurreição, posterior ao sabat, 
como o oitavo dia, de conformidade com a obra de seis dias da. 
criação e o sabat subsequente, “no qual Deus descansou depois 
de haver terminado toda a obra da criação” (Gn 2,3). Esse oita 
vo dia é o começo de uma nova e mais grandiosa criação que 
vai desembocar no repouso sabático eterno da consumação de 
tudo. Esta designação tão carregada de simbolismo deve estar li 
gada também no fato de se administrar o batismo na manhã de 
domingo, talvez já nos primeiros tempos do cristianismo'”, e de 
que um simbolismo do número oito estava associado já desde 
muito cedo ao batismo (tipologia da circuncisão no oitavo dia 
do nascimento e tipologia da história do dilúvio com as oito pes: 
soas salvas), A concepção quiliástica, muito difundida então, 
dos sete vezes 1000 anos da idade cósmica, substituída pela 

ia do oitavo dia da'nova e eterna criação, parece que não dei 
xou de ter aqui sua influência, 

O testemunho mais antigo que se conhece acerca deste nome 
se encontra na Epístola de Barnabé, onde se lê: “Por isto ce- 
lebramos alegremente o oitavo dia em que Cristo ressuscitou e 
entrou no céu, JUSTINO MÁRTIR vê no mandamento da 
circuncisão no oitavo dia uma alusão “à verdadeira circuncisão, 
na qual Jesus Cristo, nosso Senhor ressuscitado dos mortos, nos 
circuncidou do erro e do pecado”. E prossegue, explicando: “O 
domingo, conquanto seja o primeiro dia da semana, é chamado 
oitávo dia, visto que todos os dias do ciclo semanal são conta- 
dos de novo, sem no entanto, deixar de ser o primeiro”, 
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Esta designação não nos deve levar à falsa conclusão de que 
o domingo seja realmente o último dia da semana cristã pelo 
simples fato de vir colocado no final da semana judaica. É o que 
opina . A, JUNGMANN em um de seus primeiros escritos: 
elhor não se poderá expressar esta idéia senão dizendo que o 
domingo é menos o começo da semana cristã do que propria: 
mente seu término. A tenacidade e o fervor com que sempre se 
procuraram e encontraram imagens e alusões bíblicas ao misté- 
rio do domingo, justamente sob o nome de oitavo dia, é prova de 
que antigamente considerava-se o domingo decididamente como. 
o término da semana cristã e não como seu começo: ele é a alegria 
da Ressurreição e a consumação da obra redentora, e, por ser 
consumação, não tem nenhuma relação com os dias subsequen- 
tes da semana . . e sim com os dias precedentes da peregrina- 
ção e da penitência terrena... 2! Entretanto, o sentido deste 
nome é, obviamente, o de que o “oitavo dia” deixa para trás a 
semana da antiga criação e é o início de uma nova criação. De- 
cisivo não é o olhar retrospectivo para o passado, conquanto 
este tenha tido também um caráter preparatório, mas o olhar 
para as coisas novas que agora têm início e das quais Paulo nos. 
fala: “Se alguém está em Cristo, é nova criatura. Passaram-se as 
coisas antigas; eis que se fez uma realidade nova” (2Cor 5,17). 
Este modo de ver é confirmado, entre outros, pelo costume inin- 
terrupto da liturgia romana de considerar a segunda-feira como 
o segundo dia da semana. Diante destes dados, o fato de, no de- 
correr da Idade Média, terem surgido entre os eslavos, bálticos e 
húngaros, nomes de dias da semana que consideravam a segun: 
da-feira como primeiro dia da semana, não quer dizer muita coi 
saB, 

A circunstância de o titulo de “oitavo dia” não ter consegui- 
do manter-se nos séculos posteriores faz com que seja tanto 
mais digno de nota o fato de o Vaticano II haver retomado a ex- 
pressão, ao escrever: “Por tradição apostólica, que tem sua ori- 
gem no dia mesmo da ressurreição do Cristo, à Igreja celebra 
cada oitavo dia o mistério Pascal. Por isso, esse dia chama-se, 
com razão, “dia do Senhor" ou domingo” (106). 

Outro nome, que aparece pela primeira vez em TERTULIA- 
NO, no início do século III, é “dia da ressurreição do Se- 
nhor'", Esta designação sobreviveu como “dia da Ressurrei- 
ção” (Anastasismos hemera) em numerosos autores gregos e 
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nos mostra claramente o domingo como dia da Páscoa sema- 
nal, Este título conservou-se também em algumas línguas esla- 
vas, como designativo do domingo; assim, por exemplo, o russo. 
“woskresenie”, 

Nas línguas germânicas, a palavra que designa o primeiro 
dia da semana guardou o caráter de designação solar /Sonniag, 
Sunday, Zonday, Sônntas, isto é, dia do Sol] que remonta à se- 
mana greco-romana dos planetas, formada gradativamente no 
correr do século 1 em que se impôs, em todo o âmbito do Medi- 
terrâneo, na passagem do século II para o século III. Em sua 
base está a concepção antiga dos sete planetas, entre os quais se 
encontra o Sol, que giravam em torno do suposto centro, a Ter- 
ra. Atribuiam-se-lhes. poderes divinos, e eram venerados até 
mesmo como deuses, Neste processo, prevaleceu a seguinte or- 
dem de sucessão, dentro da semana, onde acrescentamos os no- 
mes dos deuses romanos, com a respectiva forma grega entre 
parênteses; Saturno (Cronos), Sol (Helios), Lua (Selene), Marte 
(Ares), Mercúrio (Hermes), Júpiter (Zeus) e Vênus (Afrodite)? 

Antes mesmo que essa semana de planetas se tornasse uni- 
versalmente conhecida, os cristãos já conheciam o Cristo como 
o “Sol da justiça” (MI 3,20), como “Luz do mundo” (Jo 8,12: 
9,5; 12,46), como “Luz para iluminar as nações” (Le 2,32) e 
como “Luz dos homens” (Jo 1,4), que “ilumina todo homem” 
como “verdadeira luz” que é. Mas este simbolismo luminoso- 
solar relativo ao Cristo fortaleceu-se, à medida que a semana 
dos planetas — e, por via de consequência, também o título de 
a do Sol”, Sonntag, sunday etc, (= dies Solis) — e se impôs na 
vida cotidiana, Os cristãos viam, ao mesmo tempo, nesta deno- 
minação simbólica de Cristo um contrapeso à religião de Mitra 
que se propagava com o culto do Sol, como também à venera- 
ção do “Sol invictus” de Emesa, cujo dia natalício (dia do solsti- 
cio do inverno) o imperador AURELIANO elevou à categoria. 
de dia festivo para todo o império, no ano de 272. Esta data de- 
sempenhou também um papel especial, em vinculação com o 
aparecimento da festa de Natal. À isto se acrescenta, como ob- 
servamos há pouco, o fato de que o simbolismo solar referente 
à pessoa de Cristo foi inspirado pela interpretação cristã do rela- 
to da criação, segundo o qual a luz surgiu no primeiro dia da 
criação do mundo. 

Com a divulgação do nome de “dia do Sol” no mundo greco- 
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romano, ele foi aos poucos aparecendo também nos escritos 
cristãos, embora de forma muito hesitante, JUSTINO MÁRTIR 
é o primeiro a empregar esta expressão, embora se referindo ao 
“dia chamado dia do Sol"??. Cerca de 50 anos mais tarde, TER- 
TULIANO a utiliza sem o particípio, pressupondo, assim, o seu 
uso generalizado na linguagem?”. Quem nos dá a sua interpreta- 
ção clássica é São JERÔNIMO, pelo final do século IV: “O 
nosso dia é o dia do Senhor, o dia da Ressurreição, o dia dos 
cristãos. É chamado domingo, porque neste dia o Senhor subiu 
vitorioso para junto do Pai Se os pagãos o chamam dia do Sol, 
nós concordamos com eles de boa mente, porque foi nesse dia 
que surgiu a Luz do mundo, foi nesse dia que surgiu o Sol da 
justiça sob cujas asas se abriga a salvação"! A linguagem ofi- 
cial da Igreja, todavia, tem preferido, até o presente, o titulo de 
“dia do Senhor”, de “domingo”. 


3. Desenvolvimento pós-constantiniano 


Um momento decisivo na história da celebração cristã do 
dia de domingo (dia do Sol) foi a lei de 3 de maio de 321, do im- 
perador Constantino, na qual o “venerável dia do Sol” é decla- 
rado dia de repouso para todos os juizes e população urbana, 
bem como para todos aqueles que exerciam alguma arte ou ofi- 
cio. A população agricola podia fazer seus trabalhos no domin- 
go em vista da instabilidade do tempo. Algumas semanas mais 
tarde (3 de julho de 321), uma segunda lei estabelecida que 
quem desejasse libertar algum escravo, não era obrigado a ob- 
servar a prescrição do repouso obrigatório”, Estas determina. 
ções, que significam um grande passo dado em direção à Igreja 
de caráter imperial, facilitavam enormemente a celebração litúr- 
gica do domingo e ao mesmo tempo deixavam espaço para as 
obras sociais e para a restauração das forças do corpo e do espi- 
rito, Por outro lado, porém, bem depressa se percebeu o perigo 
da ociosidade e do emprego abusivo do domingo. Assim, 
EFRÉM, o SÍRIO, adverte em um sermão pascal: “. . peca- 
mos mais em dia de repouso do que nos outros dias: enquanto 
cessamos as atividades do campo e suspendemos todo trabalho, 
executamos a obra de nossa condenação, porque frequentamos 
os negócios e as casas das pessoas .. 0. 

Em um passo posterior, a lei de Constantino fez com que o 
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repouso do trabalho se tornasse cada vez mais o centro da santi- 

ficação do domingo e fosse mesmo o seu critério essencial. Os 
“trabalhos servis” (opera servilia) em dia de domingo eram con- 
siderados violações graves das leis eclesiásticas e civis e perse- 
guidos com medidas cada vez mais draconianas. Neste sentido 
apelava-se vez por outra, para a legislação sabática do Antigo 
Testamento, embora inicialmente numerosos escritores eclesiás- 
ticos mostrassem que este mandamento faz parte das leis ceri- 
moniais judaicas e que, portanto, não obrigava os cristãos. Em 
um fragmento copta do século V, falsamente atribuído a PE- 
DRO DE ALEXANDRIA, lê-se o seguinte: “Maldito seja 
aquele que faz qualquer coisa no sagrado dia de domingo, a não 
ser que se trate de coisas necessárias à alma e do cuidado do ga- 
do", O Concílio de Orléans (538) se afasta da legislação judai 
ca, mas mesmo assim proibe qualquer atividade no campo, sob 
a ameaça de castigo, “a fim de que se possa ir facilmente à igreja 
é se consagrar à graça da oração”, Alguns anos depois, o 
Concílio de Narbona (589) fixa penas severas para aqueles que 
executam qualquer trabalho no dia de domingo: “Se alguém se 
atreve a fazê-lo, o que é livre pague seis peças de ouro ao juiz da 
cidade, e o escravo receba 100 chibatadas””, Assim temos cada 
vez mais impressão de que o domingo é a transcrição da legis- 
lação sabática do Antigo Testamento, contra a qual, entretanto, 
se opôs energicamente a Igreja antiga. 

À alta Escolástica traçou nitidamente, de novo, as fronteiras 
que separam o domingo cristão do sabat judaico, e explicou as. 
razões da proibição de trabalhos servis, apoiando-se no argu- 
mento de que isso favorecia a fregiência ao culto divino aos do 
mingos.* Mas não se pode negar, antes do mais, que a casuisti- 
ca da teologia moral concentrou demasiadamente sua atenção 
sobre a proibição do trabalho nos domingos, contribuindo, deste 
modo, para que o sentido cristológico do domingo passasse a se- 
gundo plano. 

Na baixa Idade Média (baixa Escolástica) e nos tempos mo- 
dernos urge-se mais fortemente a obrigação da missa aos do- 
mingos, e sua violação é considerada pecado grave!s. O Código 
de Direito Canônico (C.L.C.) de 1917/1918 inculca esta obriga- 
ção no cânon 1248, com uma frase lapidar: “Deve-se ouvir mis- 
sa em todas as festas de preceito” (entre as quais se inclui o do- 
mingo, de acordo com o cânon 1247 8 1). 
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4. O domingo nos dias atuais 


Um dos grandes méritos do Vaticano II e da nova reflexão 
teológica foi o de ter recolocado o significado primitivo do do- 
mingo cristão em destaque. E isso acontece precisamente numa 
época em que uma “sociedade pós-industrial” impõe aos ho- 
mens, numa linguagem quase diriamos de pregão de mercado, 
“uma série nunca vista de possibilidades de lazer; numa época em 
que intermináveis caravanas de automóveis atulham as estradas 
aos domingos, conduzindo pessoas em busca de recreação e va- 
riedades; numa época em que os programas de televisão procu- 
ram, já desde manhã, captar a atenção das pessoas, proporcio- 
nando às famílias uma infinidade de entreterimentos, de infor- 
mações e inúmeras formas de participação nos acontecimentos. 
mundiais, nas ciências, nas artes, nos esportes etc.; numa época 
em que o assim chamado “segundo iluminismo” solapa a fé cris 
tã em muitos batizados e faz com que a consciência do caráter 
cristão do domingo e da sua santificação exigida pela fé decaia 
fortemente, Em uma situação como esta, o Vaticano II relembra 
que, por tradição apostólica, que tem sua origem no dia mesmo 
da ressurreição de Cristo, a Igreja celebra o mistério pascal no 
domingo. “Neste dia devem os fiéis reunir-se para ouvirem a pa- 
lavra de Deus e participarem da Eucaristia, e assim recordarem 
a paixão, ressurreição e glória do Senhor Jesus e dar graças a 
Deus... O domingo é, pois, o principal dia de festa que deve 
ser apresentado e inculcado à piedade dos fiéis, de modo que 
seja também o dia da alegria e do descanso do trabalho .. . O 
domingo é o fundamento e o núcleo de todo o ano litúrgico” 

106). 
0 sinodo Geral dos Bispados da República Federal da Ale- 
manha, retomou, aprofundou e concretizou as idéias do Vatica- 
no II referentes ao domingo. [E o que os bispos estabeleceram, 
por ser universal, vale também para nós, aqui no Brasil. — N. d. 
Tu). Na resolução concernente à “Liturgia”, de 21 de novembro 
de 19759, lê-se o seguinte, entre outras coisas: “O dia festivo e 
solene dos cristãos, que retorna incessantemente, ao ritmo da se- 
mana, é fundamentalmente um dos “sinais! da realidade salvifica. 
da “nova” criação que teve início com a ressurreição de Cristo”. 
É “irrenunciável como dia festivo da comunidade cristã, como 
dia da celebração da Eucaristia, como dia da escatologia cristã: 
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& não pode ser trocado por nenhum outro dia da semana” (2.1). 
Como funções especiais do domingo para o homem de hoje 
mencionam-se; fortalecimento da fé; capacitação para parti 
par no culto divino e para o serviço no mundo; a libertação face 
às inúmeras pressões que nascem de uma forma de vida cons 
cionada por uma sociedade industrial de massa; salvaguarda 
contra a escravidão e o isolamento provocados pelo mundo do 
trabalho. “Por isso defendem os cristãos o domingo como dia de 
celebração e de repouso. O domingo é importante não só para 
as comunidades, como também para toda a sociedade” (2.2). O 
Sinodo acha que a possibilidade de o domingo voltar a ser um 
“verdadeiro dia de festa” estará em “praticarmos aquilo que nos 
proporcionar realmente recreação e alegria e que sirva também 
ao repouso e à reflexão”, “Troca de idéias, diálogos, jogos, em- 
preendimentos em comum podem arrancar-nos do isolamento 
em que tantos homens padecem, Assim, o domingo celebrado 
em comum poderia ajudar a muitos a redescobrirem o valor da 
vida de comunhão” (ibid). 

O Sinodo considera a celebração dominical da Eucaristia 
não só como obrigação fundamental da comunidade, mas tam- 
bém como obrigação interior dos indivíduos, provinda da 
“Por isso, todos os fiéis são obrigados a participar regularmente 
da liturgia dominical, com espírito de gratidão para com Deus, 
de responsabilidade para consigo e para com a comunidade, é 
também sentindo-se representantes daqueles que estão afastados 
do culto divino e não conhecem o Senhor. Mesmo que alguns 
sintam repugnância em falar de um preceito dominical, diante de 
uma proposta tão singular, entretanto, continua sendo, como 
dantes, falta grave contra Jesus e contra a comunidade o cristão 
deixar de participar da celebração eucarística aos domingos, 
sem motivo sério que o justifique” (2.3), 

Esta aproximação clara e inequívoca do Sinodo alemão é de 
particular importância diante de certas tendências modernas que 
oferecem determinadas alternativas para as missas dominicai 
como, por exemplo, liturgias da palavra, prática de obras de ca- 
idade ou quaisquer outras que tenham por finalidade promover 
a vida de comunhão e fraternidade, incluindo-se, aí, o comer e o 
beber em comum. Quem pretendesse colocar a missa dominical 
e seu significado em segundo plano, alegando a pretensa priori- 
dade do serviço ao próximo, deveria ter presente que o serviço e 
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comprometimento do mundo e em favor do mundo não demora- 
rá a obstruir-se e a estancar-se, caso não seja realimentado per- 
manentemente pelo amor de Cristo. Encontramos a fonte deste 
amor sobretudo na celebração eucarística, através da qual so- 
mos associados intimamente à entrega de Cristo ao Pai pela sal- 
vação dos homens. Uma das finalidades fundamentais do cha- 
mado preceito dominical é a de fazer jorrar, de novo, esta fonte 
de salvação. Por isso, não se deverá considerá-la apenas como 
um dever qualquer, entre tantos outros “mandamentos positivos 
da Igreja”, mas como uma decorrência interior e necessária da 
entrega de Cristo por nós e pela salvação da humanidade 

Esta enfatização especial da celebração dominical da Euca- 
ristia não pretende absolutamente excluir outras formas de reu- 
niões litúrgicas, como as vésperas, os exercícios de piedade, as 
liturgias da palavra e da pregação e as meditações em comum, 
ou depreciar o seu significado. O Sinodo de Wirzburg é também 
de opinião, que, sem essas formas, a vida litúrgica das comuni- 
dades ficaria empobrecida (2.4.2). Elas são a expressão da vida. 
comum, da esperança e do amor e contribuem também para o 
crescimento dessas atitudes fundamentais do cristão, São teste- 
munhas da “Koinonia” (= comunhão; cf. 1Cor 1,9; At 2,42, en- 
tre outros) com Cristo e com os seus irmãos e irmãs e aprofunda. 
e robustece esta comunhão. Qualquer outra forma de cuidado 
caritativo e social em favor do próximo, como, por exemplo, vi- 
sita aos doentes e solitários, não devia deixar de ter o seu lugar 
no domingo. O Sinodo geral lembra uma dessas formas impor- 
tantes de serviço em favor dos semelhantes, ao escrever; “Por 
fim, não devemos esquecer que não há domingo como dia de des- 
canso para tantas e tantas pessoas (mães que trabalham fora, 
empregados de empresas de prestação de serviço, o pessoal que 
dá assistência nos asilos e hospitais). Esta exigência extra, que 
lhes é imposta pela força das circunstâncias, deveria constituir 
um desafio ao cristão, no sentido de ajudar os outros a suporta- 
rem seu fardo e, por seu empenho pessoal, fazer com que estas 
pessoas possam ter também um domingo livre ou pelo menos al- 
gumas horas de lazer (por exemplo, substituindo-as aos domin- 
gos em seu trabalho, cuidando das crianças)" (2.2). 

Por isso pode-se considerar justamente como atrofia do sen- 
tido da santificação do domingo o caso de alguém se contentar 
com a assistência à missa vespertina do dia anterior para se de- 


51 


dicar, de maneira regular e exclusiva, a seus afazeres privados 
no domingo, sem lhe conferir um cunho e um valor cristãos. O 
cardeal HERMANN VOLK, bispo de Mogúncia, por exemplo, 
escreve a este respeito, em sua carta pastoral da Quaresma de 
1978: “A santificação do domingo é um dos deveres da família 
cristã. Mas esta santificação não consiste meramente em assistir 
à missa, Assistir à santa missa vespertina do sábado para se ver 
livre de qualquer obrigação religiosa no domingo é abusar da 
possibilidade de frequentar a missa na véspera, porque o domin- 
go deve ser santificado a despeito de tudo” (nº 2), Em uma épo- 
ca, todavia, em que tantos membros da família quase não têm a 
possibilidade de participar de uma refeição em comum ou de ou- 
tros acontecimentos do grupo, por terem um trabalho fora ou 
serem obrigados a frequentar aulas em escolas distantes, quase 
sempre durante toda a semana, a prática da vida familiar na re- 
feição em comum, em jogos ou excursões deveria ser considera- 
da simplesmente como um dos desideratos cristãos fundamen- 
tais, e não deveria ser menosprezada também no contexto da 
santificação do domingo. 

A Igreja voltou a enfatizar certos aspectos da organização 
litúrgica do domingo. O culto aos santos que se desenvolveu 
exuberantemente na Idade Média e a multiplicação das festas di- 
tas devocionais deram ocasião a que muitas missas dominicais 
fossem substituídas por festas de santos e outras comemoraçõe 
Ao contrário disto, o Vaticano II acentua a preeminência da 
turgia dominical (SC 106). 

As “Normas Universais sobre o Ano Litúrgico e o Calendá- 
rio”, que entraram em vigor no ano de 1969, concretizaram esta 
diretriz, estabelecendo que só uma solenidade ou festa do Se- 
nhor pode tomar o lugar da celebração litúrgica dominical. 
“Contudo, os domingos do Advento, da Quaresma e da Páscoa 
gozam de precedência sobre todas as festas do Senhor e todas as 
solenidades. As solenidades que ocorrem em um desses domin- 
gos sejam antecipadas para o sábado. O domingo exclui, pela 
própria natureza, a fixação definitiva de qualquer outra celebra- 
ção" (nfs 5,6). Constituem, porém, exceção as festas da Sagrada 
Familia e do Batismo do Senhor, e a Solenidade da Santíssima 
Trindade e a festa de Jesus Cristo Rei do Universo (nº 6). Além 
disto, as três solenidades da Epifania do Senhor, da Ascensão e 
do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo são transferidas para 
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um domingo nos lugares onde não forem mais dias santos de 
guarda: a Epifania do Senhor, para o domingo que ocorre entre 
o dia 2 e 8 de janeiro; as outras para o domingo seguinte (nº 7). 

Um dos perigos de que estas normas destinadas a salvaguar- 
dar a Liturgia passem de novo despercebidas, apesar de tudo, 
provêm da fematização e da instrumentalização de numerosos 
domingos, provocadas por iniciativas de pessoas por certo bem 
intencionadas. “Nas diocese da República Federal da Alemanha 
há — sempre em domingos diferentes — um dia mundial da paz, 
um dia de coleta em benefício das obras da Caritas, um dia 
mundial dos meios de comunicação, um dia de coleta em favor 
da diáspora, um dia mundial das missões, um domingo do livro, 
e muitos outros. Coisa semelhante acontece em outras partes do 
território de lingua alemã. /O mesmo pode-se dizer para o Bra: 
sil. — N. d. TU. O conjunto talvez não merecesse ser menciona- 
do, caso não se notasse, nesses dias e em outros semelhantes, à 
tendência perniciosa de colocar a Liturgia a serviço de determi 
nados propósitos de informações e coletas de dinheiro, Tornou- 
se quase como um fato normal que 'textos litúrgicos! façam par- 
te também dos materiais publicados por associações, organiza- 
ções ete., para esses dias"?. À isto se acrescenta a moda, larga- 
mente difundida, de celebrar também nos domingos as chama- 
das “missas temáticas” nas quais procura-se “conscientizar” os. 
fiéis para certos problemas da Igreja e da sociedade e preparar 
as “ações” correspondentes. E tudo isso com o auxilio de leitu- 
ras adrede escolhidas para este fim, bem como de textos de ora- 
ções livremente formuladas, que substituem a liturgia dominical 
oficial. 

É evidente que a celebração litúrgica não deve ser realizada 
em uma “torre de marfim", isolada do mundo e alheia aos 
problemas da vida, A mensagem de Jesus e sua doação na Litur- 
gia para a salvação do mundo compromete os cristãos de cada 
geração a, longe de qualquer outro comprazimento e da beatifi- 
ca satisfação consigo próprios, organizarem o mundo e vence- 
rem os seus problemas em uma perspectiva realmente cristã 
Mas é perfeitamente possível alcançar isto e, globalmente consi- 
derado, até mesmo com melhores resultados, respeitando-se a 
Liturgia prescrita com sua distribuição trienal de perícopes e, 
quando for o caso, integrando os problemas reais do presente na. 
introdução da missa, nas invocações do Kyrie, na pregação e na 
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oração dos fiéis, Em situações extraordinárias, a autoridade 

competente — e somente ela — pode permitir ou mesmo prescre- 
ver determinados formulários de missa, para determinados pro- 
pósitos, em domingos sem qualificação especial? 

Se alguém pretendesse deixar livre trânsito para a instrumen- 
talização e para uma tematização mais ou menos subjetiva da 
turgia dominical, o culto divino dominical e com ele o próprio 
domingo correriam o perigo de “perder o caráter festivo e liber- 
tador de que estão sempre ausentes qualquer subordinação a um 
fim e qualquer intencionalidade prática. O domingo e sua litur- 
gia são solapados no próprio plano antropológico. Se alguma 
coisa deve ser conscientizada na celebração da missa, é o pró- 
prio Jesus que a Igreja proclama como nosso Salvador e Liber 
tador. Uma fé renovada nasce do encontro com Ele na palavra e 
nos sacramentos, e desta fé surge um modo de agir responsável 
que é sempre fruto, também ele, da graça divina . . . Depois de 
ter sido libertada da carga das comemorações dos santos que a 
sufocavam, a celebração litúrgica do domingo não deve recair 
na situação, pior, de ser colocada, na celebração das missas da 
comunidade, a serviço de soluções de problemas concretos da 
Igreja e da sociedade e de seu financiamento, Um bom fim pas- 
toral não santifica meios litúrgicos maus??? 

A possibilidade de dispor de um número maior de prefácios 
dominicais deve ser vista como um enriquecimento notável da li- 
turgia dominical pelo novo Missal. Por decreto da Sagrada Con- 
gregação dos Ritos, emanado em 1759, sob CLEMENTE XIII, 
devia-se tomar o prefácio da Santíssima Trindade em todos os. 
domingos que não tivessem prefácio próprio, Isto atingia não 
somente os domingos do tempo comum, senão também os d 
mingos do Advento. Com isso, fortaleceu-se o cunho trinitário 
do domingo e obscureceu-se o seu sentido original de páscoa se- 
manal. Os oito novos prefácios atendem melhor à preocupação 
de lhes conferir um sentido autêntico e enriquece substancial 
mente a liturgia do domingo com a variedade de seus temas 
como se pode ver pelos seus títulos na edição brasileira do Mis- 
sal Romano: 1, O mistério pascal e o povo de Deus; 2. O misté- 
rio da salvação; 3. À salvação do homem pelo homem; 4. A 
tória da salvação; 5. A criação; 6. Penhor da Páscoa eterna; 7. 
A salvação pela obediência do Cristo; 8. A Igreja reunida pela 
unidade da SS. Trindade. 
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Deve-se considerar como lamentável ruptura com a tradição 
cristã a recomendação da “Organização Internacional para a 
Estandardização” (= ISO), uma suborganização das Nações 
Unidas, no sentido de, a partir de 1-1-1976, considerar-se o do- 
mingo como o último dia da semana no campo científico e, con- 
sequentemente, também na esfera pública. 

É com razão que a Comunidade Internacional de Trabalho 
das Comissões Litúrgicas (Internationale Arbeitsgemeinschaft 
der Liturgischen Kommissionen) no setor de lingua alemã consi- 
dera esta mudança como uma profunda interferência “na con- 
cepção e na prática cristã do domingo como dia da ressurreição 
de Cristo no primeiro dia da semana", “Este primeiro dia da 
semana como dia do Senhor qualifica toda a semana que come- 
ça com ele e imprime o seu cunho à vida cristã de todos os dias. 
Percebe-se o quanto esta mudança seria inconveniente, no fato 
de que, por exemplo, ela separaria o primeiro domingo do Ad- 
vento do ano litúrgico, que então se inicia, e o Domingo de Ra- 


mos da Semana Santa", 


5, Caracterização litúrgica dos dias da semana 


Ao contrário do domingo, os dias úteis da semana só aos 
poucos, e de maneira bastante desigual, receberam um cunho re- 
ligioso e litúrgico. A acentuação do domingo como dia da res- 
surreição do Senhor, em que se consumou a nossa redenção, fez. 
com que não se desse a merecida atenção aos outros dias da se- 
mana. Constituem exceção, já desde muito cedo, a quartaeira 
e a sexta-feira. Assim, a chamada “Doutrina dos Doze Apósto- 
los” (Didaquê) aconselha a jejuar, não na segunda-feira e na ter- 
ca-feira, como fazem os “hipócritas” (Mt 6,16), mas na quarta- 
feira e na sexta-feira, Encontra-se uma explicação para a origem 
deste jejum, conhecido também já por TERTULIANO4, na Di- 
dascalia, documento da primeira metade do século II na qual 
justifica a prática do jejum da quarta-feira com a traição de Ju- 
das, e a do jejum da sexta-feira, com a morte de Cristo na 
cruz's, Da mesma maneira explica o jejum do sábado com o 
luto e a tristeza dos apóstolos pela morte de Jesus, 

Aqui percebe-se claramente que os acontecimentos da Se- 
mana Santa tiveram um papel de grande importância na carao- 
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terização litúrgica dos dias da semana, Por último, a quinta- 
feira recebeu também um acento cristológico inconfundível, na 
Idade Média, em memória da instituição da Eucaristia, na últi- 
ma Ceia de Jesus, e da sua paixão, que começa com o seu sofri- 
mento no monte das Oliveiras!”, “Do mesmo modo que a Sema- 
na Santa constitui uma Páscoa de todas as semanas, assim tam- 
bém a semana em si é uma imagem esbatida da Semana Santa. 
Os grandes fatos da história da salvação deverão ser apresenta- 
dos aos fiéis não somente uma vez, no decurso do ano, mas re- 
petidamente, também, em cada ciclo da semana”**, 


Esta caracterização histórico-salvifica da maioria dos dias 
da semana foi obscurecida, às vezes, na Idade Média, a começar 
com ALCUÍNO (! 804), por inúmeras séries de missas votivas 
de natureza e conteúdo diversos, Nisto o culto à Santíssi 


duradouro*, Por fim, no processo de uniformização e fixação 
pós-tridentinas da Liturgia, tal como o encontramos principal 
mente no Missal de Pio V, editado em 1570, desenvolveu-se a 
seguinte série de missas votivas que, ao lado de alguns acrésci- 
“mos posteriores, permaneceu em vigor exatamente durante 400 
anos, até o Missal de Paulo VI, promulgado em 1970: 


Segunda-feira: Santissima Trindade 
Terça-feira: Anjos e Arcanjos 
Quarta-feira: 85, Apóstolos; desde 1920 também são José e os 
apóstolos são Pedro e são Paulo 
Quinta-feira: Divino Espírito Santo; desde 1604 também. 
Santissimo Sacramento, e desde 1935 também Sumo e 
Eterno Sacerdócio de Jesus Cristo 
Sexta-feira: — Santa cruz; desde 1604 também Paixão de Nosso 
Senhor Jesus Cristo 
Sábado: Nossa Senhora. 


O novo Missal de 1970 traz dezesseis missas votivas*, entre 
as quais estão todas as supramencionadas. Mas o Missal deixa 
de associá-las a determinados dias. Fica, assim, mais ou menos 
ao critério de cada pastor de almas conservar ou não o caráter 
substancialmente medieval dos dias da semana*! 
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A Páscoa e seu ciclo festivo 


Visto que o Advento se impôs na Liturgia como o início do 
ano litúrgico, lógico seria começarmos pelo ciclo das festas do 
Natal. Por outro lado, porém, o mistério pascal é o dado primor- 
dial de nossa fé e o centro vital de todas as celebrações litúrgicas 
cristãs. Teológica e historicamente, todo o ano litúrgico surgiu e 
se desenvolveu a partir da ação pascal e redentora de Cristo e de 
sua celebração. Por isso, há motivos ponderáveis para começar 
com os dias pascais, e não com o ciclo das festas de Natal, 


1, Origem, data e nome 


Parece que, ao lado do domingo como dia regular de come- 
moração da morte e ressurreição de Cristo, houve também, des- 
de muito cedo, uma comemoração anual da Páscoa. Embora os 
escritos do Novo Testamento não contenham nenhuma afirma- 
ção clara sobre este ponto, contudo Paulo, em 1Cor 5,75, não 
deixa a minima dúvida de que na consciência de então a festa da 
Páscoa judaica assumira um novo sentido para os cristãos: 
“Pois Cristo, nosso cordeiro pascal, foi imolado”. Quem, ligado 
a Ele, foi libertado do “velho fermento”, tornou-se um novo 
“pão ázimo”: “Celebremos, pois, a festa, não com o velho fer- 
mento, nem com o fermento da malícia e perversidade, mas com 
pães ázimos da pureza e da verdade”. Esta nova plenitude de 
jo conferida à festa judaica nos permite supor que as co- 
munidades apostólicas já celebravam com intensidade a memó- 
ria do mistério pascal nos dias da festa da Páscoa judaica, em- 
bora a separação da celebração cristã em relação à festa judaica 
como dia de comemoração da história da salvação só aos pou- 
cos se tenha processado nas comunidades judeu-cristãs. 
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A chamada controvérsia pascal, ocorrida na segunda meta- 
de século II, nos oferece, ao lado de numerosos testemunhos do 
século II, uma confirmação desta hipótese!. O objeto desta dis- 
puta era saber se a comemoração anual do mistério pascal deve- 
ria ser celebrada sempre no dia 14 do mês de Nisã, dia da lua 
cheia do primeiro mês da primavera, independentemente de um 
determinado dia da semana, ou no domingo seguinte ao 14 de 
Nisã. À primeira modalidade era observada principalmente pe- 
los cristãos da Ásia Menor e da Síria, os quais, por isto, eram 
chamados também de quartodecimanos, ao passo que Roma e a 
maior parte das outras Terejas adotavam a segunda modalidade. 
Os dois grupos, representados, de um lado, pelos bispos da Ásia 
Menor: Policarpo de Esmirna (f entre 155 e 168) e Polícrates 
de Éfeso (* cerca de 200) e, do outro, pelos papas Aniceto (* 
166) é Victor I(f cerca de 200), invocavam a tradição apostóli- 
ca em favor de sua maneira de celebrar a Páscoa, embora os no- 
mes dos apóstolos mencionados variassem de um grupo a outro. 
Daqui se pode inferir que se falava de uma festa pascal cristã no 
século 1], embora fosse celebrada já desde o século T, como se 
conclui da História Eclesiástica de EUSÉBIO DE CESARÉIA, 
o qual, baseado em documentos ao seu dispor, nos dá informa- 
ções minuciosas sobre esta disputa? As duas facções celebra- 
vam, uma festa litúrgica, com uma refeição eucarística que en- 
cerrava um jejum preparatório. Apesar das datas diferentes, as 
duas celebrações tinham o mesmo objetivo festivo, ou seja, o 
mistério pascal em sentido amplo, sendo que os “quartodeci 
nos” punham o acento mais na morte redentora de Cristo, ao 
passo que Roma e as demais Igrejas enfatizavam mais a ressur- 
reição e a exaltação de Cristo. 

O primeiro Concílio Ecumênico de Nicéia, celebrado em 
325, pôs termo às disputas acerca da data da Páscoa, prescre- 
vendo que à Páscoa devia ser sempre celebrada no domingo de- 
pois da primeira lua cheia da primavera”. Esta medida evitou 
também que a festa da Páscoa cristã fosse celebrada no mesmo 
dia da Páscoa judaica, Com efeito: se o 14 de Nisã ocorre num 
domingo, à Páscoa cristã é celebrada no domingo seguinte a es- 
te, Contudo, com esta regulamentação lunar (= dependente das 
fases da Lua), devia-se contar uma margem de variação de da- 
tas que compreendia cinco semanas, apesar do cômputo solar, 
que se ja impondo cada vez mais, e deste modo uma grande par- 
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te do ciclo litúrgico variava a cada ano, razão pela qual se fala 
também em festas móveis e períodos festivos móveis. 

Em época mais recente, ampliou-se o desejo de fixar a data 
da Páscoa, Esta aspiração se baseia sobretudo no argumento de 
que a festa da ressurreição de Cristo tem por objeto um aconte- 
cimento histórico e por isso sua comemoração anual, em nossa 
distribuição do tempo determinado pelo ciclo solar, deveria ser 
celebrada na mesma data do ano solar. À isto se acrescenta a di- 
versidade das datas de muitas outras festas, determinada pela. 
grande margem de variação, algumas das quais caem inclusive 
em dia de semana (como a segunda-feira de Páscoa e de Pente- 
costes, a Ascensão do Senhor, a Festa do Santíssimo Corpo e 
Sangue de Cristo). Esta diversidade traz também muitos incon- 
venientes na esfera do profano. O estreitamento das relações en- 
tre povos e continentes com seus modernos sistemas econômi- 
cos exige uma distribuição do tempo fixa e segura e uma alter- 
nativa uniformemente marcada entre dias de trabalho e dias de 
festa, entre períodos de trabalho e períodos de lazer. Para as es- 
tatísticas de trabalho, o cálculo de produtividade e o planeja- 
mento a longo prazo, a irregularidade dos dias de festa é um 
multiplicador de dificuldades que deve ser levado a sério. É evi- 
dente que não fica bem num cristão subestimar essas consider 
ções por aspectos da esfera profana, que são, aliás, consider: 
ções para com o bem comum. Por isso, o Concílio Vaticano I 
emitiu a seguinte declaração em apêndice à Constituição Sacro- 
sanctum Concilium: 


sagrado Concílio Vaticano II, tendo na devida conta o 
desejo expresso por muitos no sentido de dar à festa da Páscoa 
um domingo determinado e de estabelecer um calendário fixo, 
depois de ter ponderado maduramente as consequências que po- 
derão resultar da introdução do novo calendário, declara o se- 
guinte: 


1) O sagrado Concílio não se opõe à fixação da festa da 
Páscoa em um domingo certo do Calendário Gregoriano, com o 
consentimento dos interessados, principalmente os irmãos sepa- 
rados da comunhão com a Sé Apostólica. 


2) Igualmente declara não se opor à iniciativa para introdu- 
zir um calendário perpétuo na sociedade civil”, 
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Para uma fixação mais segura da festa da Páscoa, é impor- 
tante saber se é possivel calcular a data da ressurreição de Cris- 
to, sem deixar margem a dúvidas. Apesar das dificuldades ine- 
rentes à biografia de Jesus, muitos pesquisadores modernos con- 
cedem uma margem considerável de probabilidade à sexta-feira, 
dia 7 de abril do ano 30, como data da crucificação de Jesus 
Em consequência, o domingo, dia 9 de abril do ano 30, seria o 
dia provável da ressurreição. Essa data se acha quase no centro 
da margem costumeira de variação que oscila de 22 de março a 
25 de abril, e seria recomendável também sob este aspecto. Mas 
duas propostas mais frequêntes, relativas ao estabelecimento de 
uma nova data fixa para a celebração da Páscoa, ou seja, o do- 
mingo depois do segundo sábado de abril = 9 a 15 de abril, ou 
o segundo domingo de abril = 8 a 14 de abril, levariam em conta 
esta datas, 

Quanto ao consentimento dos irmãos separados, aventado 
pelo Concílio como condição preliminar, creio que não haverá 
dificuldades de monta entre as Igrejas reformadas mais impor- 
tantes. O próprio Lutero não se mostrava muito contente com a 
grande margem de variações de datas da Páscoa. Ele chama as 
festas móveis de “festas-gangorra” e exprime sua opinião: 
*“Muitíssimo melhor houvera sido se eles deixassem morrer a lei 
de Moisés acerca da festa da Páscoa e não conservassem nada 
da roupa velha. . Em vez disto, deviam ter calculado e fixado 
o dia da paixão, do sepultamento e da ressurreição de Jesus se- 
gundo o curso do sol, e fixado essas datas no calendário, como o 
fizeram com o Natal, o Ano Novo, a festa dos santos Reis, à 
festa das Candeias e a Anunciação de Nossa Senhora, a festa de 
são João e outras, que eles chamam festas fixas (certas) e não 
“festas-gangorra"”, W. ZELLER, que cita parcialmente estas 
afirmações de Lutero no Evangelisches Kirchen Lexikon (Enci- 
clopédia da Igreja Evangélica), revela, na seção “conhecimentos 
sobre a “liberdade de um cristão! ”, certa disponibilidade a acei- 
tar uma fixação da data da Páscoa, “embora gostasse que toda 
solução só fosse buscada dentro da unidade ecumênica”*. 

Mais difícil de obter seria o consentimento das Igrejas orien- 
tais. O Congresso Pan-ortodoxo de Istambul mostrou-se, em 
princípio, pronto a uma fixação mais rigorosa da data da Pás- 
coa, desde que os demais grupos cristãos concordassem. Mas as 
reações surgidas contra a introdução do Calendário Gregoriano, 
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decidida na ocasião, nos permitem supor que neste terreno ainda 
restam muitas dificuldades a afastar do caminho, 

Assim, os esforços do Conselho Ecumênico das Igrejas fei- 
tos na sua quinta assembléia plenária, realizada em Nairobi, de 
25 de novembro a 10 de dezembro de 1975, para se chegar a 
uma data comum da celebração da Páscoa, ficaram também. 
sem efeito, por causa da recusa das Igrejas orientais. É verdade 
que a grande maioria das Igrejas membros haviam votado, pou- 
cos anos antes, no âmbito de um inquérito (desde 1965), em fa- 
vor da fixação de uma data comum da celebração da Páscoa, ou 
seja, no domingo depois do segundo sábado de abril”. Mas as 
Igrejas orientais declararam que se sentiam obrigadas a obser- 
var à maneira tradicional de calcular a data da Páscoa enquanto 
todas as Igrejas orientais não concordassem com esta mudança, 
o que ainda não ocorreu até o presente, Diante dessa posição, a 
assembléia plenária de Nairobi chegou à conclusão de que uma 
proposta definida, neste estágio, não conduziria a uma data co- 
mum para todas as Igrejas'º, 


Enquanto não se chega ao desejado acordo, o Vaticano II, 
em seu decreto sobre as Igrejas orientais, “confia aos patriarcas 
ou às supremas autoridades locais a faculdade de proceder una- 
nimemente e, de acordo com todos aqueles aos quais interessa, 
celebrar a Páscoa no mesmo domingo” (nº 20), Esta proposta 
fez com que os gregos católicos e uma grande parte dos egípcios. 
de rito latino e oriental, assim como os etiopes decidissem ce- 
lebrar a festa da Páscoa, por enquanto, segundo o antigo Calen- 
dário Juliano não reformado!!. Isto não obstante, seria recomen- 
dável que se prosseguisse o empenho de manter acesa a discus- 
são é se incutissem os melhores argumentos na consciência dos. 
interessados. 


Um desses argumentos é a verificação de que a lei cerimo- 
nial do Antigo Testamento foi ab-rogada com a morte de Jesus, 
É a esta lei que se deve atribuir a responsabilidade pela determi- 
nação da festa da Páscoa judaica segundo os ciclos da lua, Em 
diversas passagens das suas cartas, Paulo não deixa a mínima 
dúvida de que um cristão não pode submeter-se de novo à auto: 
ridade das leis cerimoniais do Antigo Testamento. “Portanto, 
ninguém vos julgue por questões de comida e de bebida, ou à 
respeito de festas anuais, ou de lua nova ou de sábados, que são 
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apenas sombra de coisas que haviam de vir, mas a realidade é o 
Corpo de Cristo” CI 2,165; cf. também 2.20). 

; No final deste livro retomaremos a questão de um calendá- 
rio perpétuo, objeto da declaração do Vaticano II. 

. Quanto ao nome escolhido para a festa da Páscoa, a lingua 
latina adotou o termo aramaico e grego Pascha, derivado do 
hebraico pesha cujo significado já expusemos (cap. II, 1). À de- 
nominação latina foi conservada também nas línguas românicas 
fderivadas do latim), bem como no baixo-alemão, no holandês, 
no dinamarquês e norueguês. 


2. O Tríduo Pascal 


Ao tratarmos da controvérsia sobre a Páscoa ficou claro 
que à antiga Igreja celebrava a festa da Páscoa, em toda a sua 
plenitude de sentido, em um dia ou em uma noite pascal. 
Em seu já citado estudo sobre “A natureza e o significado 
da mais antiga celebração cristã da Páscoa”, o conhecido pes 
quisador e liturgista ODO CASEL resume, em estilo quase 
iriamos de hino, o que os três primeiros séculos cristãos pensa. 
vam do conteúdo e da dignidade da festa da Páscoa, Tais são os 
seus termos: “A festa da Páscoa é, por conseguinte, à proclama- 
São e à atuação presencial da ação redentora de Cristo na morte 
€ transfiguração do Senhor, da vitória sobre a morte pela cruz e, 
conseqiientemente, da reconciliação entre Deus e os homens e, 
de novo, por via de consegiência, também da fundação da 
Ekklesia [da Igreja) redimida pelo sangue de Cristo e unida em 
matrimônio com seu Esposo por obra do Pneuma do Senhor. 
Mas, justamente por isso, a Páscoa é também o sacramento da 
passagem do mundo para a vida de Deus, da entrada da huma- 
nidade redimida no reino de Deus e na vida eterna com Deus. 
Em uma palavra: a Páscoa é o mistério do culto da obra saluti. 
fera de Deus em Cristo na Igreja. Com razão, a Páscoa, como “a 
Festa? pura e simples, é o centro vital do ano que, em seu ciclo, é 
um espelho do ano cósmico, ano cósmico que, por sua vez, é a 
imagem da eternidade de Deus”, A partir do século IV, esta ri- 
queza de conteúdo da festa da Páscoa foi-se desdobrando gra. 
dualmente e foi realçada em seus aspectos parciais, em decorrên- 
cia de uma visão mais historicizante e de uma forma de represen- 
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tação imitativa. Ao passo que, originariamente, a celebração da 
noite pascal como a “mãe de todas as sagradas vigilias” (Agosti- 
nho) era marcada, até à meia-noite, pelo jejum e pela tristeza em 
memória da morte de Jesus, quando só então se dava largas à 
alegria pela ressurreição e glorificação do Senhor, no século IV 
formou-se “o sacratíssimo Tríduo do Senhor crucificado, sepul- 
tado e ressuscitado". As celebrações litúrgicas desse Triduo, 
em sua totalidade, representam, a partir daí, a celebração anual 
propriamente dita do mistério pascal. As novas normas univer- 
sais relativas ao ano litúrgico confirmam esta situação, nos se- 
guintes termos: “, o sagrado Triduo Pascal da Paixão, Morte 
e Ressurreição do Senhor resplandece como o ápice de todo o 
ano litúrgico” (nº 18), Ele “começa com a missa vespertina na 
Ceia do Senhor e encerra-se com as vésperas do Domingo da 
Ressurreição” (ibid,, nº 19). 

A celebração deste Tríduo necessitava de muitas reformas 
em seus 1600 anos de história. Basta só lembrar que a celebra- 
ção da noite pascal era antecipada para a manhã do Sábado 
Santo, tendo perdido, deste modo, muito da força de seu simbo- 
lismo natural (sobre este ponto vejam-se mais pormenores no 
presente capítulo, nº 2.6). Por decreto de 9 de fevereiro de 1951, 
da Congregação dos Ritos, esta celebração foi permitida, de no- 
vo, na noite anterior ao dia da Páscoa, “ad experimentum”, 
Quatro anos mais tarde, em 16 de novembro de 1955, saiu o fa- 
moso “Decreto Geral da Congregação dos Ritos sobre a refor- 
ma da Liturgia da Semana Santa”, que era uma antecipação im- 
portante da Liturgia pós-conciliar do novo Missal romano de 

1970, Nas considerações que se seguem tomo por base a forma 
adaptada do Missal. 


a) A celebração da noite da Quinta-feira Santa 


A concepção judaica e antiga segundo a qual o dia começa 
já com a noite do dia anterior continua presente na Liturgia, na 
medida em que, liturgicamente, as solenidades e os domingos 
começam a ser celebrados nas vésperas do dia anterior. Nada 
há, portanto, de insólito no fato de que a própria noite da Quin- 
ta-feira Santa faça parte também do primeiro dia do Triduo Pas- 
cal, isto é, da Sexta-feira da Paixão. Em termos de conteúdo isto 
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se justifica pela circunstância de que a entrega de Jesus na sua 
morte sacrifical na cruz foi antecipada sacramentalmente na Úl- 
tima Ceia que ele celebrou com os discípulos. O lava-pés realiza- 
do nessa noite é um sinal inequívoco de seu amor que se expres- 
sa no serviço e na doação. Além disto, seu sofrimento no monte 
das as, sua entrega aos inimigos e sua prisão nesta noite 
constituem verdadeiramente o início de sua paixão. 

Em latim este dia chama-se “Feria V in Cena Domini 
Quinta-feira da Ceia do Senhor) ou também “Quinta-feira da 
Semana Santa”. Às vezes encontramos também as expressões 
“Quinta-feira maior” e “Quinta-feira Santa”, 

À liturgia da noite da Quinta-feira Santa é marcada sobretu- 
do pela comemoração da Última Ceia de Jesus e da instituição 
da Eucaristia realizada nessa mesma ocasião, mas também pelo 
rito do lava-pés que teve lugar nessa oportunidade, como simbo- 
lo do amor de Jesus à serviço dos homens, Toda à comunidade 
deve participar na missa da Ceia do Senhor. Via de regra não se 
podem celebrar outras missas — com exceção da missa chrisma- 
tis /missa do crisma/ do bispo, na parte da manhã. 

Já no versículo da antifona da entrada tirada de GI 6,14, se 
anuncia o tema global de todo o Triduo Pascal: “A eruz de nos- 
so Senhor Jesus Cristo deve ser a nossa glória; nele está nossa 
vida e ressurreição; foi ele que nos salvou e libertou”, O mistério 
pascal é considerado aqui em seu pleno sentido; já brilham aqui, 
através dos sofrimentos da crucifixão, a alegria e a exultação da 
Ressurreição e da Redenção. 

“Diz-se o Glória. Durante o canto, tocam-se os sinos, que 
depois permanecerão silenciosos, até à Vigília Pascal, a não ser 
que a Conferência Episcopal ou o Ordinário do lugar determi 
nem outra coisa” (Missal, nº 3), Este silêncio dos sinos durante 
9 Tríduo Pascal remonta pelo menos à época carolíngia. AMA. 
LÁRIO DE METZ (* cerca de 850), vê nele uma expressão de 
humildade, imitando o abaixamento do Senhor. Segundo ele. “os 
instrumentos sonoros de madeira (matraca, em latim: crepitácu- 
la e tabulae), em vez dos sinos, são mais aptos a representar o 
humilde despojamento do Senhor, nos últimos dias da Semana 
Santa", Segundo outros autores, “o silêncio dos sinos e o em- 
prego de outros instrumentos sonoros em lugar deles é uma re- 
cordação, de caráter conservador, daqueles tempos em que não 
Se conhecia o emprego dos sinos nas igrejas”!s, Em muitos luga- 
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res procede-se como para os sinos: pelo mesmo período abstém- 
se do toque do órgão que desde o final da Idade Média se impós 
como instrumento musical litúrgico. Parece que os motivos são 
os mesmos alegados para a abstenção do toque dos sinos. Em 
razão destes dois instrumentos festivos de som, falou-se de um 
“Jejum dos ouvidos”, da mesma forma que o costume de velar 
as cruzes e as imagens dos santos foi explicado como sendo “je- 
jum dos olhos”, No que se refere ao órgão, entretanto, nem o 
Missal romano antigo nem o Missal novo contêm alguma refe- 
rência neste sentido. Só vamos encontrá-la em uma decisão da 
Congregação dos Ritos!t, Ê » 

À coleta se concentra na idéia da instituição da Eucaristia 
como sacrifício e como banquete do amor, e pede: “Concedei- 
nos, por mistério tão excelso, chegar à plenitude da caridade e 
da vida”, 

A leitura do Antigo Testamento (Ex 12,1-8,11-14) nos fala 
da imolação e manducação do cordeiro pascal, cujo sangue fora 
untado sobre os umbrais e a verga das portas das casas para 
servir de sinal de libertação para Israel, A celebração da ceia no- 
turna de Israel serviu de introdução à saída da escravidão do 
Egito e a toda aquela série de atos libertadores que tiveram seu 
ponto culminante na conclusão da Aliança do monte Sinai, O 
salmo responsorial não somente expressa agradecimento por 
esta libertação histórica de Israel, mas também, atravês do estri- 
bilho: “O cálice bendito que consagramos não é ele comunhão 
com o sangue de Cristo?” (cf, 1Cor 10,16), orienta esta ação de 
graças para o “cálice da salvação”, para a realização das figuras 
do Antigo Testamento no mistério pascal de Cristo, para o Cor- 
deiro que é imolado e tira os pecados do mundo (cf. Jo 1,29), A 
segunda leitura retoma esta idéia, com o relato da instituição da 
Eucaristia segundo [Cor 11,23-26. O segundo canto interlecio- 
nal subsequente serve de introdução ao evangelho do lava-pés, 
anunciando o “novo mandamento": “que vos ameis uns aos ou- 
tros, assim como eu vos amei” (Jo 13,34), Esta pericope biblica, 
tirada de Jo 13,1-15, remete-nos à atitude mais intima de Jesus: 
Ele não quer dominar, mas servir. O lava-pés dos discípulos, ge- 
ralmente tarefa dos escravos para com os hóspedes da casa, tor- 
na-se o sinal patente de que o amor de Jesus para com os ho- 
mens é sem limites, vai até à entrega de si mesmo na morte de 
cruz, 
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À exortação do Senhor no final desta pericope é clara e inar- 
Tedável: "Se pois eu vos lavei os pés, eu, o Senhor e Mestre, de. 
veis também vós lavar-vos os pés uns aos outros. Foi um exem. 
vós também, como eu vos 


as exigências do momento, também não esqueceu o si- 
nal biblico deixado pelo Senhor. Já no século TV encontramos 
um lava-pés no Ocidente (com exceção de Roma), no âmbito o 
um rito batismal, Depois de seu gradual desaparecimento, mou, 
vado pela difusão da liturgia romana, o lava-pés ressurgiu nos 
mosteiros como lava-pés dos pobres € dos irmãos do mesteio. 


Evangelho e à homilia. Ficou também / 

' assim no Missal de 1970. 
Ao passo que antes da reforma de 1955 este rito era previsto só 
Para as igrejas catedrais e abaciais, a nova ordem pensa em to- 
dias as comunidades eclesiais, “se razões pastorais o aconselha. 


O seu rito é simples: “Os homens escolhidos são levados pe- 
los ministros aos bancos preparados em lugar conveniente "O 
sacerdote (tirando a casula se necessário) aproxima-se de cada 
gm. lavando-lhe e enxugando-lhe os pés, auxiliado pelos minis 
tros" (Missal, Quinta-feira Santa, nº 6). O tradicional número de 
12 figurantes, que 0 rito reformado de 1951 ainda mantigha 
não aparece mais em 0 novo Missal. Durante 0 lava-pés cam 
tam -se algumas das antifonas indicadas, em número de seis vu 
gutros cânticos apropriados. Como não se diz o Credo, segue ce 
imediatamente a oração dos fiéis. 

Durante a preparação das oferendas “poder-se-á organizar 
uma procissão dos fiéis com donativos para os pobres” (Missal, 
!bid, nº 9), Este exercício de caridade para com o próximo, ao 
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qual nos excita o hino, “Congregou-nos num só corpo o amor 
de Cristo”, juntamente com o estribilho: “Onde o amor e a cari- 
dade, Deus está”, é uma das possíveis maneiras de concretizar o 
lava-pês de caráter simbólico. Por isso, alguém sugeriu, com 
boas razões, que a coleta anual da Quaresma em benfício dos 
povos necessitados (“Misereor”) se fizesse durante esta missa — 
ou no domingo de Páscoa, para quem não pudesse estar presen- 
te na Quinta-feira!?, 

O Prefácio canta a instituição eucarística, inaugurada por 
Cristo nesta noite, A Oração eucarística 1 prevê intercalações es- 
peciais nas quais se faz alusão à instituição e ao sacrifício que 
Cristo fez de si próprio. Assim, na introdução às palavras da 
instituição, ditas por Cristo sobre o pão, acentua-se enfatica- 
mente; “isto é, hoje”. 

Terminada a oração depois da comunhão, os dons pré- 

consagrados para a liturgia da Sexta-feira Santa são translada- 
dos solenemente em procissão ao tabernáculo de um dos altares 
secundários ou capela lateral e se retiram os ornamentos do al 
tar (denudatio altaris, [despojamento do altar)). A adoração do 
Santíssimo, que logo se segue, deve ser mantida, segundo as cir- 
cunstâncias do lugar. Contudo, após a meia-noite, essa adora- 
ção deve ser feita sem nenhuma solenidade, Este costume tem 
uma história bastante longa, que remonta do século II, Já IRE- 
NEU DE LIÃO (1 por volta de 200) nos diz que muitos fiéis je- 
juavam durante 40 horas, antes da Páscoa, ou seja, portanto, o 
número (arredondado) das horas em que Cristo repousou no se- 
pulero, o qual vem confirmado por AGOSTINHO?, Com este 
jejum, ao qual, segundo antigos testemunhos, estava. associada a 
celebração litúrgica, pretendia-se honrar o “Esposo que foi tira- 
do”, no sentido de Le 5,35. No século X, sobretudo na Inglater- 
ra, surgiu o costume de se envolver o crucifixo ou o corpo retira- 
do da cruz, numa toalha, depois da adoração da cruz da Sexta- 
feira da Paixão, e depositá-lo em um sepulcro simbólico. Em al- 
gumas regiões acrescentavam-se também hóstias consagradas. 
À este “santo sepulcro" associou-se, mais tarde, também a re- 
presentação imitativa do acontecimento da Ressurreição: são as. 
chamadas encenações [ou “mistérios”/ da Páscoa. Parece que 
as celebrações modernas da Ressurreição, muitas vezes de às- 
pecto dramático, se originaram daqui. 
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“ Quando se começou a antecipar a Vigilia Pascal para a ma- 
nhã do Sábado Santo (veja-se mais adiante, letra c.), iniciava-se 
a oração das quarenta horas já na noite de Quinta-feira Santa, 
para manter o número exato de quarenta horas até o ofício de 
Páscoa. A própria Congregação dos Ritos permitia que se cha- 
masse de “santo sepulcro” o lugar onde se conservavam os dons 
pré-consagrados. Recordamos ainda que há também uma outra 
forma de oração das 40 horas como adoração do Santissimo 
Sacramento, além do Tríduo Pascal (forma esta atestada pela 
primeira vez para o ano de 1527, em Milão) 

- O conceituado liturgista J. A, JUNGMANN diz, a este res- 
peito, que “a reflexão sobre as idéias fundamentais, a imersão no 
mistério da Redenção no ponto mais profundo do seu abaixa: 
mento voluntário do Homem-Deus só poderiam ter favorecido 
as duas formas; 


|) A Liturgia da Sextasfeira da Paixão do Senhor 


“A Sexta-feira da Paixão como dia da morte de Cristo (14 de 
Nisã, que caiu, então, numa sexta-feira) tem sido sempre um dia 
de pesar e de jejum, de participação na Paixão, também dito j 
Jum de pesar. Já em épocas mais antigas, estas palavras de Jesus 
à respeito do tempo em que os discípulos jejuariam, porque o es 

poso lhes seria tirado (Mt 9,15; Me 2,10; Le 5,345), foram rela 

cionadas com os dias da morte e do repouso de Cristo no sepul- 
cro. À prática deste jejum de pesar estava tão profundamente 
enraizada na consciência da Igreja antiga, que foi estendida, no 
Ocidente, até mesmo às sextas-feiras e sábados do ano inteiro. 
Os mais antigos testemunhos de uma observância do jejum na 
Sexta-feira da Paixão e no Sábado Santo remontam ao século Il 
(no Evangelho aos Hebreus, apócrifo, e em Ireneu de Lião). 
Trata-se aqui de um jejum durante o qual não se podia comer 
nem beber absolutamente nada. Os cristãos deviam passar 40 
horas, ou mesmo dois dias completos, sem comer nem beber, 
durante o Triduo Pascal, Uma confirmação deste modo de ver 
vamos encontrá-la nas Constituições / Tradição Apostólica) de 
HIPÓLITO, o qual, por exceção, permitia que os doentes e as 
mulheres grávidas comessem pão e bebessem água na Sexta. 

feira da Paixão??, No século V o papa INOCÊNCIO T funda- 
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menta esta prática, opinando que os próprios apóstolos já reali- 
zavam um jejum de pesar nesse “biduum"” [período de dois 
dias/33, Em face desta venerável tradição, entende-se que à Igre- 
ja tenha-se mantido fel à observância da Sexta-feira da Paixão 
como dia de jejum e de abstinência. 

Ao passo que os três primeiros séculos do cristianismo não 
tinham uma liturgia especial para a Sexta-feira Santa, no século 
VI desenvolveram-se três formas diferentes de liturgia não- 
eucarística. De Jerusalém, a peregrina ETÉRIA nos informa, 
por volta de 400, que os cristãos dessa cidade se reuniam pela 
manhã, no Gólgota, para a adoração da cruz redescoberta pela 
imperatriz Helena no ano de 320, e mais uma vez no início da. 
tarde, para a liturgia da palavra, onde se fazia a leitura do relato 
da Paixão! Observa-se em Jerusalém justamente a preocupa- 
ção em recompor os acontecimentos finais da vida de Cristo de 
acordo com o tempo e os lugares e assim gravá-los mais profun- 
damente na consciência dos fiéis. Sob este aspecto, a liturgia de. 
Jerusalém justamente na Semana Santa seria o modelo para o 
Ocidente. 

Inicialmente a Igreja do Ocidente se contentou com uma li- 
turgia da Palavra, atestada por AGOSTINHO para a África do 
Norte, e na qual sobretudo o relato da Paixão e os salmos rela- 
cionados com esta desempenhavam importante papel. Nos luga- 
res em que as igrejas locais possuíam uma relíquia da santa 
cruz, como é atestado, por exemplo, para Roma, no século IV. 
(presente da imperatriz Helena), desenvolveu-se também, desde 
cedo, à prática da adoração da cruz, Conhecemos bem como se 
desenrolava a liturgia romana: o Papa ia processionalmente de 
pés descalços, levando a reliquia da cruz da Basilica lateranense 
até a igreja “Da Santa Cruz de Jerusalém" erigida pela impera: 
triz Helena. Aqui a reliquia da santa cruz era adorada não só 
pelo clero, como por toda a comunidade dos fiéis, ao mesmo 
tempo em que faziam duas leituras do Antigo Testamento e se 
lia o relato da Paixão segundo João. A oração solene dos fiéis 
encerrava, originariamente, esta liturgia da palavra, antes de 
surgir, ainda no século VII, a comunhão dos fiéis. Esta liturgia. 
romana foi adotada pelos francos no século VIII e ampliada, 
posteriormente, em busca de um efeito dramático mais forte. Em 
meados do século X, os monges beneditinos do mosteiro de San- 
to Albano de Mogúncia registraram a liturgia desenvolvida da 
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Sexta-feira da Paixão no chamado Pontifical romano- 
germânico, também conhecido como Pontifical de Mogincis, 
Este livro chegou a Roma ainda no século X, quando a Cidede 
Eterna jazia num profundo marasmo, e influenciou decisivamos 
te, por sua vez, a liturgia local, No decorrer da Idade Medio"; 
Selebração da comunhão dos fiéis, inicialmente muito singela” 
transformou-se na chamada “Missa dos pré-santificados"e ia” 
Sorporando muitas partes da celebração eucarística, com exclu. 
são da Oração eucarística, determinante, A prática pouco fre 
Gilente da comunhão na Idade Média fez com que, afinal. só. 
padre comungasse na Sexta-feira da Paixão. O missal tridentine, 
de 1570 assumiu este costume como norma, conferindo lho vo 
sim uma validade que se estendeu por quase 400 anos. 

A reforma de 1955 manteve a divisão tradicional em trés 
partes, mas abandonou, de novo, muitos ritos e rubricas 
Sularmente na celebração da comunhão, entre os quais à pro 
is 


Idade Média, pela hora da morte de C; 
Média, risto, qu 
dias três horas da tarde. Na Idade Média, quando «Pai oa 


liturgia depois, 
ofício de noa, 
já para a parte da manhã, Esta determinação 

; ção foi acolhi 
Missal, depois que Pio Y, quatro anos antes, proibira qualquer 
s baseado em ra- 
orma de 1955 viu nesta 
túrgico” dos féis e res- 
fabeleceu a hora correta da celebração, prescrevendo: “Na Sex. 
fnfeira da Paixão celebra-se a liturgia pelas três horas da tarde 
Se razões de ordem Pastoral 0 aconselharem, pode-se escolher 

r ora mais adiantada, não, porém, depois das sei: 

horas”, “O novo Missal assumiu também este dispocitivo você 
no entanto, fixar os limites de tempo para uma celebração em 
hora mais avançada, motivada por razões de ordem pástoral 

“ui devemos pensar, antes tudo, naqueles paises em que a Sex. 
tafeira Santa não é dia santo de guarda e os fiéis têm de se co 
par em seus trabalhos durante todo o dia, - 
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Nas considerações que se seguem analisaremos a liturgia da 
Sexta-feira da Paixão segundo o novo Missal romano de 1970 e 
sua tradução vernácula [publicada em 1973 — Edições Pauli- 
nas), Esta liturgia não é mais celebrada com paramentos pretos, 
mas com paramentos vermelhos. É a cor dos mártires, que vêem 
em Cristo o seu protótipo e o seu modelo e contemplam a sua 
obediência até à morte de cruz como a fonte de sua própria doa- 


ção e seu triunfo. 


A Liturgia da Palavra 


O sacerdote e seus acompanhantes se dirigem ao altar, que 
deve estar totalmente despojado, e prostram-se (do latim: pros- 
tratio) ou se ajoelham diante dele, e rezam, por alguns instantes, 
em silêncio, À chamada prostratio foi tomada do cerimonial da 
corte imperial de Bizâncio e incorporada à Liturgia, mas já a en- 
contramos no Antigo Testamento. O fato de uma tradição anti- 
ga, com seu alto poder de significação, ter sido conservada jus- 
tamente na celebração da Sexta-feira da Paixão até os nossos 
dias confirma a “lei da conservação do antigo em época de alto 
valor litúrgico”, deduzida por A. BAUMSTARK?, 

Terminada a prostratio, o sacerdote pronuncia, do lugar de 
sua cadeira, uma das orações previstas no Missal. Segue-se, 
como primeira leitura, o quarto cântico do Servo de Javé segun- 
do Isaias 52,13-53,12, que foi considerado sempre como a des- 
crição da Paixão redentora de Cristo. O salmo 30, usado como 
salmo responsorial, torna-se não só a expressão de lamento, 
mas também de confiança no “Deus fiel”, A segunda leitura é 
um canto, de louvor ao “Sumo Sacerdote por excelência” que 
“se tornou a causa da salvação eterna para todos os que lhe 
obedecem” (Hb 4,14-16; 5,7-9), O segundo canto interlecional, 
que serve de introdução ao Evangelho, contém a passagem clás- 

sica relativa ao mistério pascal de Cristo, extraída de FI 2,8s e 
na qual se fala não só da morte de Jesus até à morte de cruz, 
como também de sua exaltação. O relato da Paixão segundo 
João (18,1-19,42), que deve ser proclamado imediatamente, 
como no Domingo de Ramos, isto é, sem saudação e sem o sinal 
da cruz sobre o livro. A pessoa indicada para a função de pro- 
clamá-lo é o diácono, quando presente; do contrário será o sa- 
cerdote. A história da Paixão pode ser lida por vários leigos, 
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cada um com um determinado papel, “reservando-se, porá 

parte do Cristo para o sacerdote, se for possivel” (Missal roma” 
no, Domingo de Ramos, nº 22), porque na liturgia o sacerdote é 
considerado o representante de Cristo. Após à história da Pai, 
xão faz-se uma breve homilia, se for possivel e ao te o 


sacerdote convida os fiéis a alguns moi 
mento Ê 
ciosa (Missal nº 9). o Mid Rs 


À “grande oração universal” é uma rocha primitiva 
Ja dos primeiros séculos, que Se conservou até nossos dias Eus. 
quanto as demais orações dos fiéis, usuais em todas as celebra. 
gões de Roma, em outros tempos, e conhecidas também sob o 
titulo de “oração comum” ou “oração universal”, cairam em de. 
Suso e no esquecimento durante muitos séculos e só foram rein 
troduzidas pelo Vaticano IL. As da Sexta-feira da Paixão são 
dez súplicas que apresentam a estrutura fundamental, válida 
também para as novas orações dos fiéis reintroduzidas na mis 
sa: “pela santa Igreja, pelos que governam, por aqueles à quem 
& necessidade oprime, por todos os homens é pela salvação de 
todo o mundo” (SC nº 53), Particularmente, pede-se pela santa 
Tereja, pelo Papa, por todas as classes de fiéis, pelos catecúme 
nos, pela unidade dos cristãos, pelos judeus, pelos que não 
crêem em Cristo, pelos que não crêem em Deus, por todos os 
poderes públicos, por todos os que sofrem provações”, Se com. 
pararmos essas preces com as de outrora, observaremos que 
houve um enriquecimento e maior concisão, bem como uma 
consideração maior na formulação das orações pelos judeus é 
Pelos (outrora chamados) “heréticos” e “cismáticos”, Entre as 
intenções e orações propostas, o sacerdote pode escolher “as 
mais convenientes ao tempo e ao lugar” “Em circunstâncias ex. 
cepeionais, o Ordinário pode determinar ou autorizar uma inten- 
são especial” (Missal, Sexta-feira Santa, nº 12). 
A cada uma das petições o sacerdote convida os fiéis a orar 

& depois de um breve momento de silêncio ele diz a oração pro. 
Priamente dita. É permitido manter o antigo costume segundo o 
qual os fiéis se ajoelham e se levantam, respectivamente, ao con. 
vite dirigido pelo diácono: “Ajoclhemo-nos — Levantemo nos”. 

io à Segunda parte principal da Liturgia da Sexta-feira da Pai- 
xão é constituída pela adoração da cruz, 
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A adoração da cruz 


Primeiramente apresenta-se solenemente a cruz aos fiéis (é a 
chamada apresentação ou adoração da cruz), Para isto existem. 
duas formas, das quais se escolherá “a mais conveniente, segun- 
do razões pastorais” (Missal, Sexta-feira da Paixão, nº 14). Na 
primeira forma (a tradicional) a cruz velada é levada no altar 
por um ministro acompanhado de dois acólitos com velas ace- 
 € entregue ao sacerdote, Este descobre a cruz, em três eta: 
pas, entoando, por três vezes, o “convite à adoração da cruz” 
(antigamente proferido cada vez em um tom mais elevado): “Eo- 
ce lignum erueis . ... Eis o lenho da cruz”. A comunidade res- 
ponde: “Vinde adoremos”, e se ajoelha para uma oração e ado- 
ração silenciosa. Em seguida, a cruz assim descoberta é coloca- 
da ou sustentada por dois acólitos à entrada do presbitério ou 
num lugar conveniente de onde todos possam vê-la. Depois disto 
inicia-se a adoração da cruz. 

Na segunda forma de adoração ou exaltação da cruz, o sa- 
cerdote com os seus acompanhantes dirige-se à entrada da igre- 
ja, onde toma nas mãos a cruz sem véu e a leva processional- 
mente ao presbitério. Durante esse trajeto, ele pára por três ve- 
zes, ergue a cruz, pronunciando o convite à adoração ou exalta- 
ção da cruz. Tudo o mais, como na primeira fórmula. 


Para a adoração da cruz, aproximam-se o clero e os fiéis 
que exprimem sua adoração pela genuflexão, pelo beijo ou por 
outros sinais adequados. Durante a adoração, a comunidade ou 
o coro cantam peças comovedoras e veneráveis pela antiguida- 
de, referentes à adoração da cruz. Entre elas se incluem a 4 
na “Adoramos, Senhor, vosso madeiro . . (agora no início da. 
lista, no Missal), os impropérios (Lamentos do Senhor) e o hino 
originário do século VI: “Pange, lingua, gloriosi proelium certa- 
minis” /na tradução do Missal brasileiro: “Cantemos hoje a me- 
mória da luta que houve na cruz . . .º] com a antifona “Crux fi- 
delis” (Cruz fiel). A primeira dessas antifonas desperta particu- 
larmente nossa atenção, tanto pelo texto como pela melodia em 
gregoriano, porque já irrompe em ambas a alegria pascal: “A- 
doramos, Senhor, vosso madeiro; / vossa ressurreição nós ce- 
lebramos. / Veio alegria para o mundo inteiro / por esta cruz 
que hoje vencramos”. O começo da melodia em gregoriano 
lembra muito o Te Deum?*, 
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A liturgia da comunhão 


Terminada a liturgia da adoração da cruz, cobre-se o altar 
com uma toalha e coloca-se nele o Missal e o corporal. Tras se 
9 Santissimo Sacramento de onde fora depositado para o altar 
9 sacerdote adora-o, fazendo uma genuflexão. Pronuncia-se o 
Pai-nosso e o embolismo seguido da aclamação do povo, come 
nas missas. Após uma breve oração preparatória, 0 sacerdote 
eleva a hóstia, pronunciando as palavras, como de costumes 

Felizes os convidados. . , comunga o Corpo do Senhor e, em 
seguida, dá a comunhão à comunidade. O recipiente contendo 
as hóstias que sobraram é levado de volta ou colocado no tubes. 
núculo, Após uma breve pausa de oração silenciosa, rezasso à 
oração depois da comunhão à qual logo se segu a oração sobre 
9 povo. À oração depois da comunhão é uma ação de graças 
Pela nova vida que o Pai nos comunicou pela “morte e ressurel, 
São” de seu Filho, exprimindo, deste modo, uma vez mais, à uni 
dade do mistério pascal, A oração sobre o povo, durante a qual 
9 sacerdote estende as mãos sobre a comunidade, mencion 
Sonjuntamente, a morte e a ressurreição, pedindo que “venha q 


vosso perdão, seja dado o vosso consé é 
ão, lo; er i 
e a redenção se confirme”, epi dei 


40) 4 celebração da noite pascal e do domingo de Páscoa 


Na Igreja dos primeiros tempos, o Sábado Santo era um dia 
sem liturgia própria, como dia do repouso de Cristo no sepulcro, 
Era dia de rigoroso jejum de pesar, graças ao qual os pensamen” 
tos dos fiéis estavam voltados para a morte e sepultura de Cris. 
to. À primeira parte da liturgia da Vigilia Pascal era marcada 
como vimos (p. 6), pelo pesar e pelo jejum. Somente na litur. 
Bia btlemal e eucarística da memo é qu o pesar se conver 

Muitos, hoje, não conseguem entender como é que aquela 
que é a tmãe de todas as vigílias sagradas” tenha podido ser am 
tecipada. na liturgia romana, até o ano de 1951, para as primei. 
tas horas da manhã do Sábado Santo, perdendo, assim, grande. 
mente sua rica força simbólica. Pergunta-se como a celebração 
solene da noite pascal pôde transformar-se em uma liturgia clers 
Sal, realizada dentro do espaço de tempo em que o corpo de Je. 
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sus morto jaziu no sepulero, assistida apenas por um número re- 
duzido de fiéis, Esta pergunta merece que lhe dediquemos uma 
descrição histórica, ainda que muito breve"? 
Parece que ainda no fim do século IV a Vigilia Pascal toma- 
va toda a noite, de sorte que não havia mais outra celebração no 
dia de Páscoa, Contudo, em breve surge a opinião, aqui é acolá, 
de que a celebração pascal não devia terminar antes da meia- 
noite. Pelo final do século IV já se observa que a missa da Vigi 
lia termina antes da meia-noite e que há uma missa própria no 
dia de Páscoa. Em meados do século VIII a antecipação da 
Vigilia tinha avançado de tal modo, que à missa podia começar 
já ao despontar das primeiras estrelas no céu, Uma fonte históri- 
co-litúrgica do século IX (o Ordo de Einsiedeln) considera a 
hora da noa como o começo da missa da Vigília, ou seja, por- 
tanto, cerca das 15 h. Isso, porém, implica que as partes da Vigi- 
lia que precediam a missa começavam já por volta do meio-dia 
Com isto se atingiu a hora prescrita na Idade Média para as. 
missas de jejum, ou seja, que elas só podiam ser celebradas 
“post nonam'” (depois de non), isto é, por volta das 15 h. No sé- 
culo IX, quando as normas relativas ao jejum se tornam cada 
vez mais frouxas, o direito canônico permite que a noa possa ser 
rezada já nas horas matinais, logo seguidas da missa de jejum. 
Este dispositivo foi adotado também para a missa da Vigília 
ca que a liturgia da Vigília antecipada era 
celebrada mais cedo ainda, isto é, nas primeiras horas do dia. 
No Missal de Pio V, de 1570, este dispositivo foi não somente 
permitido, como se converteu em norma, depois que este mesmo 
Papa proibira, universalmente, já em 1566, pela Bula Sanctissi- 
mus, à celebração de quaisquer missas da tarde à meia-noite. 
Aconteceu assim — e os mais velhos dentre nós viram-no, 
ainda, com estranheza — que o círio pascal fosse aceso e levado 
ao altar, com os três repetidos “Lumen Christi” (Eis a luz de 
Cristo), numa hora em que o sol enchia a casa de Deus com 
seus raios luminosos; que o aleluia pascal ressoasse solenemente. 
e que a mensagem pascal fosse proclamada na Liturgia da Pala- 
vra. no Prefácio, mas que os fiéis deixassem a casa de Deus sa- 
bendo que a Quaresma só terminaria ao meio-dia, Este “acon- 
tecimento impertinente”, com a qual as pessoas de maior sensi- 
bilidade litúrgica sofriam, estava a mil léguas de distância dos 
primitivos tempos da Igreja, que um entendido em história da. 
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tuga desreve do Seguinte modo: “Nas grandes antítese en- 
o z da manhã, entre jejum e refeição, entre | 
gria manifesta-se irresistivelm onto 
f ente o contraste permanent 
morte e vida, entre perecimento ção, entre Satanás é 
t 3 e ressun á 
Kyrios, entre velho e novo": pa Lo Neo 
Daí tanto maior a alegri i 
alegria para muitos, quando Pio XI 
decreto da Congregação dos Ritos, de 9 de setembro de [9817 
permitiu, primeiramente ad experimentum [| j 


iava-se mais e refor- 
correspondente. O que foi permitido 
entum tornou-se lei, com a reforma 
16 de novembro de 1955, A liturgia católi 
ga romana redescobriy um tesouro perdido Utilizando experin 
nos, o Missal de 1970 pode, então, di i 
a celebração da Vigilia e conferir-lh osição central dentro 
do Tríduo Pascal. Às “Normas Universal sob e ral dentro 
j . s Universais sobre o Ano Litúrgi 
co” que acompanham o novo Missal, esbo, ag 
j anh gam-na do s 
modo: nela (a Vigia Pascal “a Igreja espera, velando, a ressu. 
coibbe de Cristo: a celebra nos sacramentos. Portanto, toda à 
grada Vigília deve realizar-se à noi 
modo que comece depoi: it ad 
do doe comece depois do anoitecer e termine ante da aurora 


A Lituri i é 7 
hr gia da Noite Pascal é constituída das seguintes par- 


a) Celebração da luz, 

b) Liturgia da Palavra, 
6) Liturgia batism: 
d) Liturgia eucarística, 


tido Pisa a celebração da uz o sacerdote é ses ministros, reves- 
entos brancos, se aproximam da fogueira. 

em frente à igreja, levando 0 ciri bi to eram 

' o círio pascal. Os fiis se reú 
torno dessa fogueir ' ES 
“a, enquanto possível. Onde não h 

sibilidade de acender uma fogueira, a bênção do fogo será aros” 
4 a fogueira, a bênção do fogo será 

o e , o será adap- 

tada às circunstâncias. Neste caso, a cerimônia se fará à entaia 
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da igreja. Depois da saudação à comunidade e de uma breve in- 
trodução, o sacerdote procede à bênção do fogo, rogando a 
Deus que a festa da Páscoa acenda em nós o desejo da luz eter- 
na. Inicialmente, a antiga liturgia romana não conhecia uma 
bênção do fogo “Esta é mais de origem franca e parece que des- 
de o começo se destinava a substituir, por um sacramental da 
Igreja, as fogueiras pagãs que se acendiam na primavera em 
honra de Votan ou de qualquer outra divindade pagã, com o fim 
de obter uma rica colheita dos frutos da terra”??, Parece que é 
daqui que se originam alguns costumes pagãos, que sobrevivem 
em, muitos lugares até nossos dias, “como, por exemplo, o de 
fabricar pequenas cruzes com a madeira carbonizada dessas fo- 
gueiras e enfiá-las nos campos, ou o de espalhar as cinzas da 
madeira queimada sobre as terras cultivadas” (ibid). O costume 
de extrair o fogo, enquanto possivel, golpeando uma pedra, deve 
remontar a certa concepção dos velhos germânicos e da antig 
dade pagã. A Idade Média vê aí uma alusão a Cristo, a “pedra 
angular, que, sob os golpes da cruz, jorrou sobre nós o divino 
Espírito Santo", 

O círio pascal tem suas antiquíssimas raizes certamente no 
costume (observado em Roma e em outras partes) de iluminar a 
noite com muitas lâmpadas, Nestas lâmpadas via-se simboliza- 
do o Senhor ressuscitado de dentro da noite da morte. Os dois 
cirios originais do tamanho de um homem tornaram-se, afinal, 
um único, ao qual a liturgia galicana reservava uma bênção es- 
pecial e que os teólogos francos e galicanos, com seu gosto pelas. 
formas alegorizantes, enriqueceram com elementos carregados 
de simbolismos. Explicar todas as particularidades desta ce- 
lebração em seu desenvolvimento histórico levar-nos-ia dema- 
siado longe, no âmbito deste livro. Por esta razão, a seguir des- 
creveremos apenas os ritos atuais, 

Fica a critério do celebrante decidir se incorpora ou não, e 
até que ponto, os referidos simbolos na celebração da luz. Con- 
sistem eles no seguinte: O celebrante grava, com um instrumen- 
to, uma cruz no círio pascal, pronunciando as palavras: “Cristo. 
ontem e hoje, Princípio e Fim”, Em seguida, traça, por cima e 
por baixo da cruz, a primeira e a última letras do alfabeto grego, 
dizendo: “Alfa e ômega” isto conforme o Missal romano latino, 
na edição brasileira: “A e Zº —[N. d. TJ. À seguir escreve entre 
os braços da cruz os algarismos que designam o ano em curso, 
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quanto faz isto, o 
a, Por suas sant, 
tisto Senhor, (4) nos protej 

: proteja 
lebrante acende, então, o círio 


cal, assim ornado, 
“Lumen Christi — 
Deo gratias — Gr 
Rbd s à Deus!" 
papeis pe pira E igreja. À entrada (ou no centro da 
o for realizada à entrada), o diá 
ia ii pel segunda vez e canta de novo Ra 
à orpuste momento todos 0s concelebrantes acendem suas velas 
lo cirio pascal. O diácono, ao chegar diante do alta 
Eis a luz de Cristo”. À o 
! . À seguir acendem-se algo 
Ei r todas 
Ja à procissão formada atrás do crio pascal é ee 
read de simbolo. Surge 0 espontaneamente mo 
m p de Jo 8,12: “Eu sou a luz d 
me segue não andará nas trevas, mas terá a luz da ida O 
pascal conduzido à ente da comunidade lembra-nos, ao mes. 
Je dempo; a coluna de fogo na qual Javé precedia, na escuridão 
mo ste. ao povo de Israel ao sair da escravidão do Egito e lhe 
va, O Caminho que o levava à liberdade (cf. Ex 1321), 
acrgttando ao lar o diácono Soloca o ciro pascal no it 
elbro e - Segue-se a solene proclamação da Pé 
flcaeconium paschale), também chamada Et da palça 
ta com Que começa, enquanto 0s fis ficam de pé oo, 
; . Esta proclamação hí É 
“ihecido toda alimentada pelo 100 dado 
nte de um Agostinho, mas remonta também a tempos aind 
- Entre estes, o “mais antigo cântico de louvor à 


Rena Sua vez, da teologia e da liturgia judaicas?, O ritual do 
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nismo, que se praticava no fim do dia e tem seu modelo na cultu- 
ra judaica e da antiguidade, deve ter influenciado também essa 
proclamação pascal'*. 
Sua versão atual surgiu provavelmente no início do século 
vit, no âmbito da liturgia galicana's, O Exultet pode ser procla- 
mado numa forma longa e numa forma mais breve; e se à Con- 
ferência episcopal julgar oportuno, pode ser acompanhado da 
aclamação da comunidade conforme o Missal alemão — N. d, 
. Ele começa com um convite a uma alegria plena de exulta- 
ção, dirigido sucessivamente aos coros dos anjos, à “terra ami, 
ga” que “em meio de tantas luzes resplandece” e à “mãe Igreja” 
que ergue “as velas deste fogo”, passando, então, a uma forma 
de prefácio que celebra, com exaltação hínica, à ação redentora 
de Cristo, e canta a noite pascal da ressurreição de Cristo. O 
olhar se volta, então, para o ato libertador de Deus em favor de 
seus “filhos de Israel”, que ele conduziu da terra da escravidão, 
através das águas do mar Vermelho, para a liberdade. Esta ação 
salvadora de Deus torna-se o simbolo do mistério pascal de 
Cristo, que o texto se esmera em louvar com circunlóquios é 
imagens sempre novas para, em seguida, irromper num ato de 
admiração e espanto: “Ó Deus, quão estupenda caridade vemos 
no vosso gesto fulgurar . .. Ó pecado de Adão indispensá- 
vel... 6 culpa feliz . . . Só tu, noite feliz, soubeste a hora em 
que o Cristo da morte ressurgira . . .” Por fim, o hino se dirige, 
com palavras comovedoras, ao cirio pascal como simbolo do 
Senhor invisível: “Cera virgem . . ao Cristo ressurgido trouxe à 
luz: eis de novo a coluna luminosa, que 0 vosso povo para o céu 
conduz”. 
Como o Exultet constitui um dos pontos mais altos da Pro- 
clamação Pascal, perguntou-se, com boas razões, se não ficaria 
mais apropriado colocá-lo depois da Liturgia da Palavra e antes 


da Liturgia batismal. 


Liturgia da Palavra 
Fazem-se ao todo nove leituras bíblicas, duas das quais do 
Novo Testamento (Epistola e Evangelho). Em casos extremos, 
por razões de ordem pastoral, pode-se diminuir o número de le 
turas do Antigo Testamento para duas, mas nunca se deve omi 
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sinos da igreja. Depois da oração Ae nes jo 

sinos da De oração da festa (coleta) (“% 

uminai esta noite santa com à gléria da eso oo aD us que 
' dad 


.3-11, que nos 


tempo, por sua singularid 
ado 
pam da celebração da Paixão e Re 
eleva com um pesado bater d 
0 e asas. 
Bultara ge Adião, carregando em suas Pt ra 
» É o cântico de núpcias da noite pascal, que vas” 


mesma forma que este alelui 
mesma form aleluia, também té 
Cântico, delicado e contido, de alegria que, 


tempo imersa no sofrimento, saúda o despema cai deito do 


nov, 
O salmo 117, que logo se segue, com um trplice alsjuia 


Por estribilho, toma-se cântico de ação 
poa savífico da Ressurreição, “Dai graças à Deus, poe 
cado Do sue eterno é o seu amor!” O evangelho é diferente em, 
textos de is cilos anuais de leituras, de modo à sele og 
t cos referentes à Ressurreição i 

'o o evangelho, procede-se à liturgia batismalo o” Lemina: 


de graças pelo aconteci. 


A liturgia batismal 


o 
esta poacerdote e seus ministros se dirigem à fonte batismal, 
Colo er Ser vista por toda à comunidade, “Caso contráio, 
cota se O recipiente com água no próprio presbitério”, Coros 

Pascal tem sido desde sempre a data preferida para a aj, 
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ministração do batismo, também seria desejável que este sacra- 
mento fosse conferido realmente no quadro da liturgia batismal. 
Neste caso, os candidatos ao batismo são chamados e apresen- 
tados à comunidade, Depois de uma breve introdução, canta-se 
a ladainha abreviada de Todos os Santos, na qual se podem in- 
cluir os nomes dos santos padroeiros da igreja, do lugar e dos 
candidatos ao batismo. Durante a bênção da água batismal, que 
se segue imediatamente, o sacerdote mergulha o círio pascal na 
água, duas ou três vezes, dizendo: “Nós vos pedimos, ó Pai, que 
por vosso Filho desça sobre toda esta água a força do Espírito 
Santo”, Após a renúncia a Satanás e a profissão de fé batismal, 
confere-se O batismo aos que vão recebê-lo, Para os neófitos. 
dultos confere-se imediatamente a Confirmação pelo sacerdote 
ministro do batismo, à menos que esteja presente um bispo. Se 
não se confere o batismo nem se faz a bênção da água batismal, 
benze-se apenas a água (dita água benta ou água pascal). A par- 
tir da restauração da liturgia pascal está prevista, para este mos 
mento, a renovação das promessas do batismo, ou seja, à renún- 
cia a Satanás e a profissão de fé batismal. Os fis respondem às. 
respectivas perguntas do sacerdote, dizendo: “Renuncio” e 
“Quero”. Segue-se a aspersão da comunidade com a água ben- 
ta, durante a qual se canta a antifona “Vidi aquamP (vi a água 
saindo . ..)7 ou um outro canto relativo ao batismo. A asper- 
são da comunidade com água benta é uma antiga forma de re- 
cordação do batismo, que sobrevive também no rito do “Asper- 
ge” dominical!”, Com a oração dos fis encerra-se esta parte da 


liturgia da noite pascal, 


Liturgia eucarística 


Para a preparação das oferendas será aconselhável que neó- 
fitos adultos ou escolares levem o pão e o vinho ao altar, O pre- 
fácio converte-se em louvor de ação de graças ao nosso Cordei- 
ro Pascal, Jesus Cristo: “É ele o verdadeiro Cordeiro que tira o 
pecado do mundo. Morrendo, destruiu a morte e, ressurgindo, 
deu-nos a vida”, Na Oração eucarística I acrescentam-se textos 
pascais especiais que são ditos desde a noite pascal até o domin- 
go seguinte, dito outrora “domingo in albis”, nos quais se recor- 
dam os acontecimentos salvíficos da Páscoa; pronuncia-se tam- 
bém uma prece por aqueles “prestes a renascer pela água e 
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pelo Espirito Santo, dand ã 

Belo Espirito Santo, dando-lhes o perdão de á 
a introdução à saudação ou bejo da paz, Ra 
di ds ed pa iriida por Jesus a seus discípulos a raras 
parte, e a saudação de despedida eorrsecnsituida de três 


s ) enriqueci 
aleluia, encerram a liturgia da noite passa Po! UM duplo 


» O Domingo de Páscoa 


mor de que, em muitos 
, países, i 
celebrasse diante de bancos NEI bina 


iscoa se 


A liturgia da missa do dia, 


igo; puseste sobre mim a 
vel. Aleluia!” Os cânticos inter: 


s bilo e pela alegria. O primeiro é 
constituido pelo salmo 117, Com 0 reição: “ri go Primeiro É 
: que o 


Senhor fez, dia de júbilo e de alegri 
Send júb alegria . . (Haeo est ê 
sequência pascal “Victimae paschal audes” (Cal estos 
vo Gute, 6 vitima pascal) com sua profissão de fé triunfam: 
do ETs que leva tos céus, caminha à ent dos seus Res. 
Paio de verdade!" Scimus Christum surrexisse a mortuis ve- 
Coma iobis, victor rex, miserere, Amen. Aleluia), funciona 
Toda segundo canto interecional, Na primeira lftura At 
Uo pavd 49), Pedro dá testemunho do mistério pascal de cris 
pasa a segunda leitura pode-se escolher entre dois tetos 
visipação na more e ressureição de Cristo, O E Rss Par. 
. raz- 
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nos o relato da ressurreição segundo João 20,1-9. As orações 
presidenciais pedem, na alegria pela ressurreição de Cristo, que, 

renovados pelo vosso. Espírito, ressuscitemos na luz da vida 
nova” (coleta), “Guardai, é Deus, à vossa Igreja sob a vossa 
constante proteção para que, renovados pelos sacramentos pas- 
cais cheguemos à luz da ressurreição” (oração depois da comu- 
nhão). 

É provável que na maioria das paróquias os que tomam par- 
te nesta missa do dia não tenham participado das outras ce- 
lebrações do Triduo Pascal. Por isso torna-se tanto mais neces- 
sário incutir vivamente nos fiéis a consciência da unidade do 
mistério pascal de salvação, isto é, a consciência da morte e res- 
surreição de Cristo como um todo, tal como o fazem o prefácio 
da Páscoa e à antifona da comunhão. Nestes momentos dever- 
se-ja fazer a ligação da missa com a noite pascal e encarecer o 
seu significado central como ponto culminante de todo o ano li- 
túrgico. Esforços no sentido de repetir determinados elementos 
dessa mesma noite na missa cantada só poderiam causar prejui- 
zos à Vigília Pascal reconquistada. Em numerosas paróquias 
às Vésperas da Páscoa já assistem muitos fiéis. Na realida- 
de, elas constituem um encerramento lógico e coerente do 


Triduo Pascal. 


3. O tempo pascal ou Pentecostes 


Já no calendário das festas judaicas temos a experiência de 
que os pontos culminantes de determinadas festas demandam 
certo tempo, até cessarem de oscilar ou desaparecerem. Esta 
constatação é confirmada pela antiga prática cristã de celebrar o 
mistério pascal de Cristo na ação de graças e na alegria, não só 
no tríduo pascal, como também nas sete semanas ou cinquenta 
dias que lhes sucedem. Temos um testemunho literário já da pri- 
meira metade do século IV, neste sentido, no apócrifo denomi- 
nado “Carta dos Apóstolos"sº, que, por sua vez, encontra nume- 
rosas confirmações poucos decênios mais tardeto. O Concílio de 
Elvira (já mencionado) se opõe âqueles que procuram transfor- 
mar o período de cinquenta dias, chamado Pentecostes (em gre- 
£o) ou Quadragesimum (em latim) num período de quarenta 
dias (em latim: Quadragesima)'! 
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Encontramos um mod 

a leo de celebração de ci E 

o od ação de 

Semo est, já no calendário das festas Judaica, ra a 

alia anão renina depois da Festa dos Pães 

Á ap. II, 2b). Segundo At 2,1ss foi E 

operou a efusão visível do Espírito Santo, o Red 

307390 como o verdadeiro fruto do mistério pascal Segundo Jo 
22, 'cheu sei 1) irito E 

Próprio is e Neheu seus discípulos com o Espirito Santo já no 


liturgicamente, 
entre outros, 


mais i ão 

fer pe quando estabelece: “Os cinquenta dias ei 

de, * Ressureição e o domingo de Pentecostes sejam celebra 
ssem um só dia de festa, ou melhor, 'como 


EE é uma expressão 

ólica de ) ent 

E RE PE pascal depois do evangelho da prre pa mentira 
» O que podia facilmente ser entendido no sentido az 


aceso num lugar de des 
- Os oito primeiros di 
Páscoa, Poderíamos cl 


dia! 22, À lituri E pá de 
A liturgia desta oitava era marcada não 55 pelo mano 
rio 
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pascal, como também pela consideração para com os neobatiza- 
as da eucaristia eram intro- 


dos que durante as celebrações di 
duzidos mais profundamente nos mistérios dos sacramentos da 
iniciação. recebidos na noite da Páscoa. As homilias pascais de 
Astério, já mencionadas, podem ser apontadas como o exemplo. 
mais antigo de tais “catequeses mistagógicas” de que temos co- 
nhecimento. As mais famosas, entretanto, são as cinco cateque- 
ses de Cirilo (João?), bispo de Jerusalém, da segunda metade do 
século IV, e os escritos “De mysteriis” (Sobre os mistérios) e 
“De sacramentis” (Sobre os sacramentos), da autoria de 
Ambrósio'!. Segundo Agostinho, a oitava da Páscoa é uma “ec- 
clesiae consensio”, um costume unânime da Igreja, tão antigo 
quanto a Quadragesis (a Quaresma)', Os féis deviam suspen- 
der seus trabalhos nesses dias, e tomar parte nas cerimônias diá-. 
rias. 
Esta semana era chamada antigamente também “semana 
branca” ou “semana das vestes brancas”. No Oriente é conheci- 
da também como semana da renovação. Inicialmente ela só ter- 
minava no domingo, o qual, por isso, tinha o nome de domingo 
das vestes brancas (domingo in albis). A partir do século VII, as 
vestes brancas dos neófitos eram depostas já no sábado, em 
consequência da antecipação da celebração da noite pascal para 


o Sábado Santo. 


Os cânticos de entrada da oitava de Páscoa da liturgia ro- 
mana, executados pelo coro à entrada dos neófitos em vestes 
brancas, eram enfaticamente sintonizados com a presença dos 
recém-batizados e proclamavam a salvação por eles recebida. 
Assim lemos (ainda hoje) na segunda feira: “O Senhor vos in- 
troduziu na terra onde correm leite e mel: e sua lei esteja sempre 
em vossos lábios, aleluia!”; na terça-feira: “Deu-lhes à água da 
sabedoria. tornou-se a sua força» .”; na quarta-feira: “Vinde, 
benditos de meu Pai, tomai posse do reino . . ”; na quintasfeira: 
“Senhor. todos louvaram, unânimes, a vossa mão vitorio- 
sa..." na sexta-feira: “O Senhor conduziu o seu povo na espe- 
rança e recobriu com o mar seus inimigos” no sábado: “O Se- 
nhor fez seu povo sair com grande júbilo: com gritos de alegria, 
os seus eleitos, aleluia!”; e por fim, no domingo branco (domin- 

go in albis): “Como crianças, recém-nascidas, descjai o puro lei- 
te espiritual para crescerdes na salvação, aleluia!” 
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No século VII surgiu a cham: a 

gene tada “Pascha ay inum” 
ic em ada ão am 
da do penas trazem as Crianças batizadas no dia 
pe ps ar terior para a Igreja, a fim de celebrar o ani- 
com Deus. Com ces vem toda a comunidad voe Enio para 

u: e inidade, i 
celtração comemorativa adicional da batisma,repda 
miietiConao verdadeiro aniversário cai freqientemente an. 
Pe caes. ço Ed Por causa da variação das datas da Pás- 
Nam io lo a segunda-feira depois do domingo branco 
pipe o Como seu dia comemorativo. Quando, po- 
apOs o ntcimento, à partido Soo 1 due eaminstado logo 
Sendo, os poucos, até, afinal, fis rp SA 
Primeira comunhão das crianças, ainda hoje mui 
se ; ainda hoj 

Ee século XVIII. Emsié peer mm 
ja em qualquer outro dia, porém é de todo lógico considerar o 
je crsdra Icaristia como um dos sacramentos da inicia- 
gão, em conexão com a Páscor, ver nele não s6 um aconte 

sais le caráter privativo, mas um assunto. que 
ape a comunidade. Seria, entretanto, preci ã 
encontrar maneiras de evitar poi ke que dera 
atenção das crianças, 
Para acentuar mai 


Portanto, o oitavo domingo di 
oitava da Páscoa. Conioroá 


: de modo particularmente i 
i irmente If 
té pascal enquanto unidade formada pela paixão, more mis” 
ção de Cristo. Deve-se ver esta última não sô ma vossa 


o ad RO passo que os textc 
eitura são extraídos, sucessivamente nos três aisos gos Eu 
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ras, de IPd, 1Jo e Ap, porque esses textos são os que parecem 
corresponder melhor “ao espírito do tempo da Páscoa com sua 

alegria plena de fé e sua firme esperança”'?, Os evangelhos do 2º 

e 3º domingo narram as aparições do Ressuscitado. Para não 

interromper a sequência deste tema, o evangelho do Bom Pastor 

foi deslocado do 3º para o 4º domingo da Páscoa. A pericope 

dos três domingos subsequentes foram tomadas dos discursos e 

das orações pronunciadas pelo Senhor depois da Ceia (discurso 
'oração sacerdotal”, segundo Jo). Para o tempo 
pascal, há cinco prefácios próprios, o primeiro dos quais se des- 
tina exclusivamente a determinados dias (noite da Páscoa, do- 
mingo da Páscoa e oitava da Páscoa). 

Os dias feriais do tempo pascal da 2º à 6º semana, têm cole- 
tas próprias, no passo que as outras partes do próprio deste tem- 
po estão distribuídas em duas séries de semanas que se repetem 
depois de cada 14 dias. A primeira leitura é tomada quase sem- 
pre dos Atos dos Apóstolos, ao passo que o evangelho, com ex- 
ceção do da oitava da Páscoa, na qual estão representados to- 
dos os evangelhos, é constituído de uma série de textos escolhi: 
dos do evangelho de João ou, mais precisamente, tirados dos. 
caps, 3; 6; 10; 14-17, Pode-se dar a bênção solene do tempo 
pascal todos os dias 

Já vimos que a Igreja primitiva celebrava todos os cinquenta 
dias (Pentecostes) como sendo um único periodo festivo e tendo 
por tema global e unitário a passagem de Cristo pela morte até 
culminar na glória. Só mais tarde é que se desdobrou em seus 
aspectos individuais, verificando-se, consequentemente, uma di- 

minuição da sua visão global. O mesmo aconteceu com a festa 
da Ascensão do Senhor. Enquanto os cristãos de Jerusalém, por 
exemplo, ainda no final do século IV, segundo o relato da pere- 
grina ETÉRIA, celebravam a Ascensão do Senhor e a missão 
do Espirito Santo como a consumação da obra salvífica de Cris- 
to, conjuntamente, no 50º dia, nas demais igrejas, ainda durante 
o século IV, ganhara terreno uma festa da ascensão, celebrada 
separadamente no 40º dia depois da Páscoa. Os motivos para 
isso foram, além da grande estima fundamental que se tinha pelo. 
número “sagrado” de 40, também a observação de At 1,3: “a- 
pareceu-lhes por espaço de quarenta dias, falando-lhes do Reino 
de Deus” e o relato que se segue mais adiante nos vv 9-11 sobre 
a ascensão. AGOSTINHO, do qual se conservam várias homi: 
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lias sobre este dia, já 
já constat, a era 
as sobr et diz já constatava que ese dia era celebrado em 
Hoje a Ascensão do Senhor 
r tem o grau de soleni 
masa de sua festividade acentua não só a Elemidia 
bém sua presença permanente entre nós. À col a mi 
sa vê à Ascensão também como uu piso 
a ã ma exaltação do homem. 
deve velovarse" com a graça de Deus, “até à pátria Glosa 
ão sobr a oferendas), Enquanto a primera segunda let 
a são sempre as mesmas pa 
gilos anvais de leituras, o evangelho apresenta Ent bicaa 
r a Ascensão segundo Mt, Me e Le. O mi 
ta é expresso também nos dois Prefácio, à escolha, c po tovos 
tube is Prefácios, à escolh 
inserido na Oração eucarística 1 a ja. Nos luga. 
o , na missa desse dia. N 
res onde à Ascensão do Senhor nã dedo 
or não é festa de 
Se, esta para o domingo seguinte bora 
nc O ÉrIAS depois da Ascensão, at o sábado de Pentecostes 
delusivo contem uma preparação para a vinda do Espíio 
1 JALO, nº 26), Elas têm formulários pró- 
po mo o 
o« irito Santo”, Deste mod 
do Espírito Santo, que surgiu no seio da piedade fire 
tou acolhida também na irgia oficial. À Igreja se incorpora, 
assim, e Jesus que, após a Ascensão do Senhor, 
“unínimes, eram assíduos à oração c EE 
, eram assídu om algumas mulheres, en 
tras cont Minis de Jesus e os irmãos dele” (At 114) 
) is da Páscoa, isto é, o Pent e ser 
considerado como o coroamer ati COEP paseaLHE 
e nto e 0 remate do tem) 
isto vem sendo observado també siim 
' o s 'm, sem interrupção it ji 
das Igrejas orientais. Na lit onte 
jas orientais. Na liturgia romana, pelo contrári 
dência, já registrada tan em ido do 
' com relação a outras festas, tem sie 
, tem sido 
(orar este dia uma data cada vez mai autônoma e o 
issão do Espírito Santo, mai 
dom ft ml . mais ou menos isola- 
, foi-lhe dada uma oitava que, significati 
qiiênci significativa 
et, have de incorporar as tmp de verão (portanto 
s ia), que se fixaram aí desde é n 
muitos países, o Pentecostes r. cds 
; recebeu um segundo, e à 
mesmo um terceiro dia santo de tale a Pás- 
guarda (como o Natal e a Pá 
coa), e se falava em um ciclo própri rica 
írutos, e não menor, dos estudos da História de Psiu dos 
| menor, dos estudos da história da Lituri 
os quais é preciso mencionar, de modo particular, os de O CAT 
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SEL, de que já falamos), graças aos quais “se sente claramente 
hoje a ligação entre o dom do Espirito Santo e a ressurreição e 
ascensão do Senhor"s$, é o fato de a Congregação dos Ritos se 
preocupar em vincular de novo o dia de Pentecostes mais estrei- 
tamente à Páscoa. Por isso, futuramente não haverá mais oitava 
de Pentecostes. A missa da vigília, que antigamente era também 
dia de batismo, além da Páscoa, não pode mais ser celebrada na 
manhã do sábado precedente, Ela foi substituída por uma missa 
vespertina, de composição recente, que deve ser considerada 
como a primeira missa de Pentecostes. Contém quatro textos 
para a primeira leitura, todos tirados do Antigo Testamento. 
Sua coleta (oração da festa) acentua fortemente a ligação que há 
entre Páscoa é Pentecostes: “Deus eterno e todo-poderoso, qui- 
sestes que o mistério pascal se completasse durante cinquenta 
dias, até à vinda do Espírito Santo . . ” O prefácio tradicional 
de Pentecostes, que trazia significativamente o título de “De Spi- 
ritu Sancto”, foi substituido por um novo, no qual é mais acen- 
tuada ainda a conexão pascal: “Levando à plenitude o mistério 
pascal, derramastes hoje o Espírito Santo sobre aqueles que fi- 
zestes vossos filhos, unindo-os ao vosso Unigênito ... Por isso, 
transbordando de alegrias pascais, o mundo inteiro exulta . 
A visão global de um único Pentecostes infelizmente é pouco 
enfatizada no texto que se insere na Oração eucaristica 1, onde 
se lê, como antigamente; * .. . celebramos o dia santo de Pente- 
costes, em que o Espirito Santo em linguas de fogo manifestou- 
se aos apóstolos”, 
A primeira leitura da festa: At 2,1-11, narra o acontecimen- 
to de Pentecostes em Jerusalém. A coincidência deste fato com a 
festa judaica das Semanas ou Pentecostes, que era, concomitan- 
temente, uma festa de ação de graças pela colheita do trigo e co- 
memoração da conclusão da Aliança no Sinai (ver acima, cap, 
2b). continha a indicação, de incalculável alcance, de que os 
cristãos constituem o povo da Nova Aliança e de que o mistério 
pascal produzira os seus primeiros frutos no seio da Igreja; A 
segunda leitura (1Cor 12,3b-1,12-13) mostra a importância do 
Espírito Santo como princípio vital do Corpo de Cristo que é a 
Tereja. Enquanto o evangelho lido antigamente trazia um trecho 
do discurso de despedida de Jesus, que, entre outras coisas, fala. 
da missão do Espírito Santo, a nova pericope — que é sempre à 
mesma nos três ciclos anuais de leitura — traz significativamente 
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a aparição do Ressuscitado na tarde do domi à 
aan us tar o ingo de Páscoa du- 
Sant qual o Espirito Santo é já conferido aos discípulos (Jo 

A Segiência “Veni Sancte Spiritus” (Vi ir 
 Segjiência piritus” (Vinde, Esprit 
mantida obrigatoriamente para a est de Ri pa 
de Cântico dos Cânticos à obra do Espírito Sa 
Sequência foi chamada também de “Segiência de vu qua 
ncia foi é de “Segiência de ouro”. 
autor é Estêvão de Langton, arcebispo de Cantuária (? 128), 
Coon Puses em que a segunda-feira de Pentecostes & feriado 
o lica Federal da Alemanha e em alguns cantô 
da Suíça) pode-se tomar a missa de Pentecostes ou uma das mis. 
sas vativas do Espírito Santo, conforme o Misal romano 
pod eo Vermelha dos paramentos da missa de Pentecostes 
e ser considerada como um vestígio da época em que à festa 
era encarada isoladamente, O próprio INOCÊNCIO III inter. 
preta esta cor como uma alusão às linguas de fogo presenciadas 
a descida do Espirito Santo sobre 5 discípulos, Entretanto 
uito mais coerente seria que o dia da grande oitava de Páscoa 
ostentasse a mesma cor litúrgica da festa principal. 


4. A Quaresma, tempo de preparação penit l 
eparação penitencia! 


a) Evolução histórica 


Na secção relativa à Quaresma (cap, V, 2b), vi já 
os cristãos do séc, II se preparavam para à Ho ) Presa 
E Jejum do pesar je dois dias, Este jejum se estendeu a toda a 
na, , embora ainda não sob a forma de “jej 
Péncis como sabemos por uma carta de DIONÍSIO DE ALE. 
XANDRIA?. O primeiro Concílio Ecumênico de Nicéia fala já 
a “quadragesima paschae” como se fosse uma coisa natural e 
conhecida por todos, ou seja, portanto, como um período de 
preparação de quarenta dias, Com esta prática desejava-se 
imitar a Jesus que jejuou durante quarenta dias no deserto, de. 
pois de seu batismo no Jordão (Mt 4,2; Le 4,15). Os Padres da 
Igreja viam neste acontecimento uma alusão aos quarenta dias 
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em que Moisés jejuou no monte Sinai (Ex 34.28) e o profeta 
Elias caminhou em direção ao monte Horeb (IRs 19,8), e ainda. 
os quarenta anos de peregrinação de Israel pelo deserto, além de 
outros mais. Originariamente, a Quadragesima (Quaresma) co- 
meçava no sexto domingo antes das Páscoa e se estendia até à 
Quinta-feira Santa, quando tinha lugar a solene readmissão dos 
penitentes no seio da comunidade, em Roma. É questão contro- 
vertida se houve por algum tempo, em Roma, no século IV, uma 
“Quaresma” de apenas três semanas, como pretende o historia: 
dor da Igreja grega, SÓCRATES? 


Como não se jejuava aos domingos, procurou-se, no século 
IV, elevar a quarenta o número dos verdadeiros dias de jejum. 
Este número foi atingido em duas etapas: primeiramente sepa- 
rou-se a Sexta-feira Santa e o Sábado Santo do Triduo Pascal, 
chegando-se, assim, ao número trinta e seis. Alguns Padres da 
Tereja viam aí uma décima parte dos trezentos e sessenta e cinco 
dias do ano”, Em breve, porém, incluiram-se os quatro dias fe- 
riais anteriores ao primeiro domingo da Quaresma, chegando- 
se, assim, à atual Quarta-feira de Cinzas como início da Quares- 
ma (caput ieiuni 

Mas isto não satisfez. No decurso do século IV, conferiu-se 
um significado especial aos três domingos que precedem a Quar- 
ta-feira de Cinzas, e se lhes deram respectivamente os nomes de 
Quinquagésima (= o 509) e — numa operação de arredondamen- 
to — Sexagésima (= o 609) e Septuagésima (= o 709. É provável 
que o destaque conferido a estes domingos esteja ligado ao fato 
de que suas liturgias se realizavam nas famosas igrejas dos san- 
tos patronos de Roma: Lourenço, Paulo e Pedro, e de que as re- 
petidas invasões dos godos e lombardos criaram, naquela époc 
uma predisposição a práticas adicionais de oração e penitência. 
É possível também que o costume litúrgico da Tgreja bizantina 
de começar a Quaresma já com o oitavo domingo anterior à 
Páscoa tenha concorrido para a introdução de semelhante pré- 
quaresma, porque naquela Igreja, além do domingo, também 
não se jejuava nos sábados, e por isso precisava-se de oito sema- 
nas para uma “Quaresma” de quarenta dias. Entretanto, não se 
exigia um jejum propriamente dito na pré-quaresma romana, 
surgida na forma descrita. Apenas a liturgia se caracterizava (em 
época posterior) pela cor violeta dos paramentos da missa e pela 
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supressão do aleluia, do Glória e do Te Deum neste período. Na 
reforma de 1969, suprimiu-se de novo esta pré-quaresma. 

O jejum da *“Quadragesima” consistia em fazer apenas uma 
refeição diária, tomada à tardinha, segundo um antigo costume. 
Acrescentou-se-lhe, em seguida, a abstinência de carne e vinho, 
e em algumas regiões também a abstinência dos chamados lac- 
ticínios (leite, manteiga e mesmo ovos); até o final da Idade 

e mesmo posteriormente, Desde a alta Idade Média 

pode-se observar uma mitigação progressiva da prática do je- 

Jum, e isto está ligado certamente à revalorização do corpo na 
Filosofia e na Teologia da alta Escolástica. 

Nós, homens de nosso tempo, detemo-nos, tomados de pas 
mo e mesmo de ceticismo, diante da extensão e da intensidade 
do jejum na antiga Igreja. Como nos mostrou J. CHUMMER 
em sua monografia A prática do Jejum no cristianismo antigo, 
por trás dela há um sem número de idéias religiosas profundas. 
Quem buscava a fé cristã, como catecúmeno, viesse ele do ju 
daismo ou das religiões pagãs, já estava familiarizado com a 
abstinência de alimentos por motivos religiosos, mesmo sem 
considerarmos que um jejum não motivado por idéias religiosas, 

ticado sobretudo por razões medicinais, não era nada de 
extraordinário entre os gregos e os romanos*?, Além do mais, os 
cristãos daquela época consideravam o jejum como uma manei- 
ra de fortalecer a oração, coisa que são NILO expressou com 
uma comparação de grande força plástica: “A oração de quem 
Jejua é semelhante a uma jovem águia que se equilibra no ar, ao 
passo que a oração do desregrado, agravada pelo excesso no co- 
mer e no beber, tende para baixo”, Além disso, o jejum era vis- 
to como uma preparação do caminho para receber o Espírito 
Santo, uma arma eficaz contra os espiritos malignos, uma pre- 
paração adequada para as ações religiosas tais como a recepção 
do batismo e da eucaristia e uma maneira de poder pór em práti- 
ca a disposição efetiva de ajudar os pobres, poupando do pró- 
prio supérfluo. Se Tertuliano nos transmite a palavra dita dos 
pagãos: “Eis como eles se amam .. ., de modo que estão dispos- 
tos a morrer uns pelos outros”s, podemos dizer que não havia 
maneira mais convincente de expressar tal disposição, senão je- 
juando, para poder ter com que alimentar um pobre“. Também 
considerações de caráter missionário com relação à rica prática 
do jejum dos judeus e das religiões pagãs, como, por exemplo, 
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os cultos mistéricos, podem ter influenciado o jejum da antiga 
Igrejas. Apesar de tudo, a Ieeja conhecia a advertência do pro: 
feta saias (58,558) contra os jejuns sem seriedade e voltava sem. 
pre à insistir nas exortações correspondentes do Sermão 
(Mt 6,16-18). er . 

ps cre dos conteúdos da “Quadragesima a lereja 
primitiva era essencialmente marcada pelas preocupações com a 
reconciliação dos penitentes e a preparação dos candidatos ao 
batismo à recepção dos sacramentos da iniciação na noite de 
Páscoa, Em ambos os casos, tratava-se, em última análise, do 
apelo de Me 1,15: “Convertei-vos e crede no evangelho! O es. 
forço especial que a Igreja pedia aos fiéis em matéria de liturgia 
e ascese, eles o realizavam solidariamente, em espírito, e às ve- 
2 também concretamente, criando, deste modo, uma atmosfe. 
ra de comunhão « de mútua ajuda que redundava em bem para 
toda a comunidade. Não é aqui o lugar de descrever as particu. 
laridades dos ritos da penitência e do catecumenato, sobretudo 
por diferirem muito quanto às épocas e às regiões e por te 
passado por diversas modificações'?. 


b) A reforma da Quaresma ou tempo penitencial de preparação 
para a Páscoa 


O termo “Quaresma” do latim *Quadragesima”, não evoca 
toda a densidade e significação do tempo litúrgico que nela se 
celebra, Dai o acréscimo em nosso subtítulo: tempo de prepor 
ração para a Páscoa”. Nossa lingua não tem um vocábulo para 
exprimir o espirito desse periodo, como o alemão, com ' 
teralmente = “tempo de jejum, de abstinência”) e o in- 
alês, com “Fast” (= tempo de abstenção), termos estes entre 
tanto, considerados inadequados, hoje em dia, porque a reforma 
da Quaresma só deixou dois dias obrigatórios de jejum, à Quara- 
feira de Cintas e a Sextaeira da Paixão. Além disso, a Quares. 
ma tem sido encarada mais sob o aspecto negativo, quando su 
nota fundamental é a de ser um tempo de alegre preparação 
para a Páscoa, como o é o Advento para o Natal, pois além das 
obras de mortificação e renúncia, o que se exige nesse período é 
sempre uma abertura maior para com a Palavra de Deus e u 
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«elo mais intenso na participação do culto divino e no exerci 
de uma caridade fervente e ativa, que exige conversão da mente 
é do coração, segundo o termo grego empregado no Evangelho: 
metanoia (cf. Me 1,15) em todos os domínios da vida. 

Na celebração da Quaresma é preciso valorizar o aspecto 
positivo do jejum, que não se reduz à mera privação de alimen- 
To, mas tem um sentido mais amplo, que é o de contenção inte: 
Fior de tantas comodidades que a vida moderna oferece. Nossa 
época. precisa de reencontrar esse valor, como disse alguém: 
“São justamente as épocas que perderam este elemento moldur 
ral antiquissimo e imprescindível do tempo de preparação para à 
Páscoa (que o diga nossa sociedade do bem-estar e do consumo) 
que necessitam de quem lhes venha relembrar a palavra segundo 
d qual só lucrará verdadeiramente nesses quarenta dias aquele 
que redescobre o jejum. A surpreendente constatação, para 
Aquele que volta a jejuar, é a de que o verdadeiro jejum nos abre 
Não só no sentido do vertical (pois não foi sem razão que na 
mente dos antigos os dois conceitos de jejum e oração fundiram 
de em uma unidade), mas também, o que é notável, em sentido 
horizontal” 

Na realidade, parece que a atenuação da prática do Jejum é 
a expressão do ceticismo e da atitude de reserva com respeito às 
ficas experiências da Igreja primitiva que se sedimentaram no ú 
leo antigo Prefácio da Quaresma onde se Iê o seguinte: “Pela 
penitência desta Quaresma, corrigis os nossos vícios, elevais os 
ssos sentimentos, € nos dais força e recompensa, por Cristo, 
Senhor nosso (atual Prefácio da Quaresma, nº IV). Nosso Mi 
“al em vernáculo conservou o título antigo de “Quaresma” mas 
& preciso esforço para que este não seja mera consideração pelo 
fito passado de prática penitencial desse periodo de preparação 
pascal, porque mesmo os títulos veneráveis tendem a se banal, 
kar na consciência dos homens, e é preciso reavivá-los por uma 
visão renovada do mistério pascal; é preciso recarregá-los de 

sentido [Parágrafos adaptados pelo Tradutor). 

Quanto à preocupação de conferir um sentido mais ampla 
ao tempo de penitência de preparação para a Páscoa (Quares 
Ta), o novo Prefácio quaresmal publicado por Roma em 1968. 
juntamente com as novas Orações eucarísticas, e que no Missal 
é dado sob o titulo de “Prefácio da Quaresma T”, poderia ser 
justamente uma valiosa ajuda no sentido de prevenir qualquer 
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alargamento unilateral de sentido. De fato, este Prefácio tem cla- 

ramente em vista a finalidade do tempo de preparação para a 
Páscoa e motiva os sacrifícios e fadigas das semanas da Quares- 
ma com um olhar dirigido ao acontecimento pascal, ao dizer: 
“Ano após ano, concedeis a vossos filhos esperar com alegria a 
festa da Páscoa, preparando-se pela penitência e dedicando-se 
mais à oração e ao amor fraterno, para que alcancem a plenitu- 
de da filiação divina pela renovação dos sacramentos pascais, 
nos quais renasceram” (atual Prefácio da Quaresma 1). 

“As duas instituições que marcaram substancialmente esse 
periodo de quarenta dias de penitência, a saber, a penitência 
eclesiástica pública e a preparação catecumenal dos candidatos 
ao batismo (ditos *'competentes”) desapareceram paulatinamen- 
te nos países cristãos, Por este motivo, muita coisa da liturgia do 
tempo quaresmal tornou-se quase inteiramente incompreensível 
para os séculos posteriores, Foi por conhecer o sentido original 
da Quaresma, que o Vaticano II fixou as linhas fundamentais 
para a futura reforma, que transcrevemos na integra, por causa 
de sua importância. 

*Coloquem-se em maior realce, tanto na liturgia como na 
catequese litúrgica, os dois aspectos característicos da quares- 
ma, que pretende, sobretudo através da renovação das promes 
sas do batismo ou sua preparação e por meio da penitência, pre- 
parar os fiéis para a celebração do mistério pascal, ouvindo com 
mais frequência a palavra de Deus e entregando-se à oração 
com mais insistência. Por isso: 


a) Utlizem-se com mais abundância os elementos batismais 
próprios da liturgia quaresmal e por isso retomem-se, se parecer 
oportuno, elementos da tradição anterior. 


b) O mesmo se diga dos elementos penitenciais. Quanto à cate- 
quese, inculque-se na alma dos fiéis, juntamente com as conse- 
qiências sociais do pecado, a natureza própria da penitência 
que detesta o pecado como ofensa à Deus; na ação penitencial 
não se esqueçam as partes da Igreja, nem se deixe de recomen- 
dar a oração pelos pecadores” (SC 109). 

“A penitência do tempo quaresmal não seja somente interna 
é individual, mas também externa e social, Estimule-se a prática 
da penitência, segundo as possibilidades de nosso tempo e das 
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ersas regiões, como também segundo as condições dos fiéis e 
seja recomendada pela autoridade de que se fala no artigo 22" 
(SC 110). 

O que a reforma de 1969 (NUALC 27-31) pretendeu foi res- 
tituir Sá Liturgia sua nobre simplicidade e adaptá-la à capacida- 
de de compreensão dos fiéis”. Por isso achou necessário que se 
“renunciasse a coisas de menor importância, em benefício da- 
quelas de maior valor”, Mas, mesmo assim, não foi possível 
decidir-se por uma volta ao início original do tempo quaresma, 
que era o primeiro domingo da Quaresma a partir do qual se 
contavam quarenta dias até o começo do Triduo Pascal. Para 
justificar este procedimento, o Comentário romano alega que o 
rito de imposição das cinzas neste dia torna a Quarta-feira de 
Cinzas mais popular, entre os fiéis, “do que muitos outros dias 
solenes. mais importantes. Por isso, pareceu aconselhável, sob 
este aspecto, introduzir uma reforma que devolvesse à “Quares: 
ma' o seu pleno simbolismo” (ibid. 1), Por isso preferiu-se acei 
tar o fato inevitável de que o tempo penitencial que “vai da 
Quarta-feira de Cinzas até o começo da missa vespertina da 
Ceia do Senhor, na Quinta-feira Santa", compreende apenas. 
33 dias, sem os domingos, e 44 dias, com cles. 

A pré-quaresma foi abolida “porque não tem caracteristicas. 
próprias e utiliza as partes do tempo comum (“per annum”) na 
Liturgia das Horas. Foi sempre dificil dizer alguma coisa ao 
povo sobre o sentido destas partes (o que significam os termos. 
“Septuagésima”, “Sexagésima” e “Quinquagésima” ainda hoje?); 
e por causa deste periodo de tempo antes da Quaresma, sobretu- 
do a liturgia quaresmal perdeu também seu caráter de novidade. 
Os textos próprios destes três domingos são agora usados, em 
outras partes, no Missal romano. Agora também canta-se o “ale- 
luia” até a Quarta-feira de Cinzas exclusive [aleluia este que era 
omitido já à partir do antigo domingo da Septuagésima. — N.d. 
TI 

Quanto ao sobredito “caráter de novidade da Quaresma”, é 
do uso de paramentos roxos e da omissão do Glória e do aleluia 
que se trata nas celebrações eucarísticas, além dos temas da pe- 
nitência, do batismo e da Paixão de Cristo. 

O Glória — “herança que nos vem do tesouro hinódico da 
primitiva Igreja, relíquia preciosa daquela literatura de Cânticos 
religiosos, formada sob a inspiração dos cânticos. sobretudo dos 
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salmos, e hoje quase inteiramente perdida, mas outrora certa- 
mente muito rica"?? — originalmente não fazia parte da liturgia 
da missa, Em Roma só era cantado nas missas papais em oca- 
siões particularmente solenes, e mais tarde também nas missas 
episcopais. Só pelo final do século XI é que se permitiu que sim 
ples sacerdotes o usassem em missas de caráter festivo. Nunca, 
porém, foi admitido nas missas da Quaresma. 

O aleluia (= louvai o Senhor), que forma o segundo canto 
interlecional, juntamente com o versículo que o acompanha (de- 
pois da segunda leitura), era considerado, já na Igreja primitiva, 
como um cimélio da liturgia eucarística de Roma, por causa de 
sua riqueza melódica. Enquanto era cantado também nas litur- 
gias fúnebres romanas, ainda pelo final do século IV, foi banido 
da celebração da missa da Quaresma, desde os séculos V/VI. Os 
gregos, que o conservam também em sua Quaresma, transfor- 
maram-no em peça de acusação contra Roma, na época do 
arande cisma (1054), e posteriormente também?!, Em nossa 
Quaresma, em lugar do aleluia, usa-se um segundo canto interle- 
cional, antigamente chamado “Tractus” (Trato). Consiste este 
em uma série de versículos salmódicos, cujas melodias provi- 
nham, o mais das vezes, de época muito antiga, e eram mais ou 
menos simples, porque ainda não tinham sido influenciados pelo 
canto artístico posterior. O novo Missal leva bastante em consi- 
deração o fato de que o segundo canto intercalar tem por finali- 
dade preparar a assembléia para a escuta do evangelho e é uma 
espécie de homenagem (proclamação) ao Senhor que nos fala no 
evangelho. Por isso, a maior parte dos seus versículos é tirada 
do Novo Testamento. 


A Quarta:feira de Cinzas 


O início da penitência pública imposta aos culpados de al- 
gum pecado grave (pecado capital) estava fixado, já desde muito 
cedo, no início da Quaresma: originariamente na segunda-feira. 
depois do primeiro domingo da Quaresma, e mais tarde na 
Quarta-feira de Cinzas. Os penitentes tomavam uma veste peni- 
tencial e recebiam a cinza na cabeça. À seguir, procedia-se à sua. 
expulsão da Igreja, o que era feito com bastante dramaticidade, 
mormente na Gália. O costume de tomar traje próprio de pe 
tência e de cobrir de cinza a cabeça, como expressão de luto e de 


99 


sentimentos de penitência, já era conhecido no Antigo Testa- 
mento e na antiguidade pagã. Jesus alude também a este simbo- 
lismo da penitência, quando adverte as cidades galiléias de Co- 
razim e Beisaida contra sua impenitência, clamando: “Se em 
Tiro e Sidônia tivessem sido realizados os milagres que em vós 
se realizaram, há muito se teriam convertido, vestindo-se de cili- 
cio e cobrindo-se de pó” (Mt 11,21). Esta prática era também 
bastante conhecida da Igreja primitiva (Tertuliano, Cipriano, en 
tre outros), Enquanto à instituição da penitência eclesiástica 
pública desapareceu, pelo final do século VI, o rito de imposição 
das cinzas se conservou, sendo hoje praticado em todos os fiéis 
No Sínodo de Benevento (1091), o papa Urbano II recomendou 
este costume à todas as igrejas, O rito consistia em impor as cin 
zas sobre a cabeça dos clérigos e dos leigos do sexo masculino, 
ao passo que se fazia uma cruz com cinza na cabeça das mulhe- 
res, Só no século XL é que se encontra uma oração própria para 
a bênção das cinzas's, À prescrição de se usar palhas bentas no 
ano anterior, para as cinzas, aparece pela primeira vez no século 
XINS, A explicação de que à cruz traçada com as cinzas “é não 
só uma lembrança da morte, como também uma promessa da 
ressurreição, ou, em outras palavras, um rito pascal no sentido 
pleno do termo", parece-me um tanto forçada. De fato, desde 
a antiguidade e o Antigo Testamento até aos mais recentes 
acontecimentos da Igreja, ele sempre foi visto como um simbolo. 
de transitoriedade, de luto e de penitência. A reforma do Missal 
não deixa de advertir, na continuidade da linha anterior, que “na 
quarta-feira de abertura da Quaresma, que é, por toda parte, dia 
de jejum, faz-se a imposição das cinzas"??. 

De acordo com o novo Missal, a bênção das cinzas é reali- 
zada depois do evangelho e da homilia. Após convidar os fiéis à 
oração, o sacerdote profere uma das duas orações indicadas, à 
escolha, em que pede que os fiéis sejam bem preparados para ce- 
lebrar a Quaresma: Ambas as orações têm presente já a finalida- 
de especifica do tempo quaresmal: “para que .. . possam ce- 
lebrar de coração purificado o mistério pascal”; “consigamos, 
pela observância da Quaresma, obter o perdão dos pecados e vi- 
ver uma vida nova, à semelhança do Cristo ressuscitado”. O sa- 
cerdote asperge com água benta as cinzas que, segundo o novo 
Missal, deverão ser “feitas com ramos de oliveira ou outras ár- 
vares, bentos no ano anterior” /Missal romano, rubricas de in- 
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trodução aos ritos iniciais da Quarta-feira de Cinzas, — N. d. 
T.), e em seguida as impõe a cada fiel individualmente, Além das 
palavras tradicionais pronunciadas neste momento e que recor- 
dam a expulsão dos primeiros pais do paraiso: “Lembra-te que. 
és pó e em pó hás de tornar-te” (cf. Gn 3,19), pode-se dizer tam- 
bém o convite programático de Jesus: “Convertei-vos e crede no 
evangelho” (Me 1,15). Durante a imposição das cinzas, que se 
encerra com a oração dos fiéis, cantam-se antifonas (com o sal- 
mo penitencial 50), um responsório ou um outro canto apropria- 
do [conforme está indicado no Missal, — N. d, Tv). O rito da 
bênção e a imposição das cinzas podem ser feitos também sem a 
missa. 

Na coleta da missa desse dia cujo rito penitencial se omite, 
pedimos a Deus que “a penitência nos fortaleça no combate 
contra o espirito do mal”. Esta comparação vigorosa de uma 
guerra movida contra as forças malignas no campo de batalha 
do mundo, muito popular na Tereja primitiva e na Idade Média e 
que aparece já no livro de Jó 7,1, quer inculcar que o cristão não 
foi chamado a uma vida fácil e cômoda, mas a lutar contra to- 
das as potências adversárias de Deus, e, não em último lugar, 
contra seu próprio egoismo. 

As duas leituras (J1 2,18-18 e 2Cor 5,20-6,2) são convites i 
sistentes à penitência e à reconciliação. Omite-se o aleluia até à 
noite de Páscoa, e, em seu lugar, diz-se o “Tractus” (Trato). O 
evangelho, extraído do sermão da montanha (Mt 6,1-6,16-18), 
adverte-nos que não é lícito aviltar a prática das boas obras da 
esmola, da oração e do jejum, exercitando-as por motivos ego- 
cêntricos. O Prefácio, que nos fala da penitência, contém a fun- 
damentação clássica, de que acima já falamos, e mostra-nos que 
as mortificações quaresmais servem a um fim superior. 


Os domingos da Quaresma 


Atendendo às determinações do Vaticano II (SC 1095), a re- 
forma litúrgica empenhou-se em utilizar os elementos batismais 
próprios da Quaresma e, segundo as circunstâncias, em retomar 
certos elementos da tradição anterior. O mesmo se pode dizer 
quanto aos elementos que convidam e conduzem os fiéis à con- 
versão e à penitência. Esse empenho se concentrou de forma 
particular sobre os domingos da Quaresma porque é neles, ob- 
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viamente, que se reúne a maior parte das comunidades para as 

celebrações litúrgicas. Estes domingos conferem à liturgia refor- 
mada da Quaresma seu cunho especifico, cada um deles com 
sua feição própria e inconfundível, apesar dos elementos co- 
muns a todos. Isto se fez sobretudo mediante os respectivos 
evangelhos que diferem, cada domingo, na sua temática espe- 
cial, com o apoio também nas demais leituras, das orações e dos 
cânticos, O primeiro, segundo e sexto domingos têm, além disso, 
também um Prefácio próprio, o que, porém, só se verifica para 
os domingos 3-5 do ciclo A. Entretanto, por razões de ordem 
pastoral, nos ciclos B e C pode-se usar o evangelho do ciclo A 
desses domingos, e neste caso, tomam-se também os Prefácios 
correspondentes e as partes dos cantos relacionados com o 
evangelho. Para muitos evangelhos vem indicada uma versão 
mais breve correspondente. 

O primeiro domingo traz a pericope da tentação de Jesus no 
deserto segundo Mt, Mc e Le, dependendo do ciclo de leituras. 
O Prefácio relacionado com esta pericope ressalta o jejum de 
quarenta dias de Jesus, graças ao qual “Ele consagrou a obser 
vância quaresmal”. O prefácio glorifica a vitória de Jesus sobre 
as “citadas do antigo inimigo” e rende graças a Deus por ter-nos 
ensinado “também como vencê-lo, a fim de que, celebrando dig- 
namente o mistério pascal, passemos finalmente à páscoa defini- 
tiva”, Não é difícil relacionar as duas leituras não-evangélicas, 
diferentes nos três ciclos, com a temática do evangelho. À coleta 
pede a Deus a graça de podermos “progredir no conhecimento 
de Jesus Cristo e corresponder ao seu amor por uma vida san- 
ta”, Assim, o primeiro domingo da Quaresma contém a mensa- 
gem do combate de Cristo (deserto, jejum, fome, tentação), mas. 
também de sua vitória sobre as potências contrárias a Deus, 
bem como um prenúncio de sua glória (“E os anjos se aproxi- 
maram e puseram-se a servi-lo"). É um prelúdio do mistério pas- 
cal na Noite Santa, 

Este encaminhamento para o mistério pascal aparece mais 
nitidamente ainda no evangelho do segundo domingo da Qua- 
resma. Trata-se da pericope da transfiguração de Jesus. Só se 
percebe toda a riqueza de seu conteúdo quando vista no contex- 
to dos relatos sinóticos: Jesus anuncia sua paixão, morte e res- 
surreição, provocando, com isto, uma grande consternação en- 
tre os seus discípulos (Mt 16,21-23 e par). Segue-se-lhe a pala- 
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vra sobre a abnegação e o seguimento de Cristo na cruz, neces- 
sários para que se possa ser seu discípulo. A transfiguração de 
Jesus sobre a montanha, logo depois destas palavras, é uma 
confirmação de que a cruz e a morte não são um fim em si, mas 
a passagem para a glória. O Prefácio ressalta esta idéia funda- 
mental; “Ele, tendo predito aos discípulos a própria morte, mos- 
trou-lhes na montanha sagrada seu esplendor; para que, com o 
testemunho da Lei e dos Profetas, simbolizado em Moisés e 
Elias, constasse que, pela paixão e cruz, chegaria à glória da res- 
surreição”. As leituras do Antigo Testamento falam das promes- 
sas feitas por Deus a Abraão e da Aliança concluída com ele, 
As leituras do Novo Testamento aguardam, com fé viva e con- 
fiante, a redenção que nos vem por Jesus Cristo, o qual “transfi- 
gurará nosso corpo humilhado, conformando-o ao seu corpo 
glorioso pela operação que dá poder de submeter a si todas as 
coisas” (FI 3,31). O que está narrado no evangelho também nos 
será concedido, ou seja a participação na Páscoa de Cristo, tan- 
to no sofrimento como na glória. À fim de que possamos guar: 
dar esta mensagem pascal em meio às trevas de nosso mundo, 
pedimos a Jesus na coleta: “alimentai nosso espírito com a vos- 
sa palavra, para que, purificado o olhar de nossa fé, nos alegre- 
mos com à visão de vossa glória”, - 

Assim, os dois primeiros domingos da Quaresma já são dias 
de intensa orientação para o mistério pascal que nos mostram o 
caminho e o fim último de nossa vida aqui na terra e pedem a 
Deus forças para trilharmos este caminho no seguimento de 
Cristo. O tema batismal domina a celebração de todas as missas 
nos três domingos seguintes, à luz dos respectivos evangelhos. 

O terceiro domingo da Quaresma traz a pericope do encon- 
tro de Jesus com a samaritana junto ao poço de Jacó (Jo 4.5-42) 
no qual Jesus conduz esta mulher e muitos de seus conterrâneos 
a crer na sua messianidade e a confessá-la abertamente: “Este é 
verdadeiramente o Salvador do mundo”. É Ele que dá a água 
viva ao homem. Quem bebe desta água “nunca mais terá sede, 
pois tornar-se-à nele uma fonte de água que jorra para a vida 
eterna”. O Prefácio proclama que Jesus nos concede o dom da 
fé, a fim de fazer brotar no coração dos fiéis (como na samarita- 
na) “o amor de Deus”. ; 

A leitura do Antigo Testamento (Ex 17,37) também nos 
orienta para o mistério da água batismal, narrando-nos como 
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Moisés, por ordem de Deus, fez a agua jorrar da rocha golpean- 

do-a com a vara. “E a rocha era Cristo” (1Cor 10,4). Deste m 
do, Paulo estabelece a relação entre este acontecimento do Anti- 
£o Testamento e o acontecimento do batismo em Cristo. Mas 
este acontecimento se baseia, como nos mostra a leitura do 
Novo Testamento (Rm 5,1-2.5-8), na morte sacrifical de Jesus, 
que “demonstra seu amor para conosco pelo fato de Cristo ter 
morrido por nós, quando éramos ainda pecadores”, Enquanto a 
antifona de entrada (nº 2), justamente o canto interlecional e a 
antifona da comunhão, propõe-nos o tema da água salvadora do 
batismo, a coleta, consciente de nossa condição de pecadores, 
pede perdão por nossos pecados, mediante o remédio do jejum, 
da esmola e da oração. À oração sobre as oferendas acrescenta 
mais um pedido: o de que Deus nos conceda a virtude de saber- 
mos “perdoar também aos nossos irmãos”. 

Enquanto no ciclo A, o terceiro domingo se presta de modo 
particular para a preparação e a recordação do batismo e reno 
vação das promessas batismais para toda a comunidade, no ci- 
clo B o evangelho traz o relato da purificação do Templo, no 
qual se faz alusão à sua morte e ressurreição (Jo 2,13-25), No 
evangelho do Ciclo C, Jesus toma duas “not s de jornal”, 
para comentá-las, a ambas, em termos parecidos: “Se não vos 
converterdes, perecereis todos de modo semelhante”. A parábo- 
la da figueira estéril à qual se concede mais uma vez a possibil 
dade de sobreviver (Lc 13,1-9) aponta na mesma direção, Assim 
o domingo deste ciclo toma sobretudo o tema da conversão sal- 
vadora, 

O quarto domingo da Quaresma do cielo A é caracterizado 
também pelo tema do batismo. Jesus cura um cego de nascença, 
tocando-lhe os olhos com uma pasta feita de terra e saliva é 
manda que ele vá lavar-se na piscina de Siloé, induzindo-o, as- 
sim, a acreditar no “Filho do Homem” (Jo 9,141). Só entendere- 
mos corretamente a relação desta pericope com o batismo, se 
nos lembrarmos de que a Igreja primitiva chamava o batismo de 
“iluminação” (em grego: Photismos) e os neobatizados de “ilu- 
minados”, O Prefácio desta missa proclama esta ligação, dizen- 
do; “Ele, pelo mistério da encarnação conduziu à claridade da fé 
os homens que caminhavam nas trevas e elevou à dignidade de 
filhos os que nasciam escravos do pecado, fazendo-os renascer 
das águas do batismo”. Podemos explicar também a unção do 
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pastor Davi como rei de Israel, narrada na segunda leitura inter- 
testamentária (ISm 16), do ponto de vista do batismo. Na reali- 
dade, o batismo é um chamamento livre por parte de Deus, uma 
concessão do dom do Espirito Santo e uma participação no sa- 
cerdócio real de Cristo. À leitura neotestamentária (Ef 58-14) 
faz uma ligação ainda mais clara com o evangelho, ao começar. 
com os seguintes termos: “Outrora éreis trevas, mas agora sois. 
luz no Senhor: andai como filhos da luz”. Esta leitura termina 
com um versículo tirado de um primitivo hino cristão em honra. 
de Cristo, que é “um hino batismal yazado em linguagem meta- 
fórica da manhã” (W. STAHIN): “Ô tu, que dormes, levanta-te 
de entre os mortos, e Cristo te iluminará”. Este tema da luz apa- 
rece de novo no canto interlecional imediato e na oração depois 
da comunhão. O Cântico de entrada convida-nos à alegria (do- 
mingo “Laetare”), enquanto a coleta e a oração sobre as oferen. 

das se assinalam pela alegria antecipada da festa da Páscoa. 

Muitos exegetas da Liturgia atribuem o caráter festivo deste 
domingo ao rito catecumenal da “abertura dos ouvidos” que se 
realizava na quarta-feira seguinte?!, Os paramentos cor de rosa 
que se costumavam usar neste dia e substituiam o roxo severo, e 
são mencionados pela primeira vez no século XVI, parecem de- 
rivar do costume papal de benzer uma “rosa de ouro” neste dia, 
Esta cerimônia “não tem ligação nenhuma com a preparação 
batismal, mas, provavelmente, com um costume popular que 
consistia em celebrar solenemente a vitória da primavera sobre o 
inverno e que era praticado em Roma já no século X, ocasião 
em que, segundo parece, se costumava carregar flores, Desde o 
século XI o Papa substituía a rosa natural por uma rosa arti 
cial e preciosa, que ele presenteava originariamente aos seus ofi- 
ciais e mais tarde a personalidades importantes residentes fora 
de Roma, 

O evangelho do ciclo B Jo 3,14-21 (= diálogo de Jesus com 
Nicodemos) trata demoradamente também do simbolismo da 
luz, além do mistério pascal. A leitura neotestamentária (Ef 2,4- 
10) penetra até ao âmago da fé cristã, anunciando nossa partici 
pação no mistério pascal de Cristo: “Deus, que é rico em miseri 
córdia, pelo grande amor com que nos amou quando estávamos 
mortos em nossos delitos, nos vivificou juntamente com Cristo 
— pela graça fostes santificados! —, e com ele nos ressuscitou e 
nos fez assentar nos céus, em Cristo Jesus”. 
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O evangelho do cíclo C traz a parábola do filho pródigo (Le 
15,1-3.11-32), o Cântico dos Cânticos da bondade paterna e da 
misericórdia de Deus, sempre pronto a perdoar nossas ofensas. 
Este tema já aparece no segundo canto interlecional o qual está 
fundamentalmente relacionado, obviamente, com o evangelho, e 
ecoa na antifona da comunhão. À leitura do Novo Testamento 
(2Cor 5,17-21) nos fala da reconciliação com Deus, a qual signi- 
fica uma nova criação para o crente é o batizado, e termina com 
o convite incisivo: “Reconciliai-vos com Deus!” 


O quinto domingo da Quaresma do ciclo A recebe um acen- 
to particular, graças ao evangelho da ressurreição de Lázaro (Jo 
11,1-45); Jesus se apresenta como “a ressurreição € a vida”; 
“Quem crê em mim, ainda que morra, viverá. E quem vive e crê 
em mim, jamais morrerá”, Esta é, na realidade, uma mensagem 
nova e revolucionária, não só para os candidatos ao batismo, 
como para todos os homens assinalados pelo destino da morte, 
As duas leituras precedentes falam também do Espírito vivifica 
dor de Jesus que abre os sepulcros e conduz os homens à terra 
da promissão (Ez 37,12b-14), “Se o Espírito daquele que ressus 
citou Jesus dentre os mortos habita em vós, aquele que ressusci 
tou Jesus dentre os mortos dará vida também a nossos corpos 
mortais, através de seu Espírito que habita em vós” (Rm 8,8- 
11). Deste modo a liturgia deste domingo nos conduz até o âma- 
go da mensagem cristã de salvação. Já é o mistério pascal, como 
no-lo indica o Prefácio próprio: “Compadecendo-se da humani 
dade, levou-nos, pelos sagrados mistérios, a uma nova vida”, 


O domingo do ciclo B contém igualmente esta mensagem de 
salvação do mistério pascal, em pericopes incisivas, Segundo o 
evangelho (Jo 12,20-23), Jesus é o grão de trigo que cai na terra 
e morre, a fim de que possa produzir muito fruto. “Minha alma 
está agora conturbada . . « Quando eu for elevado da terra atrai- 
rei todos a mim'”, O evangelho acrescenta: “Assim falava, para. 
indicar de que morte deveria morrer”. Na segunda leitura, a 
Carta aos Hebreus expressa a mesma idéia, dizendo: “Embora 
fosse Filho, aprendeu, contudo, a obediência pelo sofrimento; e, 
levado à perfeição, se tornou para todos os que lhe obedecem 
princípio de salvação eterna” (Hb 5,7-9), Esta é a Nova Aliança 
que Deus conclui com o gênero humano, depois de Israel ter 
violado tantas e tantas vezes a Antiga, “Porque eu perdoarei a 
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sua culpa e não me lembrarei mais do seu pecado” (primeira lei- 
tura, segundo Jr 1,31-34), 

No evangelho do ciclo C Jesus concede a graça de um novo 
começo à mulher adúltera, salvando-a do apedrejamento e per- 
doando-lhe a culpa. Deus concede um novo início, como este, 
também a todo o seu povo, ao clamar na primeira leitura (1s 
43,16-21); “Deixai de recordar os acontecimentos antigos e do 
passado não tenhais cuidado. Eis que vou realizar uma coisa no- 
va”, Vale a pena semear derramando lágrimas, para ceifar entre 
cânticos de alegria (primeiro canto interlecional), O caminho es- 
tá traçado de antemão, porque o alvo desta caminhada é conhe- 
cido: “Por ele perdi tudo . . para ganhar o Cristo . . « para co- 
nhecê-lo, conhecer o poder de sun ressurreição e a participação 
dos seus sofrimentos, conformando-me com ele na sua morte, 
para ver se eu alcanço a ressurreição de entre os mortos.» 
Prossigo para o alvo, para o prêmio da vocação do alto, que 
vem de Deus em Cristo Jesus” (da segunda leitura: FI 3,8-14). 

Os próprios das missas dos domingos 3-5 da Quaresma en- 
cerram uma quantidade impressionante de mensagens da salva- 
ção e de indicações do caminho a seguir. Eles são marcados, de 
um lado, pela preparação dos candidatos para a recepção dos 
sacramentos da iniciação e, do outro lado, são apropriados para 
a renovação das comunidades na fé e no amor, e para enchê-las 
de sentimentos de gratidão pelo dom da vocação. Antes da re- 
forma, o quinto domingo da Quaresma dava início ao chamado 
Tempo da Paixão. Este título queria indicar que a Paixão passa- 
va a ocupar preponderantemente o primeiro plano nos textos da 
liturgia das missas. Isto também ocorre, por certo, de maneira 
cada vez mais acentuada, com o aproximar-se do Tríduo Pascal, 
Todavia, não podemos esquecer que a Quaresma é caracteriza- 
da pela passagem do Senhor pela paixão e morte a caminho da. 
ressurreição. O Comentário romano às “Normas Universais 
sobre o Ano Litúrgico e o Calendário” justifica o abandono des- 
te título, alegando que isto preserva a unidade interior da Qua- 
resma. O antigo primeiro domingo da Paixão passa a se chamar 
“Quinto Domingo da Quaresma — como no Rito Ambrosia- 
no”, 

Ao antigo “Primeiro Domingo da Paixão” estava ligado o 
costume de cobrir as cruzes e as imagens dos santos das igrejas 
com véus. Esta prática remonta, provavelmente, ao costume do 
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chamado véu quaresmal /em alemão: “Hungertuc 

“pano da fome”, — N, d. T.J, com o qual se tapava o altar, 
impedindo-o de ser visto pelo povo. A razão para isto talvez es- 
tivesse na ligação dos fiéis com os penitentes públicos que eram 
expulsos do interior da Igreja, no âmbito dos ritos penitenciais, 
no início da Quaresma. Entretanto, dado que todos tinham. 
consciência de serem pecadores, como no-lo mostra, por exem- 
plo, a extensão do rito das cinzas a todos os fiéis, a comunidade 
também devia e queria privar-se da vista do altar: algumas vezes 
falaya-se até mesmo de “jejum dos olhos”. Mais tarde esses véus. 
quaresmais diminuíram de tamanho e foram ornados com pintu- 
ras de cenas da paixão de Cristo. Em nossos dias assistimos a 
um redespertar deste costume através dos véus confeccionados. 
pela central missionária da “Missio” de Aquisgrana. Contudo, o 
que se visa aqui é menos o ato de cobrir o altar do que propri 
mente uma ação pedagógica de caráter catequético e pastoral. 
Talvez interesse saber que, de acordo com informe da central d 
“Missio”, mais de 500 comunidades da Igreja evangélica adqj 
riram também o véu quaresmal em 1976/1977. 

O costume de cobrir as cruzes e as imagens, surgido em épo- 
ea um pouco posterior ao daquele de cobrir os altares, talvez se 
fundamente na idéia do “jejum dos olhos”. O bispo GUILHER- 
ME DURANDO DE MENDE (sul da França), explica este 
costume, no final do século XIII, dizendo que Cristo ocultou 
sua divindade no tempo de sua Paixão, coisa que ele vê expressa. 
na última frase da pericope do evangelho deste domingo, onde 
se Iê; “Jesus, porém, se ocultou e saiu do templo”. Os editores. 
do Missal de Schott [Anselmo Schott, monge beneditino da aba- 
dia de Beuron. — N. d. To] antes do Vaticano II vêem a razão 
deste costume de cobrir cruzes e imagens no propósito de se “re- 
cordar, por esta forma, o abaixamento e a humilhação do Re- 
dentor, e de gravar a imagem do Crucificado tanto mais profun- 
damente em nosso coração"*?, Na reforma da liturgia quares- 
mal observa-se certa insegurança. O Comentário às “Normas 
Universais sobre o Ano Litúrgico e o Calendário” de 1969 es- 
creve: “Para 0 futuro não se cobrirão mais as imagens e as cru- 
zes, à menos que alguma Conferência Episcopal julgue oportu- 
no conservar este costume em seu território; nos últimos dias da 
Quaresma deve-se instruir os fiéis para que meditem na paixão 
de Cristo't?, O Missal romano, aparecido no ano seguinte, mos- 
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tra-se mais reservado, ao dizer, em uma rubrica anteposta ao 
quinto domingo da Quaresma, que se pode conservar este costu- 
me, à juizo das Conferências Episcopais. 


Domingo de Ramos 


O sexto domingo da Quaresma, ou Domingo de Ramos e da 
Paixão (de acordo com o título completo que lhe dá o Missal ro- 
mano) ocupa um lugar de destaque no conjunto de quarenta 
dias. Pelo título já se vê que dois aspectos fundamentais se fun- 
dem na liturgia deste dia: a comemoração da entrada de Jesus 
em Jerusalém e a comemoração da Paixão, Sabemos, pelo relato 
da peregrina ETÉRIA, que os cristãos de Jerusalém, no começo 
do século V, se reuniam no monte das Oliveiras, às primeiras 
horas da tarde, para uma longa liturgia da Palavras em seguida, 
ao cair da tarde, dirigiam-se à cidade de Jerusalém, levando ra- 
mos de palmeira ou de oliveira nas mãos"**, Este costume logo 
foi apreciado e imitado por outras igrejas do Oriente. Quanto à 
sua difusão no Ocidente, já por volta de 600 encontramos o 
nome de Domingo de Ramos na Espanha e na Gália, mas não. 
ainda a procissão, Nessas regiões, “o santo domingo da Quares- 
ma era o dia da entrega do simbolo da fé (Credo) e da unção dos 
catecúmenos. Dai o evangelho de Jo 12,1-11 (unção de Jesus em 
Betânia), ao qual se acrescentam também os versículos 12-16 
(entrada de Jesus em Jerusalém). Por isso, em breve esse domin- 
go recebeu o nome de Domingo de Ramos, embora sem soleni- 
dade comemorativa própria”!º, À utilização e bênção de “ramos. 
de palmeira” são atestadas para os meados do século VIII (Sa: 
cramentário de Bobbio). “Desde cedo, em vez de palmas e ra- 
mos de oliveira, que só era possível encontrar nas regiões do sul, 
benziam-se ramos floridos de outras árvores, e mesmo arbustos; 
na Alemanha em geral usavam-se ramos dos prados já com bro- 
tos"ts, q 

Enquanto nos textos litúrgicos gregos e latinos mais antigos. 
os ramos de palmeiras tenham apenas um caráter simbólico 
“como sinais de vida, de esperança e de vitória, a crença popular 
não demorou em lhes atribuir um efeito maciço e até mesmo 
mágico. Para compreendermos este fato, é preciso observar que 
entre os pagãos gregos e romanos se atribuía uma força apotro- 


109 


paica aos ramos de determinadas árvores, ou seja o poder de 

afastar os espíritos malignos e os danos causados por eles das 
casas, dos pátios, das moradias e dos campos?”. Esta crença po- 
pular sobrevive também entre os povos que se tornaram cristãos 
é eram uma herança da cultura antiga. A isto veio juntar-se a 
alta estima que a crença popular cristã devotava a tudo aquilo 
que estava em intima relação com o culto cristão. Por isso as 
pessoas se sentiam autorizadas a atribuir uma eficácia curativa 
aos ramos de palmeira ou de outras árvores, depois de terem 
sido levados solenemente em procissão, entre cânticos e orações, 
em homenagem ao Redentor. . “Por isso, usavam-se também 
os ramos que haviam sido levados em procissão, para o fim de 
afastar todos os males das casas e de seus moradores, mesmo an- 
tes de se ter cogitado destas virtudes na fórmula consecratória. 
De fato, não foi a fórmula em si que gerou o costume; antes, foi 
o costume, desde muito assim praticado no meio do povo, que 
levou à introdução daquelas expressões nas fórmulas; deste mo- 
do, o costume foi eclesiasticamente legitimado e o efeito espera- 
do passou a ser atribuido, não às palmas em si, mas à bênção da 
Igreja sobre elas pronunciadas, 

A confiança depositada na força apotropaica dos ramos 
bentos de palmeira deu origem, em seguida, a muitas concep- 
ções errôneas e a práticas de caráter duvidoso que se perpetua 
ram em parte até nosso século. Assim, por exemplo, comiam-se 
botões e brotos, para evitar doenças; enfiavam-se ramos de pal- 
meira em forma de cruzes nos campos, ou queimavam-nos para 
afastar tempestades, raios e granizos; amarravam-nos a crucifi- 
xs, em casa, para proteger os seus habitantes de todas as des- 
graças, e viam-se neles meios poderosos de defesa contra as bi- 
cheiras do gado e os insetos daninhos dos legumes e também 
contra as raposas que ameaçavam as aves do terreiro*?. Faltava 
aqui uma compreensão e uma instrução adequadas, sobre o sen- 
tido e o alcance das bênçãos da Igreja, que nada mais são do 
que súplicas a Deus, que imploram sua ajuda para os momentos 
de ameaça à existência humana e de perigo para a salvação. Os 
objetos bentos ou consagrados têm caráter de sinais e são ex- 
pressão e meios de encaminhamento para a fé, a esperança e o 
amor, e não portadores de forças mágicas". 

Com o fim do século VIII multiplicam-se também os teste- 
munhos de uma procissão de ramos na qual o hino “Gloria, laus. 
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et honor” (Glória, louvor, honra a ti), composto pelo bispo 
TEODULFO DE ORLÉANS expressamente para esta oportu- 
nidade, em breve ocupa um lugar fixo. Na Idade Média esta pro- 
cissão recebeu um número cada vez maior de elementos teatrais. 
e dramáticos. Cristo era representado simbolicamente nas pro- 
cissões por uma cruz ou mesmo por um livro dos evangelhos 
carregado num andor. Na Alemanha era muito frequente levar- 
se um asno feito de madeira, que se deslocava sobre rodas, o 
chamado asno dos ramos sobre o qual ficava a figura esculpida 
do “Salvador"!, O costume — comum ainda na Idade Média, 
mas aos poucos caido em desuso — de o povo se reunir numa 
igreja situada fora dos muros da cidade, para a bênção dos ra- 
mos, e de se dirigir, em seguida, processionalmente para a igreja 
principal, reavivado, em certo sentido, pela reforma da Semana 
Santa, de 1955, foi também objeto de consideração no novo 
Missal romano. 

Segundo o novo Missal, há diversas formas de comemora- 
ção da entrada de Jesus em Jerusalém. De acordo com a primei» 
ra forma, a comunidade se reúne em uma igreja menor ou outro 
lugar apropriado. Depois de um cântico de entrada, o celebran- 
te, com paramentos vermelhos ou com capa, saúda O povo é faz 
“uma breve introdução, explicando o sentido da procissão de ra- 
mos. Nesta explicação deve-se ressaltar que não se trata de uma 
representação de caráter historicizante da entrada de Jesus em 
Jerusalém, uma espécie de encenação de mistérios (como na 
Idade Média. — N. d. TJ, mas da proclamação pública do nosso 
seguimento de Cristo na fé e na caridade agradecida. Primeira- 
mente pronuncia-se uma das duas orações à escolha para a bên- 
ção dos ramos. Os ramos “são sinais de vida e de vitória, com 
às quais prestamos nossa homenagem a Cristo, nosso Rei”. De- 
pois de aspergidos os ramos com água benta, faz-se a leitura da 
pericope da entrada de Jesus em Jerusalém, segundo um dos 
quatro evangelistas, e, em seguida, pronuncia-se uma breve ho- 
milia, se parecer oportuno. Feito isso, inicia-se a procissão para 
a igreja. com a cruz ornamentada na frente, acompanhada dos 
acólitos com turíbulo e velas acesas. Atrás do sacerdote com os 
ministros segue o povo com ramos na mão. Como canto de 
acompanhamento. prevêem-se estribilhos (“Pueri hebracorum, 
Os filhos dos hebreus”) com salmos (23 e 46) e o já mencionado 
hino de Teodulfo de Orléans (como no Missal). Podem-se tam- 
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bém escolher outros cantos apropriados. Depois da entrada na 
igreja e da saudação ao altar, o sacerdote reza a coleta da Mis- 
sa, omitindo os demais ritos iniciais. 

Na segunda forma (“Entrada solene”) a comemoração se re- 
duz à uma entrada solene na igreja antes da missa principal, sen- 
do feita do seguinte modo: Os ramos são bentos em um local a- 
propriado, fora do presbitério; proclama-se o evangelho da entra- 
da de Jesus em Jerusalém. Em seguida, o sacerdote, acompa- 
nhado dos ministros e da delegação dos fiéis, dirige-se processio- 
nalmente pela igreja até o presbitério. 

A terceira forma (“Entrada simples”) une a comemoração 
da entrada de Jesus em Jerusalém com a costumeira entrada das 
missas durante a qual se canta a antifona de entrada da missa. 
do dia ou outro cântico com o mesmo tema. Os ritos iniciais 
permanecem como de costume, Todavia, recomenda-se que se 
faça “uma celebração da Palavra de Deus, no sábado à tarde ou 
domingo, à hora mais oportuna, tendo por tema a entrada do 
Messias e q Paixão do Senhor” (Missal, p. 249, nº 19). 

Do mesmo modo que os próprios das missas dos outros do- 
mingos da Quaresma, também a liturgia da missa do Domingo 
de Ramos é determinada pela perícope evangélica: esta consiste 
no relato da Paixão de Cristo segundo Mt, Me e Le, repartido 
pelos três ciclos de leituras, havendo também a possibilidade de 
escolher a versão abreviada, por razões de ordem pastoral, O 
tema do sofrimento do Redentor domina também as outras par- 
tes do próprio, com exceção da antifona de entrada, que deixa 
espaço para o júbilo da entrada messiânica de Jesus em Jerusa- 
lêm, À leitura veterotestamentária, tirada do terceiro cântico do 
Servo de Javé (Is 50,4-7), fala-nos da obediência sofredora do 
“Servo de Deus”, e desemboca no salmo responsorial, com os 
versículos tirados do salmo 21, juntamente com o estribilho con- 
tendo o mesmo tema: “Meu Deus, meu Deus, por que me aban- 
donaste?” À leitura neotestamentária de Fl 2,6-L1 faz com que 
à obediência de Jesus no sofrimento “até à morte de cruz” se su- 
ceda já a sua glorificação, texto este cujo cerne (v. 85) é utilizado 
também como canto interlecional, função em que o vamos en- 
contrar também na Sexta-feira da Paixão. O Prefácio descreve o 
mistério pascal com uma alegria já quase pascal e com admi 
vel força de expressão e concisão lapidar: “Ele quis, inocente, 
sofrer pelos pecadores e, pelos criminosos, ser condenado a 
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morrer. Sua morte apagou nossos pecados e sua ressurreição 
nos trouxe nova vida”. A coleta e a oração depois da comunhão 
apontam também para a ação salutifera central de Jesus e im- 
ploram seus frutos para nós, ao passo que a oração sobre as ofe- 
rendas pede a Deus que “pela Paixão de Nosso Senhor Jesus 
Cristo sejamos reconciliados convosco . . « de modo que . .. al- 
cancemos pelo sacrifício de vosso Filho o perdão”. 


Os dias feriais da Quaresma 


Não somente a Quarta-feira de Cinzas e os domingos da 
Quaresma são marcados pelos dois grandes temas da conversão 
e do batismo, como também os seus dias feriais, que se inserem 
por esta forma, no tema global da Quaresma, ou seja, no tema 
da preparação para a Páscoa. Todos os dias da Quaresma têm 
seu próprio da missa. As pericopes da Bíblia não são sempre as 
mesmas para cada ano: as leituras e o evangelho formam uma 
unidade temática, A partir da quarta semana da Quaresma, o 
evangelho é constituído de uma série de trechos escolhidos do 
evangelho de João. As pericopes da samaritana (João 4,5-2), da 
cura do cego (Jo 9,1-41) e da ressurreição de Lázaro (o 1 d- 
45), que no ciclo A são lidas no terceiro, quarto e quinto domin- 
gos da Quaresma, constituem o evangelho das missas facultati- 
vas que podem ser celebradas em qualquer dia da respectiva se- 
mana, sobretudo nos anos B e C, Caso se omita uma leitura da 
féria por causa de alguma outra celebração, o sacerdote pode 
“deixar de dizer textos de menor importância . .., ou proceder 
a uma distribuição diferente dos textos, caso isso possa contri- 
buir para uma apresentação lógica e coerente do material das 
leituras da semana, contanto que leve em consideração a série 
de leituras de toda a semana”*2, É evidente que os quatro prefá- 
da Quaresma, usados nos dias feriais até o quarto domingo 
da Quaresma, bem como os dois Prefácios da Paixão, que são 
ditos na quinta semana da Quaresma e na Semana Santa, con- 
tribuem de modo especial para evocar e incutir na consciência 
dos fiéis o sentido e a finalidade da Quaresma. | 

Do mesmo modo que o Domingo de Ramos, também os ou- 
tros dias da Semana Santa estão dominados pelo tema da Pai 
xão de Cristo. Abandonou-se o costume outrora vigente de ler o 
relato da Paixão segundo Mc na terça-feira da Semana Santa, é 
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o segundo Lo na Quarta-feira. São lidos agora no Domingo de 
Ramos, no âmbito do ciclo trienal de pericopes. As leituras dos 
três primeiros dias da Semana Santa são tiradas dos três primei- 
ros cânticos do Servo de Javé, que se encontram no profeta 
Isaias; os evangelhos narram os acontecimentos dos três últimos 
dias anteriores à Paixão do Senhor. À liturgia desses dias não 
pode ser substituída pela celebração de missas diferentes. 

As horas matutinas da Quinta-feira da Semana Santa se 
distinguem pela “Missa do Crisma”, isto é, pela celebração na 
qual “o bispo, cercado pelo seu presbitério, benze os santos ó- 
los e consagra O crisma”*, 

A consagração do crisma e do óleo dos catecúmenos faz 
parte do patrimônio da tradição. Ela é mencionada já nas Cons: 
tituições de HIPÓLITO, do início do século III". 

À prática da consagração dos santos óleos na Quinta-feira 
da Semana Santa, no Ocidente, foi motivada pela administração 
do batismo e da crisma na noite de Páscoa, sacramentos nos 
quais se usava o óleo dos catecúmenos e do crisma: Nesse dia se 
realizava a reintegração (reconciliação) dos penitentes públicos, 
a fim de que pudessem participar de novo da celebração da Pás 
coa juntamente com a comunidade. Algumas vezes havia três 
missas — mas dificilmente na própria Roma — para a consagra- 
ção dos santos óleos, para a reconciliação dos penitentes e para 
comemorar a Última Ceia do Senhor's, Mais tarde, porém, estes 
três propósitos se realizavam em uma única missa. Como já vi- 
mos, a instituição da penitência pública desapareceu paulatina: 
mente, Até à reforma da Semana Santa, esta única missa era ce- 
lebrada pela manhã”, 

Segundo a tradição, a missa do crisma é prevista, em geral, 
para a parte da manhã, como prescreve o novo Ordo de 12 de 
dezembro de 1970 para a consagração dos óleos (n? 9), Caso 
surjam dificuldades especiais para o clero e o povo neste dia, a 
consagração pode ser antecipada para outro dia, contanto que 
seja o quanto possivel nas proximidades da Páscoa (nº 10). O 
bispo a realiza em missa celebrada com seu presbitério, via de 
regra na igreja catedral, Segundo o referido Ordo, esta missa 
nos mostra, justamente, que só o bispo possui a plenitude do sa- 
cerdócio e é “dele que decorre e depende, em certo modo, a vida 
dos fiéis em Cristo. Como está dito na introdução à celebração 
desta missa, ela deve ser sinal de comunhão dos presbíteros. 
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com o seu bispo. Convém portanto, que todos os presbiteros, 
tanto quanto possivel, participem da mesma e nela comunguem 

sob as duas espécies, Para exprimir a unidade do presbitério dio- 

cesano, sejam de várias regiões da diocese os presbiteros que 
concelebrem com o bispo”. O tema especifico desta missa é o 
sacerdócio supremo de Cristo para o qual Ele foi consagrado 
pelo Espírito Santo (primeira leitura: Is 61,15s e evangelho: Le 
4,16-21) e cuja participação Ele concedeu a seus discípulos (se- 
gunda leitura: Ap 1,58 e antifona de entrada tirada desta mes- 
ma leitura). O Prefácio é um cântico de louvor e de ação de gra- 
ças pelo sacerdócio supremo de Cristo, do qual participam não 
só todo o povo de Deus, mediante o sacerdócio comum, mas 
sobretudo aqueles homens por ele escolhidos para que, “pela im- 
posição das mãos, tenham parte em seu ministério sagrado”. As 
frases seguintes são um expressivo e vigoroso resumo dos encar- 
gos aos quais são chamados aqueles que estão revestidos do sa- 
cerdócio ministerial: “Em nome de Cristo, renovem eles para 
nós o sacrifício da redenção humana, servindo aos vossos filhos 
o banquete da Páscoa. E, indo à frente de vosso povo na carida- 
de, com vossa palavra o alimentem e com os sacramentos o res- 
taurem. E, doando vida por vós e pela salvação de seus irmãos, 
procurem assemelhar-se cada vez mais ao próprio Cristo, teste 

munhas constantes da fidelidade e amor para conosco”. | 

Segundo a tradição latina, a consagração dos óleos se reali- 
za dentro desta missa, da seguinte forma: a bênção do óleo dos 
enfermos é feita antes da doxologia final da Oração eucarística, 
a consagração do óleo dos catecúmenos e do crisma, porém. em 
seguida a oração depois da comunhão. Por razões de ordem 
pastoral, todo o rito pode ser celebrado depois da Liturgia da 
Palavra”. 

Pode-se juntar uma renovação das promessas sacerdotais a 
esta missa do crisma. Onde isto é costume, faz-se em seguida a 
homília na qual “o bispo exorta os seus presbiteros a serem fiéi 
aos seus cargos e convida-os a renovarem publicamente as pro- 


messas sacerdotais'"*. 
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6. 


O Natal e seu ciclo festivo 


Na antiga Igreja dos três primeiros séculos, não havia outra 
festa além da celebração semanal do mistério pascal e sua ce- 
lebração anual, ou seja a Páscoa tal como hoje à conhecemos. 
Esta situação se modifica com o início do século IV: prevalece 
cada vez mais a tendência de desdobrar o conteúdo de uma festa 
anual, apresentando o acontecimento da salvação em Cristo de 
um ponto de vista historicizante e imitativo e celebrando os seus 
diversos aspectos parciais e isolados, Assim — como vimos, ao 
tratarmos do ciclo pascal — da única celebração noturna da 
Páscoa anual surgiram as comemorações precedentes da paixão 
e da morte de Cristo, na Sexta-feira Santa, da instituição da Eu- 
caristia, na tarde ou noite da Quinta-feira Santa, e da entrada de 
Jesus em Jerusalém, no Domingo de Ramos. O tempo depois da. 
Páscoa apresenta também a mesma tendência: à ascensão e a 
missão do Espírito Santo são celebradas sempre, cada vez mais, 
como festas autônomas. 


Não nos deve surpreender, portanto, o fato de que o começo 
da história de Cristo, ou seja, sua encarnação e seu nascimento, 
se tenha tornado objeto de comemoração festiva no Oriente e no 
Ocidente. 


1. 4 origem da festa de Natal 


As manchas e superfícies brancas dos mapas geográficos 
sempre excitaram a curiosidade e a paixão pelas explorações. A 
mesma observação vale quanto à questão da origem da festa do 
Natal e da festa aparentada da Epifania, ainda envolta em tre- 
vas. Desde há mais de 100 anos, numerosos pesquisadores vêm 
mostrando grande empenho e notável perspicácia no sentido de 
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elucidar as origens é as motivações desta festa!. Pode-se consi- 
derar como dado seguro e definitivo que a festa epstes 
de Cristo já era celebrada na liturgia da cidade de Roma, à 25 
de dezembro no ano 336, É isto o que se deduz das listas de um 
calendário contendo as datas da morte dos bispos de Roma 
(*Depositio episcoporum”) e dos mártires romanos (*Deposítio. 
martyrum"), da autoria de F. D. FILÓCALO e composto pro- 
vavelmente no ano 354%, Há muitos elementos que nos permi- 
tem dizer que a festa da Epifania, celebrada a 6 de janeiro e sur- 
gida no Oriente quase ao mesmo tempo que a do Natal, só foi 
acolhida na liturgia romana depois da festa de 25 de dezembro, 
ao passo que já se fixara em Milão, na Gália e na Espanha mes. 
mo antes da festa do Natal romano. 


No que toca às verdadeiras causas da introdução 

festa romana do nascimento de Cristo a 25 de dezembro os pes 
quisadores se situam em campos opostos. Segundo a chamada 
hipótese apologético-histórico-religiosa, o impulso veio da festa 
pagão do “deus sol invencível” (= Natale Solis invictus), intro- 
dluzida pelo imperador Aureliano no ano de 274 para todo o Im- 
pério, em honra do deus-sol sírio de Emesa e fixada no solstício 
do inverno, ou seja 25 de dezembro. Na intenção do Imperador 
esta festa serviria para manter coeso o seu imenso império é 
consolidá-lo. Para imunizar os cristãos, nesta conjuntura, contra 
a força de atração desta festa pagã, a Igreja de Roma teria con- 
traposto — como pretende a hipótese apologético-histórico- 
religiosa — a festa do nascimento de Cristo na mesma data. Para 
tanto, ela poderia ter alegado que a própria Sagrada Escritura 
do Ano Testamento j chama o Redentor de "So da justiça” 


Ora, em o Novo Testamento Cristo dá-se a si mesmo o titu- 
lo de *luz do mundo” (Jo 8,12), e segundo o Prólogo de João ele 
veio à este mundo como “a luz verdadeira que ilumina todo ho 
mem” (1.9), Nossa atual festa de Natal, segundo esta hipótese. 
derivaria da festa romana do deus-sol, não em relação ao con. 
teúdo, mas quanto à data, devendo a ela o impulso decisivo. 
Triunfalmente, os cristãos teriam então respondido aos seus 
concidadãos pagãos que eram eles quem celebravam a festa do 


verdadeiro Sol, o único que podia trazei da salvação ao 
azer a | 
uz açê 
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A chamada “hipótese do cômputo"? parte da constatação de 
que já no século IÍ certos teólogos cristãos se empenhavam em 
computar a data do nascimento de Cristo, não indicada nos 
evangelhos. Neste cálculo, dedicava-se atenção especial nos 
equinócios e aos solstícios, por causa do simbolismo solar de 
Cristo, posteriormente enraizado na consciência cristã. Assim, 
segundo esta hipótese, ter-se-ia chegado, entre outras coisas, à 
conclusão de que João Batista teria sido concebido no equinócio 
do outono e dado à luz no solstício do verão. Como, porém, 
Cristo teria sido concebido seis meses depois de João, segundo 
Lc 1,26, sua concepção deve situar-se no equinócio da primave- 
ra (25 de março) e seu nascimento, consecutivamente, no dia 25 
de dezembro. Nesta coincidência do sol que retorna ao seu mo- 
vimento de ascensão, com o início da vida terrena de Jesus via- 
se uma obra beatificante da providência divina: “Quem está ha- 
bituado à mentalidade dos cristãos dos séculos III e IV, com 
preenderá, sem muita dificuldade, que a força simbólica de um 
dia do nascimento de Jesus calculado com base no solstício do 
inverno devia conquistar os corações quase como que de assal- 
to. Isso nada mais era do que a 'mão do próprio Deus'!” A mar- 
ca de sua própria mão por trás dos cálculos humanos! Que po- 
deria haver de mais condigno para a Providência divina do que 
a escolha desta data tão carregada de simbolismo? “Sim, não 
hesito em afirmar que é na irresistível luminosidade desta data 
que está encerrado o verdadeiro mistério da marcha triunfal da. 
festa de Natal", Embora semelhantes tentativas de calcular a 
data do nascimento de Cristo hoje nos apareçam aprioristicas e 
contestáveis, não podemos deixar de reconhecer que foi este cál- 
culo e esta convicção que deram o impulso para a celebração da 

festa do nascimento de Cristo no dia 25 de dezembro, e não à 
consideração pela festa pagã do “Sol-invictus”. 

Uma cuidadosa comparação entre os argumentos dos dois 
campos opostos nos leva automaticamente à suposição de que 
as tentativas de cálculo podem ter criado certas condições preli- 
minares e certa predisposição a contrapor uma festa do nasci- 
mento de Cristo à festa solar estabelecida por Aureliano. De fa- 
to, só se poderia esperar que a introdução desta nova festa tives- 
se êxito, se houvesse uma certa convicção quanto à historicidade. 
da data do nascimento de Cristo a 25 de dezembro. Neste caso 
pode-se concordar com a hipótese histórico-religiosa na medida 
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em que o impulso verdadeiro e decisivo partiu da i ã 
renal pi o serto decisivo partiu da introdução do 
- É possivel que o fato de a nova festa ter-se pr 
tão espantosa rapidez no Ocidente e em muitas igrejas rica” 
res do Oriente, ainda no século IV, numa Igreja então muito 
pouco centralizada, se deva a que o combate à heresia ariana 
colocou em primeiro plano a pessoa — e não apenas a obra — do 
Homem-Deus, e de que uma festa do nascimento de Cristo foi 
capaz de conferir também adequada expressão litúrgica ao 
simbolo da fé de Nicéia, que condenou esta heresia (325). Na 
maior parte das regiões litúrgicas do Oriente “organizou-se a 
forma de celebração da festa nos moldes da Epifania, até onde 
seria possível, Fundamentalmente, só o conteúdo do mistério do 
nascimento é que proveio do ciclo das idéias da Epifania. Na 
realidade, porém, surgiram aqui e acolá reduplicações ideológi 
cas, mesmo no âmbito da liturgia romana 
conteúdo primitivo da festa do Natal é a encarnação 
Homem-Deus, sua manifestação na carne, ou seja sua sonest 
são e seu nascimento, Por isso, compreende-se também por que 
a festa da anunciação do Senhor (25 de março) que se acrescen- 
tou no século VIT não tenha conseguido se impor como dia de 
preceito, principalmente quando obscurecida pela proximidade 
da Páscoa ou do Sábado Santo. 


2. A liturgia da festa de Natal 


Segundo a tradição romana, que podemos acomj ê 
o século IV, cada sacerdote pode celebrar três missas, o Natal 
O novo Missal manteve também este costume estranho. A pri 
meira destas missas é conhecida entre nós por “missa do galo” 
costuma ser iniciada à meia-noite (= missa in nocte), a segunda 
éa “missa da aurora” (= Missa in aurora) e a ter: mis. 
sa do dia” (Missa in die). Os místicos da Idade Média viam nes- 
tas três missas uma alusão à “tríplice geração” do Senhor: “A 
primeira e a mais sublime é aquela segundo a qual o Pai gera 
seu Filho unigênito na igualdade da substância divina, mas na 
diferença das pessoas. À segunda geração é a que comemora- 
mos hoje: trata-se da fecundidade materna, concedida à castida- 
de virginal, conservando-se a verdadeira integridade. A terceira 
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geração é aquela em que Deus é gerado verdadeira e espiritual: 
mente, pela graça e pelo amor, nas almas boas, todos os dias e 
cada momento da existência. São essas três gerações que hoje 
celebramos", 

Esta espécie de interpretação é certamente engenhosa e pia, 
mas a origem das missas é bem mais prosaica. A primeira e úni 
ca missa que o Papa celebrava neste dia, no século IV era a mis- 
sa do dia (missa da festa) em São Pedro, na hora de costume, ou 
seja, às 9h, No século IX juntou-se a missa da meia-noite, ce- 
lebrada na Basílica de Santa Maria Maior. Esta igreja foi erigida. 
sob o papa Sixto III (432-440), no lugar da antiga Basilica de 
Libério, no monte Esquilino, depois do Concílio de Éfeso (431) 
no qual foi proclamado o dogma da maternidade divina de Ma- 
ria. Pouco tempo depois, construiu-se uma capela subterrânea, à 
imitação da gruta da Natividade de Belém. Era nessa capela que 
o Papa celebrava a “missa da meia-noite”, depois do ofício no- 
turno; logo após participar ainda do ofício de Laudes, ele se reti- 
rava para descansar”, É provável que esta celebração noturna 
da missa tenha sido sugerida e favorecida por um costume dos 
cristãos de Jerusalém. Tinham aí por hábito celebrar uma missa. 
na noite anterior à Epifania, na igreja mandada construir por 
Constantino por cima da gruta da Natividade em Belém, é em 
seguida voltavam processionalmente a Jerusalém onde celebra- 

vam uma outra missa às primeiras horas do dia. 


Pelos meados do século VII juntou-se uma terceira missa, 
celebrada na igreja de santa Anastásia, nas proximidades do Pa. 
latino. Esta igreja fora dedicada à mártir Anastásia de Sírmias, 
muito venerada no Oriente, e se tornara a igreja oficial dos 
zantinos, depois que estes conquistaram Roma. Como no Orlen- 
te a memória desta Santa era festejada a 25 de dezembro, o 
Papa ia celebrar pessoalmente essa missa — talvez como num 
sesto de deferência para com o governador bizantino — mas não 
se mencionava expressamente o nome da santa nos textos do 
próprio da missa. 

As três missas do Natal foram acolhidas nos sacramentários 
papais, é com a difusão destes, foram adotadas também fora de. 
Roma. Tirante a leitura veterotestamentária, que foi acrescenta- 
da às missas do Natal no novo Missal, as partes dos próprios. 
continuam as mesmas de antes, 
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A missa da meia-noite se caracteriza antes do mais pela 
pericope evangélica do nascimento de Cristo em Belém (Le 2,1- 
14), Esta pericope termina com o canto dos anjos, que é, como 
se sabe, o início do hino do Glória da missa, e lhe deu o nome. 
No dia de Natal esse hino assume uma tonalidade toda especial, 
A leitura veterotestamentária (Is 9,1-3,5-6) proclama a esperan- 
ça messiância que se cumpriu neste dia festivo: “O povo que ca- 
minhava na escuridão viu uma grande luz... Pois nasceu-nos. 
um menino, um filho nos foi dado, Sobre seus ombros está o im- 
pério e seu nome é: “Conselheiro admirável, Deus forte, Pai per- 
pétuo, Principe da paz' ”. À segunda leitura (Tt 2,11-14) percor- 
Fe Q espaço de tempo que vai da primeira manifestação da “gra- 
ça de Deus, até à Epifania do final dos tempos, para a qual o 
cristão deve se preparar, vivendo “sensata, justa & piedosamente 
neste mundo”. O versículo do aleluia anuncia jubilosamente: 
“grande alegria. Nasceu-vos hoje um Salvador, que é o Cristo 
Senhor”, O símbolo da luz é mencionado na coleta: “fizeste res- 
plandecer esta noite santa com a claridade da verdadeira luz”, é 
também no primeiro dos três Prefácios do Natal, no qual se fala 
da “nova luz da vossa glória”, A oração sobre as oferendas alu- 
de ao “admirável encontro” graças ao qual nos foi dado “parti- 
cipar da divindade daquele que uniu a vós a nossa humanidade”, 
Esta idéia, muito popular entre os Padres da Igreja, é retomada 
na coleta da missa do dia, onde se lê: “dai-nos participar da di 
vindade de vosso Filho, que se dignou assumir a nossa humani 

dade”, Mas é sobretudo o terceiro Prefácio do Natal — o qual 

pode ser usado tanto nas missas do Natal como durante a oitava 

— que lhe confere uma expressão clássica: “por ele realizou-se 

neste dia maravilhoso encontro que nos faz renascer, pois en- 

quanto o vosso Filho assume a nossa fraqueza, a natureza hu- 
mana recebe uma incomparável dignidade; torna-se de tal modo 
um de nós. que nos tornamos eternos”. A antifona da entrada: 

SI 2.7 (*Dixit Dominus .. ”), idêntica ao antigo invitatóri 

pode ser substituída por uma segunda antifona na qual o mist 

rio da Encarnação é expresso diretamente (“Alegremo-nos to- 
dos no Senhor...” Este mistério é objeto de manifestação de 
reverência, quando os fiéis se ajoelham, ao pronunciarem as pa- 
lavras referentes à conceição 

Na missa da aurora, cuja pericope evangélica fala do encon- 
tro dos pastores com o menino, o simbolismo da luz é expresso 
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“com mais intensidade do que na anterior: “Hoje surgiu uma luz 
para o mundo” (antifona da entrada e estribilho do primeiro 
canto interlecional); “A nova luz do vosso Verbo Encarnado in- 
vade o nosso coração, fazei que manifestemos em ações o que 
brilha pela fé em nossas mentes” (coleta); “a luz se levanta para 
o justo e a alegria para os corações retos” (Salmo de meditação: 
96,11). A alegria e ação de graças perpassam toda a liturgia des- 
ta missa como um tema condutor. : 
A missa do dia anuncia, no prólogo de João (1,1-18), o mis- 
tério da Encarnação segundo a teologia joanina: “No prin 
era o Verbo, e o Verbo estava com Deus é o Verbo era Deus... 
Nele estava a vida e a vida era a luz dos homens e a luz brilha. 
nas trevas, mas as trevas não a apreenderam . .. A luz verdadei- 
ra, vindo ao mundo, ilumina todo homem .. , E o Verbo se fez, 
carne, e habitou entre nós”. Nesta Encarnação cumpriu-se em 
plenitude a palavra profética do mensageiro “que anuncia a paz, 
mensageiro da felicidade, que anuncia a salvação” (da primeira. 
leitura de Is 52,7-10). Foi no Cristo que o Pai expressou sua re- 
velação definitiva, depois de ter falado muitas vezes e de modos 
diversos pela voz dos profetas. O Filho, com efeito, “é o resplen- 
dor da sua glória, a expressão do seu Ser; sustenta o universo 
com o poder de sua palavra; e depois de ter realizado a purifica, 
ção dos pecados, sentou-se nas alturas à direita da Majestade 
(da segunda leitura: Hb 1,1-6). q 
Por estes e outros textos vê-se claramente que o Natal é ce 
lebrado também como festa de nossa salvação, embora aí a pai 
xão e a ressurreição não surjam em primeiro plano, mas somen- 
te a Encamação e o “admirável encontro”, Mas o mistério pas- 
cal é expresso também na liturgia do Natal, como nos mostra a 
citação, feita acima, da segunda leitura da missa da meia-noite 
Ele “se entregou a si mesmo por nós, para remir-nos de toda ini: 
quidade, e para purificar um povo que lhe pertence, zeloso no 
bom procedimento (Tt 2,14). Em vista desta identidade de con- 
teúdo com a festa da Páscoa, alguém sugeriu que “seria mais in: 
dicado distinguir entre “celebração pascal da salvação” e “ce- 
lebração natalina da salvação?*, A este respeito, lembremos ain- 
da a famosa frase do Martirológio Romano, para o dia 25 de de- 
zembro: “Jesus Cristo, Eterno Deus e Filho Eterno do Eterno 
Pai, quis consagrar” isto é, santificar e redimir] “o mundo com 
a sua piedosíssima vinda”. O Natal também se relaciona com o 
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Cristo glorificado que se despojou de sua igualdade com Deus, 
assumindo a condição de escravo e vivendo à semelhança de 
qualquer outro homem; humilhou-se e foi obediente até à morte 
de cruz, pelo que Deus o exaltou à condição de “Kyrios” (ef. Fl 
26-11). 

Como a vida de Maria se acha indissoluvelmente ligada ao 
mistério da família humana, seu nome é lembrado expressamen. 
te na Oração eucarística, além do texto intercalar previsto para 
esta festa e sua oitava. Mas, como veremos ainda, é sobretudo o 
dia da oitava de Natal que é consagrado de maneira especial à 
sua memória. 

A missa da vigília celebrada à tarde de 24 de dezémbro 
(“Missa in vigilia”) já pertence à liturgia da festa de Natal, ao 
passo que a missa da manhã desse dia deve ser considerada ain- 
da como missa do tempo do Advento. Via de regra, só Pentecos- 
tes, a solenidade do nascimento de são João Batista e dos após- 
tolos são Pedro e são Paulo e a solenidade da Assunção de Ma 
ria têm ainda missas da vigilia?, Neste contexto “convém obser 
var que a concepção medieval da vigília como dia de penitência. 
antes da festa foi abandonada pela reforma do Missal. Com ex- 
ceção da vigília pascal, que deve ser celebrada durante a noite, 
no futuro chamar-se-á “missa de vigilia” aquela que pode ser ce 
lebrada de tarde como missa festiva, antes ou depois das primei- 
ras Vésperas da respectiva solenidade”.1º Os textos da nova mi 
sa da vigilia de Natal só parcialmente correspondem ao da anti 
ga missa que era celebrada com paramentos roxos, na manhã de 
24 de dezembro. Entre outros, ficaram a antífona de entrada 
com sua inabalável expectativa da salvação (Ex 16,65: “hoje sa 
bereis que o Senhor vem e nos salva; amanhã vereis a sua gló 
ria”) e a coleta que une habilmente a expectativa da primeira 
vinda de Cristo à sua segunda vinda escatológica. A primeira 
leitura (Is 62,1-5) descreve com cores luminosas a glória da 
nova Jerusalém. na sua condição de esposa bem amada de 
Deus. Na segunda leitura (At 13,162225) Paulo cita a palavra 
de João, o Precursor, no âmbito de uma pregação missionária: 
“Eu não sou aquele por quem me tomais; mas eis que depois de 
mim vem aquele de quem não sou digno de desatar as sandá- 
tias”. O evangelho (Mt 1,1-25) descreve a árvore genealógica de 
Jesus e a mensagem do anjo à José: “O que nela foi gerado vem 
do Espirito Santo. Ela dará à luz e tu O chamarás com o nome 
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de Jesus, pois ele salvará o seu povo dos seus pecados”. Como 
esta missa já pertence à festa do Natal, para ela vale também o 
que dissemos das outras missas de Natal com relação ao Credo 
e ao texto intercalar da Oração eucarística 1. 


3. O Advento como tempo de preparação ao Natal 


Da mesma forma que a festa da Páscoa, o Natal recebeu 
também um tempo de preparação, ao qual se deu o nome de Ad- 
vento (= Vinda). Certas fases da evolução histórica deste pro- 
cesso que se deu de maneira muito desigual nas diversas igrejas 
particulares ainda não foram suficientemente investigadas. À re- 
ligiosidade popular e os costumes que se concentraram marca- 
damente em torno do Natal deram ao Advento uma posição 
toda especial na consciência dos cristãos. 


a) A evolução histórica do Advento 


Encontramos os primeiros indícios de um tempo de prepara» 
ção para o Natal, não na liturgia romana, mas na Espanha é 
sobretudo na Gália. Convém lembrar a este respeito que nesses 
paises, por causa de sua estreita ligação com a Igreja do Orien- 
te, a festa da Epifania era a festa mais antiga do nascimento de 
Cristo e em algumas Igrejas também uma data importante de 
administração do batismo — ao contrário do que acontecia em 
Roma. 

Se abstrairmos de algumas informações muito pouco segu- 
ras da metade do século IV, que nos falam de “três semanas de 
intensa atividade religiosa”, o testemunho mais antigo sobre o 
Advento como tempo de preparação são as prescrições do bispo 
PERPÉTUO DE TOURS (* 490) sobre o jejum, as quais obri- 
gavam que se jejuasse três vezes na semana, no periodo entre à 
festa de são Martinho (11 de novembro) e o Natal, JUNG- 
MANN demonstrou que tal prescrição se baseava em uma pri- 
mítiva “quadragesima sancti Martini” [quaresma de são Marti- 
nho] que ia da festa do referido Santo até à Epifania. São ao 
todo 56 dias ou oito semanas. Tendo em vista, porém, que na- 
quelas partes da Igreja, que por essa época estava estritamente 
ligada à Bizâncio e a Jerusalém, interrompia-se o trabalho com 
o jejum, não só aos domingos, como também aos sábados, tem: 
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se um total de 40 dias de jejum. O verdadeiro motivo para tal 
“quaresma era que a Epifania, nessas regiões, constituía uma 
data de administração do batismo, e não se queria tratá-la me- 
nos condignamente do que a noite de Páscoa'?, Por causa da 
escassez das fontes não é possível dizer-se com certeza quais 
igrejas particulares e quais épocas adotaram esta “quaresma”. E 
sobretudo, estes conhecimentos pouco nos dizem sobre a verda- 
eira liturgia do Advento, 

Possivel constatar seus primeiros indícios em meados do 
século V, na cidade de Ravena, que, neste domínio, dependia 
muito do Oriente, O verdadeiro tema desta liturgia, aqui, era a 
expectativa do nascimento de Cristo. Em Roma só se observam 
os primeiros inícios de uma liturgia do Advento em meados do 
século VI, e isto em conexão com as têmporas de inverno cujas 
missas contêm idéias ligadas ao Advento”, Uma solução que 
aponta o caminho certo, u-se com GREGÓRIO MAG- 
NO (590:64), cujo Sacramentário, conservado em Roma, traz 
quatro missas dominicais e três das têmporas, com caraeteristi- 
cas de tempo do Advento. É fácil verificar que o conteúdo origi- 
nal do Advento não era tanto a expectativa da vinda de Cristo 
no final dos tempos (Parusia), quanto propriamente a Encarna 
são e a preparação para a sua celebração litúrgica.!* De fato, a 
Encarnação como acontecimento histórico é o começo de nossa 
Redenção e a garantia de sua consumação na segunda vinda de 

nisto! 

Em outras partes da Igreja e sobretudo na Gália, houve for- 
tes deslocamentos de acento neste domínio, conferindo-se ao 
Advento uma orientação marcadamente escatológica, Provavel- 
mente isto se deve à influência dos monges irlandeses (como, por 
exemplo, COLUMBANO, o JOVEM (530-615), os quais colo- 
cavam intensamente em primeiro plano a figura do Senhor que 

a julgar os homens e a penitência como preparação necessá- 
ria para o juizo final, e na sua pregação consideravam o Adven- 
to como verdadeiro tempo de penitência!s, Deste modo, a litur- 
gia galicana passou a omitir o Glória, o aleluia e o Te Deum (na 
recitação do ofício coral) e a usar paramentos roxos no período 
do Advento, Alguma coisa deste caráter penitencial passou da 
Gália para a liturgia romana do Advento, no século XII, como , 
por exemplo, à omissão do Glória e o uso de paramentos roxos, 
Entretanto, o fato de Roma nunca ter abandonado o aleluia ju- 


130 


iloso em sua liturgia é prova de que ela jamais considerou o 
vento como teme de penitência propriamente dito. Interes- 
sante é a justificação apresentada pelo Comentário oficial às 
“Normas Universais sobre o Ano Litúrgico e o Calendário! 
para a omissão do Glória: a razão é diferente daquela em rela: 
ção ao atempo quaresmal: “no Natal, o canto dos anjos deve 
ressoar como algo de inteiramente novo". Depois do CIC (Có- 
digo de Direito Canônico) de 1917/18 não é mais obrigatório 

juar no Advento. q 
"Quanto à duração cronológica do Advento, a solução roma: 
na de quatro domingos no Advento só se impôs depois de mui. 
tas hesitações, embora o rei PEPINO e seu filho CARLO! 

MAGNO a tenham decretado para a França. Por muito tempo 
conheceu-se um Advento de cinco e até mesmo de seis semanas, 
nas diversas dioceses, À liturgia milanesa ainda hoje tem um 
Advento de seis domingos. Parece que foi somente no decorrer 
dos séculos X e XI que a solução romana se firmou no âmbito. 

-galicano. a ; 
bia o dia 24 de dezembro caía num domingo, muitas 
igrejas faziam o Advento começar já no dia 26 de novembro, 
para poderem celebrar não só a liturgia dos quatro domingos 
desse tempo, como também a da vigilia do Natal. Por último 
porém, impós-se o costume de começar o Advento só no dia 
de dezembro e omitir o quarto domingo do Advento, em favor 
da vigilia!t, A regra de começar o Advento o menos tardar em 

27 de novembro e o mais tardar em 3 de dezembro foi mantida 

na reforma do Missal. “O tempo do Advento começa com as 

primeiras Vésperas de domingo que cai no dia 30 de novembro 
ou no domingo que lhe fica mais próximo", Não se pode, con- 
tudo, suprimir mais o quarto domingo, quando este cai no dia 

24 de dezembro. 


b) A liturgia do Advento 


“Novas Normas Universais sobre o Ano Litúrgico” for- 
mula um eninciado Aindamental sobre o sentido de prepara- 
ção do tempo do Advento, e, deste modo, nos dão as diretrizes 
para à sua celebração litúrgica: “O tempo do Advento possui 
dupla característica: sendo um tempo de preparação para as so- 
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lenidades do Natal, em que se comemora a primeira vinda do Fi- 
lho de Deus entre os homens, é também um tempo em que, por 
meio dessa lembrança, voltam-se os corações para a expectativa 
da segunda vinda de Cristo no fim dos tempos. Por este duplo 
motivo, o tempo do Advento se apresenta como um tempo de 
piedosa e alegre expectativa” (39) Com isto se manteve à tônica. 
fundamental que sempre se observou na liturgia romana, ou se 
ja, a de que o Advento não é, em primeira linha, um tempo de 
penitência em vista do julgamento Senhor em sua segunda vin- 
da, mas, acima de tudo, uma celebração comemorativa da En- 
carnação, e somente a começar daí é piedosa e alegre expectati- 
va da parusia. Com razão W. CROCE em sua pesquisa sobre a 
história do Advento nos fala de uma lei fundamental de toda à 
liturgia, isto é, que “os acontecimentos salvíficos só podem ser 
objeto de uma celebração na medida em que se tornam realida- 
des históricas. É por isto que podemos celebrar o nascimento de 
Jesus, sua morte e ressurreição; podemos também celebrar sua 
ação no seio da Igreja, ação que se manifesta poderosamente no 
Pentecostes e na vida de cada santo. Mas sua vinda para o jul- 
gamento e para a redenção definitiva de sua Igreja ainda não 
pode ser objeto de celebração no sentido próprio do termo, pois. 
ainda não se realizou, mas deve primeiramente ser aguarda- 
Não se deve interpretar como uma contradição ' 
sugem citada acima sobre o sentido do Advento o fato de as 
Normas Universais sobre o Ano Litúrgico e o Calendário” 
atribuírem especial orientação para o Natal aos dias que vão de 
17 a 22 de dezembro?!, enquanto, por outro lado, nos falam de 
um aspecto escatológico do período que se estende desde o pri- 
meiro domingo do Advento ao dia 16 de dezembro, “quando ela 
(- aliturgia) nos orienta para a expectativa da segunda vinda do 
Senhor'??, Na verdade, esta secção escatológica não exclui a 
grimeira vinda de Cristo; pelo contrário, os doi aspectos se en- 
- Os próprios das missas dos diversos domingos do Advento 
são sempre os mesmos nos três ciclos de leituras, excetuando-se 
as leituras biblicas e o primeiro canto interlecional (salmo de me- 
ção ou responsorial). Só algumas vezes o versículo do aleluia 
é diferente. O que determina a fisionomia de cada missa é o res- 
pectivo evangelho, com cuja temática os demais se relacionam. 
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A elaboração de cinco Prefácios do Advento representa 
substancial enriquecimento para a liturgia do Advento, Enquan- 
to o Missal de Pio V não tinha um único Prefácio do Advento, a 
reforma de 1968 publicou dois deles juntamente com as novas 
Orações eucarísticas, que foram, em seguida, incorporados ao 
novo Missal Romano. 

O evangelho do primeiro domingo do Advento nos fala da se- 
gunda vinda do senhor e nos exorta à vigilância (Mt 24,37-44; 
Me 13,33-37; Le 21,25-28,34-46), Às leituras veterotestamentá- 
rias dos três ciclos são tiradas de Isaias; elas descrevem-nos o 
reino pacífico do Messias que reunirá nele todas as nações (A); 
clamam por sua vida (B) e prometem um rebento da casa de 
Davi (C). As leituras neotestamentárias são tiradas das diversas 
cartas de Paulo e exortam-nos a despertarmos do sono e a aban- 
donarmos as obras das trevas, “pois nossa salvação está mais 
próxima agora ... A noite avança e o dia se aproxima” (Rm 
13,11-14 = A); exprimem a certeza que tem o Apóstolo de que 
“nenhum dom vos falta, a vós que esperais a revelação de nosso 
Senhor Jesus Cristo” (1Cor 1,3-9 suplicam a Deus que 
nos conceda a graça de crescer no amor: “que ele queira confir- 
mar Os vossos corações numa santidade irrepreensível, aos 
olhos de Deus, nosso Pai, por ocasião da vinda de nosso Senhor 
Jesus Cristo com todos os santos” (1Ts 3,12-4,2 = C), Deste 

modo os textos dos domingos do Advento encaminham nosso 
olhar com particular intensidade para a segunda vinda de 
Cristo. 

O evangelho do segundo domingo do Advento contém a pre 
sução da penitência de João, Precursor do Senhor, segundo os 
três sinóticos: “Convertei-vos, porque o Reino de Deus está pró- 
ximo” (Mt 3,1-12 = A); “fazei-vos batizar, para receberdes a re- 
missão dos vossos pecados” (Me 1,1-8; Le 3,1-6 = B.e C). A 
leitura veterotestamentária do ciclo A promete-nos “um ramo 
que sairá do tronco de Jessé” e se erguerá como “sinal dos po- 
vos”, e descreve seu reino messiânico com cores luminosas (Is 
11,110). Nos ciclos B e C a volta do povo de Deus do exilio 
para a pátria converte-se em uma parábola consoladora e enco- 
rajante da consumação de nossa redenção no reino do Messias 
(15 40,1-5.9-11; Br 5,1-9). As leituras neotestamentárias procla- 
mam a Cristo como o Salvador universal (Rm 5,4-9 = A), O 
qual criará “novos céus e nova terra” (IPd 3,8-14 = B). Deve- 
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mos estar “puros e irrepreensíveis” nesse dia de Cristo, “na ple- 
na maturidade do fruto da justiça que nos vem por Jesus 
Cristo” (FI 1,4-6.8-11 = C), À coleta da missa desse domingo 
acolhe essas idéias e exortações, rogando a Deus que “nenhuma 
atividade terrena nos impeça de correr ao encontro do Filho, 
mas, instruídos pela vossa sabedoria, participemos da plenitude 
de sua vida”, Promessas, exortações e uma alegre expectativa 
caracterizam esse domingo e se condensam na antifona da en- 
trada que paira como um tema condutor sobre todo este domi 
£o:“O Senhor vem para salvar as nações. E, na alegria do vosso 
coração, soará majestosa a sua voz” (cf. Is 30,19-30). 

O terceiro domingo do Advento é conhecido por muitos 
como o domingo “Gaudete” [da primeira palavra da antifona de 
entrada, que é tirada da segunda leitura do ciclo CJ e nos convi- 
da a tomarmos parte na alegria do Advento: “Alegrai-vos sem- 
pre no Senhor, De novo eu vos digo: alegrai-vos! O Senhor está 
perto” (FI 4,45). Um aspecto que logo nos chama a atenção são 
Os paramentos róseos usados na missa, Estes paramentos subst 
tuem O roxo severo dos domingos anteriores e assinalam a ale- 
gria antecipada do Natal. É provável que esta singularidade te- 
nha surgido por um processo de assimilação com o quarto do- 
mingo da Quaresma, o qual tem também um caráter de alegria 
como domingo “Laetare” (ver acima, p. 105). 

O evangelho coloca-nos diante da figura do Batista. No ciclo 
A ele manda perguntar a Jesus, da prisão: “És tu aquele que há 
de vir, ou devemos esperar outro?” Jesus responde, reportando- 
se ao “que estais ouvindo e vendo”, numa clara alusão aos 
prodígios do Messias predito por Isaias (cf. primeira leitura). 
Ele profere um testemunho altamente elogioso a respeito de 
João, chamando-o de o mensageiro prometido que haveria de 
preparar os caminhos do Messias (Mt 11,2-11). À leitura neo- 
festamentária, extraída da carta de Tiago, convida-nos a sermos 
pacientes até à vinda do Senhor, e exorta-nos; “Fortalecei os 
vossos corações, porque a vinda do Senhor está próxima” (5,7- 
10). Embora este domingo só raramente caia na fase mais ime- 

diata de preparação para o Natal (17-24 de dezembro), sua cole- 
ta é inteiramente marcada pela expectativa do Natal: “dai-nos 
chegar às alegrias da salvação e celebrá-la sempre com intenso 
júbilo na solene liturgia”. A oração depois da comunhão contém 
igualmente um pedido semelhante, tomado do antigo Missal: 
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“que estes sacramentos . .. nos preparem para as festas que se 
aproximam! E X 
No evangelho do ciclo B João se intitula “a voz que clama 
no deserto”, aquele que deve preparar o caminho do Messias. À 
respeito deste último, porém, afirma: “no meio de vós está al- 
guém que não conheceis” (Jo 1.6.8.19-28). Dele também nos 
fala a leitura veterotestamentária, tirada de Isaías (61,1-20-10- 
11), enquanto a leitura neotestamentária convida-nos à nos san- 
tificar para o “dia da vinda de nosso Senhor Jesus Cristo” (1Ts 
5,16-24), O salmo de meditação, constituído, na maior parte dos 
versículos do Magnificat, merece menção especial, = 
O evangelho do ciclo C mostra-nos também a figura de João 
Batista ensinando aos diversos grupos de pessoas o caminho a 
seguir em suas vidas e remetendo-as ao Redentor que está 
para chegar, ao mesmo tempo em que procura desviar às aten- 
ções de sua pessoa: “Vem aquele que é mais forte do que eu... 
ele vos batizará com o Espírito Santo e com o fogo” (Le 3,10- 
18). À primeira e segunda leituras se equivalem, porque ambas 
nos convidam à alegria face ao Senhor que está perto (Sf 3,14- 
18a e Fl 4,4-7, de onde foi tirada também a antifona da entra- 
da). Deste modo, o domingo “Gaudete” é marcado por uma ale- 
gria é uma expectação antecipadas do Natal, alegria e expect: 
ção que devem converter-se também em prontidão a abraçar 
uma vida toda vivida no Espirito de Cristo. rd 
O quarto domingo do Advento nos coloca no mais próximo 
da preparação para à festa do nascimento do Senhor. Por isso, 
os textos próprios da missa são determinados por aqueles acon- 
tecimentos imediatamente anteriores ao nascimento do Senhor, 
ou também por textos escriturísticos que aludem a ele, Assim o 
esangelho do ciclo A nos fala do conflito interior de José e da 
mensagem que o anjo lhe transmite, e segundo a qual ele deve 
receber Maria, sua mulher, pois o filho que ela espera, vem do 
Espírito Santo . «e “salvará o seu povo dos seus pecados” (Mt 
1,18-24), Nos ciclos B e C lêem-se as pericopes da Anunciação 
do Senhor (Lc 1,26-38) e da visita de Maria à sua parenta Isa- 
bel, onde Maria é proclamada feliz por causa de sua fé e entoa o 
cântico de ação de graças do Magnificat (Le 1,39-47). A coleta 
toma como ponto de partida a Anunciação do Senhor e se esten- 


de da Encarnação até o mistério da Páscoa: *.. . conhecendo 
pela mensagem do anjo a encarnação do vosso Filho, chegue- 
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mos, por sua paixão, e cruz, à glória da ressurreição”. A oração 
sobre as oferendas menciona também a hora da Anunciação e 
da Encarnação de Cristo no seio de Maria. A primeira leitura 
do ciclo A, onde Deus comunica ao rei Acás o “sinal do Ema- 
nuel” por meio do profeta Isaias (Is 7,10-14), se refere à Mãe do 
Senhor. Na leitura correspondente do ciclo B Deus anuncia à 
existência eterna do reino de Davi, por meio do profeta Natã. 
No ciclo C o profeta Miquéias prediz que o Messias virá de Be- 
lém de Éfrata: Ele será o pastor dos que retornam à pátria sus- 
tentados pela força do Senhor, “E haverá paz” (Mg 5,1-43), 

A leitura neotestamentária do ano A traz os primeiros versi- 
culos da Carta aos Romanos nos quais são Paulo nos fala de 
seu chamamento “para anunciar o evangelho de Deus ,. a res- 
peito de seu Filho . . (Rm 1,1-7). Os últimos versículos dessa 
carta, à chamada doxologia final, formam a leitura corresponden- 
te do ano B (Rm 16,25-27), ao passo que o ciclo C faz o Cristo 
pronunciar as palavras da Carta aos Hebreus, no momento de 
entrar no mundo: *. “Tu formaste-me um corpo . .. Eis-me 
aqui... 6 Deus para fazer a tua vontade .. E graças à esta 
vontade é que somos santificados pela oferenda do corpo de Je- 
sus Cristo, realizada uma vez por todas” (Hb 10,5-10). Assim, 
essa leitura nos mostra claramente, assim como a coleta, a rela- 
são que existe entre a Encarnação e o mistério pascal. 

A oração depois da comunhão, sempre a mesma em todas as. 
missas do quarto domingo do Advento, dirige nosso olhar, mais 
uma vez, para a festa que se aproxima, dizendo, por nós: “fazei 
que, ao aproximar-se a festa da salvação, nos preparemos com 
maior, empenho para celebrar dignamente o mistério de vosso 

lho”, 

Assim, O quarto domingo do Advento nos coloca às portas 
da festa do Natal e afirma, das mais diversas maneiras, o que o 
Prefácio V [da edição alemã) resume em uma só frase: “Pois já 
brilhou para nós o dia da redenção e se aproxima o tempo da 
nossa salvação em que virá nosso Senhor Jesus, nosso liberta 

or”, 

A liturgia das missas dos dias feriais do Advento foi enrique- 
cida de modo substancial. Ao passo que até à reforma de Paulo 
VI não havia formulários próprios para essas missas, agora, 
cada dia da segunda fase do Advento (17-24 de dezembro) tem 
Os seus textos próprios. Para os dias feriais da fase anterior, há 
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uma série de semanas que se repetem, de tal sorte que, por 
exemplo, todas as segundas-feiras têm sempre o mesmo próprio, 
com exceção da coleta e das leituras biblicas, que contêm textos 
próprios para cada dia ferial. Nas orações presidenciais da pri- 
meira fase do Advento destaca-se não somente o aspecto escato- 
lógico como também o aspecto natalino. 


A ordem das leituras prevê leituras tiradas de Isaías que de- 
terminam também a escolha do Evangelho nos nove primeiros 
dias ferias. Na quinta-feira da segunda semana do Advento co- 
meçam as perícopes evangélicas sobre João Batista, pericopes 
com as quais estão relacionados também os textos das leituras. 
“Na última semana antes do Natal anunciam-se aqueles fatos 
narrados por Mateus (cap. 1) e Lucas (cap. 2) que precederam 
de perto o nascimento do Senhor. Para a primeira leitura escri- 
turística escolhem-se diversos textos do Antigo Testamento — 
entre outros, por exemplo, aquelas profecias messiânicas signifi- 
cativas, relacionadas com o evangelho do dia", 

Os dias feriais desta semana que precede imediatamente o 
Natal foram enriquecidos de modo particular com a utilização 
das famosas antifonas O — extraídas da Liturgia das Horas, 
onde servem de antifonas para o Magnificat, às Vésperas — 
como versículos da aclamação ao evangelho. São “peças de arte 
absolutamente únicas e singulares em seu gênero e constituem 
uma riqueza particular da liturgia pré-natalina .. . Já na própria 
Escritura se gostava de criar formas sempre novas e impregna- 
das do Espírito divino, graças a novas combinações de palavras 
ou frases tiradas do tesouro da Escritura... Este gênero de 
composição nunca se estancou na Igreja e produziu uma poesia. 
que enche de esplendor a liturgia . . . O autor ou autores domi- 
nam soberanamente à riqueza de temas da Biblia"24, Cada uma 
dessas antifonas liga um vocativo de louvor do Messias espera- 
do a uma súplica em que se pede sua vinda salutifera. No latim 
essas invocações começam com o vocativo O (daí o nome anti- 
fonas O). Na tradução brasileira do Lecionário, elas começam 
respectivamente com as seguintes palavras: 


. “Sabedoria do Altíssimo . . ” (O Sapientia) 
- “Chefe da casa de Israel . . .” (O Adonai) 
. “Raiz de Jessé...” (O radix Jesse) 
“Chave de Davi.” (O clavis David) 
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. “Sol na justiça” 
Ri iscente, esplendor da luz eterna e sol de justiça” (O 


6. “Rei das nações, Pedra angular da Igreja” (O Re 
7. “Emanuel, nosso Rei e Legislador” (O aa ad 


As “missas Rorate”, costumeiramente celebr E 
pi men 
missas oferecidas nos sábados do Advento em honra da Mãe de 
Deus, podem continuar a ser celebradas também nos dias feriais 
do Advento, até o dia 16 de dezembro inclusive*, 


4. 4 oitava da festa do Natal 


Além da festa da Páscoa, só a festa do Natal conse i 
tava so é uma semana ltigica festiva, E isto & ortamenta 
e pe alta estima que se devota a esta festa, ainda em nos- 

O próprio dia da oitava coincide com o come vi 
Gaio Júlio César transferiu o infeio do ano de pia a 
go para primeiro de Janeiro, ao promover a reforma do calendá- 
rio, em 46 a.C. e isto depois que os cônsules romanos vinham 
tendo o costume de iniciar o período de seu mandato no dia pri- 
meiro de janeiro já desde meados do século If a.C. No cristianis- 
mo, este dia sofreu algumas mudanças de sentido. Como os pa. 
gãos celebravam este começo de ano em honra ao deus bifronte 

Jano, em meio à uma alegria desenfreada e a costumes supersti- 
ciosos e grosseiras licenciosidades, a Igreja procurou imunizar 
os fiéis, organizando celebrações penitenciais e concitando-os ao 

jejum, Havia até uma missa com formulário próprio “Ad prohi- 
bendum ab idolis” (= para afastar dos ídolos), Exemplo repre- 

sentativo da voz de numerosos santos Padres neste sentido é a 

passagem de um sermão de santo AGOSTINHO: “Que eles 

dêem presentes de Ano Novo, vós, porém, dareis esmolas; que 
eles cantem canções licenciosas, vós, porém, vos deixareis atrair 
pela Palavra de Deus, que eles se apressem em ir ao teatro, vós 
porém, vos apressareis em ir à igreja; que eles se embriaguem, 
vós, porém, vos entregareis ao jejum", O Segundo Concílio de 

Tours (567) prescreve exercícios penitenciais para os três pri- 

meiros dias de janeiro, com o intuito de reprimir os costumes pa- 
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gãos, enquanto o Quarto Concílio de Toledo (633) decreta a ob- 
servância de um jejum rigoroso de tipo quaresmal. Até aos nos- 
sos dias conservaram-se restos desta prática penitencial no Mi 
sal tridentino, onde a oração sobre as oferendas da missa de pri- 
meiro de janeiro é oriunda da antiga missa penitencial??, 


A Igreja de Roma usou de tática diferente, confirmada em 
situações assemelhadas; estabeleceu uma festa mariana, O cha- 
mado Dia da Comemoração (Natale) da Mãe de Deus. É prová- 
vel que Roma tenha sido influenciada aqui pela Igreja bizantina 
onde o culto e as festas marianas tomaram cunho próprio. 
Quando as duas festas marianas bizantinas da Anunciação e da 
Assunção foram acolhidas em Roma, no século VIT, o “Natale 
S. Mariae” (Natal de Santa Maria) foi relegado a um plano se- 
cundário, dando lugar à uma celebração da oitava do Natal. No 
século VI popularizou-se na Espanha e sobretudo na Gália a 
Festa da Circuncisão de primeiro de janeiro. O impulso, neste 
sentido, foi dado, sem dúvida, por Le 2,21. Só nos séculos XII 
e XIV é que vamos encontrar esta festa também em Roma, onde 
era celebrada sob o título de “Circuncisão do Senhor e oitava do 
Natal”, com caracteristicas mariais e natalinas, até à reforma li 
túrgica de 1960 (CA. rubr.). As “Normas Universais sobre o 
Ano Litúrgico e o Calendário” voltaram ao primitivo costume 
romano, ao estabelecer: “No dia 1º de janeiro, oitava do Natal, 
celebra-se a solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus, na qual 
se comemora também a imposição do santissimo nome Jesus", 
Os ritos orientais celebram, aliás, uma festa mariana semelhan: 
te, a saber: o rito bizantino, os ritos sirio-oriental e sírio: 
ocidental a 26 de dezembro, e o rito copta a 16 de janeiro. A re- 
forma do Missal abandonou a idéia de uma festa do Santíssimo 
Nome de Jesus autônoma, cujas raizes remontam até o século 
XV, época em que sobretudo João de Capistrano e Bernardino 
de Sena se empenharam pela implantação do culto ao santíssi- 
mo nome de Jesus. O papa Inocêncio III colocou-a, em 1721, 
no segundo domingo depois da Epifania, e Pio X, em 1913, no 
domingo entre os dias 1º e 6 de janeiro, ou no dia 2 de janeiro, 
quando não houvesse domingo neste espaço de tempo. 


O formulário da missa da nova e ao mesmo tempo antiquis- 
sima festa mariana de primeiro de janeiro, sempre o mesmo em 
todos os ciclos de leituras, comemora antes e acima de tudo à 
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maternidade divina de Maria que nós “proclamamos . ,, Mãe 
de Deus e Mãe da Igreja” (oração depois da comunhão). O 
evangelho (Le 2,16:21) diz-nos que ela conservava todos os 
tcontecimentos do Natal e meditava-os em seu coração; relata. 
nos também a circuncisão e a imposição do nome de Jesus, À 
segunda leitura (G1 4,4-7) contempla a vida do Filho de Deus 
q asoido de uma mulher" na “plenitude do tempo” e do ponto 
de vista da redenção daqueles “que estavam sob a Lei, a fim de 
que recebêssemos à adoção filial”, À primeira leitura (Nm 6,32 
27), pelo contrário, parece colocar à imposição do nome de Je. 
Sus em primeiro plano, no dizer, em seguida à instituição da bên- 
são naronitica: “Assim os filhos de Israel ficarão sob a tutela de 
meu nome e eu os abençoarei”, 

Alguém lamentou, e com bons motivos, que a liturgia deste 
dia não leva na devida conta o fato de ser ele 0 começo do ano 
givtt?, Ora, se quase todos os povos da família humana atri 
buem significado especial a esta data, a liturgia não deveria pas. 
sibla, em silêncio, Aqui seria o caso de considerar uma palavra 
“lo futuro Paulo VT, dita durante as discussões conciliares: “O: 
Ta, liturgia é para os homens e não os homens para a litur. 
gia” É verdade que em o novo Missal romano, a secção “Em 
Siversas circunstâncias da vida pública” traz em primeiro lugar 
a missa intitulada “No início do Ano Civil”, na qual sobretudo 
às orações presidenciais citam expressamente o início do ano 
para o qual pedem as bênçãos de Deus (º, a fim de que este 
ano, cujo início celebramos, transcorra para todos na vossa en 
ridade”" — oração sobre as oferendas); mas as rubricas colo 
das antes dos textos da missa advertem Iaconicamente: “Esta 
missa não pode ser celebrada na solenidade da Santa Mãe de 
Deus, 1º de janeiro”, Por trás dessas palavras está a escrupulosa 
fidelidade à prescrição das rubricas gerais, segundo à qual não 
so podem celebrar missas votivas nas solenidades. Parece-nos 
lógica e urgente uma revisão e uma alteração desta rubrica, 
Com efeito: “Não é, porventura, missão da Igreja, a qual afirma 
na constituição Gaudium et spes (art, 1) que não se encontra 
nada verdadeiramente humano que não lhe ressoe no coração, 
proporcionar ao homem de hoje, que encara o futuro com 
apreensão o às vezes até mesmo com resignação, instrução 
tiuda, mediante uma celebração condizente da Liturgia cujas 
Primeiras tentativas já se fizeram sentir, para que possa dominar 
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o seu passado, O seu presente e o seu futuro numa perspectiva de 
fere Pa " 
Os mais antigos calendários litúrgicos já continham uma s 
rio de festas de santos logo em seguida à festa de NualçA Jásdo 
Média contemplava nestes atntos o cortejo de honra do Crito 
Menino, e os denominava de “Comites Chris": companhei 
rog)d? Na lurgia romana são eles 0 tprotortátir (= primeiro 
mário santo Eatvão, celebrado no dia 26 de dezembro; o apé 
too e evangelista são João, no dia 27, os meninos de Belém, 
massacrados por ordem de Herodes, festejado no dia 28 (o 
2,13-18). Neles os cristãos viam representadas as três rat 
possíveis de martírio, a saber: voluntário e real (Estêvão), volun- 
tário, mas não real (João) e real, mas não voluntário (santos 
A 
A santo Bardo O femonta até no sbcujo 
1, sendo conhecida no Ocidente j desde o início do século V, 
Sa lt exerimentou foto Impúlgo quando problisro La 
elano dotcobri su relculs or Jerusalém o ano de 418, 
parte dels encontraram o minho para los pls e irei 
Em numerosas loclkdads surgiram igrejas capelas em honra 
deste “arquidiácono" (= primeiro diácono, ef. At 6,5). UA 
se que somente em Roma foram construídas 35 durante a Idad 
Mégin À primeira letra dá missa da festa deserovo a atuação 
do Santo eo eu mario (At 64-10: 7,54:60): no evangelho Je 
sus familiariza os discípulos com a ldéla de futuras perseguiçõe 
por amor dele, A coleta apresento como exemplo de timor 
para com O inimigo: a oração depois da comunhão fala dele 
como testemunha de fé intrépida. Um sem número de costumes 
populares achava-se ligado à sua festa na Idade Médin's, 

A festa do apóstolo e evangelista João, no Oriente, remonta 
também ao século IV, originariamente em ligação com a memi 
ria de seu dimio Tlágo Maior, Com base plneiolmente em 
IRENEU DE LIÃO “tornou-se opinião tradicional de A 
apóstolo João viveu e trabalhou em Éfeso, de onde foi dis y 
para a ilha de Palmos, sob Domicíano, e al escreveu 9 Apoca- 
lipse, para, em seguida, voltar a Éfeso, onde compôs o ida 
gelho é morreu em idade avanenda (gob o imperador Traja 
no), Para teu culto; na Idade Média concorreu à lenda ge 
und a qual ele tri tomado um copo de vinho envenenado; 
sem experimentar dano algum, a fim de converter um súcer 


141 


pagão em Éfeso, e também que teria sido lançado a um barril de 
óleo a ferver, diante da Porta Latina, em Roma, sem sofrer ne- 
nhum mal, = As orações presidenciais da festa ressaltam que 
João nos anunciou particularmente o mistério do Verbo eterno 
feito homem. À 1º leitura (LJo 1,1-4) apresentam-no como a tes- 
temunha ocular e auricular cujo testemunho merece crédito, O 
evangelho (Jo 20,2-8) descreve a experiência do sepulcro vazio 
na manhã da Ressurreição: “viu e creu”, 

Desde a alta Idade Média até nossos dias, conserva-se à prá- 
tica da bênção e da distribuição do “vinho de são João”, prática 
esta ligada no costume pagão (entre os gregos, romanos e ger 
mânicos) de beber qualquer coisa em honra dos deuses, Entre os 
germânicos este costume era conhecido pelo nome de “Minne 
trinken" (= beber em memória de alguém que se ama). Após a 
eristianização da Europa, converteu-se no costume de beber al- 
guma coisa em honra de determinados santos tais como, por 
exemplo, são Miguel, santo Estêvão, são João Batista, são Mar- 
tinho de Tours ete, O “vinho do amor de são João” (Johannis- 
mine) ganhou significado e permanência, através dos tempos, 
depois que se instituiu a bênção eclesiástica do vinho de são 
João, certamente também sob a inspiração da lenda, acima men. 
eionada, do vinho envenenado bebido por João', 

Parece que a festa dos Santos Inocentes surgiu no Ocidente, 
É mencionada pela primeira vez em 505, no calendário da cida- 
de norte-africana de Cartago”, depois de o martírio destes san- 
tos haver sido glorificado anteriormente por um grande número 
de Padres da Igreja. À sua ligação com os acontecimentos do 
Natal deve ter influenciado na fixação da data, Embora seja 
uma festa de mártires, ela adquiriu caráter penitencial por in 
fluência da liturgia galicana, caráter este que se manifesta na cor 
roxa dos paramentos e na supressão do glória, Só 0 Codex 
tubricarum “Ratio et via” de 25 de julho de 1960 assimilou-a às 
rubricas das demais festas de mártires. — Enquanto o evangelho 
narra a fuga para o Egito e o massacre das crianças de Belém, a 

leitura dá prosseguimento à série de trechos da primeira Carta 
de João, iniciada no dia anterior (e que se estenderá até o fim do 
tempo natalino ou, o mais tardar, até o dia 12 de janeiro), 

No dia 22 de dezembro faz-se a memória facultativa do bis- 
po e mártir santo Tomas Becker de Cantuária (| 1170), e no dia 
31 de dezembro, a do papa são Silvestre 1 (1 335), 
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ingo dentro da oitava de Natal celebra-se a festa da 
Sagrada Família Caso, porém, o Natal e sua oitava caiam em 
um domingo, à festa será celebrada no dia 31 de dezembro, Tra- 
ta-s de uma festa bastante recento quo podemos incluir no gru 
po das festas devocionais ou ideolóicas. O culto à Sagrada 
Família de Jesus, Maria e José teve um lorescimento de âmbito 
mundial, principalmente partindo do Canadá, e foi muito favore- 
cida especialmente por Ledo XIHI, Na família de Nazaré via se 
o modelo salutar da família cristã ameaçada por tantos perigos. 
Desde 1893, à instância de diversas dioceses « famílias religio 
sas, permite celebrar uma festa da Sagrada Família, preci- 
samente no terceiro domingo depois da Epifania do Senhor. 
Após ter sido suspensa, provisoriamente, sob Plo X (1911), foi 
reintroduzida no Missal de 1920 (edito typica), precisamente no 
primeiro domingo depois da Epifania. Com o olhar fixo no “mo 
delo luminoso” da Sagrada Família, a mlssa da festa pede a 
Deus que nos conceda à graça de imitarmos em nossos lares as 
suns virtudes, para que “unidos pelos lagos do amor possamos 
chegar um dia Às alegrias de vossa casa” (coleta) e quo “imite 
mos continuamente à Sagrada Família, e, após as dificuldades 
desta vida, convivamos com ela no céu (oração depois da co 
munhão), A leitura veterotestamentária (Eclo 3,2:6,12-14) diz 
como os filhos devem se comportar em relação aos pais, no pas 
so que a leitura neotestamentária (CI 3412:21) Fla da maneira 
de viver do cristão, que deve Irradiar-se no seio das famílias. 
evangelho do ciclo A narra a fuga da Sagrada Família para o 
Egito é sua volt a Nazaré (Mt 213-15.19:23), enquanto no ei 
elo B descreve 0s acontecimentos que se deram na apresentação 
do menino Jesus no templo, e no colo C, a peregrinação de Je 
sus, dos done anos, em companhia dos país, para a festa de Pás 
con em Jerusnlêm (Le 2441/52), Em vez de um Prefácio próprio 
diz-se um dos três Prefúcios do Natal, como o sugere a própria 
posição da festa no âmbito da oltava do Natal: 
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5. A Epifania e a festa do batismo do Senhor 


visivel de um deus, como tam. 
olene do soberano, cultundo como um deus, ds 
império, Os indícios mais. Antigos de uma festa da 

andria, no Egito, onde o escritor 
: nO início do século UI, refere que 4 sita 
nos celebrava a festa do batismo de Jegus à 


para de no ão e da eternidade), na noite des 
em meio a uma cerimó 
on ra 
ii rbd o en 
Pb Ro imã o mo começo do mo 
dot oo ami a reação de na 
Frita : , . ilagre do vinho, 
ni ae, ra Pu 


Janeiro, À isto os cristãos podi 
Is iam cor a 


segunda metade do século V) 


q reservandi If 
$ de Janeiro para a comemoração do batismo de Jesus e ds pe” 


atismo, o Ociden- 
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te festejava a Epifania do Redentor, juntamente com a vinda dos. 
Magos, o batismo de Jesus e as bodas de Caná, no dia 6 de ja- 
neiro. A antifona do Magnificat das segundas Vésperas da Epi 
fania resume esses três acontecimentos em um punhado de pala- 
vras, enquanto a antifona do Benedictus descreve-os sob a figu- 
ra da celebração das núpcias de Cristo com a sua Igreja: “Hoje, 
no Esposo celeste uniu-se a Igreja, porque no Jordão lavou-lhe 
os pecados; com presentes acorrem os magos às núpeias reais, e 
com o vinho d'água feito alegram-se os convivas, aleluia”, J. À, 
JUNGMANN caracteriza a diferença temática entre estas duas 
festas, da seguinte maneira: “O verdadeiro tema, tanto de uma 
como de outra, é o mistério da Encarnação, mas na noite de Na- 
tal considera-se mais a condescendência do Filho de Deus que 
se tornou pobre criatura humana, no passo que na Epifania o 
olhar se volta antes de mais nada para a grandeza desta Criança 
que já refulge no mundo", 

Os “Três Reis Magos" tornaram-se figuras de primeiro pla- 
nona pledade popular da Idade Média a partir da época em que 
suas supostas reliquias foram transladadas de Milão para Calô- 
nia, por Reinardo de 1, em 1164, A Epifania passou a se 
chamar dos Três Reis Magos ou simplesmente Dia de 
Reis, Esta acentuação fez obscurecer a idéia de que não se trata 
de uma festa de santos, mas de uma festa do Senhor, Como bem 
sabemos, o relato evangélico não fala nem de reis nem do núme- 
ro de três, O primeiro a falar de três Magos é ORÍGENES, nú 
mero este certamente sugerido pelos três tipos de presentes ofe- 
recidos, ao passo que o título de reis só se encontra em CES 
RIO DE ARLES, no século VI. Os nomes de Gaspar, Melquior 
e Baltasar são conhecidos desde O século IX, Dentre a grande 
variedade de usos que caracterizam este dia, mencionemos o 
costume medieval dos Cantores da Estrela (Sternsinger) que co- 
nhecem um redespertar em nossos dias, graças a grupos de jo- 
vens católicos. Desde o fim da Idade Média conhece-se uma 
bênção das casas, dada com água e incenso bentos no dia 6 de 
janeiro, ocasião esta em que é costume também escrever as le- 
tras C + M + B nas portas, Um inção do giz” incluída no 
Rituale Romanum:* interpreta essas letras como sendo as ini- 
ciais dos nomes dos três reis, favorecendo, assim, a explicação. 
popular muito difundida, ao passo que, segundo outros, trata-se 
das iniciais das três palavras latinas: “Christus Mansionem Be- 
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nedicat = Cristo abençoe esta casa", O novo Benedicionário 
contém igualmente uma bênção da casa ou residência para à 
festa da Epifania, juntamente com as bênçãos precedentes da à 
gua, do sal, do giz e do Incenso (41-51), 

À temática dominante da missa da festa tem como ponto de 
partida o evangelho que nos mostra os Magos que vêm. do 
Oriente conduzidos pela estrela, à procura do “rei dos judeus re- 
cém-nascido”, para adorá-lo (Mt 2,1-12). Aqui vê-se claramente 
que Jesus é o Rei-Messias do mundo inteiro e que ele quer levar 
os pagãos também à salvação. Aqui começa já à se cumprir o 
que o profeta predissera a Jerusalém em cores luminosas, na leí. 
tura veterotestamentária: “Levanta-te e resplandece, Jerusalém! 
Porque chegou a tua luz e a glória do Senhor se levantou sobre 
ti... As nações caminharão para a tua luz, cos para o cl 
rão da tua aurora”, Esta universalidade da salvação divina no 
seio da nova Jerusalém, a Tereja, encontra sua expressão tam- 
bém na segunda leitura (Ef 3,2-30,5-6): Ela anuncia, como reve- 
lação de Deus no Espírito, que “os gentios são co-herdeiros, 
membros do mesmo Corpo e co-participantes da promessa em 
Cristo Jesus, por meio do evangelho". A antifona da entrada ex. 
prime esta manifestação salvífica de Cristo quase como um 
tema condutor: “Eis que velo o Senhor dos senhores, em suas 
mãos, o poder e a realeza”, A comunidade dos crentes, porém, 
equipara-se nos magos no versículo do aleluia e na antifona da 
comunhão, no proclamar: “Nós vimos a sua estrela no Oriente é 
viemos (com presentes) adorar o Senhor”, O Prefácio proclama 
também a mensagem do Salvador do mundo e “luz dos povos”: 
“ «+ revelastes o mistério da nos: salvação, fazendo o vosso 
Filho aparecer em nossa carne mortal para renovar-nos na gló. 
ria de sun imortalidade”, O texto Intercalar da Oração eucaristi- 
ca [ tem também carátor marcadamente natalino, referindo-se À 
solenidade “em que vosso Filho único, convosco eterno em vos- 
sa glória, manifestou-se visivelmente em nossa carne”, Dissemos 
respeito do Natal que é também uma festa da Redenção, como 
a Páscoa; agora o mesmo vale pi olenidade da Epifania, 

embora sob aspecto diferente, 

Já se disse, por mais de uma vez e com razão, que esta sole- 
nidade, à qual a antiga ordem das festas atribuía. o segundo Ju- 
gar logo depois da Páscoa (duplex de primeira classe com oitava 
privilegiada de segunda ordem), é que é a verdadeira festa de 
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Cristo Rel. “Só uma obliteração do conteúdo da festa litúrgica da 
Epifania e uma intelectualização da teologia litúrgica poderiam 
permitir que em 1925 Pio XI decretasse uma segunda festa de 
Cristo Rei a ser celebrada no último domingo de outubro. Tal 
fato é característico da pledade moderna, como uma compara- 
ção entre as festas no-lo mostrará claramente, A festa de Cristo 
Rei celebra a idéia da realeza de Cristo, celebra um título, um 
nome honorifico, ao passo que é da essência da celebração da 
Epifania comemorar uma ação régia concreta de Cristo, um 
acontecimento essencialmente salvífico, Naquela. celebra-se, 
portanto, uma idéia; nesta a realidade do mistério da Epifania 
que encerra, engloba todo o mistério da Redenção", 

Uma rubrica introdutória à missa da festa prescreve que ela 
será transferida para o domingo entre 2 e 8 de janeiro nas re- 
giões onde o dia 6 de janeiro não for mais ferindo. Se este do- 
mingo cair depois de 6 de janeiro, a festa do batismo do Senhor 
será transferida, nesse ano, para a segunda-feira seguinte”, 


O batismo de Jesus 


No resumo histórico, dado acima, vimos claramente que o 
batismo de Jesus e as bodas de Caná são elementos constituti- 
vos originais da festa da Epifania, Na liturgia romana Isto apa- 
rece mais no ofício do Breviário do que na missa da festa, Além 
disso, até à última reforma do ano litúrgico o lugar principal da 
comemoração do batismo de Jesus era o próprio dia da oitava 
da Epifania, Com as “Normas Universais sobre o Ano Litúrgico 
e 0 Calendário”, esta comemoração ficou mais próxima aínda 
do dia da festa, ao ser celebrada como “Festa do Batismo do Se- 
nhor” no domingo depois da Epifania, Além disto, toca-se na te- 
mútica batismal também no evangelho do segundo domingo de- 
pois da Epifania (ano A), ao passo que a pericope das bodas de 
Caná é lida no domingo correspondente do ano O, 

O evangelho do batismo de Jesus constitui o centro do pró- 
prio da festa, com os três relatos sinóticos harmonizados com os 
respectivos ciclos de leituras. Os Padres da Igreja já viam neste 
acontecimento um grande significado teológico-salvico. Este 
significado consiste, primeiramente, na revelação da filiação di- 
vina de Jesus mediante a voz “descida do céu”: “Este é o meu 
Filho amado, em quem me comprazo” (Mt 3,17). O outro sig- 
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nificado consiste na descida do Espíri 
d pirito Santo sobre Jesus, ei 
forma de pomba, À teologia patrística via ía verdadeira unção 
da mesidura de Jesus como Messias, antes do inicio de sua 
lica, Jesus, aceitando o bai 
pia pública, Je tismo de João, exprimia tam. 
culpas, e conferia 


por Pedro: “Sabeis o que se passou em toda à Judéi 
pela Galiléia depois do batismo pregado por João: como Deus 


rada do cântico do Servo d 
imrprtação tradicional, 
qão e à investidura de Jes “Eis 
que eu amparo, meu eleito, ao qual dou toda a a 
Coloquei sobre ele o meu Espirito e ele levará o direito às na. 
$0es E... té constitui restaurador de um povo luz das na: 
sões", O Prefácio resume, com justera, o sentido teológico. 
salvifico do acontecimento que é o objeto da fest Hoje, nas à- 
guas do Jordão, revelastes o novo batismo com sinais adiird: 
veis. Pela voz descida dos céus ensinastes que o vosso Verbo ha. 
bita entre os homens, E pelo Espírito Santo, aparecendo em for. 
ma de pomba, fizestes saber que o vosso Servo foi ungido com o 
óleo da alegria e envindo para evangelizar 08 pobres”, 

Com a festa do batismo do Senhor encerra-se o ciclo festivo 
do Natal. Começa então o tempo comum, contando-se a sema 


na imedi á di 
na imediata já como à primeira das 33/34 semanas do ciclo 


6, Duas festas natalinas fora de seu ciclo festivo 


Há duas festas, consideradas outrora como iai 
em razão de seus antigos titulos: “Nossa SEAL 
deias' tida Luz ou da Candelária?/ e “Anunciação de Nossa 
Sa hora" + hoje chamadas “ Apresentação do Senhor” (2 de feve- 
teiro) e *“ Anunciação do Senhor” (25 de março) e cujo conteúdo 
está ligado ao mistério da Encarnação e sua festividade, 
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Apresenção do Senhor — 2 de fevereiro 


A festa da Apresentação do Senhor em 2 de fevereiro, 40 
dias depois do Natal, tem como objeto os acontecimentos bibli- 
cos ocorridos então no Templo de Jerusalém e narrados por Le 
2,22-39, nos quais a figura central é mais propriamente Jesus do 
que Maria. De acordo com as prescrições do Antigo Testamen- 
to sobre a pureza cultual (Ly 12,1-8), uma mulher era considera- 
da impura por um periodo de quarenta dias após o parto, se ti- 
vesse dado à luz um filho varão, e de oitenta dias, se tivesse 
dado à luz uma menina; por conseguinte, devia oferecer um cor- 
deiro e uma pomba, ou somente duas pombas — se fosse pobre 

como sacrificio de expiação. “O sacerdote expiará por ela e 
assim será purificada”, Todo primogênito varão era considerado 
propriedade do Senhor (Ex 13,12) e devia ser resgatado por uma 
soma de dinheiro oferecida a título de sacrifício (Nm 18, 16). Em 
obediência a essas prescrições, Maria e José levaram Jesus ao 
Templo, Maria pagou não só o preço do sacrifício de sua “puri- 
ficação”, como também o do resgate de seu primogênito. 

No que respeita ao surgimento desta festa que está em rela 
ção com estes acontecimentos, podemos distinguir duas compo- 
nentes de origem: uma ortental (Jerusalém) e outra ocidental 
(Roma). De Jerusalém refere-nos a peregrina ETÉRIA, por vol- 
ta de 400, que se celebrava então o 409 dia depois da Epifania — 
naquela época a única festa do nascimento de Jesus om Jerusa. 
lêm — ou seja, por conseguinte o dia 14 de fevereiro, com grande 
solenidade, Havia uma grande procissão junto à igreja da Res- 
surreição, e que os sacerdotes e o bispo em suas pregações expli- 
cavam os acontecimentos narrados em Le 2,22-34, As festivida: 
des terminavam com a celebração de uma missa”, Enquanto 
ETÉRIA não cita nenhum nome da festa, esta aparece em mea- 
dos do século sob o titulo de “Festa do Encontro” (em grego: 
Hypapante) e já com uma procissão de luzes'?, Este nome quer 
recordar-nos que Jesus se encontra com o Templo de seu Pai, 
pela primeira vez, e dentro dele com Simeão e Ana, 

É provável que esta festa fosse conhecida em Roma já pelo 
meado do século V'!, Segundo testemunhos posteriores, com 
este 409 dia depois do Natal instituiu-se uma procissão das luzes 
para substituir uma antiga procissão pagã de expiação que tinha 
lugar a cada cinco anos, no início de fevereiro, sob a forma de 
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procissão urbana (= Amburbale). É esto caráter penitencial que 
ainda nos lembram os paramentos de cor roxa, obrigatória até à 
teforma de 1960. As luzes que os fiéis trazem na mão durante a 
proeissão lembram-nos que foi neste dia que Simeão chamou Je- 
sus de “Luz para iluminar as nações” (Le 2,32), Ainda antes da 
Yirada do milênio, surgiu na Gália!? uma bênção das luzes trazi: 
das pelos fiéis nessa procissão. 

Entre nós são populares os títulos de “Nossa Senhora da 
Candelária” e “Nossa Senhora da Luz” ligados a esta bênção é 
Procissão das luzes, mas, propriamente falando, não dizem qua- 
se nada sobre a temática da festa em si, Mesmo o titulo de “Pu. 
lcaçdo de Nossa Senhora” (Purificatio Bentae Marine Virgi- 
Mis), oficial até 1969, deve ser considerado como sumamente in- 
feliz e equivoco, porque, segundo a doutrina da Igreja, Maria é 
sem pecado sob todos os aspectos. No Comentário histórico ao 
novo Calendário Universal de 1969, onde estão registradas to 
“las ns modificações, Iê-se o seguinte, a respeito do dia 2 de feve. 
teiro: “Purificação de Nossa Senhora, Muda-se o nome, passan. 
“lo a se chamar *Apresentação do Senhor, Assim fica claro que 
se truta de uma festa do Senhor", 

À bênção das velas, dada antes da missa da festa, compreen. 
Se ditas formas. Na primeira os Néis se reúnem “em uma igreja 
menor, em uma capela ou em outro lugar adequado, fora da 
iareja para a qual depois se dirigirá a procissão. Trazem pas 
mãos velas apagadas” (1), Depois que o sacerdote chega, revesti 
“lo de paramentos brancos, acendem-se ns velas e canta-se a ant 
fona; “Eis que virá o Senhor onipotente a iluminar os olhos, ale 

Pode-se escolher também outro cântico apropriado, O ce 
Jebrante saúda a comunidade e a introduz no sentido da liturgia 
“la festa [conforme está indicado no Missal, para esta ocasião =. 
N. do To), Em seguida benze as velas, usando uma das duas ora- 
goes à escolha. Na primeira, se diz, com relação à revelação de 
Cristo como “luz das nações” feita ao velho Simeão; “santificai 
estas velas com a vossa bênção, e atendei às preces do vosso 
povo aqui reunido. Fazei que levando-as nas mãos em vossa 
honra e seguindo o caminho da virtude, cheguemos à luz que 
não se apaga”, Depois da aspersão das velas com água benta, a 
procissão se encaminha para a igreja, acompanhada de cânti: 
cos Usa-se o cântico de louvor de Simeão ou outro conveniente 
desta ocasião, A segunda forma da bênção das velas difere da 
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apenas no fato de que, em vez da procissão, prevê-se 
dps una errada solene o clebrant comandado de uma 
delegação dos fiéis, O ponto de partida é “um lugar apropriado, 
quer diante da porta da igreja, quer no interior onde pelo. menos 
grande parte do povo possa participar do rito com fueidade 
(9), O celebrante faz a introdução e benze as velas, e em al E) 
dliige-se com o grupo, solenemente, para o presbitério, Nesta 
forma simplificada também está previsto que os fiéis tenham ve 
na mão. 
ú rodnto danilo próprio da missa são naturalmente e 
acontecimentos do tempo descritos pela pericope evangélica o 
2,22-40), Está previsto que se pode usar também a o o 
simplificada deste relato. Estes acontecimentos SÃO prod lamados 
também resumidamente no Prefácio, onde se lê: “Pois o vosto 
Filho eterno, hoje apresentado no Templo, é revelado pelo Espi d 
rito Santo como a glória do vosso povo e a luz de todas as não 
qões”, Aquela vinda do Senhor ao seu Templo e a Hi eg é » 
“Anjo da aliança esperado” para o julgamento predito por Ma, 
laquias na leitura veterotestamentária (3,1-4), a liturgia ia 
realizadas no aparecimento de Cristo no Templo. Ea ob 
trada do Senhor em seu santuário, segundo o SI 23,7-1 Faia 
bém o tema do salmo de meditação (ou responsorial). A leitu 
neotestamentária (Hb 2,14-18) considera à Encarnação de ii 
O pressuposto necessário para a sua obra salvífica: os inha, 
por isso, que em tudo se tornasse semelhante nos irmãos, uia 
ser, em relação a Deus, um sumo sacerdote pinga pie pa el, 
para expiar assim os pecados do povo”, À oração depois da o 
munhão pede a Deus que se fortaleça a nossa esperança e s 
complete a obra de nossa redenção: “concedei-nos Aloanças 
vida eterna, Sarinhando go encontro de Crino À ao elo 
liturgia não se detém na pies 
um ico sm EAN todo o mistério salvífico, O início E 
caminho e a sua chegada são contemplados em uma única vi 
são. 


A solenidade da Anunciação do Senhor — 25 de março 


or no 
Is raízes remontam, no Oriente, ao tempo anteri y 
Consta Ecumênico de Éfeso (431), Nessa época já. havia, pro; 
vavelmente, a mais antiga festa marial, sob o titulo de “Comes 
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moração da sempre Virgem Mãe de Deus”, Celebrava-se no dia 
26 de dezembro, ou seja, portanto, no dia imediato à festa de 
nascimento de Cristo. No Ocidente havia também, já no sécu: 
lo V, uma comemoração da Anunciação (Annuntiailo) ou En. 
Sarnação (Incarnatio), celebrada no domingo antes do Natal, 
somo nos informa sio Pedro Crisólogo, para Ravenass, U) 
festa da Anunciação a 25 de março nos é atestada no Oriente já 
para a meado do século V*, No Ocidente, as noticias mais no. 
tigas a respeito desta dal são do século VII, Ao tratarmos da 
origem da festa de Natal, dissemos (p, 122) que já no século HI 
de atribula grande importância no equinócio da primavera cuja 
“ita era fixada no dia 25 de março Era considerado como o pr 
meiro dia da criação, o dia do nascimento de Cristo ou dis da 
sun conceição e de sua morte na cruz'f. Assim compreende-se fa- 
cilmente que após à fixação do nascimento de Cristo a 25 de de- 
2embro, este din tenha-se cristalizado como sendo o primeiro dia 
de sua vida no selo de Maria, 

Como o dia 25 de março quase sempre cai dentro da: Qua 
fesma cuja severidade parece não se harmonizar muito com q 
alegria da festa, a Espanha manteve por muito tempo a data fes- 
tiva mais antiga de 18 do dezembro, A igreja de Milão conser- 
vou: no último domingo do Advento", 

À denominação da festa está ligada, em parte, às festas do 
Senhor e em parte às festas de Maria, Assim já o Liber Pont. 
salis (nota 57) fala-de uma “Anunciação do Senhor”, mas se 
encontra também o nome de “Conceição de Cristo”, “Encama. 
gão de Cristo", ao passo que outros calendários chamam na de 
“Anunciação de Maria”. Em vist nificado histórico- 
salvífico, as “Normas Universais sobre o Ano Litúrgico e o Cu. 
lendário” preferiram o título de “Anunciação do Senhor”, som 
Som isso querer diminuir a importância de Maria neste aconteok. 
mento salvífico, e lhe atribui 0 grau de solenidade, depois que o 
papa Leão XI já a distiguira com o grau de “Duplex de pri. 
meira classe”, em 1895, Se a festa cai na Semana Santa ou "o 
que é raro — na semana pascal, é transferida para a segunda- 
feira depois da oitava da Páscoa, 

O evangelho (Le 1,26-38) fala do desígnio de Deus de esco- 
lher Maria para a Mãe de seu Filho, “Este menino será grande, 
será chamado Filho do Altissimo, e o Senhor Deus lhe dará ú 
trono de Davi, seu pal; ele reinará na casa de Jacó para sempre, 
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o inado não terá fim”. Com a resposta desprendida e ab- 
negada Sa a GonacRUito OrUAd Bo A Deus, 
inigin-se a era messiânica, o mistério de Cristo, a Nova Al anda 
de Deus com os homens, Este é o dom da insondável graça : 
Deus, Mas aqui pode-se e deve-se considerar também o papel 
sterial de Maria como “serva do Senhor”, Nela mpi 
o “sinal do Emanuel” da leitura veterorestamentária (Is. a 
14). A segunda leitura (Hb 10,4-10) se estende desde o Ei; al 
da Encarnação até ao mistério redentor da Páscoa, e lo 
Cristo dizer, “ao entrar no mundo; “Ty não quiseste tn 
oferenda. Tu, porém, formasteme um corpo... Bism 
aqui. eu vim, 6 Deus, para fazer 


ade é que somos santificados pela oferenda do corpo de Jesus 
Cro ER E por todas." O versículo da aclamação 
do evangelho amunalaJuboamento o mário da fot om 
palavras do prólogo de João: O Vero se fe arno e perman: 
ceu entr né e nbs vimos a sua alóri”, O Prgei da festa pro 
clima, agradesio, a obra de amor ds Deus par com 08 ho 
mens: "Cumpriram 3, sr, as promessas fetias a Irtl o de 
modo inefável, se realizava a esperança das nações! ui E 
pel meto mitário da Encarnação coleta) Tri: né reco. 
nhee aí sua origem (oração sobre au oferenda), uplica a) eus 
que lhe cones mrtipar da vida divina de seu lho (ola) e 
“oheguemos À Floidd eterna polo poder da aa renurrição! 
(oração eols da comunhão), Como no Natal  cltbratae 
idade se ajoelham em adoração, às palavras do Credo re 

onceição e ao nascimento de Cristo. » 

Esta rápida visão de conjunto da liturgia da missa da festa 
da Anunciação, mais desenvolvida inda no Brevirio, mostra: 
nos claramente que eta solenidade devo se considerada antes e 
Acima do tudo cómo ma feto San ab ecundar ia 
como uma festa mara, Conviia não esquecer que Já Na Ai; 
visto a part de sua concenção original, engloba o mistério 
Encarnação no selo de Maria no mistério de sua festa, 
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O tempo comum 


Na secção sobre a estrutura do ano litúrgico (cap. HI, 4), já 
vimos que o chamado Temporale ou “Ano do Senhor”, não é 
formado apenas pelos dois grandes ciclos festivos; também as 
33 (34) seman dois ciclos constituem par- 
te integrante do mesmo, sob a denominação de “tempo comum” 
(5 tempus per annum)! 


1, Divisão e significado do tempo comum 


Até aqui, como no-lo mostra o Comentário à nova reforma 
do ano litúrgico, dividia-se esse tempo “em duas partes cuj 
tensão diferia cada ano, por causa da variabilidade da data da 
Páscoa, Distingula-se entre um “tempo depois da Epifania! e um 
“tempo depois de Pentecostes! Os textos das missas depois da 
Epifania não eram usados por causa do começo da Quaresma, 
eram Inserídos antes do último domingo depois de Pentecos- 
tes"2, Para o tempo depois da Epifania até o domingo da Se 
gésima previam-se em geral seis domingos com a respectiva li- 
turgia para a celebração das missas e para o Breviário, Entre- 
tanto, quando a data da Páscoa vinha muito cedo, só era posst- 
vel celebrar os dois primeiros domingos, Este tempo depois de 
Pentecostes compreendia no múximo 28 domingos, mas os for- 
mulários litúrgicos para os domingos eram apenas 24, Por is- 
so, os domingos omítidos depois da Epifania eram inseridos en- 
tre o 23º e o 24º domingos evidentemente uma solução nai 
ideal, 
A numeração dos domingos depois de Pentecostes só surge 
nos livros da liturgia franca da século VIII, Antes deste tempo. 
stumava-se numerar estes domingos em função de sua posi- 
ção relativamente a determinadas festas do tempo depois de 
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Pentecostes. Assim, por exemplo, um evangeliário do século 
VII, que reproduz a liturgia da cidade de Roma (isto é, o “Co- 
mes” de Wirzburg), conhece “dois domingos depois de Pente 
costes, 7 semanas depois de são Pedro e são Paulo ('post natale 
apostolorum'), 5 semanas depois de são Lourenço e sete sema- 

depois de são Cipriano (14 de setembro), Em vez da festa de 
Cipriano, outras fontes (os sacramentários) escolhiam a fes: 
ta de são Miguel Arcanjo (29 de setembro) como data divisória 
e se contava até 9 domingos “post angeli! "1, Depois da introdu- 
São da festa da Santissima Trindade (ver adiante, cap. VII, 3), 
conheceu-se também à numeração depois da “Trinitatis” (post 
festum Ss, Trinitatis), que foi adotada pelas Igrejas reformadas 
onde é usada ainda hojet, 

Com a reforma de 1969, as semanas que ocorrem depois do 
Batismo do Senhor até à Quarta-feira de Cinzas e da segunda: 
eira depois de Pentecostes até o começo do Advento constituem 
uma unidade, com numeração progressiva, ou seja, um total de 
33/34 semanas do ciclo anunl, “Comemora-se nelas o próprio 
mistério de Cristo em sua plenitude, principalmente aos domin- 
gos", Pode-se dizer, a respeito dos domingos, o que MARTI 
MORT já escreveu antes da reforma litúrgica: “São Domingos 
em estado puro, Eles realizam, sem nenhuma especificação se. 
cundária, o tipo do domingo cristão, do dia do Senhor, que a 
tradição da Igreja nos apresentou. Cada um deles é uma Pás. 
con, cada um deles é uma festa", Cada domingo tem orações, 
leituras e cânticos próprios, Nos dias ferlais podem-se tomar, à 
vontade, orações e cânticos de um dos 34 formulários de missas 
para o tempo comum? caso uma festa ou uma comemoração de 
algum santo não tenha a preferência, 

Para a contagem destas semanas à nova ordem das leituras 
para as celebrações da missa dá algumas indicações importan 
fes: o domingo depois da Epifania do Senhor no qual se celebra 
9 Batismo do Senhor só teoricamente se conta como primeiro 
domingo do ciclo an 


Depois da terça-feira 
que precede a Quarta-feira de Cinzas há uma interrupção do 
fempo comum, que é retomado na segunda-feira depois do do- 
mingo de Pentecostes o qual também só teoricamente se conta 
como um dos 33/34 domingos do ciclo anual. Por conseguinte, 
e 4 semana em que ocorre a Quarta-feira for, por exemplo, a 
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quinta do tempo comum, com a segunda-feira de Pentecostes 
Começa Já Bila semana, Esta ragra, (ol catabeldcida para 
que não Haja necesidade de omitir a 334 semana que deve ser 
mantida, por causa de seus textos escatológicos!. 


2. A ordem das leituras do tempo comum 


Os domingos e dias feriais do tempo comum recebem sua 
“fislonomia” sobretudo das leituras que lhes são indicadas pela 
nova reforma, Ao passo que as pericopes eseriturísticas com ca- 
rneterísticas litúrgicas especiais foram excluídas por causa do 
colorido temático, para as leituras do tempo comum se aplica o 
princípio da leitura semicontinua (lectio semi-continua), 
ber: lê-se um livro biblico de forma corrida, omitindo-se no 
tanto, certos textos por razões de indole pastoral. “A tradição de 
muitas liturgias (sem excluir a romana) algumas vezes costuma 
omitir certos versículos no decurso da leitura escrituristica. Na 
verdade, é preciso confessar que não se podem fazer tais omis- 
sões de maneira leviana, para não se mutilar o sentido do texto 
ou a intenção e o estilo da Escritura, Contudo, por razões de or- 
dem pastoral, optou-se pela manutenção deste costume na atual 
distribuição das leituras, desde que se tenha garantia de que o 
conteúdo essencial permanecerá intacto, De outro modo, deter- 
minados textos ficariam demasiado longos ou teriam de ser oml- 
tidos por inteiro, não obstante sua não pequena — e mesmo às 
vezes grande — utilidade espiritual para os él, por conterem 
um ou outro versículo que, por consideração de caráter pastoral, 
são de pouca utilidade ou colocam questões muito dificeis .. 


Os domingos do clelo anual 

As leituras do Antigo Testamento foram tematicamente sin- 
tonizadas com os respectivos evangelhos. Por este modo quis-se 
evitar uma multiplicação demasiado grande de temas, e ao mes- 
mo tempo ressaltar a unidade que existe entre O Antigo é O 
Novo Testamentos, A preocupação neste sentido foi, de um la 
do, a de escolher leituras as mais breves possíveis e de fácil com- 
preensão, e, do outro, tornar conhecidos os textos mais impor- 
tantes do Antigo Testamento. 

Para as leituras neotestamentárias foram previstas as Car- 
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tas paulinas e a Carta de Tiago, reservando-se as Cartas de Pe- 
dro e de João para o tempo da Páscoa e Natal, Excluida a 1º 
Carta nos Coríntios que foi distribuída pelos primeiros domin- 
gos dos triênios, e a Carta aos Hebreus, que foi distribuida entre 
os anos Be C, cada uma das outras Cartas tem o “seu” ciclo de 
leituras, como podemos ver pelo seguinte quadro sinótico; 


A segunda leitura nos domingos do cielo anual 


Domingo Ano À Ano B Ano C 
2 ICorintios, 1-4 ICorintios, 6:11 1Coríntios, 12-15 
3 1Coríntios, 1-4 1Coríntios, 6:11 1Coríntios, 12:15 
4 1Corintios, 1.4 1Corintios, 6:11 1Corintios, 12-15 
5 1Coríntios, 1-4 1Corintios, 6-1] ICorintios, 12-15 
6 1Corintios, 1-4 Coríntios, 6:11 ICoríntios, 12:15 
7 1Corintios, 4 2Coríntios. 1Corintios, 12-15 
E) ICorintios, 14 2Corintios 1Corintios, 12-15 
9 Romanos 2Coríntios Gálatas 

10 Romanos 2Corintios Gálatas 

" Romanos 2Corintios Gálatas 

2 Romanos 2Corintio Gálntas 

13 Romanos. 2Corintios Gálatas 

14 Roman 2Coríntios Gálatas 

15 Romanos Efésios Colossenses 

16 Romanos Elésios Colossenses 

17 Romanos Efé Colossenses 

18 Romanos Efési Colossenses 

19 Romanos Efésios Hebreus, 11-12 

2” Romanos Efésios Hebreus, 11-12 

21 Romanos Efésios Hebreus, 11-12 

u Romanos Tiago Hebreus, 11-12 

u Romanos Tinpo Filemon 

% Romanos, Tiago 1Timóteo. 

25 Filipenses Tiago ITimóteo. 

% Filipenses Tiago 1Timóteo 

7 Filipenses Hebreus, 2:10 2Timóico 

28 Filipenses Hebreus, 2:10 2Timóteo 

En) 1Tessalonicenses Hebreus, 2:10 Timóteo 

E) LTessalonicenses Hebreus, 210 2Timôteo 

E ITessalonicenses Hebreus, 2:10 ZTessalonicenses 

2 Tessalonicenses — Hebreus, 2:10 2Tessalonicenses 

EE 1Tessalonicenses Hebreus, 2:10 Tessalonicenses 


As pericopes evangélicas são extraídas de Mt no ano A, de 
Me no ano B e Le no ano C, assim que se pode falar também de 
um ano de Mt, em um ano de Mc e um ano de Le, Exceções só 
existem no segundo domingo do ciclo anual em que foram esco- 
Ihidas três pericopes de Jo como eco dos acontecimentos da Epi- 
fania, e nos domingos 1721 do ano de Me, onde se Iê o capitulo 6 
de Jo que contém o “discurso sobre o pão da vida”. “Esta inser- 
ção se faz de modo natural, porque a multiplicação dos pães se- 
gundo o evangelho de João parte da mesma narrativa contida 
om Marcos", Com o 34º — e último-domingo todas as leituras. 
do tempo comum culminam na mensagem de Cristo, “rei que foi 
prefigurado na pesson de Davi, proclamado entre as humilha- 
ções da Paixão, relna na Igreja e há de vir uma segunda vez no 
final dos tempos 


Os dias fertais do cielo anual 


Ao contrário dos domingos, para os dias feriais só se previu 
uma única leitura, além do evangelho, Mas, enquanto aqui os 
evangelhos se repetem cada ano, para as leituras não- 
evangélicas há duas séries de anos que se revezam, usando-se a 
série 1 nos anos impares e a série II nos anos pares (por exem- 
plo, em 1982), 

As leituras não-evangélicas mudam, depois de 
manas, do Antigo para o Novo Testamento, e vice-versa, de 
acordo com a extensão dos diversos livros. Dada a extensão 
maior do Antigo Testamento em relação ao Novo, a ordem de 
suas leituras se limita a trechos selectos que caracterizam os di- 
versos livros. A história salvífica até à encarnação de Cristo 
constitui um critério importante de escolha neste sentido, Algi 
mas vezes a significação religiosa dos eventos históricos é il 
trada a modo de conclusão, por certos textos dos livros sapien- 
ciais. Só uns poucos livros do Antigo Testamento não puderam 
ser contemplados na escolha do tempo comum, como, por 
exemplo, os curtissimos livros de Abdias, de Sofonias, bem 
como o Cântico dos Cânticos, o livro de Ester e de Judite, Eles 
estão, contudo, representados em alguns dias dos ciclos festivos. 

Os escritos não-evangélicos do Novo Testamento estão to- 
«os representados, à exceção dos Atos dos Apóstolos, que são 
usados abundantemente no tempo pascal, e isto de modo tal, 
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que apareça o seu conteúdo principal, “Entretanto, omitem-se 
passagens nas quais se trata de questões pouco úteis para 08 
nossos tempos, do ponto de vista pastoral, como, por exemplo, a 
alossolalia ou a antiga disciplina da Igreja”, Dada a orlentação 
escatológica da liturgia das últimas semanas do tempo comum, 
lê-se o livro de Daniel e o Apocalipse, Também aqui o seguinte 
quadro sinótico ajudará a ter uma visão de conjunto: 


A primeira leitura nos dias fertais do cielo anual 


Semana 1º série 2 série 

1 Hebreus 1Samuel 

2 Hebreus ISamuel 

3 Hebreus 2Samuel 

4 Hebreus 2Sumuel; IReis, |-16 
5 Génesis, 111 IReis, 1-16 

6 Gênesis, LH Tiago 

7 Eclesústico Tiago, 

8 Eclesiástico IPedro; Judas 

9 Tobias 2Pedro; Timóteo. 
10 2Corintios IReis, 17:22 

H 2Coríntios. IReis, 17-22; 2Reis 
e) Gênesis, 12:50 2Reis; Lamentações. 
13 Gênesis, 12-50 Amós, 

14 Gênesis, 12:50 Oséias; Isatas 

15 fixodo Tsafus; Miquéias 

16 Pxodo Miquéias; Jeremias 
m Exodo; Levítico Jeremias 

18 Números; Deuteronômio. Jeremias; Naum, Habacue 
19 Deuteronômio; Josué Ezequiel 

20 Ezequiel 

21 lonicenses 2 Tessalonicenses; 1Corintios 
EP) ATessalonicenses; 1Corintios 

Colossenses 

2% Colossenses; ITimóteo— ICorintios 

E) 1Timóteo. 1Corintios 

2 Esdras; Ageu; Zacarias — Provérbios; Eclesi 
26 Zacarias; Neemias; Baruc Jó 

Pi) Jonas; Malaquias; Joel Gálntas 

28 Romanos Gálatas; Efésios 

29 Romanos Efésios 
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Semana 1º sério 


10 Romanos 

4 Romanos 

2 Sabedoria, ilemon, 2. 3João 
E) 1º 2Macabeus Apocalipse 

E Daniel Apocalipse 


As pericopes evangélicas foram extraídas dos três sinóticos e 
empregadas em forma de leituras semicontinuas, Nas semanas 
19 lêem-se trechos escolhidos de Mc — o evangelho mais antigo 
e o mais breve dos três sinóticos; nas semanas 10-21, lêem-se 
trechos de Mt, e nas semanas 22-34, trechos de Le, A escolha 
dos trechos de Mt e Le foi feita com base no que está contido no 
evangelho de Me, cujos 12 primeiros são capítulos lidos sem 
itir-se nada (à exceção de trechos do capítulo 6 que são lidos 
em dias feriais não pertencentes no tempo comum), e isto de tal 
maneira, que se lê tudo quanto não ocorre em Marcos, Lê-se 
duas ou três vezes tudo quanto “tenha colorido! 
necessário para uma boa compreensão da suc 
narrados no evangelho", Se for preciso omitir uma ou outra li- 
turgia da semana, por ocorrência de outras celebrações, o sacer 
dote deve garantir um conexão lógica entre as matérias lidas na- 
quela semana, podendo abreviar textos de menor importância, 
ou fazer uma distribuição diferente, se lhe parecer indicado. 

Se se celebra a memória de algum santo ou uma missa por 
razões divei deve-se guardar certa continuídade na ordem 
'Na maioria das vezes parece que se 


deve preferir a leitura semicontínua de um livro, indicada para 
os diversos ciclos litúrgicos"!4, Entretanto, as chamadas "feitu- 


é celebrada. Grandes esperanças estão asso- 
ciadas à nova ordem das leituras, Depois que o Vaticano II esta- 
beleceu em sua Constituição sobre a Liturgia (art, 51) que se 
deve preparar mais ricamente a mesa da Palavra de Deus para. 
os fiéis e, consequentemente, abrir-lhe mais largamente os tesou- 
ros da Biblia, “de tal modo que se lelam as partes mais impor- 
tantes das Sagradas Escrituras para o povo de Deus, dentro de. 
um determinado número de anos”, teve início um trabalho Inten- 
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so de âmbito mundial de preparação do novo Lecionário!*, O re- 
sultado desse trabalho foi aprovado por Paulo VI a 3 de abril de 
1969 com a Constituição Apostólica “Missale Romanum”, 
publicado em 25 de maio do ano seguinte pela Congregação 
para o Culto Divino e introduzido oficialmente no primeiro do- 
mingo do Advento do mesmo ano, Paulo VI expressou de ma- 
neira enfática a finalidade da nova ordem das leitur: 

“Tudo isto foi assim ordenado para aumentar cada vez mi 
nos fiéis “a fome da palavra de Deus" que, sob a direção do Espi 
rito Santo, deve levar o povo da Nova Aliança à perfeita unida- 
de da Igreja. Por estas determinações esperamos que tanto os 
sacerdotes como os fiéis venham a se preparar mais santamente 
para a Ceia do Senhor e ao mesmo tempo, meditando de manei- 
ra mais profunda, se alimentem sempre mais com as palavras do 
Senhor. Assim as Sagradas Escrituras se tornam para todos 
uma fonte perene de vida espiritual, o meio precípuo para a 
transmissão da doutrina cristã e, por fim, como que a medula de 
toda a formação teológicas, 


3, As festas do Senhor no tempo comum 


No decurso do segundo milênio de nossa era surgiram, à in- 
tervalos de vários séculos, quatro solenidades celebradas no de: 
correr do tempo comum, ditas também “solenidades maiores do 
clelo anual”, por causa de sua dependência em relação à data da 
Páscoa, ou, mais precisamente, “festas do Senhor não perten- 
centes nos dois ciclos festivos” de Natal e Páscoa, em razão de 
seu objetivo!”, São as festas da Santíssima Trindade, do Corpo 
de Deus, do Sagrado Coração e de Cristo Rei. Por terem nasci- 
do de uma atitude determinada por certo tipo de piedade da sua 
época e por terem sido entendidas como um meio especial de 
ajuda À Igreja em melo às suas aflições internas e externas, po- 
demos incluí 
bém chamá- 
transformam uma determinada verdade de fé ou um aspecto 
particular do mistério de Cristo em objeto de profissão de fé, de 
louvor ou de ação de graças, considerando a “idéia da fest 
como um programa pastoral para a renovação e o fortalecime: 
to da Igreja, Como tivemos ocasião de ver (p. 30) à liturgia ro- 
mana primitiva não conhecia tais festas. 
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A solenidade da Santíssima Trindade 


Como consequência das controvérsias cristológicas e trinitá- 
rias dos séculos IV e V, provocadas principalmente pela heresia. 
de Ário, houve também nos paises ocidentais da Espanha e da 
Gália, ameaçados então pelo arianismo, uma acentuação espe- 
cial da doutrina trinitária na pregação e na piedade para as 
quais encontramos já inúmeros testemunhos nos séculos VI e 
VII, Em meados do século VI surge o atual Prefácio da Santis- 
sima Trindade no Sacramentário gelasiano mais antigo, é por 
volta de 800, a missa da Santíssima Trindade como missa votiva. 
para os domingos, textos estes que, por sua vez, adquirem um 
caráter cada vez mais trinitário", E provável que os mosteiros 
beneditinos franco-galicanos já celebrassem uma festa própria da 
Santissima Trindade no primeiro domingo depois de Pentecos- 
tes, antes da virada do milênio. Roma se fechou durante muito 
tempo contra uma festa dessa natureza, Fol-nos transmitida 
uma afirmação do papa ALEXANDRE II (! 1073), segundo a 
qual não se podia consagrar um dia especial à Santissima Trin- 
dade, de acordo com a disciplina romana, nem tampouco à divi- 
na Unicidade, porque cada domingo, e mesmo diariamente, ce- 
lebra-se a memória de ambas!?, ALEXANDRE III (* LIB1) ex. 
pressa-se de maneira semelhante cerca de 100 anos mais tarde, 
Apesar disso, a festa propagou-se cada vez mais. Por fim, o 
papa JOÃO XXI, durante o exílio de Avinhão, introduziu a fes- 
ta para toda a Igreja, em 1334, 

Podemos considerar o fato de esta festa ser celebrada no pri 
meiro domingo depois de Pentecostes como uma espécie de 
olhar retrospectivo de ação de graças sobre todo o mistério 
salvífico que o Paí opera no Filho pelo Espírito Santo, segundo 
a antiga Teologia, Mais tarde, uma apropriação malor dos di- 
versos atos salvíficos às três Pessoas divinas obscureceu um 
pouco o caráter desta obra de salvação, como se vê na formula- 
ção do Catecismo: “Deus Pai nos criou, Deus Filho nos remiu, 
Deus Espirito Santo nos santifica"o, 

A missa da festa, que se distingue pelas leituras e pelo salmo 
responsorial, nos três ciclos de leituras, começa com o cântico 
de louvor ao Deus uno e trino que “foi misericordioso para co- 
nosco”, À coleta suplica a Deus — súplica esta que se repete na 
oração depois da comunhão — “que, professando a verdadeira 
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fé, reconheçamos a glória da Trindade e adoremos a Unidade 
onipotente”, O Prefácio — antiquíssimo — é uma fórmula abre- 
viada da Teologia trinitária clássica, 

O evangelho do ano A (Jo 3,16-18) proclama o amor salva- 
dor do Paí que culmina na entrega de seu Filho por nós, A leitu- 
ra veterotestamentária (Ex 34,4b-6.8-9) nos revela que “Deus é 
um Deus compassivo e misericordioso .. . cheio de bondade e 
de fidelidade”, A segunda leitura promete-nos o “Deus de amor 
ede paz”, e termina com a fórmula de bênção trinitária: “A gra- 
qa do Senhor Jesus, o amor de Deus e a comunhão do Espirito 
Santo estejam com todos vós”. 

O evangelho do ano B traz as palavras finais do evangelho 
de Mateus em que Jesus confia aos seus discípulos a missão de 
pregar pelo mundo inteiro, juntamente com a promessa de que 
permanecerá com eles por todos os séculos. Decisivo para a es 
colha desta pericope foi, certamente, o mandato do batizar, no 
qual se menciona o nome das três Pessoas divinas. À leitura ve' 
terotestamentária (Dt 4,32-34,39-40) acentua a unicidade do 
Deus da Aliança que salvou seu povo do Egito de maneira im- 
pressionante, Em a Nova Aliança Deus concedeu o seu Espírito 
aos que receberam 9 batismo, Espírito que os torna filhos do Pai 
e participantes do mistério pascal de Cristo (2º leitura, Rm 8,14 
1m, 

O evangelho do ano O, tirado do discurso de despedida de 
Jesus (Jo 16,12-15), se distingue pela sua transparência em fun- 
ão do mistério da festa: “Tudo o que o Pai tem é meu ,,, Ele 
fisto é, o Espirito da Verdade) receberá do que é meu e vos 
anunciará”, Na leitura veterotestamentária (Pr 8,22-31) encon 
tramos a Sabedoria personificada de Deus que “estava a seu 
lado como mestre-de-obras”, já antes da criação. Sua alegria era 
“estar com os filhos dos homens”: sob o ângulo da revelação do 
Novo Testamento entrevemos aqui uma ligeira alusão a uma 
pluralidade de Pessoas em Deus. As importantes afirmações da 
segunda leitura (Rm 5,1-5) apontam para os valores fundamen- 
tais da redenção: paz com Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, 
acesso à graça e inabalável esperança, “porque o amor de Deus 
foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos 
foi dado”, 

As leituras proporcionam-nos, assim, rico material da prega- 
qão cristã, e a comunidade pode entoar, com boas razões, o cân- 
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tico de louvor ao Deus uno e trino, no versículo do aleluia: 
“Glória ao Pai, no Filho e ao Espírito Santo, desde agora e para 
sempre, ao Deus que é, que era e que vem, pelos séculos”, 


A solenidade do Corpo e Sangue de Cristo 


A origem desta festa que se celebra na quinta-feira posterior 
à festa da Santissima Trindade deve ser vista em conexão com a 
devoção ao Santissimo Sacramento que desabrochou poderosa- 
mente no longo do século XIV e na qual se realçava de maneira 
particular a presença real do “Cristo todo” no pão consagrado. 
À este “movimento” eucarístico estava ligado um grande desejo 
de contemplar as coisas por parte do homem da Idade Média, 
desejo este que levou, entre outras coisas, no costume de elevar 
a hóstia depois da consagração, atestado pela primeira vez, 
em relação a Paris, no ano de 12007, Em melo a esta situação, 
a visão da religiosa. agostiniana Juliana de Lidge, no ano de 
1209 e repetida posteriormente, deu grande estimulo À introdu- 
ã pecial do Sacramento da Eucaristia, Juliana 
do disco lunar dentro do qual havia uma parte 
interpretado como sendo a falta de uma festa eu- 
caristica no ciolo anual das festas anuais, Por instância sua e de 
seus conselheiros espirituais, o bispo Roberto de Litge introdu- 
zlu essa festa, pela. primeira vez, em sua diocese, no ano de 
1246, Em 1264, 0 papa URBANO IV, antigo arquidiácono de 
Liêgo, prescreveu-a para toda a Igreja, Na bula de introdução 
*Transiturus” fundamenta ele a instituição da festa e faz uma 
exposição mais ou menos global da doutrina da Eucaristia en 
quanto sacrifício e refeição, Por incumbência sua, SANTO TO- 
MÁS DE AQUINO teria composta os textos da missa e do Bre- 
viário, Entretanto, a autoria exclusiva de santo Tomás quanto 
no Oficio, com seus hinos magníficos, é contestada por razões 
diversas??, A morte de Urbano no mesmo ano de 1264 foi desfa- 
vorável à propagação da festa, Só o papa CLEMENTE V é que 
voltou a insistir em sua introdução durante o Concílio de Viena 
(1311-1312), introdução esta que se concretizou, logo em sei 
da, sob JOÃO XXII, com a publicação da bula “Transiturus 
nos Decretais Clementinos?!, 
As antigas traduções vernáculas do Missal romano traziam. 
o título de “Festa do Santíssimo Corpo de Jesus” que corres: 
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pondia ao latino de “Festum 85. Corporis Christi”, No interesse 
de uma visão global do Santíssimo Sacramento, o novo Missal 
ampliou este título para “Solenidade do Santíssimo Corpo e 
Sangue de Cristo”, Esta nova designação mostra-nos claramen- 
te que esta festa incluí também o mistério do “Preciosissimo 
Sangue” para cuja devoção Pio 1X contribuiu, introduzindo a 
festa do “Preciosissimo Sangue”, em 1849, depois de seu feliz 
retorno do exílio, fixando-a no dia 1º de julho, É com razão, 
portanto, que o Comentário às “Normas Universais sobre o 
Ano Litúrgico e o Calendário”, observa: “A festa do corpo de 
Deus é também a festa do Preciosissimo Sangue, como se pode 
ver claramente a partir dos textos da missa e do ofício da festa, 
bem como da bula de introdução de Urbano [y", 

Houve quem lembrasse, com certa razão, que a comemora- 
ção do sacramento da Eucaristia se realiza propriamente na 
Quinta-feira Santa, o dia de sua instituição e que à festa do Cor- 
po de Deus é praticamente uma reduplicação da anterlor, Entre- 
tanto, convém não esquecer que é impossivel dar expansão à 
alegria festiva na tarde da Quinta-feira Santa, que, por ser 0 inf 
cio do Triduo Sagrado, já pertence à Sexta-feira da Paixão, Fa- 
zer da Eucaristia, enquanto fruto precioso e memorial do misté- 
rio pascal, objeto de uma ação de graças celebrada com fé e ale- 
gria, uma vez mais no ciclo anual das festas, parece-nos de todo 
defensável e oportuno, Ora, o mistério central da Páscoa é ce- 
lebrado como um todo não somente uma vez no ano, mas tam- 
bém cada domingo, sem que, no entanto, aqui pareça cabível a 
objeção de reduplicação. 

brado próprio da missa e de modo particular nas 
orações presidenciais que se pode ver claramente a autoria teo- 
lógica de santo TOMÁS DE AQUINO, Em sua Suma teológica 
(UT q 73 à 4 corpo) ele caracteriza o significado da Eucaristia 
sob um tríplice aspecto: do ponto de vista do passado, enquanto 
memorial da Paixão de Cristo que foi verdadeiro sacrifício; do 
ponto de vista da realidade presente, enquanto sacramento da 
nossa unidade com Cristo e dos homens entre si; e do ponto de 
vista do futuro, enquanto prefigurativo do “gozo da divindade”, 
Este tríplice significado é expresso com palavras quase idênticas, 
nas três orações presidenciais: “neste admirável sacramento, 
nos deixastes o memorial de vossa Paixão" (coleta); “Concede, 
ó Deus, à vossa Igreja os dons da unidade e da paz, simboliza- 
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dos pelo pão e pelo vinho que oferecemos na sagrada eucaristia” 
(oração sobre as oferendas); “Dai-nos . . « possuir o gozo eterno 
da vossa divindade, que já começamos a saborear na terra pela 
comunhão do vosso Corpo e do vosso Sangue” (oração depois 
da comunhão), Esses três aspectos voltam, sob a forma clássica, 
na antifona do Magnificat das segundas Vésperas: “Ó sagrado 
banquete, no qual Cristo é recebido; nele se faz memória de sua 
ão, a alma se enche de graça e o penhor da futura glória nos 
é dado"?, Encontramos também algo da teologia clássica na se- 
quência, que pode ser cantada logo em seguida à segunda leitu- 
rar é o famoso “Lauda, Sion, Salvatore”, [cuja tradução figura 
nu edição brasileira do Missal Dominical, das Edições Paulina 
de 1980 (p. 4745)). O versículo do aleluia traz a palavra de Cris- 
to a respeito do pão vivo que desceu do céu e nos garante a vida 
eterna, 

O evangelho do ano À foi tirado do sermão da promessa da 
Eucaristia (Jo 6,5 1:59), O “pão vivo que desceu do céu" foi pre 
figurado na comida do maná ao qual se refere a primeira leitura 
(Dt 8,23, 14164), A segunda leitura fala-nos da fé da comuni- 
dade de Corinto: a finalidade da ação eucarística é a participa- 
são no Corpo e no Sangue de Cristo e nossa união em um só 
corpo. 

O evangelho do ano B (Me 14,12-16.22:26) descreve a Últi- 
ma Cela de Jesus juntamente com à instituição do mistério eu- 
cnrístico, colocando, assim, à festa do Corpo de Deus em cone- 
xão com a Quinta-feira Santa, O Sangue da Nova Aliança der- 
ramado em favor de muitos (por todos os homens) fol prefigura- 
do por aquele sungue da Aliança que Moisés aspergiu sobre o 
povo (1º leitura: Ex 24,3-8). Cristo, enquanto “mediador de uma 
nova aliança”, obteve uma redenção eterna “não com o sangue 
de bodes e novilhos, mas com o próprio sangue” (2º leitura: Hb 
91-15), 

No evangelho do ano C (Le 9,11b-17), o evangelista d 
ve-nos a multiplicação dos pães de um modo que deixa tra 
recer o milagre, muito maior, da Eucaristia (“Jesus, tomando os 
cinco pães e os dois peixes, elevou os olhos para o céu, os aben- 
qoou, partiu e deu aos seus discípulos para que os distribuissem 
à multidão"), À leitura veterotestamentária (Gn 14,18-20) 
tranos a misteriosa figura do rel-sacerdote Melquisedec que, 
com as ofertas do pão e do vinho, se tornou sinal prefigurativo 
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le Cristo e de seu sacrifício eucarístico, A segunda leitura (Cor 
11,23:26) contém o mais antigo testemunho (cerca de 55 d.C.) 
sobre a instituição da Eucaristia, interpretando-a como banque- 
te comemorativo da morte sacrifical de Cristo: “Fazei isto em 
memória de mim . .. Pois todas as vezes que comeis deste pão e 
bebeis deste cálice, anunciais a morte do Senhor até que ele ve. 
nha”, 

A procissão do Corpo de Deus, que se segue imediatamente 
à celebração da missa, embora oticamente mais impressionante, 
necessariamente cede o passo a um acontecimento salvífico tão 
denso como o proclamado e celebrado na Eucaristia desta festa, 
Aqui também queremos antepor algumas observações de cará- 
ter histórico, 

Enquanto na bula de introdução “Transiturus” de Urbano 
IV não há referência a uma procissão, esta é atestada pela pri: 
meira vez em Colônia (são Gereon), para o período compreendi 
do entre 1274 e 1279%, Ela encontrou acolhida entusiástica e 
pomposa decoração na maioria dos paises, ainda: no século 
XIV: a hóstia consagrada era conduzida em um ostensório pre- 
cioso — originariamente recoberto por um véu e, mais tarde, 
visível aos olhos de todos. Na Alemanha, em breve se acrescen. 
taram Os elementos das procissões campestres e rogacionals. 
Reulizavam-se quatro estações em altares externos distintos: em 
cada estação cantavam-se os respectivos inícios dos quatro 
evangelhos na direção dos quatro pontos cardeais e se faziam 
orações de súplica nas intenções da Igreja e do mundo; em se 
guida dava-se a bênção sacramental. Foi sobretudo na época 
barroca que a procissão do Corpo de Deus se tornou um “corte: 
Jo triunfal de ação de graças, um “dia de pompa”, Quadros vivos, 
que já durante a Idade Média acompanhavam a procissão repre- 
sentando a Paixão de Cristo e seus personagens prefigurativos. 
do Antigo Testamento agora se ampliam e se transformam em 
carros esplêndidos, cujas representações já não permitiam ver a 
relação do acontecimento com a Eucaristia (assim, p.ex. a figu- 
ra de são Jorge espetando a lança no dragão), O Iluminismo dei- 
xou apenas pobres restos desta vida multicolorida”?, 

Roma não considera a procissão do Corpo de Deus como 
celebração litúrgica de direito romano (da alçada exclusiva de 
Roma), mas a inclui no número dos “pia exercitia” (exerelcios 
de piedade), para os quais os bispos gozam de competência, 
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Nos últimos decênios tem-se manifestado certo descontenti 
mento em muitos círculos de cristãos com respeito à forma tr: 
dicional de realizar a procissão, Sobretudo nas grandes cidades 
temese procurado novas formas de celebração. Assim se organi- 
4utam oficios solenes em praças públicas para as quais as diver- 
sas paróquias se dirigiam — imitando, de alguma maneira, a an- 
a liturgia das estações romanas — partindo processionalmente 
de suas igrejas matrizes, a fim de que se sintam como que fe 
mando uma grande família com Cristo e entre si, graças ao 
eramento da unidade” que é a Eucaristia? 
tretanto, depois de muitas e variadas tentativas e expe- 
ncias, cresce o número daqueles que recomendam a conserva: 
ção ou a reintrodução da procissão do Santíssimo Sacramento. 
Neste sentido reportam-se a idéia, não de todo nova, mas nova- 
mente inculcada no Vaticano 1, da Tgreja como povo de Deus 
em marcha (in statu viatoris), que só consegue superar os inú- 
meros perigos que a espreitam na caminhada com  salvadora 
presença de seu Senhor, “Celebrada de forma correta, no nutên- 
tico espírito da liturgia, a procissão do Corpo de Deus poderia 
vir a ser, muito mais intensamente do que qualquer outro tipo de 
procissão, uma maneira de levar 05 homens de nosso tempo -— 
muitas vezes envolvidos no burborinho da existência = a sentir, 
por 


sim dizer, através do simbolo do real, que não foram 
abandonados na sua caminhada terrestre tão cheia de perigos, 
mas que estão com o Senhor eucaristico dentro deles, diante d 
les e atrás deles, na comunhão da Igreja, a caminho com o Cris- 
to da parusia que há de vir para ser glorificado na pessoa de 
seus santos e para ser admirado na mesma pessoa de todos 
aqueles que creram' (Vs 1,10)", 


Festa do Sagrado Coração de Jesus 


Nesta solenidade, celebrada na terceira sexta-feira depois de 
Pentecostes (antigamente o dia imediato à oitava do Corpo de 
Deus) temos uma festa devocional típica em que se celebra o 
Homem-Deus do ponto de vista de seu amor simbolizado no co- 
ração. As primeiras manifestações de um culto no Sagrado Co- 
ração se acham já nos Padres da Igreja que se apóiam sobretu- 
do em certas passagens do evangelho de João (por exemplo, 
7.37: 19,34), É aqui que se inspiram determinados teólogos 
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Idade Média, isoladamente já no século XII (Anselmo de Can- 
tuária, Bernardo de Claraval), mas sobretudo no século XIII 
(como, por exemplo, Alberto Magno, Boaventura). Foi notada- 
mente a corrente mística dos séculos XIII e XIV que deu grande 
impulso a esta devoção, através de personalidades marcantes. 
tais como MECTILDES DE MAGDEBURGO, GERTRU- 
DES DE HELFTA, HENRIQUE SUSO, Posteriormente a “De 
votlo moderna” (devoção moderna) e, no século XVI, a Compa: 
nhia de Jesus se ocuparam de modo particular com a propagan- 
la do culto ao Sagrado Coração de Jesus, Aleançou-se um novo 
fustigio no século XVII graças aos oratorianos franceses P, de 
BÉRULE (! 1629) o JOÃO EUDES (* 1680) Joio Eudes foi o 
primeiro a celebrar uma festa em honra do Coração de Jesus 
nas igrejas de sua congregação, com a permissão de seu bispo (a 
20 de outubro de 1672), Entre 1673 e 1675, Margarida Maria 
Alacoque, da Ordem da Visitação de Paray-le-Monial teve divor- 
sas visões nas quais Cristo lhe ordenou que ela envidasse todo o 
esforço em favor da Introdução de uma festa do Coração de Je- 
sus na sexta-feira imediata à oitava do Corpo de Deus e da prá- 
tica das nove primeiras sextas-feiras do mês em honra do Cora- 
são de Jesus, bem como da Hora Santa, Roma resistiu a essas 
práticas durante quase 100 anos, e só CLEMENTE XIII permi- 
tiu nos bispos poloneses e à Arquiconfraria romana do Sagrado 
Coração em 1756 a celebração dessa festa, Em 1865 PIO IX in- 
troduzlu-a obrigatoriamente em toda a Igreja, LEÃO XII con+ 
feriu-lhe um grau superior e decretou que o mundo inteiro fosse 
consagrado ao Sacrantissimo Coração de Jesus na passagem do 
século'!, Em 1928, PIO XI reformou a liturgia da festa, elevan- 
do-a, ao mesmo tempo, à dignidade equivalente à do Natal, mas 
sem a obrigatoriedade do dia santo de guarda, PIO XII publicou 
à eneiclioa “Hauritls aquas” em 1956, para celebrar o primeiro 
centenário de sua introdução universal?, 

A devoção no Coração de Jesus foi combatida violentamente 
sobretudo pelos jansenistas e pelos teólogos do Iluminismo, Em 
nosso século houve também quem manifestasse reservas m 
ou menos claras a respeito deste culto, as quais Pio XII conside- 
ra minuciosamente na mencionada Enclelica, Muitas críticas, 
fundadas antes em mal-entendidos, se esvaziariam, enso o termo 
“coração” fosse entendido em seu significado primitivo, como o 
faz KARL RAHNER, ao afirmar: “Efetivamente, a Escritura, à 
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doutrina e a práxis da Igreja, sempre que se referem ao Coração 
de Jesus, pressupõem este sentido primitivo e totalizante do co- 
ração enquanto centro original e mais intimo da totalidade cor- 
poral da pessoa humana. O objeto, portanto, do culto do Cora- 
vão de Jesus é o próprio Senhor Visto através deste seu Cora- 
ção"D, 

“os textos da missa do novo Missal são em parte aqueles 
mesmos que o abade beneditino H, QUENTIN compilou em 
1928 por ordem e com a colaboração pessoal de PIO XI. Ao 
passo que os antigos formulários eram marcados sobretudo pela 
paixão de Cristo e pela mística do Cântico dos Cânticos, Plo XI 
ncentua mais à idéia de reparação, por exemplo na coleta (1) é 
ma oração sobre as oferendas, 

A antifona da entrada canta, com o Salmista, os imutáveis 
“pensamentos de seu coração” que são os de “libertar da morte 
todos os homens e conservar-lhes a vida em tempo de penúria”, 
Há duas versões para a coleta: na primeira (= nova) suplicamos. 
a Deus a graça de, ao imitar “as maravilhas do seu amor”, rece 
bermos “desta fonte de vida uma torrente de graça”, o passo 
que na antiga suplicamos a graça de podermos oferecer-lhe “u- 
ma justa reparação, consagrando-lhe toda a nossa vida”, A ora: 
ção sobre as oferendas, tirada do antigo Missal, expressa tam- 
bém a idéia de expiação. A antiga oração depois da comunhão 
(“Vossos santos mistérios ., . nos comuniquem um fervor divi- 
no que nos façam gozar da suavidade de vosso duloíssimo Cora- 
ção”) foi substituída pela súplica: que “este sacramento de cari- 
dade nos inflame em vosso amor e, sempre vol ra O vos: 
so Filho, aprendamos a reconhecê-lo em cada irmão”, Novo é 
também o Prefácio, que se distingue por sua particular proximi- 
dade com a Sagrada Escritura e com a teologia dos santos Pas 
dres: “Elevado na cruz, entregou-se por nós em seu imenso 
or; e de seu lado aberto fez jorrar, com a água e o sangue, os 
ramentos da Igreja, para que todos os homens atraídos ao 
oração, viessem beber com perene alegria na fonte salva- 


O evangelho do ano A (Mt 12,25-30) traz o “grito de júbilo 
messiânico” e o convite dirigido a todos os que sofrem e são 
atormentados para que procurem e encontrem a paz nesse Co 
ração divino, O amor de Deus manifesta-se já na própria esco- 
Ilha e na libertação de Israel (1º leitura: Dt 7,6-11), mas se revela 
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sobretudo no fato de que “Deus enviou o seu Filho Unigênito ao 
mundo para que vivamos por ele . «Deus é amor: aquele que 
permanece no amor permanece em Deus e Deus permanece ne 
te” (2º leitura: 1Jo ATO). 

O evangelho do ano B (Jo 19,13-37), tomado da antiga mis- 
sa, narra como o lado do Redentor foi rto pela lança do sol- 
dado. Enquanto a primeira leitura (Os 11,1.3-4.80-9) fala da 
afeição de Javé para com Israel, a leitura neotestamentária (Ef 
3,8-12,14-19), que foi tomada também do formulário de Pio XI, 
proclama “a insondável riqueza de Cristo” e seu amor “que ox. 
cede 1 todo conhecimento! 

No ano €, o evangelho (Le 15,3:7) e n 1º leitura (Ez 34,11 
16) descrevem o amor do Senhor sob a figura do Bom astor 
que vai em busca das ovelhas perdidas é raz de volta, A lei- 
tura neotestamentária (Rm 5,5b-11) é também um cântico de 
louvor ao amor misericordioso de Deus que se demonstrou “pe- 
lo fato de Cristo ter morrido por nós quando éramos ainda peca- 
dores”, O tema do Bom Pastor domina também o salmo respon- 
sorlal (81 22) e o versículo do aleluia, nesse ano. Espontanea- 
mente nos lembramos do domingo do Bom Pastor (4? domingo 
da Páscoa) e reconhecemos que a temática da festa do Coração 
pr. Jesus não é um elemento singular no contexto do ano litúr- 
ico, 


pastoral, desde que haja uma explicação: adequada de seu senti- 
do e uma maneira condigna de celebrá-las'4, 


Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do Universo (= 
Festa de Cristo Rel) 


A mais Tecente das festas ideológicas em honra do Senhor 
deve sua origem ao papa Pio XI, Em sun Enciclion “Quas pri- 
mas” de 11 de dezembro de 1925! ele desenvolve a idéia de que 
um dos meios mais eficazes contra as forças destruidoras da é- 
poca seria o reconhecimento da realeza de Cristo. Seus frutos 
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seriam “a liberdade, a ordem, a tranquilidade, a concórdia e a 
paz” entre 08 homens. Como se faz necessário “propagar ao 
máximo a dignidade régia de nosso Salvador, nada mais oportu- 
no se nos afigura do que instituir um dia festivo próprio e espe- 
cial, dedicado a Cristo Rei, De fato, as festas exercem um efeito 
muito mais profundo do que qualquer outro documento do Ma- 
gistério eclesiástico, porque instruem os fiéis não somente uma 
vez, mas repetidamente, à cada ano, é atingem não só as 
inteligências, mas sobretudo os corações"e, O motivo anterior 
para a introdução da festa nesse ano foi a celebração do 169 
centenário do Primeiro Concílio de Nicéia em cuja doutrina da 
igualdade substancial entre Cristo e o Pai repousa sua realeza 
como em seu fundamento. O Papa fixou o último domingo de 
outubro como data de festa de Cristo Rei, sobretudo tendo em 
vista a festa subsequente de Todos os Santos, “a fim de que se 
proclamasse abertamente a glória daquele que triunfa em todos 
os santos é eleitos!?, Nesta festa se deveria fazer a consagração 
no Coração do Redentor, 

Embora a festa tenha sido acolhida entusiasticamente, 
sobretudo entre os homens e os jovens, objetou-se, contudo, que 
festa se acha expressa suficientemente e de modo mu 
to mais conatural e orgânico em outros periodos do ano, como o 
Advento, o Natal e a Epifania, a Páscoa, a Ascensão e mesmo 
em cada domingo que, como indica seu nome latino e grego, é 
uma festa do Cristo “Kyrios”. Já em 1941], A, JUNGMANN 
expressava este mal-estar em seu esboço histórico-espiritui 
Das Christusgeheimnis im Kirchenjahar (O mistério de Cri 
no ano litúrgico): “E no entanto (isto é, apesar desta entusiástica 
acolhida), possivelmente nos assalte um sentimento de cansaço 
diante desses infindáveis desenvolvimentos em torno da figura 
de Cristo, Sempre novas tentativas, sempre novas imagens, sem- 
pre novos pontos culminantes, sempre novos modelos de falar. 
Não são porventura estes fenômenos um sinal de que se abando: 
nou uma base firme em algum ponto e de que alguma c 
pôs a vacilar em nosso progresso espiritual? Ora era apenas um 
giro que deveriamos ter empreendido desde há dois mil anos, 
para aprendermos a discernir as riquezas de Cristo em aspectos 
sempre novos: primeiramente em sua beleza encontrada e, des 
pois, também em sua dissociação, em seu desdobramento hist 
rico, em sua essência mais profunda e sua dignidade externa? 


175 


Parece que foi esta última coisa que aconteceu, E a impressão 
que temos é de que o circulo quer se fechar e de que o giro volta 
agora a seu ponto de partida, Parece que o terreno está mais 
bem preparado para este desejo, e devemos considerar como 
uma feliz contribuição, na perspectiva de Jungmann, o fato de 
que a “Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do Univer. 
so” — o seu titulo latino completo, — foi transferida para o últi- 
mo domingo do ano litúrgico. Deste modo, ela foi colocada bem 
mais dentro daquele contexto escatológico que sempre caracteri- 
“ou o último domingo do ano litúrgico, Agora podemos ver 
mais claramente que o Senhor glorificado é o ponto de conver. 
Bência não só do ano litúrgico, mas de toda a nossa peregrina- 
são terrena: “Jesus Cristo é sempre o mesmo, hoje, amanhã e 
por todos os séculos" (Hb 13,8), “o Alfa co Omega, o Princípio 
eo Fim" (Ap 22,13), Embora seja uma festa própria de Cristo 
Rei, 0 último “dia do Senhor" (domingo) parece constituir um 
lugar mais orgânico e conatural para ela do que a antiga data, O 
próprio PIO XI já havia justificado a data anterior, o afirmar, 
entre outras coisas, que, com este domingo, “quase se completa 
9 cielo do ano litúrgico e se encerram, por assim dizer, os misté- 
rios cristãos", Assim, no final do ano litúrgico ergue se a figu 
ra do Rei da Glória, “o fim da história humana, ponto de con 
vergência para o qual tendem os desejos da história e da civiliza- 
são, centro do gênero humano, alegria de todos os corações é 
plenitude total de seus anseios . , Vivificados e reunidos em seu 
pirito, caminhamos como peregrinos para a consumação da 
história humana, a qual coincide plenamente com seu desígnio. 
de amor; 'em Cristo recapitular todas as coisas, as que estão nos 
céus e as que estão na terra” (Ef 1,10)” 
A missa da festa contém apenas pequenas mudanças, com- 
parativamente à missa anterior; entretanto não se deve esquecer 
que 9 rico material bíblico das perícopes distribuídas pelos três 
amos de leituras é capaz de apresentar a figura de Cristo de ma- 
neira bastante completa, A antifona da entrada (Ap 5,12; 1,6) 
descreve em poucas e vigorosas palavras a mensagem do misté- 
rio pascal: o Cordeiro imolado recebe “a glória e o poder atra- 
é ”, Sua exaltação e sua investidura como. Cabeça 
de toda a Criação permitem-nos. rogar, cheios de confiança: 
“ «x. fazei que todas as criaturas, libertas da escravidão e ser- 
vindo à vossa majestade, vos glorifiquem eternamente” (coleta 
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los anos B e C); “nós vos pedimos, 6 Deus, que o vosso próprio 
Filho conceda paz e união a todos os povos” (oração sobre as 
oferendas dos anos B e C). O Prefácio louva o Cristo como o 
icerdote eterno” e “Rei do Universo” que, no final dos tem- 
pos, entregará ao Pai “o reino eterno e universal”: reino da ver- 
dade e da vida, da santidade e da graça, da justiça, do amor e da 
paz. 


No ano À o evangelho (Mt 25,31-46) sublinha o fato de que 
o amor fraterno atuante será o critério decisivo do julgamento fi- 
nal, porque Cristo se Identifica com todos os que padecem ne- 
cessidade; “Tudo o que fizestes a um desses meus irmãos mais 
pequenos, à mim o fizestes”, À leitura veterotestamentária (Ez 
44,11-12,15-17) descreve a solicitude de Deus para com os ho- 
sob a imagem da solicitude que o pastor dispensa às suas 
ovelhas (cf, festa do Coração de Jesus no ano C), O Cristo res- 
suscitado de entre 05 mortos garante nossa ressurreição pessoal 
Ele é o Senhor que destruirá também a morte como o último ini- 
migo (2º leitura: 1Cor 15,20-26,28). 


No evangelho do ano B (Jo 18,33b-37), afirma sua dignida- 
de régia e protege sua realeza contra todo e qualquer mal- 
entendido. A Liturgia contempla a visão do Filho do Homem de 
Daniel ao qual são dados o poder, a majestade e o império (1+ 
leitura: Da 7,13-14) cumprida na pessoa de Cristo. À segunda 
leitura (Ap 1,3-8) contém um hino entustástico a Cristo; ele é a 
“a Testemunha fel, o Primogênito dos mortos, o Principe dos 
reis da terra. le “fez de nós um reino de sacerdotes para 
Deus, seu Pai”, no seu mistério pascal, 


No ano C o evangelho (Le 23,35-43) mostra-nos que Cristo, 
mesmo em meio às humilhações e nos escárnios, permanece rel e 
tem o poder régio de conduzir os homens à glória do paraiso, 
Davi, ungido rel por todas as tribos de Isrnel, é uma prefigura- 
ão de Cristo, rel do universo (1º leitura: 28m 5,1-3), É a ele 
que os homens devem sua libertação. O hino cristológico da 
Carta nos Colossenses (2º leitura: CI 1,12-20) proclama e exalta 
sua posição única e singular na economia cósmica e salvífica. 
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Festa da Transfiguração do Senh 
e da exaltação da Santa Cruz 


Do ponto de vista meramente 
; e exterior, estas duag fk 
diferenciam das precedentes por terem datas fixas er qui sê 


nados meses, As suas celebrações in 
nados eventos da história da” ria seda por 


Festa da Transfiguração do Senhor (6 de agosto) 


Esta festa tem por base os rel Idênti 
gem dos irês evangelhos séricos (ME 7 rm br 
92836), Segundo 06 quais Jesus subiu com Pedro, 'ingo é 
gorio à um alto monte e aí se transfigurou perante cles, é os 
rod e Elias lhes apareceram, conversando com Ele, Deu-se, en- 
tão, uma tefani, quando uma voz saída da nuvem disse; “Este 

» EM quem me comprazo, ouvi. 
VS), Este acontecimento tornou se objeto de E 
uma esta litúrgica do rito sirio-oriental, já no século V. é de qu” 
os détejas orlentals, também em época posterior. No âmblio di 


objeto da celeby 
(QPd 1,16:19) 
79-10.13:14) contém a visão do 
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Festa da Exaltação da Santa Cruz 
(14 de setembro) 


A eruz sobre a qual Jesus sofreu era, originariamente, ape- 
nas 0 instrumento material de sua execução. Mas Já na época 
apostólica ela se transforma em simbolo de sua morte sacrifical, 
e até mesmo em expressão sinônima do próprio Cristo e da fê 
cristã em geral. Assim Paulo pode falar da força da cruz de 
Cristo (LCor 1,17Ye afirmar que a linguagem da cruz é loucura 
para aqueles que se perdem (nº 18), e que muitos se comportam 
“como inimigos da cruz” (FI 3,18). 

Os primeiros vestígios de uma festa da adoração da cruz nos. 
à primeira metade do século VIT. Segundo a chamada 
ônica de Alexandria”, a imperatriz HELENA teria desco- 
berto a cruz do Senhor a 14 de setembro de 320. No din 13 de 
setembro de 355 teria havido a dedicação da igreja da Ressur 
reição e do Marúrio, também chamada igreja da Santa Cruz, no 

jonte Gólgota, No dia seguinte, a cruz encontrada do Senhor 
teria sido exposta solenemente À adoração dos fiéis. São esses 
acontecimentos que a seguir serviriam de base para uma come- 
moração anual, atestada no século V para Constantinopla e no 
final do século VII também para Roma, Neste dia 14 de se- 
tembro as Igrejas que possulam uma relíquia maior da cruz (Je- 
rusalém, Constantinopla, Roma) costumavam expôa à vencra» 
vão dos fiéis, em uma cerimônia solene, fato este que se costu- 
mava- chamar de “exaltatio” = exaltação da cruz e que deu o 
nome à festa. 

A liturgia galicana do século VIII conhecia uma festa da 
oruz, celebrada a 3 de maio, Nesta data, em 628, o imperador 
Herdelio reconquistou a relíquia da cruz que os persas haviam 
levado para o seu país, e a reconduziu triunfalmente a Jerusa- 
bm, Esta festa galicana também conquistou um lugar no calen- 
dário festivo de Roma, onde, por uma inversão dos conteúdos. 
históricos, aparecia sob o título de Invenção da Cruz, e aquela 
celebrada a 14 de setembro, sob o título de “Exaltação da Santa 
Cruz”, e na qual o evento relembrado era a recondução da cruz 
por Heráclio, Depois de Bento XIV haver tentado eliminar, já 
em 1741, esta reduplicação muito pouco feliz, mas sem Exito, à 
festa de 3 de maio fot retirada do calendário festivo romano sob. 
João XXIII (Codex rubricarum). Esta reforma foi adotada pelas 


179 


“Normas Universais sobre o Ano Litúrgi 

' no Litúrgico e o Calendário”, 
modo que à festa da Santa Cruz celebrada a 14 eia a 
cuperou seu sentido original”, ps 


e libertou” (cf. G1 6,14), O Prefácio pyoj 
la), te is 
em antese com arvore do conhecimento do Dri (e Cristo 
+ no lenho da cruz a salvação da humanidade, para que Kva 


(asso, + O evangelho (Jo 3,13-17) e a leitura veterorestamentdra 
Ralado: no) São Uma prefiguração e um símbolo do Senhor “e: 
ala ru na “serpente de bronze” que Moisés suspendeu 

Poste, para que sua presença trouxesse a libertação para 


diência “até a morte de cruz” e sy 

dade responde com sua adoração é sor Rio AS 
alelula: “Nós vos adoramos, ó Cristo, 
Por vossa cruz resgatastes o mundo”, 
este mistério central de ; 


AS Jestas da consagração das igrejas 


Desde muito cedo a Ij di 
dor fnlecmentos, sobretudo, dos mina co arirário 
eleição e orden; 


modelo ve 

do templo, no ano de 165 a.C, decr: ada 
plo, 16, decretada por Judas M 

(ver acima, p. 1216), Devemos mais anta deserção acne 
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festa de consagração da igreja da Ressurreição e do Martírio 
por volta do ano 400%, É provável que a comemoração anual 

“la consagração de uma igreja tenha chegado a Roma é no resto 

do Ocidente já no século V, Quando se dedicava uma igreja a 

um determinado santo, o dia da consagração muitas vezes se 
tornava também, depois, a festa desse santo! Inicialmente a 

ão das igrejas tinha um significado unicamente 
local, Entretanto, as festas da consagração das Basílicas do La- 
trão, dos apóstolos são Pedro e são Paulo e de Santa Maria 
Maior constituem exceção até nossos dias. 

O aniversário da consagração da Basílica do Latrão é ces 
lebrado no dia 9 de novembro. O imperador Constantino doou o 
imenso palácio do Latrão com os terrenos adjacentes à Igreja 
romana e neles mandou erigir uma basílica em honra do Salva- 
dor, por volta de 324, No início do século X ela foi consagrada 
adicionalmente a são João Batista e a são João Evangelista, é 
desde então é conhecida pelo nome de “São João de Latrão” 
(papa Sérgio HI, 904), Segundo a Inscrição que Clemente 11 
(1720-1740) mandou afixar, ela é a “mãe é cabeça de todas as 
nrejas da Urbe e do Orbe”, A comemoração anual de sua con 
sagração propagou-se também fora de Roma, principalmente 
por obra dos eremitas de santo Agostinho, e foi incluída no Mis- 
sal de Pio Vem 1570, O novo Calendário Romano Geral mu- 
dou o antigo título de “Festa da consagração da Arquibasilica 

Santíssimo Salvador” para “Consagração da Basílica do L 
trão 


O dia da comemoração comum da consagração das Basili- 
cas de são Pedro e são Paulo (fora dos muros) segundo o Calen- 
dário Romano Geral é 18 de novembro. O próprio imperador 
Constantino já havia mandado erigir duas basilicas sobre os tú- 
mulos dos referidos Apóstolos; À festa da consagração da Bast- 
llca de são Pedra no dia 18 de novembro é atestada Já a partir 
do século XI Esta data foi mantida para a consagração de 
626 da igreja reconstruída de são Pedro. 

A basílica constantiniana de são Paulo fora dos Muros foi 
reedificada diversas vezes e destruída por um incêndio em 1823, 
O novo e magnífico edifício foi levantado com fundos prove- 
nientes do mundo Inteiro e consagrado por Pio 1X em 10 de de- 
vembro de 1854, mas se conservou a antiga data de 18 de no» 
vembro para a comemoração anual da sua consagração. 
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do 


A Basílica de Santa Maria Maior surgiu no século IV, sobre 
4 colina do Esquilino, mas só foi consagrada como igreja marial 
pelo papa Sixto 111, no dia 5 de agosto de um dos anos sub: 
seqientes no Concílio de Éfeso de 431 no qual foi defendida 
Jogmaticamente a maternidade de Maria, Uma lenda surgida na 
Idade Média e segundo a qual o lugar da construção da futura 
igreja foi assinalado por uma porção de neve que teria caido em 
pleno verão, naquela data, contribuiu em muito, no século XIV. 
Avido de milagres, para a difusão de sun comemoração anual 
sob o titulo de “Nossa Senhora das Neves”, também fora de Ros 
ma, Com sua inclusão no Breviário de Pio V, em 1586, foi assu- 
mida também no calendário romano festivo, onde foi mantida 
£omo memória facultativa, pela última reforma, Entretanto, o 
Comentário ao novo calendário observa: “O título desta memó 
tia foi mudado para o de 'Consagração da Basilica de Santa 
Maria Maior”, sem, contudo, se referir à lenda da fundação da 
basílica no Esquilino"4s, 

À festa da consagração de uma igreja catedral tem significa 
“lo especial para a relntiva diocese e é celebrada como festa pró- 
pria da diocese em todas ns suas paróquias, e como solenidade 
na própria igreja catedral. 

Celebra-se o dia aniversário da consagração das diversas 
Igrejas na própria data, quando for conhecido, Nas igrejas, po- 
rém, cujo dia da consagração é desconhecido, estabelece-se uma 
Somemoração anual comum para cada diocese, Desde o século 
XVI muitos sinodos provinciais têm exigido que as festas da 
consagração das igrejas de uma determinada província sejam fi- 
xadas em uma mesma data, por causa da grande confusão que 
poderá ocorrer't, 

O novo Missal contém dois formulários para a celebração 
“la missa do aniversário da consagração de uma igreja; O primei. 
TO é para as igrejas que comemoram sua própria consagração, é 
9 segundo, para a celebração do aniversário de outra igreja, Nos 
dois Prefácios previstos, o olhar se dirige não só para o edifício 
de pedras no qual Deus confere suas graças através de Cristo, o 
verdadeiro templo da Aliança, mas também para a comunidade 
dos fiéis nele reunidas *,, , santificando-a sem cessar, conduzi 
para a vossa glória a Igreja, Esposa de Cristo e Mãe exultante 
de numerosos filhos" (11), Ela é “o templo do Espírito Santo” 

(11), construido de “pedras vivas” (coleta 11). “Aqui edificais o 
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je somos nós e fazeis crescer, na unidade do Cor 
CAR o vera mundo, para atingir a perfis 
na visão de pars Jerusalém celeste” (Prefácio D. ds 
Há um número bastante arando de litras bibcas à esco 
tha, para as duas missas As primeira leituras estão sublvidi 
das em doi grupos: as do Anúlgo Testamento são lidas fora do 
tempo pascal, e as do Novo Testamento, no bis Mit 
Como evangelhos estão previstos: Mt 523-24 (exortação a re 
consiliar-nos com o irmão, antes de apresentamos nossa ole 
renda no altar); Le 19,1-10 (encontro de Jesus com ai 
hospedagem na casa deste úlimo); Jo 2,13:22 (expulsão do 
vendedores do Templo e predição du ressurtição:redifisação 
do templo de seu corpo); Jo 4,19:24 (a hora dos verdadeiros 
DP sun consagração e de 
seus altares se acha bem expressa na nova disciplina da consa, 
aração das lerejas dos altares vinda a lume como edito Eypica 
em forma de fasiculo do novo Pontcal Romano, por decreto 
di Sagrada Congregação dos Sacramentos e do Culo Divino, à 
29 de maio de 1977, Até o momento ainda não apareceu a 
dução em vernáculo. 


4. As Quatro Têmporas 


ato “Tâmporas entendemos a quarta-feira, a sextas 
ER O de ro semanas do ano que Solncldem Em 
ou menos com o início das quatro estações do ano e são conl À 
cidas em Roma pelo nome de “quatuor tempora = quatro tem. 

os" de o século VIII. h 

Dae ar a e das ASAE 
acha de todo esclarecida, O que se sabe de certeza é que FER 
de uma instituição da Igreja de Roma que ficou desconhecida ne 
Oriente e só foi acolhida nos paises ocidentais coma ar 
liturgia romana. A notícia mais antiga sobre um eum im e 
quatro vezes o ano paes que 5 encontra num escrito de Pi. 
clo Máximo, do século IV, ue o recomenda, apoiado no profeta 
aci À passagem profa em apreço é a sunt: "As 
sim fala o Senhor dos Exércitos: 'O Jejum: do quarto mi 4) o ua 
Jum do quinto, o Jejum do sétimo e o Jejum do décimo mudar 
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ão, para a casa de Judá, em dias de re j 
para a casa ; gosijo de alegria e de reu- 
piões Festivas" (8,19), O testemunho literário após Dão 
gui ET o tia a RA) T(1 461) a respeito das Têm- 
; rmitem-nos coneluir que o j 
Quatro Têmporas é uma instituição solidamente nabo gs 
Leio Io vê relacionado com as quatro estações do ano, Esse je, 
Jum se acha de tal modo distribuido ao longo do cielo amu 
gomo nos ensina o Espirito Santo, que “a lei da abstinência está 
lgnda a cada estação do ano Com efeito, colebramos o jejum 
la primavera na Quaresma, o jejum do verão no Pentevojtes 
Jejum do outono no sétimo mês (= setembro) e o jejum do invas. 
no neste que é o décimo (= dezembro), ; 4%, “E assim é, paia 
“ue reconheçamos que precisamos sempre de nos purificar, vo 
4 constante renovação do cielo anual", São Leão vê o jejum tn 
/ o como uma ação y 
qéembeo Gomo uma ação de graças pela colheita anual “Nos 
Jum do décimo mês, à 


Esta opinião relativa à i 
providência e à idade d 

Têmporas confere eo! credibilidade à notícia Estr non 

espécie de história dos Papas, c 
senda metade do sslo VE segundo a qua papa o CA 
-22) teria decretado um jejum a ser ob ) 
rt c er observado em 
Mia? pi oã ou seja, na época da colheita “do trigo, do 

O jejum das Quatro Têmporas se en 
lei Icerra com a cel çi 
da vila na note do súbado para domingo, como nos Ro 
lo LEÃO L, não menos de 15 vezes, em seus sermões: “Jeju 
temos, portanto, na quarta-feira e na sexta-feira, e celebraremos 
a vigilia de sábado, junto ao túmulo do apóstolo Pedro" Pos 
Je considerar esa lurgia noturna já como part integrante do 
» não se celebrava outra missa no domin | 

isto mesmo, era chamado de “dé CLA 
, lominica vacans" (= domi | 
Eu Quando, porém, a liturgia das vigílias foi E Ens 
mais antecipada, até ser celebrada, afinal, nas horas matutinas 
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do sábado — como vimos, ao tratarmos da celebração da noite 
pascal — institulu-se, para esses domingos uma celebração da 
missa composta, em grande parte, de elementos das missas pre- 
cedentes das Quatro Têmporas, 

Desde o final do século V (o mais tardar), os dias das Qua- 
tro Têmporas se tornaram as datas 
ções; a quarta-feira e a sexta-feira destinavam-se à apresenti 
dos candidatos, ao passo que as ordenações tinham lugar duras 
te a liturgia da vigilia da noite do sábado para o domingo", 

Várias hipóteses procuraram individuar a verdadeira razão 
que está na origem das Quatro Têmporas romanas, Segundo 
GERMAIN MORIN, elas remontam às três festas pagãs roma- 
nas da colheita, que eram celebradas por ocasião da colheita do 
trigo, da vindima e da semeadura. Correspondentemente, de ini- 
cio Roma também só teria conhecido três semanas das Têmpo- 
ras*4, Segundo L. DUCHESNE, as Quatro Têmporas teriam 
sua origem no chamado jejum estacional, celebrado todas ns 
quartas-feiras e sextas-feiras do ano, às quais, posteriormente, se 
teriam acrescentado também os sábados. Quando esse jejum ce- 
lebrado cada semana caiu em desuso, introduziu-se, segundo 
Duchesne, o jejum das Quatro Têmporas como uma espécie de 
sucedânco * 

Pesquisadores recentes vêem o Jejum das Quatro Têmporas 
nas prescrições veterotestamentárias anúlogas relativas ao je- 
jum, das quals sobretudo Ze 8,19 e J1 2,12-19 teriam desempe- 
nhado papel de relevo, hipótese esta que pode ser corroborada, 
antes de mais, também pelos sermões de são LEÃO 1º, 

Como já dissemos, a prática do jejum das Quatro Têmporas 
se difundiu com a penetração da liturgia romana, € aqui se deve 
pensar sobretudo no envio do abade beneditino AGOSTINHO e 
seus monges à Inglaterra, sob são GREGÓRIO 1, bem como na 
atividade missionária de são BONIFÁCIO, fortemente orienta- 
da pelo pensamento de Roma, e nos esforços de PEPINO e seu 

filho CARLOS MAGNO. Durante vários séculos reinou a in- 
certeza quanto às datas precisas em que se deveriam celebrar as. 
Quatro Têmporas, incerteza esta que só foi dirimida sob GRE- 
GÓRIO VII, no sinodo romano de 1078. A partir de então tem 
vigorado a norma segundo a qual o primeiro dia das Quatro 
Têmporas são, respectivamente, as quartas-feiras depois do pri- 
meiro domingo da Quaresma, depois de Pentecostes, depois da 
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Exaltação da Santa Ci 
(13 de dezembro), Pon 


Se no cabo deste rápido bos: istóri 
squejo histórico recapil 
sentido destes ia, les nos aparecem como dias De tos O 


ascético no início das 
quatro estações d 
do trinômio recomendado já no Antigo Tempo tio Através 


pois do dia da festa de santa Luzia 


Recentemente observou-se certo redes; 


ses dias, com orações especi 
ih ções especiais pelas 


reforma do ano litúrgico de i 

a pois do Concili ca 

E rei manteve fundamentalmente q celebração dom dent 

Quatro gamers, outorgou da Conferências Episcopais a fa, 
Tr e a maneira de cel las, “to- 

mando em consideração as necesidades locus! [EO e o 


que voltam regularmente com as quatro estações do 
Por isso, cada re- 


+ levando em conta as circunstân- 
ipalmente a serviço 


vista as “Missae ad diversa” (Mi: é 
circunstâncias), do novo Missao E 
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As Quatro Têmporas e a ação de graças 
pelas colheitas 


Se lançarmos um rápido olhar sobre a abundância de con- 
oúdo das celebrações das Quatro Têmporas no longo da histó- 
ria, o que logo nos chama a atenção é o fato de as Têmporas do 
outono e de dezembro se acharem fortemente marcadas pela 
ação de graças pelas diversas colheitas do ano. Esta clrcunstân- 
cia deveria sugerir o nexo da ação de graças anual pelas colhei- 
tas com as Quatro Têmporas do outono, e isto de tal modo que 
o domingo imediato se transforme sempre em dia de ação de 
graças pelas colheitas. Esta medida nos permitiria integrar o 
tema da ação de graças pelas colheitas dentro da liturgia apro- 
priada, 

Alguém lembrou, e com razão, que de acordo com o concei- 

to cristão de festa, a rigor não pode haver uma festa autônoma 
de ação de graças pelas colheitas, porque o fundamento univer. 
sal das festas é a ação salvadora de Cristo, e esta se transforma 
em festa de salvação, sobretudo na celebração eucarística, “O 
tempo verdadeiramente festivo dos cristãos é a celebração da Eu: 
caristia. É aqui onde estão o tempo e o espaço da comunhão 
mais intima com o Cristo... Por isto, a festa primordial da 
cristandade é a celebração regular da Eucaristia nos domin- 
pos"*, Por outro lado, porém, o cristão tem consciência de estar 
sujeito às vicissitudes naturais e terrenas, com seus momentos 
de felicidade e seus perigos, e, por Isso mesmo, “os temas natu- 
rais da religlosidade continuam válidos também para o cris 
tão”, Por isto, a alegria e a ação de graças pelas colheitas têm 
sua razão de ser no contexto da existência cristã, como também 
o direito de ser levadas em conta nas celebrações das festas cris- 
tãs, como vimos em relação à festa do Ano Novo (cf, acima, p. 
129), Esta ação de graças pelas colheitas deveria encontrar sua 
expressão já na celebração das Quatro Têmporas do outono e 
no domingo posterior, válida também para toda a comunidade 
dos fiéis. 

O novo Missal contém, entre as “Missas e orações para di- 
versas circunstâncias”, uma também intitulada: “Após as co- 
Iheitas”, As orações presidenciais desta missa exprimem não só 
nossa ação de graças pelos frutos colhidos, como também supli- 
cam a Deus que nos conceda a graça de saber “usá-los de tal 
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modo, que sejam úteis a todos” (14 col 
leta), e idêncii 
divina, qu fez brotar estes Frutos do sol, “ga germinar 
s A semente da justiça e o fruto da caridade” 
Soleta) e, “agindo em nossos Corações, nos faça glariiie 2 
Ainda maiores” (oração depois da cormunhão)  NiciNÇAr dons 
o pois da comunhão), No 
estão previstas lefuras especiais para esta pi AU 
; às leituras dos doi 
rações dear à ão de graças pronunciadas Eai 
ria da missa), e nas quais lo 
ge pelos dons d pão (e do vinho), fruto da terra (da Vidas) é 
alho do homem, poderão, antes de tudo, servir de ponto 


modo com o júbilo de Pentecostes, 

» A tal ponto que 
Amalário de Metz (º por volta de 800) dizia, cheio e roRriO 
: Admiro-me de como tenha podido surgir o io 
Jum em nossa Igreja apesar de os santos 


ferida procissão ge or 
iginou de costume puramente Joc; h 
Ja da oldado de Roma, À intenção dos Bapas, nO ntraduao bre; 


rocissão 
to ori me pagão por um 
lada lário observa; “As 
de praticamente 
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pem do trigo, muito difundida naquela época. Parece que a Igre- 
ja ainda no século IV (papa Libério), pretendeu substituir esta 
procissão campestre (Ambarvalia), profundamente arraigada 
nos costumes do povo, por uma festa cristã análoga, De fato, 
não somente a data das ladainhas maiores e dos Robigalia coin- 
vldem entre si, como praticamente também o itinerário percorri- 
do pelas duas procissões. O papa são GREGÓRIO 1 empe- 
nhou-se de modo particular em organizar e implantar estas la- 
dainhas maioresºf, 

As chamadas litantao minores (Indainhas mais recentes) ou 
Rogações tiveram sua origem na Gália, quando o bispo MAR- 
TINHO DE VIENNE decretou, no ano de 469, a celebração de 
procissões penitenciais com jejuns nos três dias que precedem a 
Ascensão de Cristo, por motivo de certos flagelos que se abate 
ram sobre a cidade (terremotos e más colheitas)'*, Estas procis- 
ses foram rapidamente adotadas também por outras dioceses e 
prescritas para toda a Gália por um sinodo de Orléans, em 511. 
Só foram introduzidas em Roma sob o papa LEÃO TI (| 816) 
mas sem O Jejum prescrito para a Gália! 

As “Normas Universais sobre o Ano Litúrgico e o Calendá. 
rio mantiveram as Rogações (ladainhas menores) e descreve- 
ram seu sentido, juntamente com o das Quatro Têmporas, do 
seguinte modo: “Nas Rogações e Quatro Têmporas do ano, à 
Igreja costuma rogar pelas várias necessidades humanas, princi- 
palmente pelos frutos da terra e pelo trabalho do homem e ren- 
der a Deus graças públicas", Foi outorgada às Conferências 
Episcopais a faculdade de determinar o tempo e o modo como 
devem ser celebradast?. /No Brasil, decidiu a CNBB, em sua 
XII Assembléia de 1971, que a regulamentação das Rogações 
ficará a critério das Comissões Episcopais Regionais. Até o mo- 
mento não surgiu nenhum documento oficial em tal sentido, N. 


do To 
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O santoral do ano litúrgico 


Já vimos, do tratarmos da estrutura do ano litúrgleo (cap. 
HH, 4), que ao lado do Temporal ou Ano do Senhor, há também. 
uma coroa de festas ou memórias intimamente entrelaçadas 
com aquele, Trata-se de comemorações festivas da Mãe de Je- 
sus, dos apóstolos, dos mártires e daquela grande multidão de 
homens e mulheres santos provenientes de todos os estados de 
vida e de todas 4s camadas sociais que puseram em prática o se- 
guimento de Cristo de maneira única e singular, Antes de des- 
crevermos suas festas e memórias, exponhamos aqui algumas 
idéias e façamos algumas considerações breves mas, fundamen- 
tais sobre a teologia do culto nos santos, sobre sua história e 
sobre as diretrizes para a reforma do calendário dos santos. 


1, Considerações fundamentais sobre o culto 
dos santos 


a) Sobre a teologia do culto dos santos 


O culto nos santos e, de modo particular, também o culto a 
, teve que se defender muitas vezes da sus- 
e da acusação de que colide com a exclusiva mediação de 
Cristo. Embora devamos concordar que houve exagero e práti- 
cas equivocas é até mesmo abusivas quanto ao culto a Maria é 
nos santos, em algumas épocas e lugares, contudo, a doutrina 
oficial da Igreja nunca perdeu de vista a afirmação central de 
YTm 2,5s: “Há um só Deus, e um só mediador entre Deus e os 
homens, um homem: Cristo Jesus, que se deu em resgate por to- 
os”, 
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Ao venerar os Santos, a Igreja reconhece e proclama a gra- 
ga vitoriosa de Cristo, único Salvador e Redentor dos homens, 
Ela rende graças ao Pai pela misericórdia que nos é concedida 
no Cristo e se torna presente e atuante em alguns de seus 
membros e, consequentemente, em todo o Corpo da Igreja. Tal- 
vez não exista outra expressão mais adequada para este aspecto 
do culto aos santos do que os seus dois Prefácios, nos quais se 
lê: “Na assembléia dos santos vós sois glorificado porque, co- 
roando seus méritos, exaltais vossos dons” (1); “Pelo testemu- 
nho admirável dos vossos santos revigorais constantemente a 
vossa Igreja, provando vosso amor para conosco” (17). O Prefih 
so dos mártires proclama a mesma idéia, com outras palavras; 
“Pelo mártir são N. que confessou o vosso nome e derramou o 
seu sangue como o Cristo, manifestais as maravilhas do vosso 
poder, e assim sustentando a fragilidade humana, nos dais cora: 
gem para 0 vosso testemunho”; “Pois neles chamais de novo à 
humanidade à santidade original e a experimentar aqui na terra 
Os dons reservados para o céu” (Prefácio das santas virgens e 
religiosos). Este mesmo louvor de ação de graças aparece tam- 
bém nos dois Prefácios da Virgem Maria: “, ,., é nosso dever e 
salvação na . ., (titulo da festa/ de Maria, sempre Virgem, ce. 
lebrar os vossos louvores . . .” (1); “Celebrando a memória da 
Virgem Maria, proclamamos ainda mais a vossa bondade, inspi 
rando-nos no hino que ela cantou em vosso louvor, Na verdade, 
fizestes grandes coisas por toda a terra, e estendestes a vossa mi. 
sericórdia por todas as gerações, quando, olhando à humildade. 
de vossa serva, nos destes, por meio dela, o Salvador de todos os. 
homens” (ID, 

A graça divina recebida e vivida pelos santos torna-se, para 
todos os mortais, sinal e testemunho da fé, evangelho vivido, 
modelo perfeito, capaz de nos proporcionar orientação e nos in. 
cutir ânimo, perseverança e esperança no empenho de dar uma 
feição cristã à própria vida, E tudo isto, não no sentido de uma. 
cópia servil, mas como uma imensidade de impulsos e de auxi- 
Jos no esforço inteiramente pessoal e concreto de imitar e seguir 
a Cristo no aqui e agora, Por último, e não em último lugar; q 
confiança de expormos diante deles, como irmãos e irmãs de 
Crista, os nossos culdados e nossas necessidades pessoais, e de 
Pedirmos a sua intercessão junto a Deus, cônscios dos laços de 
solidariedade que une todos os que pertencem a Cristo, “Mas a 
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invocação!, no fundo, é simplesmente a coragem de amar, de di- 
ver “Tu? para além de toda e qualquer morte, é a crença de que 
ninguém vive somente para si, mas de que cada vida vivida em 
união com Cristo tem valor para todos diante de Deus, E a “in- 
lercessão” não significa uma agência de mediação, uma espécie 
de primeira instância, mas antes que toda vida de fé e de amor 
tem valor e sentido eternos, e que aqueles que se salvam, aço- 
lhem e vivem bem-aventuradamente este sentido. E: como se tra- 
ta de um mundo espiritual ao qual Deus se comunicou e onde 
todas as coisas são solidárias, de um mundo em que o indivíduo 
pode ter importância. para os outros, por isso, à invocação! 
explicita ou implícita de um determinado santo querido, por par» 
te dos indivíduos, na fé e na esperança, é sempre a invocação de 
todos os santos; vale dizer, é um refugiar-se na grande comu- 
nhão dos santos! 
Todos esses aspectos do culto aos santos encontrou uma ex- 
pressão autêntica também no Concílio Vaticano II, e apta a des- 
[nzer muitos mal-entendidos entre os irmãos unidos e separados. 
Já no primeiro documento conciliar lê-se o seguinte; “Ao ces 
lebrar o “cê natal (lá da mort) dou Santo (ara) pro- 
clama o mistério pascal realizado na paixão e glorificação deles. 
com Cristo, propõe nos fiéis os seus exemplos, que conduzem os 
homens no Pai, por Cristo, e implora, pelos seus méritos, os bes 
5 de Deus” (SC 104); * as festas dos santos procl 
m as grandes obras de Cristo nos seus servos e oferecem aos 
fiéis 08 bons exemplos a serem imitados” (SC 111) A "Constltul- 
ção Dogmática sobre a Igreja" (“Lumen Gentium") fala demo- 
radamente do culto aos santos, após JOÃO XXIII haver ex- 
presso o desejo de que este tema não deixasse de ser menciona: 
do, O capitulo VII descreve a “indole escatológica da Igreja pe- 
regrinante e sua união com a Igreja celeste”, Depols de um rápi- 
do bosquejo histórico sobre o culto nos santos, o artigo vê o seu 
sentido tanto na indicação do caminho seguro que nos são os 
seus exemplos, quanto na expressão do amor fraterno mediante 
o qual se fortalece a unidade da Igreja: “Porque assim como a 
comunhão cristã entre os viajores nos aproxima de Cristo, assim 
também o consórcio com os santos nos une com Cristo do qual, 
como de sua fonte e cabeça, dimana toda a graça e a vida do 
próprio de Deus, Convém, portanto, sumamente que amemos 
sses amigos e co-herdeiros de Jesus. Cristo, irmãos também 
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nossos e exímios benfeitores; rendamos a Deus devidas graças 
por eles, tinvoquemo-los com súplicas e para impetrarmos de 
Deus benefícios por meio de seu Filho Jesus Crist único Re- 
dentor e Salvador nosso, recorramos às suas. orações, à sua in- 
tercessão!”, No artigo 51 o Concílio apela para a venerável fé 
de nossos antepassados, “lembraos. respectivos decretos dos sa- 
grados Concilios Niceno II, Florentino e Tridentino”. Ao mes- 
mo tempo exorta a todos os responsáveis “para que tratem de 
afastar ou corrigir quaisquer abusos, excessos ou falhas que por 
ncaso se tenham introduzido aqui ou acolá , , Ensinem, portan- 
toy nos fiéis o culto autêntico nos santos, que não consiste tanto 
na multiplicidade dos ntos externos como na intensidade de nos: 
$0 amor atuante, pelo qual, para maior bem nosso e da Lgr 
buscamos nos santos *o exemplo de sua vida, a participação de 
sua intimidade e a ajuda de sua interces or outro lado, po- 
rém, instruam os féis que nossas relações com os santos, consi- 
deradas na plena luz da fé, de nenhum modo diminuem o culto 
latrêutico tributado à Deus Pai por Jesus Cristo no Espírito San- 
to, mas ao contrário o enriquecem intensivamente”, 

O que dissemos até agora, de modo genérico, do culto nos 
santos, se aplica de modo particular e único a Maria, Mãe de J 
sus Cristo, Sua escolha para ser a mãe virginal do Redentor, 
Plenitude de graça que lhe foi conferida em vista da maternidade 
divina, sua resposta pronta e total ao apelo de Deus colocam-na 
infinitamente acima de todos os santos, depois de ela ter sido ou- 
reis graça H de ato cooperado na obra da Redenção, 

'onsideremos aqui também algumas pro; 
fé católica do Vaticano 11. 7 cre EI 

Em frases breves e suscintas, a SC põe em ressalto os aspec- 
tos essenciais do culto marial; “Neste ciclo anual da celebração 
dos mistérios de Cristo, a santa Igreja venera com especial 
amor, e porque unida indissoluvelmente à obra de salvação do 
seu Filho, a Bem-aventurada Virgem Maria Mãe de Deus, em 
quem vê e exalta o mais excelso fruto da Redenção, e em quem 
contempla, como que em purissima imagem, tudo o que ela de- 
seja e espera com alegria ser” (103), 

Mais minudentes são as afirmativas da Constituição Dog: 
mática sobre a Igreja (Lumen Gentlum), que lhe dedica o capi- 
tulo final, comparativamente longo: “A Bem-aventurada Vir- 
Bem Maria, Mãe de Deus, no mistério de Cristo e da Igreja” 
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(VINI). Neste título já se destaca claramente o aspecto cristológi- 
vo e eclesiológico da Mariologia católica que, a seguir, determi- 
na todo o capitulo, Sob forma concentrada antecipam-se as afir- 
imações fundamentais já na secção introdutória: “Redimida de 
iminente, em atenção aos futuros méritos de seu Filho, e a 
m estreito e indissolúvel vinculo, foi dotada com esta 
suma missão e dignidade: ser a Mãe de Deus Filho e, por isso, a 
filha predileta do Pai e o sacrário do Espírito Santo, Com este 
«dom de graça exímia, supera de muito todas as criaturas celestes 
e terrestres, Ao mesmo tempo está unida, na estirpe de Adão, a 
todos os homens a serem salvos; mais ainda: 'é verdadeiramente 
a mãe dos membros (de Cristo)... porque cooperou pelo seu 
amor para que na Igreja nascessem os féis que são membros 
desta Cabeça! (Agostinho). E por isso é saudada como membro 
supereminente e de todo singular da Igreja, seu protótipo e mo- 
elo na fé e na caridade e a quem a Igreja católica, instruída 
pelo Espírito Santo honra com afeto de piedade filial como Mãe 
amantissima” (art, 83), 

A maternidade divina de Maria também faz-se presente 
como cooperação na obra da Redenção, e, assim, se torna ma- 
ternidade, em sentido translato, com relação a todos os redimi- 
dlos (6). “Assunta nos céus, ela não abandonou este múnus salvi- 
fico, mas continua a granjear-nos, por sua multíplice interces- 
não, os dons de eterna salvação, Por seu amor materno cuida 
dos irmãos de seu Filho, ,. Por isso a Bem-aventurada Virgem 
Maria é invocada na Igreja sob os títulos de Advogada, Auxilia- 
dora, Socorro e Mediadora. Isto, porém, se entende de tal modo 
que nada derrogue, nada acrescente à dignidade e eficácia de 
Cristo, único Mediador” (62), Em vista desta posição singular, a 
Igreja exorta a todos a praticar o culto, sobretudo litúrgico, para 
com a figura de Maria, Adverte igualmente aos teólogos e 
pregadores que se abstenham tanto de “qualquer falso exagero”, 
quanto da “demasiada estreiteza de espírito”, “Recordem, no 
entanto, os fiéis, que a verdadeira devoção não consiste em um 
afeto estéril e transitório nem em uma vá credulidade, mas pro- 
cede de uma fé verdadeira pela qual somos levados a conhecer a 
excelência da Mãe de Deus e excitados a um amor filial ps 
com nossa Mãe e à imitação de suas virtudes” (67), 

Entre os pronunciamentos pós-conciliares merece atenção 
particular a Exortação Apostólica Martalis cultus de 2 de feve- 
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reiro de 1972, do papa PAULO VI, sobre o culto a Maria, A 
primeira. parte mostra-nos as estreitas e multíplices relações 
que há entre a Liturgia e o culto marial (1-23), À segunda parte 
contém algumas “reilexões e diretrizes para o reto culto a Ma- 
ria” (24-38), As formas de devoção mariana devem ter um cu- 
nho trinitário e cristológico (25); devem abrir o necessário espa- 
go à pessoa e à ação do Espírito Santo (26-27), e apresentar um 
caráter eclesial inequivoco (28), Devem igualmente seguir deter- 
minadas “diretrizes biblicas, litúrgicas, ecumênicas e antropoló- 
Bicas" (29-38), “O fim supremo e último do culto marial é a glo- 
fificação de Deus e fuzer com que os fiéis se esforcem por har- 
monizar sua vida e suas ações com a vontade de Deus” (39), À 
segunda parte recomenda, dentre as formas de devoção maria- 
na, sobretudo a oração da “Saudação Angélica” (41) e a recita 
são do rosário (42-54), Digna de nota, a este respeito, é à ndver- 
tência do Papa contra os exageros, “como se todos os exerelcios 
de pledade fossem impróprios e desprovidos de valor, O rosário 
é, indubitavelmente, uma forma excelente de oração, mas enda 
cristão deve poder ter a liberdade de decidir-se em seu favor, não 
pressionado a partir de fora, mas movido pela genuinidade do 
objeto em si mesmo, Somente a partir deste momento poderá 
esta oração ser feita com toda tranquilidade e espontaneidade da 
alma” (55) 

À Exortação Apostólica conclui, sublinhando o valor teoló- 
Bico do culto a Maria, e mostra seu valor pastoral para a reno- 
vação da vida cristã (56-57), 


b) Sobre a história do culto aos santos 


À história do culto nos santos é uma construção tão diversi: 
ficada, com suas múltiplas ramificações e necessárias diferenças 
dle tempo e de espaço que, no âmbito da presente obra, só nos é 
possivel registrar os passos mais importantes de sua evolução!, 
Só se pode situar o início de um culto nos santos propriamente 
dio em meados do século 11 Inicialmente veneravam-se aqueles 
cristãos que se tornaram testemunhas de Cristo, em sentdo 

eo e singular, pelo sacrificio da própria vida, O bispo POLI- 
CARPO DE ESMIRNA (* cerca de 158) parece ter ido o pri. 
melro mdrtir no qual sun comunidade cristã prestou um culto de 
carhter litúrgico. Enquanto a veneração nos mártires no seu es- 
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tápio inicial limitava-se áquelas comunidades e localidades que 
podiam indicar o sepulcro ou os restos mortais do respectivo 
mártir, posteriormente muitos mártires foram assumidos por ou- 
tras comunidades em seus calendários de festas, Nestes casos 
procurava-se suprir a falta de túmulo por reliquias (também por 
“reliquias de contato”) (ditas também “reliquias votivas”, outro- 
ra denominadas brandea — N. d; T.) e em época posterior tam- 
bém, por imagens, 

A respeito da origem deste culto nos mártires observa TH, 
KLAUSER, com bons argumentos; “O culto aos mártires oris- 
tãos tem suas raizes na grande estima e na veneração particular 
para com os justos e mártires, transmitidas já no judaismo”, 

Os Apóstolos foram equiparados nos mártires, desde muito 
cedo, no culto, como testemunhas oficiais instituídas pelo pró- 
prio Cristo, aos quais ele prometera que se sentariam “em doze 
tronos para julgar as doze tribos de Israel” (Mt 19,28b), Parti- 
cular devoção foi tributada nos confessores, isto é, iqueles que 
tiveram de tolerar, não a morte em sl, mas as torturas, as pri- 
nões, o exílio, as perseguições por causa da fé, Com o fim das 
perseguições aos cristãos, certos bispos famosos como Gregório 
Taumaturgo, no Oriente, e Martinho de Tours, no Ocidente, vão 
sendo nos poucos cultuados como “mártires”, Por fim, os asce- 
tas e as virgens, que se distinguiram pela imitação extraordinária 
de Cristo, passam a fazer parte do número dos que são venera- 
dos, sendo suas vidas consideradas como uma espécie de marti- 
rio Ineruento e continuado, 

O culto a estes santos, sobre cujos túmulos desde muito 
cedo se erigiram altares, capelas c mesmo basílicas e se liam as 
atas de seus martírios e se celebrava a Eucaristia, não consistia 
apenas na comemoração de seu “Natale” (= dia da morte) e na 
imitação de suas virtudes (imitatio), mas também na invocação 
(invocatio) e no pedido de sua intercessão. Tal como no culto 
nos santos no judaismo posterior, também os cristãos confia- 
vam na intercessão de seus santos junto no trono de Deus*, 
icial em torno das figuras dos Apóstolos e 
dos mártires deve ter sido o motivo pelo qual não há nenhum 
testemunho inequívoco sobre a Mãe de Deus nos três primeiros 
séculos da era cristã, É verdade que, no lado das referências res- 
peitosas do Novo Testamento, encontra-se o paralelo Eva- 
Maria já no século II (Justino, Ireneu), e com o século III se 
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multiplicam os louvores ua maternidade virginal. A primeira. 
expressão de uma veneração de natureza cultual é talvez o papt- 
ro copta do século HI cujo texto é usado ainda hoje na liturgia. 
grega e cujo conteúdo é muito conhecido no Ocidente; “Sob a 
vossa proteção nos refugiamos, ó santa Mãe de Deus; não nos 
desprezeis em nossas necessidades, mas salvai-nos dos perigos, 
vós que sois a única pura e bend na secção seguinte (2) é 
que trataremos da origem e da organização das celebrações das 
festas marlanas propriamente dita 

Para opor uma barreira à expansão descontrolada do culto 
de sempre novos santos, estabeleceu-se um modo de proceder 
relativo à sua canonização, O ponto de partida foi a canoniza- 
são do bispo Ulrico de Augsburgo (973), em um sínodo romano 
de 993, Por causa dos pedidos cada vez mais crescentes, de ca- 
nonizações, os exames, às vezes, tornavam-se rigorosos, exigin- 
do-se sobretudo o exercício heróico da imitação de Cristo e à 
comprovação de milagres operados em virtude da invocação do 
Santo, As normas atuais, relativas a esse procedimento e que se 
encontram no Código de Direito Canônico (CT), cânones 1999- 
2.141, remontam, quanto no essencial, a Bento XIV, 

Na evolução medieval é possível constatar um/ ão im. 
petuosa e sem muita base teológica, aos santos, à qual se carao- 
teriza por três fenômenos típicos: 


“Tais: a) a especialização e a competência dos santos para 
determinadas tarefas; b) a divisão e a acumulação de reliquias 
como penhor da ajuda de muitos santos; c) a crença e a mania 
de milagres ..., Cada vez mais raramente se pregava a doutrina 
da Igreja de maneira inteligível ao povo fel. Na prática religiosa 
a imitação (imitatio) cedia o lugar à invocação (invocatio). Na 
consciência do povo, os santos se transformavam cada vez mais 
dl intercessores em nuxilares (adiutores), O perigo de um crescl 
mento religioso desenfrendo aumentava ainda mais pelo fato de 
que o culto intensificado dos santos se concentrava em determi 

nados lugares de peregrinação, com suas grandes coleções de 
relíquias, e de que o instituto das indulgências que al prolifera 

vam de modo particular, favorecia um modo de pensar quantia 

ivo", 


Em face deste vasto obscurecimento do verdadeiro culto 
eclesiástico nos santos, não é de admirar que os reformadores 
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tenham-se voltado, às vezes de forma violentissima, contra a ve: 
neração dos santos, Por isso, é tanto mais de nos alegrar que 
nas igrejas reformadas multiplicam-se as vozes que propugnam. 
uma aproximação com respeito áquilo que constitui o genuíno 
escopo do culto aos santos, especialmente do culto à Nossa Se- 
nhora?, 


A exagerada devoção nos santos da Idade Média fez com 
que o ano do Senhor fosse todo ocupado praticamente pelo cul- 
to nos santos. É verdade que no século XV numerosos teólogos 
e bispos levantaram suas vozes, advertindo, e reclamaram uma 
redução das festas dos santos, Vários sinodos provinciais e dio: 
cesanos se preocuparam neste sentido, tanto antes como duran- 
te o Concílio de Trento (1545-1563), mas sem êxito de monta ?, 
No próprio Concílio havia pontos de vista diferentes relativos a 
esta questão. E não se chegou a uma reforma nem da liturgia 
nem do calendário, Por isto, na última sessão, a 4 de dezembro 
de 1563,08 Padres confiaram essas duas tarefas ao Papa, À Co- 
missão para a Reforma, constituída por Plo Vem 1564, viu “a 
solução para uma reforma mais eficaz na introdução de uma li- 
turgia uniforme obrigatória para toda a Igreja", Em o novo 
Breviário e Missal, editados, depois, por Pio W' (1568-1570), 
operou-se uma redução considerável das festas dos santos, Pela 
primeira vez na história da Igreja surgia um Calendário univer- 
sal, buscado no antigo calendário da cidade de Roma, Ficaram, 
“somente” 158 festas de santos, ao lado de 156 dias feriais, Se- 
gundo o princípio fixado nos dois mencionados livros, só pode- 
rlam ser conservadas aquelas formas litúrgicas especiais e calen- 
dários particulares que pudessem comprovar um uso de mais de 
200 anos. Entretanto, muitas dioceses e ordens renunciaram a 
este privilégio e assim parecia ter-se chegado a uma uniformiza- 
gão da Liturgia, considerada salutar e duradoura, 


Mas esta esperança não se concretizou com relação no ca- 
lendário dos santos, Por razões que aqui não podemos examinar 
detidamente!?, o calendário das festas voltou, mais uma vez, a se 
sobrecarregar até o início do nosso século, O calendário univer- 
sal conheceu 230 festas, e numerosos calendários diocesanos 
acrescentaram a estas mais de 100 festas próprias. Assim, frus- 
trousse também a intenção do Concílio de valorizar mais o Tem- 
poral do ano litúrgico, 
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PIO X (1903:1914) sonhou com uma reforma completa da 
Liturgia, para a qual, numa avaliação realística dos fatos, ele jul- 
Eava ser necessário um espaço de tempo de mais ou menos uns 
trinta anos, Mesmo assim, ele procurou imediatamente reduzir a 
preponderância das festas dos santos, mediante diversas regula- 
ções das rubricas. Além disto, exigiu uma diminuição das festas. 
próprias nos calendários diocesanos e das famílias religiosas. Só 
uma relação especial das festas próprias com algum lugar livra- 
as do cancelamento, Esta medida produziu realmente uma dimí- 
nuição sensível do número das festas próprias, Entretanto, qua 
se nada foi mudado no calendário universal, E no decênio se- 
guinte houve, de novo, um acréscimo de festas próprias, tanto 
no Calendário Universal como nos calendários particulares, Ha- 
via no ano 262 festas contra 71 dias feriais, 

Pouco antes do Vaticano II houve ainda duas iniciativas de 
reforma dignas de menção, na questão que nos ocupa. Pio Xf 
aboliu as oitavas de numerosas festas próprias, por um decreto 
geral sobre a simplificação das rubricas, de 23 de março de 
1955, e assim criou um pouco mais de espaço para o Temporal 
tão sobrecarregado, Em 1960 Jodo XXIII aprovou o “Codex 
rubricarum” para o Breviário e o Missal, o qual, entre outras 
coisas, reduziu a complicada ordem das festas a apenas quatro 
classes, mas persistiu fundamentalmente numa atitude centralis- 
tu, com relação no calendário dos santos, por conta das festas 
próprias. 


c) Diretrizes para a reforma do calendário dos santos 


Dada a importância do culto nos santos, de um lado, e a si 
tuação do calendário dos santos a precisar de reformas, do ou- 
tros o Vaticano IT publicou importantes diretrizes para a futura 
reforma do calendário, já na Constituição sobre a Liturgia (SC). 
O critério supremo aqui é o da precedência do ano do Senhor 
sobre o calendário dos santos, “para que o ciclo completo dos 
mistérios da salvação possa ser celebrado no modo devido e na 
sua totalidade” (SC 108), “Que as festas dos santos não prevale- 
gam sobre as que recordam os mistérios da salvação” (SC 111). 
Para chegar a isso, o Concílio trilhou um caminho que já era 
bastante familiar à Igreja primitiva, ou seja, o caminho de uma 
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vinculação maior das festas dos santos com as igrejas locais e, 
consequentemente, também o caminho da descentralização; 
“Muitas destas festas ficarão a ser celebradas só por uma Igreja 
particular ou Nação ou Família Religiosa, estendendo-se algu- 
mas às Igrejas que comemoram Santos de inegável importância 
universal” (bido), Este princípio claro e correto tanto à luz da 
tradição quanto do objeto em si, contém, todavia, uma compo- 
nente subjetiva, na medida em que o critério da “importância 
universal” pode ser manipulado por diferentes pessoas e grupos. 
Por isso, na reforma do Calendário, o Conselho Romano de Li- 
turgla (Consilium ad exsequendam Constitutionem de sacra Lis 
turgia), que Paulo VI instituiu por sua Carta Apostólica “Sa- 
cram Liturgia", de 21 de janeiro de 1964 e encarregou da re- 
forma litúrgica, se viu diante de uma tarefa que não era fácil'', 

A primeira diretriz observada em seu trabalho era diminuir 
ou reduzir o número das “festas ideológicas”, o que se fez sentir 
sobretudo nas festas do Senhor ou de Nossa Senhora, O Co- 
mentário oficial informa que dezesseis festas ideológicas foram 
assumidas no Calendário universal nos últimos três séculos, en- 
tre as quais quatro de primeira classe e sete de segunda, “Várias 
destas festas ideológicas caracterizam a direção da pledade de 
determinada época ou família religiosa, Pela natureza dessas 
festas ideológicas se vê que só algumas delas têm condições de 
ficar no Calendário universal, As demais podem ficar a cargo 
dos calendários particulares ou ser incluídas entre as missas vo- 
tivas, com seus textos próprios, Na secção que se segue (2) 
falaremos mais pormenorizadamente à respeito das festas de 
Nossa Senhora, Outras diretrizes se referem à escolha dos san- 
tos e à reforma de suas celebrações; sobre este ponto falaremos 
na secção 3 deste capítulo, 

O fruto deste trabalho em torno do novo Calendário foi o 
“Calendário Romano, renovado de acordo com as determina- 
ções do Concílio Vaticano II e introduzido pelo papa Paulo VI", 
Foi publicado pela Congregação para os Ritos, por decreto de 
21 de março de 1969, depois de aprovado por Paulo VI com a 
Carta Apostólica Motu próprio (*Mysterii Paschalis”) de 14 de 
fevereiro de 1969, O extenso documento compreende: a) as 
Normas Universais sobre Ano Litúrgico e o Calendário Roma- 
no universal, com as explicações que o precedem: b) a nova La- 
dainha de Todos os Santos, com suas duas formas fundamentais 
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e algumas variantes, Um extenso comentário sobre estas três 
partes e que foi elaborado “por incumbência do Conselho p 
Execução da Constituição Litúrgioa completa o documento” 

Além do Calendário Romano universal, que constitui o fun: 
damento do ano litúrgico, o documento prevê também os calen- 
dários próprios das igrejas particulares e famílias religiosas e es. 
tabelece as regras relativas aos mesmos (arts, 49-57), Estas dis. 
posições foram completadas por uma Instrução da Sagrada 

Congregação para o Culto Divino, de 20 de junho de 1970, Um 
ponto a ressaltar de modo particular é que no lado dos calendá- 
rios próprios das dioceses e famílias religiosas poderá haver 
também calendários comuns “a toda uma província, região, na- 
são, ou jurisdição ainda mais extensa, que serão preparados em 
colaboração com todos os interessados (art. $1), O mesmo 
princípio se aplica também aos calendários religiosos. O calen 

dário válido para uma paróquia em concreto é, portanto, uma 

combinação do Calendário geral (= Romano), regional, diocesa. 
no e local, Mais tarde examinaremos até que ponto o Calendário. 

Romano universal satisfaz as expectativas relativas às celebra- 

ões dos santos. Primeiramente descreveremos mais pormenori- 

rir] s festas de Nossa Senhora, Mãe de Deus, nele conti- 
as, 


2. Festas e memórias de Nossa Senhora, 
Mãe de Deus 


Embora as festas de Nossa Senhora tenham surgido depois 
das comemorações dos mártires e das festas dos Apóstolos, 
como vimos nas breves considerações históricas da secção ante. 
rior, é delas que trataremos em primeiro lugar. O número eleva. 
do de festas e celebrações mariais é uma expressão do alto apre- 
go, do amor e da gratidão que a Igreja demonstra para com a 
Mãe do Salvador. Entretanto, parece que às vezes nos esquece- 
mos de que pode haver também um excesso de festas, coisa que 
mais prejudica do que favorece a intenção primordial do culto à 
Nossa Senhora!é, Embora a reforma tenha cancelado algumas, 
como duplicatas desnecessárias, contudo ainda há um número 
considerável de festas de importância e categorias diversas, No 
interesse de uma melhor visão de conjunto, descreveremos aqui, 
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em primeiro lugar, as solenidades e as festas na sua ordem de 
sucessão dentro do ano litúrgico, e em seguida as memórias. 
Mas antes disto lembremo-nos de que as festas designadas até 
há pouco pelos nomes de Purificação de Nossa Senhora e 
Anunciação de Nossa Senhora foram tratadas entre as festas 
do Senhor, e a solenidade da Santa Mãe de Deus em conexão 
com a festa do Natal. 


Solenidade da Imaculada Conceição de Nossa Senhora (8 de 
dezembro) 


O objeto desta festa é, como noo mostra o seu título, a 
crença de que Maria desde o primeiro Instante de sua existência 
no ventre de Ana, sua mãe, “foi preservada imune de toda man- 
cha do pecado original, por insigne privilégio da graça de Deus. 
todo-poderoso, em previsão dos méritos de Cristo, Redentor do 
gênero humano", 

Esta festa deve sua origem a várias fontes, Assim, Já por vol- 
ta do ano 700 celebra-se no Oriente uma festa da “Conceição de 
Santa Ana” a 8 de dezembro, ou seja, portanto, nove meses an- 
tes da festa de sua Natividade, celebrada a 8 de setembro, Com 
esta festa queria-se, segundo o Protoevangelho de Tiago, apócri- 
fo!?, que Ana concebera Maria, apesar de sua esterilidade e da 
idade avançada de seu marido. Esta festa em breve alcançou a 
Itália inferior, então bizantina, dal passando à Inglaterra e à 
França, Nestes países, porém, desde cedo recebeu o acento da 
imaculada conceição de Maria, ou seja, portanto, de um início 
de vida sem o pecado original. Mesmo um grande devoto de 
Maria como Bernardo de Claraval pronunciou-se contra este 
tipo de celebração, em uma carta dirigida nos cônegos de Lião 
(França), porque, segundo ele, todos os homens, e por conse- 
guinte também Maria, precisavam de serem redimídos do peca- 
do original, mesmo já desde o selo materno, como João Batis- 
tal, 

Somente por volta do ano 1300, depois que a Imaculada 
Conceição foi vista como redenção antecipada e preservação da 
culpa original, principalmente graças à doutrina do teólogo 

Duns Scotus, é que as objeções teológicas diminuíram, Em 1476 
SISTO VI aprova a festa da Imaculada Conceição da Virgem 
Maria, é em 1708 CLEMENTE XI estendeu-a a toda a Igreja. 
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A Testa foi fortalecida também pela referida definição dogmática 
de PIO IX, Em 1863 apareceram novos textos para.o Breviário 
e a celebração da missa, LEÃO XIII elevou-a à categoria de pri- 
meira classe com oitava. O Missal de PAULO VI conservou 
grande parte do formulário de 1863, embora tenha introduzido 
novas leituras, cantos interlecionais e um Prefácio próprio”, 


A amtifona da entrada poê nos lábios de Maria as palavras 
do livro de Isaías (61,10); “Com grande alegria rejubilo-me no 
Senhor, e minha alma exultará no meu Deus, pois me revestiu de 
Justiça e salvação, como a noiva ornada de suas jóias”, Ag ora- 
des presidenciais, com olhar voltado para o privilégio da graça 
marial, pede a libertação de toda culpa, O Prefácio próprio colo: 
ca o mistério da festa cm conexão com a história da salvação, 
Jouva Maria como “primícias da Igreja” esposa imaculada de 
Cristo, como modelo de santidade acima de todos os santos, 
Advogada nossa, “ela intervém constantemente em favor do 
vosso povo”, O evangelho traz a pericope da Anunciação do Se- 
nhor (Le 1,26-38), À leitura veterotestamentária (Gn 3,9:15) 
contém, Juntamente com a sentença pronunciada contra à ser 
pente, também o chamado Protoevangelho (= 1º evangelho) se 

gundo o qual haveria inimizade entre a serpente e a mulher e en 

tre a descendência desta e à daquela, “Esta te esmagará a cabe. 
9a, enquanto tu te lanças contra o seu calcanhar”, “Embora não 
se possa dizer aqui que o Salvador e a Mãe do Salvador tenham 
sido anunciados como figuras individuais bem determinadas, 
Contudo, diz-se claramente que o sedutor será vencido pela Ii 

nhagem dos seduzidos e neste sentido é legítimo designar à refe. 

rida passagem como *Protoevangelho! "H, Muitos Padres da 
Igreja viram nele a promessa segundo 1 qual Cristo (de acordo 
com a Vulgata será à “mulher” vencerá o poder do Maligno. O 
salmo responsorlal (salmo de meditação /97,1.3-4] retoma essa 
interpretação histórico-salvifica, ao convidar-nos: “Cantal no 
Senhor um cântico novo, pois ele fez maravilhas”, A segunda 
leitura exalta o dom da ação salvífica de Deus com as palavras 
da Carta aos efésios (1,3-6.11-12), e nestas palavras pensa-se 
implicitamente também na cooperação de Maria na obra da sa- 
vação. 
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Festa da Visitação de Nossa Senhora (31 de maio) 


Esta festa tem por objeto o relato bíblico da visita de Maria 
sua parenta Isabel depois da Anunciação do Senhor (Le 1,39: 
56), A hora do nascimento do Cântico de louvor, o “Magnifi- 
cat”, está ligada a esta visita, Acreditava-se também que fora 
nesta hora do encontro das duas parentas que se teria dado a 
santificação do Precursor no ventre de sua Mãe (Le 1,44 em co- 
nexão com 1,15), Estes acontecimentos bíblicos impressionaram 
profundamente a sensibilidade e a fantasia do homem da Idade 
Média, Foram sobretudo os franciscanos que à transformaram 
numa comemoração festiva, Seu superior geral, são Boaventura, 
introduziu-a na Ordem em 1263, O dia 2 de julho foi escolhido 
como dia da festa, porque era a data que se seguia à oitava de 
são João Batista. À festa foi reconhecida por Urbano VI e, de- 
pois de sua morte, mais uma vez, também por Bonffácio 1X, no 
ano de 1389, Mas só com Pio Vela tornou-se obrigatória para 
toda à Igreja, ao ser inserida no Calendário geral das festas, Pio 
1X elevou-a em 1850 a festa duplex de segunda classe, depois de 
seu retorno do exílio, O novo Calendário Romano transferlu-a 
para o dia 31 de malo, Às razões indicadas para esta medida 
são as de que deste modo, o tempo que medeia entre as solenida. 
des da Anunciação do Senhor e do nascimento do Batista se 
harmonizaria melhor com o relato do evangelho? 


A missa da festa foi bastante alterada, comparativamente ao 
antigo formulário; O evangelho (Lo 1,39-56) traz não só o come- 
qo do Magnificat, mas todo o seu texto e o versículo que contém 
a informação a respeito da conclusão da visita de três meses. As 
orações presidenciais entram mais a fundo do que antigamente 
nos diversos aspectos do acontecimento biblico, derivando dele 
a súplica correspondente; “Fazel-nos dóceis no Espirito San- 
to .« (coleta); “que vos seja agradável este nosso sacrificio de 
salvação, assim como fol aceito por vós o serviço de caridade da 
santa Mãe de vosso Filho” (oração sobre as oferendas); “que a 
vossa Igreja . « « possa acolher com alegria neste sacramento o 
Cristo sempre vivo que João Batista pressentiu com exultaçé 
oculto no seio materno” (oração depois da comunhão), À leitu- 
ra veterotestamentária (SE 3,14-18) contém o apelo à alegria, 
pois: “Javé, teu Deus, está no meio de ti, como poderoso Salva- 
dor”. À leitura neotestamentária (Rm 12,916) contém instrus 
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qões sobre a ordenação cristã da vi 
realiza, 


que Maria também 


Solenidade da Assunção de Maria (15 de agosto) 


“O dia de Maria, Mãe de Deus”, celebrado a 15 de agosto 
que é atestado num lecionário de Jerusalém (em tradução armê. 
nia) para 0 meado do século V” deve ser considerado como 
uma espécie de precursor da festa da Assunção de Nossa Se- 
nhora, Esta festa, celebrada pela maioria das Igrejas, em breve 
Se transformou numa celebração do “Natale”, tomado no senti- 
do de trânsito, passamento (em grego; Kolmes 
mitio) de Nossa Senhora, É com este novo sentido que o impera- 
dor Maurício (582-602) à prescreveu para todo o seu império. 

No século VI a liturgia galicana conheceu uma festa de Nos 
sa Senhora, que tinha lugar a 8 de janeiro, e cra comemorada 
sob o nome de “Festa da Assunção de Maria”, no século VII 
(Sacramentário de Bobbio)%, Há uma festa atestada em Roma 
para O século VIT e celebrada a 15 de agosto sob o título de 

Natale Sanctae Marine” (Nascimento de santa Maria) (Evan. 
&eliário do “Comes” de Wurzburg). Sob o papa Sérgio 1 (687 
701), o qual, como de sírio de origem, muito fez para a populari- 
zação de algumas festas orientais de Nossa Senhora, ela fol do 
tada, sob o nome de “Trânsito de Nossa Senhora”, com uma 
procissão cujo percurso ia da jgreja de Adriano à igreja de Nos- 
sa Senhora, No Sacramentário Gregoriano, enviado pelo papa 
Adriano 1 (172195) no imperador Carlos Magno, o título da 
festa é “Assunção de santa Maria”. Na primeira oração, que de 
via ser pronunciada ao iniciar-se a procissão, já se afirma que à 
Mãe de Deus morreu, “mas não póde ser retida pelos laços da 
morte". Desde cedo a festa foi dotada com uma vigília e uma 
oitava, Ela adquiriu significado especial com a definição dogmá- 
tica da Assunção corporal de Maria nos céus, pelo papa Pio XI 
em dt de novembro de 1950, Este dogma fot particularmente 

rado nos novos textos is 
Sonsiderado nos novos textos preparados para o Missal e o Bre 
Segundo o novo Calendário Romano, a vigília pode ser ce- 
lebrada com uma ssa vespertina, em que está presente 1 idéia 
da festa, A missa da festa conservou a maior parte dos textos de 
1950, Novos são as leituras não-evangélicas e o Prefácio pró- 
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prio: O evangelho é o mesmo da Vis de Nossa Senhora, 
evidentemente por causa do Magnificat que aí se encontra e que 
apresenta uma tonalidade toda especial neste dia festivo, como 
cântico de louvor à gloriosa Mãe de Deus, A primeira leitura 
(Ap L19s; 12,1:3,68:10b) traz a visão do combate do Dragão 
contra a Mulher e seu Filho, uma representação apocaliptica da 
luta travada entre O povo de Deus e o reino de Satanás, luta 
que terminará com o triunfo da realeza de Deus: “Agora atuou 
a salvação, o poder e a realeza de nosso Deus, e à autoridade de 
seu Cristo”, A Liturgia, em concordância com muitos santos 
Padres, vê também Maria e seu Filho nesta mulher, pois, na ver- 
dade, ela está profundissimamente ligada ao mistério e ao desti- 
no da Igreja, A segunda leitura (1Cor 15,20:26) fala-nos de 
Cristo como sendo as primícias dos que haverão de ressuscitar 
de entre os mortos e como fiador de nossa ressurreição a qual já 
se tornou plena realidade em Maria, O mistério da festa se des- 
dobra principalmente no: Prefácio próprio: a Mãe de Deus, cujo 
corpo não devia conhecer a corrupção, “foi elevada à glória do 
céu, Aurora e esplendor da Igreja trlunfante, ela é consolo e es» 
perança do vosso povo ainda em caminho”. A coleta, depois de 
recordar o mistério da falu-nos da imaculada Conceição 
de Maria, mostrando, assim, O nexo teológico que há entre o pe- 
cado e a corrupção carnal, de um lado, e a impecabilidade e a 
assunção de Maria no céu, do outro, 


A bênção das ervas na Assunção de Nossa Senhora 


A bênção das ervas nesta festa de Nossa Senhora surgiu na 
Alemanha onde se encontram formulários das respectivas bên- 
çãos já desde o século X%, 

À antiguidade eristã e os povos germânicos já conheciam a 
virtude curativa de muitas plantas que eram arrancadas ou co- 
Ihídas, acompanhadas de misteriosas fórmulas de esconjuro e de 
cerimônias mágicas. “A Igreja procurou extirpar as fórmulas e 
costumes pagãos e por isso impôs severas penas eclesiásticas. 
nos “herbarii” e “herbariae” (colhedores e colhedoras de ervas) 
que eram entendidos na arte de curar e enfeitiçar com plantas. 
Na colheita das plantas só se permitia rezar o Painosso e o 
Crejo-em-Deus-Pai, A proibição desses costumes pagãos, que já 
se encontra em Regino, foi novamente repetida, mas não se con: 
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seguiu extirpar inteiramente à antiga prática”??, A Igreja recor- 
reu então ao método utilizado em situações semelhantes, e efi- 
cuz, de batizar, por assim dizer, estes costumes pagãos, ou seja, 
eristianizá-os. Ela instituiu uma: bênção eclesiástica, no sentido 
de um sacramental, em cujas orações atribuiu a Deus e à 
de Jesus santos a virtude curativa das plantas. Esta bênção 
foi depois incluída no Apêndice do Ritual Romano. 
Infelizmente as orações desta bênção não correspondiam em 
tudo nos critérios que se devem empregar nos sacramentais da 
fé cristã, Elas concentram sua atenção mais sobre o objeto em si 
“lo que fobre as pessoas e favoreciam a impressão de que a pos- 
se e a presença de tais ervas exerciam por si mesmas, uma ação 
protetora, “As ervas bentas eram conservadas em casa como 
Proteção contra o fogo e os raios, As pessous enfiavam-nas nos 
campos semeados, colocavam-nas por trás das manjedouras, 
nos estábulos, queimavam-nas nas lareiras, em ocnsiões de tem. 
pestade, e traziam-nas consigo como meio de proteção contra os 
perigos, Depois do batismo colocavam-se ervas bentas, princi- 
palmente a boca-de-leião e q palha-de-santa-Maria (mariaenbets- 
troh), no leito das crianças. Nas “12 noites sagradas?! coloca- 
Vam-se plantas debaixo dos travesseiros como proteção contra o 
Perito de bruxarias. As ervas bentas eram aprecindas por ricos é 
pobres", 
É provável que a prática da bênção das ervas no dia 15 de 
agosto se deva à circunstância de que, em muitos. lugares, várias 
plantas e as espigas de diversos cereais só acabavam d adu- 
Tecer neste mês, À designação simbólica da Mãe de Deus como 
“Nor do campo e lírio dos vales" (cf. Ct 2,1) talvez tenha contri- 
buido também para que se preferisse a celebração de sua festa 
no mês de agosto. Entretanto havia, às vezes, também outras 
datas destinadas às bênçãos das ervas, como, por exemplo, a 
festa da Santíssima “Trindade, a celebração das “Correntes de 
são Pedro” (são Pedro “ad Vincula”) (19 de agosto) e festa da 
Natividade de Nossa Senhora. 


Festa da Natividade de Nossa Senhora (8 de setembro) 


Esta festa de Nossa Senhora teve sua origem também no 
Oriente, É provável que ela remonte à comemoração de uma 
festa da consagração da igreja de santa Ana em Jerusalém, er- 


210 


no século V, no suposto lugar onde teria nascido Nossa 
Er Dos hinos do grego ROMANOS, que atuou o ia 
cono em Constantinopia por volta de 500, coneluise facilmente 
que na sua época ela era De de alba Pe 
do povo como festa do nascimento de k 
esieboia é assinalada em Roma no século VII, Aqui de ese 
de uma procissão, como no dia da Assunção de Nos: Senhor 
pelo papa Sérgio 1, juntamente com outras festas trazi o 
ele do Oriente, No século XII foi enriquecida com uma io , 
a qual foi supressa na reforma das rubricas de 1950, No ie 
dário Romano é a terceira festa de comemoração de sia pri 
mento, no lado da festa dos nascimentos do Senhor e de 
Batista. ss 
issa da festa celebra o nascimento de Nossa Sen 
perdia com, + olhar voltado para a sua mufernidido dio e 
para o nascimento de seu Filho. Assim na antifona Ee 
na coleta; na oração sobr as oferendas, no versfeulo do aleluia e 
na antifona da comunhão, O nascimento de Maria vi gal 
mundo inteiro esperança de vida e a aurora da TAC aa 
ção depois da comunhão). O evangelho (Mt 1,1 dy ! aa 
da árvore genealógica de Josus, traz também O relato da revela 
ção que José recebeu a respeito da maternidade virginal o 
ria, À leitura veterotestamentária, tirada de Miquéias Cri 
contém a famosa promessa feita a Belém e segundo a qual E 
sairia aquele que haveria de find pia enigrlidia Rae 
ia com a força do Senhor e lhe traria a paz, Com 
papado escolher Rm 8,28-30 (vocação e justificação dos 
escolhidos), 


As memórias da Santa Virgem Marta, Mãe de Deus 


memórias obriga- 
Desoreveremos também, sucintamente, as. ] 
tória e facultativas de Nossa Senhora na ordem de segúência 
em que se encontram dentro do ano litúrgico, sem entretanto, 
nos determos nas celebrações das respectivas missas, 


a) Memória facultativa (m) de Nossa Senhora de Lourdes 
(1 de fevereiro) 


18 aparições que a 
Esta comemoração marial está ligada às 
jovem Bernadeite Soubirous teve no periodo de 11 de fevereiro 
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a 16 de julho de 1858 e durante as quais Nossa Senhora se deu a 
conhecer como a “Imaculada Conceição”, Pio X instituiu uma 
festa (duplex maius) para celebrar os 50 anos da primeira apa 
gão a 11 de fevereiro de 1908, À última reforma reduziu-a à c 
tegoria de memória facultativa e mudou-lhe o título de “Festa du 
Aparição da Bem-aventurada Virgem Maria Imaculada” para 
“Memória de Nossa Senhora de Lourdes”, “Deste modo parece 
que se exprime melhor que o objeto da celebração é a própria 
Virgem Maria e não o fato histórico das apa ões, Nesta mu 
dança evidentemente levou-se em consideração a doutrina uni. 
versalmente aceita da Igreja segundo a qual as revelações priva- 
“las, mesmo quando reconhecidas pelo Magistério, não podem 
tornar-se objeto de fé revelada obrigatória. “Contudo, não deve. 
mos desdenhar nem julgar depreciativamente as revelações pri. 
vadas . .. Elas são a expressão dos dons proféticos e dos caris- 
mas que continuam a atuar na Igreja e que a estimulam, impul- 
sionam e à ajudam decididamente a realizar a inexaurivel e por 
vezes insondável revelação cristã, em conformidade com as ne: 
cessidades dos tempos", 


b) Memória facultativa (m) do Imaculado Coração da Virgem 
Maria (sábado depois da festa do Sagrado Coração de Je- 
sus, ou após o segundo domingo depois de Pentecostes), 


JOÃO EUDES (! 1680), que se distinguiu pelo empenho em 
propagar a devoção no Coração de Jesus, também cuidou inten- 
sumente da devoção no “sacratissimo Coração” de Maria, e 
desde 1646 celebrou com sua família religiosa uma festa em 
honra do mesmo Coração, festa que rapidamente se difundiu 
pela França. No início do século XIX foi reconhecida pela Igre- 
Jay sob Pio VIT, mas sem se tornar universalmente obrigatória, 
Somente PIO XII, que alimentava particular devoção a Maria, é 
que a prescreveu como festa (duplex de segunda classe) para 
foda a Igreja, fixando sua celebração no último dia da oitava da 
Assunção de Maria. Já em 8 de dezembro de 1942, em plena Se- 
gunda Grande Guerra, ele recomendava o gênero humano ao 
“plissimo Coração” (Breviário) da Mãe de Deus. 

Por certo, as aparições da Mãe de Deus em Fátima (Portu- 
gal), nos dias 13 dos meses de maio-outubro de 1917, declara- 
das dignas de fé pelo competente bispo diocesano de Leiria, em 
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investi ão deixado de in- 
930, após minuciosa investigação, não terí 
pera inclusão da festa no Calendário Romano. po ETA 
Calendário Romano foi conservada como memória fucultati 
e fixada no sábado depois da festa do Sagrado Coração”, 


«) Memória facultativa (m) de Nossa Senhora do Carmo (ló de 
Julho). 


-se, originariamente, de uma festa dos carmelitas No 
sm ua gem um grupo de eremitas do monte di na 
lestina/, cuja regra foi reconhecida pela. Igreja no aa o sá sm 
lo XII. O Geral da ordem, Simão Stock (| 1265) teri pis a 
16 de julho de 1251, uma visão da Mãe de Deus a qual lo : 
a o ar dad uma eta mid Or, 
Este dia foi escolhido como data Fios 
que foi introduzida entre 1376 e 1386 e estendida (como dup] 
End por BENTO XIII, em 1726, a toda a Igreja, prin 
rubricarum de 1960 foi conservada apenas Si comemoração, 
e no novo Calendário como memória facultativa. 


d) Memória obrigatória (m) de Nossa Senhora Rainha (22 de 
agosto) 


Rainha dos 
ora Maria tenha sido vista e venerada como 
pe dos Santos já desde a Idade Média moi oo atotam, 
orações e hinos, contudo, só nos b 
que surgiram celebrações, festivas particulares. sob este as 
pecto: Assim em 1870 a Espanha e a maioria das dioceses la 
tino americanas receberam à faculdade de celebrar uma Pitado 
“Nossa Senhora Rainha de Todos os Santos” a 3 , 
2º classe) para toda. 
plo XIL prescreveu-a como festa (duplex de 2 n 
Tua encerramento do “Ano Mariano”, primeiro de no, 
vembro de 1954, é à ser celebrada anualmente a 31 de maio, O 
hovo Calendário Romano transferitza para o limo dit da ota 
va da festa da Assunção de Nossa Senhora, "a fim de mostrar 
mais claramente a ligação que há entre a dignidade régia da Mãe 
de Deus e sua Assunção aos céus", 
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e) Memória facultativa (m) do Santíssimo Nome de Maria a 
de setembro) 


Esta "festa do nomo" de Nossa Senhora teve origem na Es- 
Panha, onde era celebrada já no século XVI, Depois da liberta- 
ção de Viena da ameaça turca, em 12 de setembro de 1683, /no- 
Cêncio XI estendeu-a a toda a Igreja (sábado dentro da oitava da 
Natividade de Nossa Senhora). Pio X fixou-a no dia 12 de se- 
tembro. O novo Calendário suprimiu-a como duplicata, 


“) Memória obrigatória (m) de Nossa Senhora das Dores (15 
de setembro) 


As raizes desta memória popular se encontram na devoção 
particular às dores da Mãe de Deus (Mater dolorosa), que se 
propagou durante a Idade Média, especialmente na Alemanha, 
Parece que o sinodo provincial de Colônia, em 1423, foi 0 pri. 
eiro a decretar uma festa desta natureza, fixando-a na sexta: 

feira depois da Páscoa”, Em 1721, Bento XII estendeu-a a 
toda a Igreja, sob o titulo de “Fest das Sete Dores da Bem: 
aventurada Virgem Maria”, pondo-a na sexta-feira que precede 
9 Domingo de Ramos, a fim de mostrar, assim, mais claramente 
4 sua ligação com a Paixão de seu Filho. Paralelamente a cla, 
desenvolveu-se uma festa da ordem dos servitas, no terceiro do. 
mingo do setembro (permitida a partir de 1667), lo: PI[ pres. 
ereveu-a para toda a Igreja, em ação de graças pelo seu feliz re- 
torno do cativeiro na França (1814), Em 1913 Pio X fixou-a em 
15 de setembro, último dia da oitava de Nossa Senhora e dia 
imediatamente anterior à exaltação da Santa Cruz. Consideram- 
se como as “sete dores” de Nossa Senhora: a profecia de 8. 
meio; à fuga para o Egito; a perda do menino Jesus, nos 12 
anos, em Jerusalém; o encontro de Nossa Senhora com Jesus 
saminho no Calvário; a presença de Maria, de pé, junto à cruz; 
Jesus morto no regaço de sua Mãe, e seu sepultamento. 

Enquanto o Codex rubricarum de 1960 já a reduzi sim: 
ples comemoração, permitindo-a somente naqueles lugares onde 
Se nchava fortemente enraizada, o novo Calendário simplesmen- 
te cancelou-a, por se tratar de uma reduplicação. À festa de 15 
de setembro sofreu mudança de nome, que passou de “Festa das 
Sete Dores de Nossa Senhora” para “Memória de Nossa Senho- 
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a res", Tem Prefácio próprio, cuja parte central descre- 
ne da rancor pé da 
crut, Maria cumpriu o que Me predisera o velho Simeão: Uma 
espada transpassará tua aaa na Paixão e na morte de teu Filho, 
Tu. porém, mudas sua dor em alegriy e a clevaste com Cristo 
à glória”, À sequência, composta de dez estrofes, ligada à antiga 
festa, ou seja o famoso “Stabat Mater” (Estava Mãe doloro- 
sa”), pode ser mantida, Quanto à sua autoria, “por muito tempo 
pensou-se em JACOPONE DA TODI (* 1306); Mas já DRE: 
VES expressara sérias dúvidas contra essa opinião, Hoje prefe- 
re-se considerar são BOAVENTURA (! 1274) como o poeta 
que compôs este poema verdadeiramente franciscano”??, 


8) Memória obrigatória (m) de Nossa Senhora do Rosário (7 
de outubro) 


rande difusão da devoção do Rosário e das confrarias do 
Rosário, nos sbculos XV 6 XV fazem parto da prditóia da 
“Pe e um testemunl 
o e BR at 
jo ano 1474, Quando a cristandade obteve importante vitó- 
iladobre a frota dos turcos na batalha naval de Lepanto, de 
outubro de 1571 est foi atribuida à reza do Rosário, Plo V/ de” 
oretou um “Festum B, M. V. de Victoria” (festa da B. V, Maria 
di Vitória) para lhe comemorar o dia aniversário, Em 1873, seu 
sucessor Gregório XII permilu que no primeiro domingo de 
outubro se celebrasse uma “Festa do santo Rosário” nas igrej 
que tivessem um altar homônimo. Após a vitória sobre os tur- 
cos, em Peterwardein, sob o comando do principe Eugênio, em 
[7 Clemente XI estendeu à festa a toda à lara, Pl X reco 
loco ma data origina, 7 de outubro, O Codex rubrcarum de 
1960 mudou lhe 0 nome para “Festa da Bem-aventurada; Vir- 
tem Maria do Rosário” que no novo Calendário Romano pas- 
sou a ser “Memória da B. V. M. do Rosário” [abreviado na edi: 
ão brasileira do Missal para “Nossa Senhora do Rosário — 
Nodo Th 


2s 


h) Memória obrigatória (m) da Apresentação de Nossa Senho- 
ra (21 de novembro) 


Foi talvez a consagração da igreja de Santa Maria Nova em 
Jerusalém, em 21 de novembro de 543, que deu motivo a esta. 
festa, Seu nome em latim é “In Praesentatione beatac Mari 
Virginis” (Na Apresentação da Bem-aventurada Virgem Mi 
O objeto desta festa está ligado a um relato lendário do apócrifo. 
Evangelho de Tiago (cap. 7) segundo o qual a Virgem Maria, na. 
idade de três anos, foi levada no templo para ser educada aí en- 
tre as “virgens do templo” (lendárias!) e dedicar-se no serviço do 
santuário, Encontramo-la em Constantinopla, no século VIT, 
em 1166, sob o imperador Manuel Comnenos, ela figura na lista 
dos dias feriados públicos. No Ocidente, ela surge na Inglaterra, 
no século XII. Foi acolhida, no século XIV, na capela papal de 
Avinhão (1371). Sisto IV introduziu-a em Roma (1472), e per. 
mitlu que fosse celebrada em toda a Igreja, Plo V recusou inclui- 
Juno calendário das festas do Breviário e no Missal reformados, 
por causa de seu conteúdo lendário. Sixto |, entretanto, não ti- 
nha semelhantes escrúpulos e a impôs, em 1585, a todi Igreja 
A inclusão desta “festa” em o novo Calendário Romano sur- 
prendeu a muitos. 


Duas festas marials não foram mais incluídas no calendário; 
a festa da Maternidade de Nossa Senhora, a 11 de outubro, 
porque o seu objeto já é comemorado a 1º de janeiro, e a festa 
de Nossa Senhora das Mercês (B, M, V, de Mercede), a 24 de 
setembro, uma festa própria da Ordem dita dos Mercedários, 
que se dedicava à libertação dos cristãos que viviam nas prisões. 
dos sarracenos e havia colocado sua obra sob a proteção espe- 
cial da Mãe de Deus, 


Além das festas o comemorações mariais acima referidas, 
havia ainda mais 2/ estas mariais regionais'? no Missal Roma- 
no, na secção intitulada “Missae pro aliquibus locis” (Missas 
para certos lugares), É a elas que Paulo VI alude em sua exorti 
são apostólica Maríalis cultus, de 20 de fevereiro de 1974, 
quando escreve: “Não se deve esquecer que o Calendário Ro. 
mano geral não menciona todas as celebrações marianas, pois é 
1os calendários particulares que compete receber, observadas 
com fidelidade as normas litúrgicas e também com cordial espi- 
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rito de acolhimento, as festas mariais próprias das diferentes. 
as locais” (nº 9) 
am Papa lembra a possibilidade de se comemorar 
à Virgem Maria “recorrendo às missas votivas de Nossa Senho- 
ra aos Sábados — uma tradição venerável que a flexibilidade do 
calendário atual e a multiplicidade dos formulários do Mi 
nam extremamente fácil e variada” (nº 9). A secção 
Formulários Comuns” (Commune) do novo Missal contém 
sete missas de Nossa Senhora, a respeito das quais so lê nas 
rubricas introdutórias às mesmas: “Estas missas podem ce- 
lebrar-se também na memória de Nossa Senhora aos sábados e 
como missas votivas da Mãe de Deus”, Entre elas encontram- 
também as missas para os tempos do Advento (missa “Ror 
te”), Natal e Páscoa (uma para cada tempo). 


Os “meses marlanos" de maio é outubro 


Depois de termos considerado o culto marial no decurso do 
“ano litúrgico, podemos também lembrar dois meses que a pleda- 
de católica popular associou de modo especial à devoção a Ma- 
ria: maio, “o mês de Nossa Senhora”, e outubro, “o mês do Ro- 
sário”, Na Idade Média já se constatam devoções especiais no 
mês de maio, Sua função era ajudar a cristianizar certas celebra- 
ções pagãs tradicionais, do mês de maio, de origem romana é 
sermânica O fato de se “consagrar” todo mês de malo com ora- 
qões diárias ou pelo menos frequentes é o resultado de uma evo- 
lução que começa no século XVII e se encerra em mendos do 
século XIX“, Paulo VI, em sua encíclica “Mense maio! de 1 
de maio de 1965, recomenda a devoção especial à Mãe de Deus 
neste mês, é considera como “costume flel de nossos predecesso- 
res. fato de eles escolherem este mês marial para convidar o 
povo cristão a praticar orações públicas, todas as vezes que as 
necessidades da Igreja ou algum perigo de ameaça mundial o 
mt, 

O primeiro que fala de um mês do Rosário é Ledo XIII, que 
publicou nada menos de 16 encclicas sobre a devoção no Rosie 
rio e estabeleceu que em todas as igrejas paroquiais se rezasse o 
Rosário diariamente durante o mês de outubro, Um estudo re- 
cente de P. LIPPER' tra-nos, numa análise bastante dife- 
renciada, que a realização prática desses meses marlanos não 
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deixam de apresentar problemas, É impossivel não concordar 
com sua apreciação final, que, no fundo, é positiva: “Não só 0 
mês de maio, com suas devoções, como o mês do Rosário nos 
oferecem pontos de referência pastorais para uma devoção ma- 
riana extralitúrgica, ou seja, na verdade, uma devoção ligada à 
situação concreta e que oferece um leque maior de possibilida- 
des de aplicação. Só que essas devoções não devem ser propos- 
tas como um sucedâneo *popular' para uma oração litúrgica 
mais exigente, Todas ns formas concretas de oração e louvor 
Maria devem ser capazes de se justificar quanto ao seu contoú- 
do e à sua modalidade, perante qualquer indagação teológica", 


3: As celebrações dos santos do Calendário Romano 
a) Critérios seguidos na escolha 


Para a reforma das celebrações dos santos do Calendário 
Romano Geral, o Conselho encarregado de executar a Consti- 
tuição sobre à Sagrada Liturgia tomou como base algumas nor- 
mas, que o Comentário oficial apresenta em pormenores! e que 


tentaremos explicar ou completar resumidamente na exposição 
que se segue, 


1) Revisão histórico-erítica do Santoral 


Esta revisão partiu do princípio de que os cristãos de nossa 
tpoca gostam que "sun devoção aos santos seja baseada na ver- 
dade histórica”, “o que é de todo justo”, Para isto a Ciência ha- 
slográfica póde oferecer obras importantes e seguras, embora 
não estivesse em condições de desfazer todos os pontos obseu- 
ros que ainda subsistem!!, A revisão distinguiu diversas classes 
de no 
lantos que apresentam grandes dificuldades refe 
au ida é 6 renlidado do do ul nho Poa ant À 
novo Calendário. Abriu-se exceção para santa Cecília a respeito 
du qual de historicamente certo se sabe apenas que existiu o titu- 
Joe uma grja com seu nom, Ao século V é que nessa igreja se 
ava uma festa cm sua memória, 
ii no dia 22 de novembro, 
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Do grupo dos primitivos mártires romanos, em geral só se 
conhecem as “coordenadas hagiográficas”: nome, lugar e dia. 
Enquanto, de um lado, podem ser considerados como o “germe 
venerando da imensa multidão dos santos da Igreja Romana”, 
por outro, continuam quase praticamente desconhecidos dos 
fiéis do século XX, justamente por causa de escassez de infor- 
mações fidedignas a seu respeito. Por isso, adotou-se uma via in- 
termédia: “Além da solenidade dos apóstolos são Pedro e são 
Paulo (29 de junho) e da festa de são Lourenço (10 de agosto), o 
Calendário registra as memórias obrigatórias dos seguintes san- 
inês (21 de janeiro), Justino (1? de junho), Cornélio e Ci- 
priano (16 de setembro) e Inácio de Antioquia (17 de ou 
tubro)"&, Os outros santos receberam uma memória facultativa, 
Além disso, instituiu-se uma nova memória para os protomárti- 
res romanos no reinado de Nero, que é celebrada a 30 de junho. 
Desta maneira ncreditou-se poder satisfazer um débito para com 
a tradição romana; Quanto aos supostos fundadores dos títulos 
de certas antigas Igrejas de Roma, porém, foram excluídos do 
Calendário, porque as informações, de que se dispõe a seu res- 
peito, são todas lendárias. 


2) Escolha dos santos mais importantes 


Já o Concílio Vaticano IT havia estabelecido o critério se- 
gundo o qual só se deviam inserir no Calendário geral aqueles 
santos “que possuem importância realmente universal” (SC 
111). O Conselho para a Execução da Constituição sobre a Sa- 
urada Liturgia sentiu evidentemente que esta determinação os 
colocava diante de uma tarefa dificílima de cumprir, Se a norma 
da Constituição sobre a Sagrada Liturgia tivesse sido executada 
dvrisca e com todo o rigor, pouquíssimos santos “de importância 
realmente universal teriam permanecido no Calendário geré 
Este procedimento pareceu inteiramente inadequado e inconve- 
niente, pois iria provocar choque e estranheza", Por isso se 
compreende que agora se fale apenas de “santos de maior im- 
portância”. 

Dos 38 Santos Papas do calendário de 1960, 23 foram can- 
celados ou deixados aos calendários particulares. Os 15 restan- 
tes são constituídos por seis Papas mártires da época da per 
guição, por seis Papas dos quatro séculos seguintes (dos quais 
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dois ires) e por somente três do segundo milêni 
era (Gregório VII, Pio V e Pio X) ai 
s numerosos mártires não-romanos foram divididos ci 
três subgrupos; “mártires importantes da antiguidade”, com 
quatro memórias; mártires que gozam de certa popularidade 
o memórias; e “mártires importantes da Idade Média é 
Moderna”, com oito memórias e epa 
om relação ao grande grupo dos santos “ndo-mártires” 
foram contemplados os missionários de diversas regiões, funda” 
dores de Ordens e Congregações roligosas “que puseram em 
destaque um novo e significativo aspecto da vida religiosa no 
seio da Igreja”, bem como todos os doutores da Igreja que rece. 
beram pelo menos uma memória facultativa. Trinta santos, a 
maioria dos quais de italianos, oram retirados do Calendário 
eral, “para que se pudesse che; il 
gera “para ae se pudesse chegar um certo equbrogeográ. 


3) Universalidade do Calendário dos santos 


A primeira preocupação da reforma foi atender à universalt- 
dade geográfica, dado que então prevaleciam os santos de pi 
ses românicos. Em o novo Calendário estão representados real- 
mente Os cinco continentes, sobretudo por mártires, Assim é que 
encontramos aí o japonês Paulo Miki e seus vinte e cinco com. 
panheiros, crucificados Juntamente com ele a 5 de fevereiro de 
1597, 08 primeiros santos canonizados do Extremo Oriente (em 
1862); Isaac Jogues « seus companheiros, mártires do Canadá e 
EUA (ft 18 de outubro de 1647); Pedro Chanel, primeiro mártir 
da Oceania (| 20 de abril de 1841); Carlos Lwanga e seus com. 
panheiros, que sofreram o martírio em Uganda (a 3 de junho de 
1886). Santa Rosa de Lima (24 de agosto de 1617) já figurava 
tomo 4 representante dos santos da América Latina, no Calen- 
“lário anterior. Agora foram-lhe associados Turíbio de Mongro- 
tejo, arcebispo de Lima, Peru (* 1606) e o irmão leigo são Mar- 
tinho de Porres (ou de Lima), que goza de grande veneração en- 
tre os negros e mestiços locais, É esta universalidade que Paulo 
VI aprecia em sua Carta Apostólica de aprovação do novo C' 
lendário, quando escreve; “Assim, no mesmo catálogo, gozam 
“le igual dignidade representantes de todos os povos, ilustres por 
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terem derramado o sangue por Cristo ou praticado as mais altas 
virtudes. Por estes motivos, julgamos o novo Calendário geral, 
preparado pasa o uso do rito latino, mais adaptado à mentalida- 
de e à sensibilidade religiosa de nosso tempo, e mais condizente 
com o espírito universal da Igreja”, 
Também se procurou atender à Universalidade da vida cris- 

rã, fazendo com que todos os estados da vida c 

representados no Santoral, Também deviam e: 
as diversas formas de expressão e as vias das virtudes da santi- 
dade cristã, como, por exemplo, a dedicação às obras das mi 
sões ou de serviço caritativo, ao apostolado dos leigos, à vida 
contemplativa, à ascese, entre muitas outras, Os santos de todos 
os séculos também deviam contribuir para representar a univer- 
salidade no tempo'*, Apesar da redução do catálogo dos santos, 
para muitos por demais ampla e dolorosa, ficou-se muito aquém. 
do fim prefixado pelo Concílio, que era o de desafogar o Calen- 
dário Geral em benefício do Temporal e dos calendários particu- 
lares, Mesmo assim, e descontada as festas e memórias maríais, 
permaneceram ainda quatro solenidades (são José, Nascimento 
de são João Batistas são Pedro e são Paulo; Todos os Santos), 
17 festas, S9 memórias obrigatórias e 88 memórias facultativo 
num total de 168 celebrações. Criticou-se também o fato de que 
neste número figuram R9 memórias de santos de países románi- 
cos e 63 santos de Ordens e Congregações religiosas'?, O calen- 
dário que reproduzimos mais adiante (cap: VIH, 4) nos dá uma 
visão das celebrações universais dos santos [com algumas pró- 
prias para a América Latina e para o Brasil. Ni d; TJ. 


b) Outras normas adotadas com relação às celebrações dos 
santos 


Quanto às datas das celebrações das diversas comemora- 
qões, a reforma procurou fix-las, enquanto possível, no dia ani- 
versário da morte dos respectivos santos, considerado como 
nascimento para o céu (= natale). Era assim que se procedia na 
Igreja primitiva com a comemoração dos mártires”, Este é o 
motivo por que muitas datas antigas foram mudadas, Se o dia 
aniversário da morte já estava “tomado”, escolheu-se o primeiro. 
dia livre antes ou depois do aniversário do passamento. Em di- 
versos casos recorreu-se ao dia aniversário da transladação 
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ou no dia aniversário da consagras da igreja em hoj 
santo «ao aniversário da ordenação... Para multos vetos 
locais tomou-se o dia em que são venerados em seu paist?, Algu. 
mas mudanças se explicam, se se leva em conta à regra funia. 
mental segundo a qual não se podem celebrar festas e memórias 
de santos durante a Quaresma e na segunda fase do Advento 
(7a u de dezembro). Assim é que se transferiu a memória de 
santo Tomás de Aquino de 7 de março para 28 de janeiro, a do 
Papa são Gregório Magno, de 12 de março para 3 de setembro, 
em de são Bento, de 21 de março para [1 de julho A festa do 
Amóstolo são Tom foi transferida de 21 de dezembro para à de 
julho, 
Uma outra mudança foi a supressão do título de “econfessor" 
e de “nem virgem nem mártir”, por menos adequados, “Acho 
se também que não convinha conservar o antigo título de viúva” 
porque perdera seu antigo sentido religioso"), Da mesma forma 
preferiu-se não ncrescentar obrigatoriamente um título à cada 
Santo, Conservaramse os títulos de apóstolo, evangalista, már: 
dis virgem papa, bispo, presbítero, dicono, doutor da Igreja, 
abade, monge, eremita, religioso (no sentido de membro de uma 
Ordem ou Congregação religiosa não ordenado sacerdote) é re 
ligiosa (se era casada antes de entrar na ordem: do contrário 
permaneceu o título de virgem)", 
Com relação à missa, nas solenidades e festas tomaram-se 
05 tentos integrais do Próprio ou do Comum (> formulários cs 
muns do Missal). Nas memórias, só a coleta é obrigatória, Os 
CT textos variáveis da missa podem ser tomados do dia fe 
As memórias dos santos podem ser celebradas sob esta for- 
ma restrita, mesmo nos dias feriis que tenham um cunho lide 
gico especial, exceto na Quarta-feira de Cinzas e durante 1 Se. 
mana Santa, Nos dias feriuis do ciclo anual podem-se escolher 
também a comemoração de qualquer santo que tenha sido ins. 
crito no Martirológio para este dia, a não ser que se trate de 
uma memória facultativa. para esse mesmo dia'!, 
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e) Solenidades dos Santos no Calendário Romano 
A solenidade de Todos os Santos (1º de novembro) 


As raízes desta festa so encontram no Oriente onde já no sé- 
culo IV se celebrava uma memória de todos os mártires. O dia 
da festa, como tal, nas igrejas particulares variava de uma pai 
outra, Segundo o diácono sírio Kfrém era celebrada a 13 de 
maio, São Jodo Crisóstomo conheceu-a na igreja de Antioquia, 
onde era realizada no domingo depois de Pentecostes, E é neste 
din que a Igreja greco-ortodoxa continua a celebrá-la ainda 
hoje, sob o título de “Domingo de Todos os Sarttos”. A liturgia 
sirio-oriental: comemora-a na sexta-feira depois da Páscon', 

Em Roma encontram-se vestígios de três datas, e isto é com: 
preensivel, dadas as suas estreitas relações com o Oriente nos 
séculos Ve VI, Sob o papa Bonifácio IV (608-615) predominou 
o dia 13 de maio, depois que ele obteve do imperador Focas a 
doação do templo pagão do Panteão que havia mais de 100 
anos não era mais usado, e o consagrou, em 609 (6107) como 
inreja cristã em honra da Virgem Maria e de todos os santos 
mártires. O Papa mandou trazer reliquias dos mártires das cata- 
cumbas, em 25 carros, para esta igreja, Certas antifonas da anti- 
ga missa da consagração das igrejas, onde se lê, entre outras 
coisas: “Erguei-vos, santos de Deus, de vossas moradas e uben- 
qonho povo, talvez sejam uma rominiscência dessa translada- 
ção celebrada triunfalmente, 

Outro passo no sentido da atual festa de Todos os Santos foi 
dado por Gregório LI (7131-741) ao mandar erigir um oratório. 
em honra de todos os santos, mesmo não mártires, na Basílica de 
são Pedro. É provável que tenha partido daqui o impulso para 
uma festa de Todos os Santos a 1º de novembro, que é atestada 

primeiramente com relação à Inglaterra e à Irlanda, em meados 
do século VIII; À pedido do papa Gregório 1V (828844), o im- 
perador Luís o Pledoso decretou-a para todo o seu império, com 
o consentimento de seus bispos. Desde o início, esta festividade 
possuía uma vigília. No final do século XV recebeu também 
uma oitava, Ambas foram supressas por ocasião da reforma de 
1955, 

A missa da festa conservou os textos antigos quanto no es- 
sencial, mas foi enriquecida com duas leituras e um Prefácio 
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próprio. Este Prefácio proclama o mistério da festa à maneira de 
hino: “Pois festejamos hoje a cidade do céu, a Jerusalém do alto, 
nossa mãe, onde nossos irmãos, os santos, vos cercam e cantam, 
eternamente o vosso louvor, Para essa cidade caminhamos pres- 
surosos. peregrinando na penumbra da fé, alegres por saber que 
estão na vossa luz tantos membros da Igreja que nos dais no 
mesmo tempo como exemplo e ajuda inestimável”. Percebe-se 
claramente, Aqui que a festa incluí não somente os santos cano- 
nizados como igualmente todos os falecidos que já alcançaram 
4 perfeição, ex por conseguinte, sem dúvida, também nossos pa- 
rentes e conhecidos que partiram desta vida. A primeira leitura 
(Ap 7,2:4,9-14) descreve-os como os “cento e quarenta e quatro 
mil, de todas as tribos dos filhos de Israel" e a “grande multi- 
dão, . de todas as nações, tribos, povos e linguas” que esta- 
vam de pé diante do trono e diante do Cordeiro, trajados de ves- 
tes brancas e com palmas na mão. Quando se diz, no final desta 
leitura, que eles vieram da grande tribulação e lavaram suas ves. 
tes e alvejaram-nas no sangue do Cordeiro, trata-se de roupas 
sem figurativa da verdade, A segunda leitura (1Jo 2,1-2) vê no 
om de nossa filiação divina o fundamento de nossa glória esca- 
tológica. O caminho que conduz à glória e à perfeição está 
tado pelas oito bem-aventuranças do Sermão da Montanha que 
o evangelho proclama (Mt 5,1-124), Nas orações presidenciais a 
Igreja orante deposita sun confiança em “tão numerosos inter. 
Sessores” (coleta e oração sobre ns oferendas) e nos faz pedir q 
Deus que à sua graça nos santifique na plenitude de seu amor, 
para que, desta mesa de peregrinos, passemos ao banquete de 
vosso reino” (oração depois da comunhão). 


Solenidade de são José (19 de março) 


O mais antigo vestígio de uma veneração cultual ao “Espos 
da Bem-aventurada Mãe de Deus" [como se lê no titulo och 
do novo Missal latino/ se encontra em alguns calendários coptas 
do século VIII-IX assinalada no dia 20 de julho“. Excluídas al 
gumas breves notícias contidas em diversos martirológios do sé- 
culo IX-X, sem indicações mais pormenorizadas sobre a festa, a 
primeira celebração de uma festa à 19 de março ocorre no sécu 
lo XI, no qual também os cruzados erigiram uma igreja em Na- 
“aré, em honra de são José, Foram. sobretudo os franciscanos, é 


224 


em particular são Bernardino de Sena (* 1444), que promove 
ram a celebração e a liturgia de nosso Santo, Quanto nos moti- 
vos que levaram à escolha do dia 19 de março, existem apenas 
suposições. Somente no final do século XV é que Sixio JV 
(1471-1484) introduziu a festa em toda a Igreja (simplex), Em 
1621, Gregório XV elevou-a a dia santo de guarda, Em 1870, 
Plo IX declarou são José Patrono da Igreja universal, atribuindo 
à festa uma categoria mais alta (duplex de 1º classe), A nova 
edição do Missal romano de 1920 traz um Prefácio próprio pela 
primeira vez, Este Prefácio foi conservado no Missal de 1970. 
Como a festa cal sempre no tempo da Quaresma, as conferên- 
cias episcopais podem transferi-la para outra data”?, Convém 
ainda notar que em 1962 João XXIII mandou inserir o nome de 
são José no Cânon romano da missa. À festa de são José sofreu 
uma reduplicação quando Pio 1X, em 1847, estendeu à Igreja 
universal (para o 3º domingo depois da Páscoa) uma “Festa do 
Patrocínio de são José” que os carmelitas da Itália e da França 
celebravam desde 1680. Pio X transformousa em festa de 1º 
classe com oitava, fixando-a na terceira quarta-feira depois da 
Páscoa, Foi abolida em 1956 por decreto da Sagrada Congrega- 
ção dos Ritos! 

No presente contexto convém lembrar a festa de são José 
que Pio XII introduziu no Calendário Romano, a 1º de maio de 
1955, sob o titulo de “Solenidade de são José Operário, Esposo 
da Bem-aventurada Virgem Maria, Confessor é Patrono dos 
Operários", Foi celebrada pela primeira vez em 1º de maio de 
1956, Ao introduzir esta festa, o Papa foi levado pelo intento de 
enriquecer o 1º de maio, Dia do Trabalho — que a classe ope 
ria vinha comemorando há varios decênios, fora do âmbito da 
Igreja, como simbolo de seus direitos — com a celebração de um 
santo operário em sentido cristão, Esta festa foi mantida como 
memória facultativa na reforma do Calendário Geral, O Cos 
mentário ao novo calendário justifica a redução de grau da fes- 
ta, na parte histórica, alegando que o Dia do Trabalho é celebra: 
do em datas diferentes em mais de um pais (144). Na segunda 
parte (Mudanças introduzidas no Calendário Romano), o Co- 
mentário opina; “Trata-se propriamente de uma menção poste. 
rior do nome de são José em conexão com o “Dia do Trabalho!” 
(181) É evidente que prevaleceu a já mencionada intenção do 
Conselho para a execução da Constituição sobre a Liturgia de 
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obstar, tanto quanto possível, o surgimento de festas ideológi- 
cast, 
Na missa da festa de 19 de março, 0 Prefácio próprio, a úni- 
sa parte do antigo próprio da missa que foi conservada, traça- 
nos um perfil do Santo: Ele é o “homem justo” ao qual foi con- 
fiada a missão de proteger a vida de Cristo em seus primeiros 
Passos: proteger a Virgem Maria, Mãe de Deus, na qualidade de 
esposo: proteger o Filho de Deus, “fazendo-lhe as vezes de pai”, 
José desempenhou estas funções importantes no plano da hist. 
tia da salvação, como o “servo bom e flel”, na obediência a 
Deus, sem grandes palavras, Eencrosamente e com fidelidade 
constante. A própria antífona da entrada Já o caracteriza sob 
este aspecto: “Eis o servo fl e prudente a quem o Senhor con 
fiou a sua casa” (cf, Lo 12,42). Deus concedeu a este “servo 
bom e fiel” participar do banquete de seu Senhor (antifona da 
comunhão; Mt 25,21), O evangelho (Mt 1,16,18-21,244) fala- 
nos da hora decisiva da vida de José na qual lhe foi revelado o 
mistério da maternidade divina de Maria é lhe foi ordenado que 
recebesse Maria como sua mulher e impusesso o nome de Jesus 
no menino que ela daria à luz, José obedeceu e tornou-se o pai 
legal de Jesus ao qual deu o nome de “Javé salva”, José toma- 
se. assim, O servidor da salvação de todos, Como pericope, 
pode-se tomar também a narrativa do menino Jesus no Templo, 
tos doze anos de idade (Lo 2,41-51a). À leitura veterotestamen 
tária (28m 7,4-50,12-140.16) contém a promessa feita a Davi de 
Ae sun casa e sua realeza seriam estáveis para sempre, promes- 
sa que, tipologicamente interpretada, só se realizou em Jesus, 
Assim, o elo de ligação entre Davi e Jesus é “José, esposo de 
Maria" (evangelho), da linhagem de Davi, José está, portanto, 
inserido na grande corrente das promessas da salvação e na his- 
tória salvífica, O salmo responsorial (tirado do SI 88) medita 
sobre estas promessas. A leitura neotestamentária (Rm 4,13-16- 
18.22) nos faz discernir um paralelismo entre Abraão é José: 
Abraão é o pai dos crentes, o qual, “contra toda esperança 
acreditou na esperança de tornar-se pai de muitos povos”, José 
também acredita nesta “palavra tão inacreditável” de Deus, Por 
isso pode-se afirmar «respeito de ambos: “Eis por que à fé lhe 
foi levada em conta de justiça” À coleta e q oração sobre as ofe- 
rendas, apoindas no “cuidado fel” e nos serviços fielmente pres. 
tados por José para com o Menino e sua Mãe, suplicam à Deus 
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“ ã ”, à sua Igreja a graça de 
que, “pelas preces de são José”, conceda à sua Igre 
poder “levar À plenitude 08 mistérios da salvação” (coleta), e a 
nós a graça de servirmos de coração puro aos mistérios do altar 
(oração sobre as oferendas). 


Solenidade da Natividade de são João Batista (24 de junho) 


Os relatos biblicos dos fatos prodigiosos acontecidos no li 
miar da vida de João Batista e o testemunho do próprio Jesus 
sobre seu Precursor explicam por que a Igreja primitiva tinha 
particular apreço e veneração para com o Bati, Na verdade 
ole é, segundo à palavra de Jesus, muito mais do que um profeta. 
(Le 7,26) e o maior de entre os nascidos de mulher (Le 7,28) e à 
respeito do qual *está escrito (MI 3,1): Eis que eu envio o meu 
mensageiro à tun frente, el preparar o teu caminho diame de 
"(Le 7,27), 0 próprio Jesus “compôs a bula de canonização 
para ele? A Isso se acrescenta o seu martírio, narrado no 
Evangelho que desde o Ínlio Me aransou uma veneração tão 
grande quanto a que se consagrou nos Apóstolos e a santo Estê- 
vão, X 
to no Oriente como no Ocidente já há comemorações li 
virgicas desde o siendo IV, As datas não diferentes nao dlverias 
Igrejas orientais, Os gregos celebram sua festa a 7 de janeiro, 
fiéis, assim, ao costume de honrar 05 santos que se achar rela 
clonados ao objeto de alguma festa do Senhor, com uma “sina- 
xe” celebrada no dia subsequente à mesma, Como, porém, a fes- 
tu da Epifania é consagrada, no Oriente, sobretudo ao batismo 
do Senhor, não podia faltar a presença do Batista. À festa de 
são João no dia 24 de junho originou-se no Ocidente, Sua data 
ara colocada seis meses antes do nascimento do Senhor, confor- 
me Le 1,369, Qualquer dessas duas datas caem sempre olto dias 
antes do 1º dia do mês seguinte (dies VII ante Kalendas), Ao 
tratarmos da data da festa do Natal, explicamos que já no sécu- 
lo HIT se conferia particular importância nos solstícios, em fun. 
ção da história da salvação. Como o comprimento dos dias di 
minui a partir do solstício do verão e aumenta depois do sol: 
elo do inverno, santo Agortinho viu nas datas das duas festas 
uma confirmação cósmica da palavra de João Batista: “É neces- 
strio que ele cresça é ou diminua” (Jo 3,30) Em Roma erigl- 
ramese não menos de 20 igrejas em honra do Batista, Uma vigt- 


227 


lia é atestada já no século VI. No próprio dia celebravam-se até 

três missas, conforme documentação existente: uma delas “ad 

fontem” isto é, junto a um batistério!s, À festa de são João, que 

assinala também o início do verão no hemisfério norte, acha-se 

ligada uma série de costumes populares, entre os quais se distin- 

gue o da *oguera de são João” que se conserva até os nossos 
as, 

A grande veneração dedicada a este Santo deu origem a ou- 
tras festas no Oriente, como, por exemplo, a comemoração de 
sua decapitação, Destas, só a primeira lançou raizes no Ociden- 
tey e através da liturgia franco-galicana entrou para o Calendá- 
rio Romano, onde se acha inscrita, no dia 29 de agosto, Esta 
data é provavelmente a da consagração da igreja de são João 
em Sebaste (Samaria) onde seus discípulos teriam sepultado o 
seu corpo, A última reforma do Calendário manteve-a como 
memória obrigatória, A segunda dessas festas, mencionada ao 
ma, era celebrada no Ocidente nove meses antes daquela de seu 
nascimento (24 de setembro) e se conservou até hoje nas igrejas 
de rito bizantino! 

A celebração litúrgica da festa da Natividade de são João 
tem como seu primeiro momento a missa vespertina, celebrada 
antes ou depois das Primeiras Vésperas da solenidade, Esta mis- 
sa reteve a maioria dos textos da antiga missa da vigília, enri 
quecidos agora com uma segunda leitura, com o versículo do 
aleluia e com o Prefácio próprio da festa, 

Na missa do dia da festa o evangelho (Le 1,57-66.80) relata 
os acontecimentos do nascimento, da circuncisão e da imposi- 
gão do nome de João, Os fatos prodigiosos que o acompanha. 
ram, provocaram admiração entre os circunstantes, levando-os 
à fnzer a pergunta: “Que virá a ser este menino?” O último 
versículo da pericope percorre o espaça de tempo que vai da gua 
infância, até ao início de sua vida pública; O que a leitura vetero 
testamentária (Is 49,1-6) diz do “Servo de Deus”, aplicar-se-á, 
de agora por diante, no Precursor do Senhor: Senhor me 
chamou desde o ventre materno . . Ele fez de minha boca uma 
espada afiada . a fim de trazer Jacó à sua presença . . Disso: 
me, pois . .« Eis que vou fazer de ti a luz das nações”, Paulo 
também reconhece a importância da missão de João, em seu ser. 
mão da Pisídia (2º leitura = At 13,22-26); “Pregou o batismo 
da penitência e deu testemunho do Senhor, *de quem não sou 
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digno de desatar as sandálias? ”, O versículo do aleluia louva o 
Santo com uma frase tirada do cântico de louvor, o Benedictus 
(Le 1,76): “Tu, menino, serás chamado profeta do Altissimo, 
Irás diante da face do Senhor, preparando o seu caminho”, E o 
Prefácio proclama a santificação e a vocação do Batista, em 
uma sintese grandiosa: “em... são João Batista, que consa- 
grastes como o major dentre os nascidos de mulher, proclama. 

mos as maravilhas que operastes. Com seu nascimento ele trou» 
xe grande alegria, e ainda no seio materno exultou de alegria. 
com a vinda do Salvador dos homens, Fol o único dos profetas 
que mostrou o Cordeiro redentor, Batizou também o próprio au- 
tor do batismo, água que jorra para a vida, em que todos seriam 
santificados; e mereceu, derramando 0 seu sangue, dar o perfei- 
to testemunho do Cristo”, A antifona da entrada descreve com 
poucas mas expressivas palavras a missão que é confiada a 
João: “Houve um homem enviado por Deus; O seu nome era 
João, Veio para dar testemunho da luz e preparar para o Senhor 
um povo bem disposto a recebê-lo” (Jo 1,6-7; Le 1,17), Inspira- 
da no mistério da festa, a Igreja suplica: “concedei à vossa Igre- 
ja as alegrias espirituais e dirigi nossos passos no caminho da 
salvação e da paz” (colera); “concedei que a vossa Tgreja 

reconheça no Cristo por ele [João/ anunciado, aquele que nos 
faz renascer” (oração depois da comunhão). 


Solenidade de são Pedro e são Paulo, apóstolos (29 de junho) 


O prestígio que cerca os Apóstolos em sua totalidade, em ra 
zão de sua importância para toda a Igreja, se espelha já nos es. 
critos neotestamentários onde se lê que a comunidade “dos san- 
tos e membros da familia de Deus” está edificada “sobre o fun- 
damento dos Apóstolos e dos profetas (EF 2,195) e que a mura- 
lha da nova Jerusalém tem doze alicerces sobre os quais estão os 
nomes dos doze Apóstolos do Cordeiro (Ap 21,14), Com efeito, 
os Apóstolos são testemunhas oculares de todos os aconteci 
mentos da vida pública de Jesus, os mensageiros e pastores esta 
belecidos por ele sobre sua Igreja, São eles que levarão a mensa- 
gem da salvação em seu nome à todos os povos e constituirão a 
comunidade do Senhor, revestidos da autoridade de ligar e desli- 
gar (Mt 18,18), Tudo isto se aplica de modo particular a são Pe- 
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dro, que o próprio Cristo estabeleceu como pedra fundamental 
da sua Igreja e ao qual confiou, individualmente, as “chaves do 
Reino dos céus” (Mt 16,189), 

As informações de que Constantino Magno mandou cons- 
truir uma igreja esplêndida em Bizâncio, em honra dos Doze 
Apóstolos, na qual ele desejava ser sepultado, e de que fez cer- 
car 0 santo Sepulero, na igreja da Ressurreição, com doze colu- 
nas ricamente ornamentadas, são expressão não só de sua devo: 
ção individual senão também de toda a comunidade cristã!” 


Parece que no Oriente houve primeiro uma festa de Todos 
os Apóstolos, da qual encontramos vestígios também na liturgia. 
romana, Os Apóstolos eram cultuados individualmente sobretu- 
do onde se achava sua sepultura ou onde havia alguma recorda. 
ção especial em torno deles, A mesma coisa se aplica superemi- 
nentemente aos dois “Principes dos Apóstolos”: Pedro e Paulo, 
Eles sofreram o martírio em Roma sob o imperador Nero (54- 
68); Pedro por erucifixão e Paulo por decapitação. Embora his 
toricamente seja impossivel demonstrar que Isso tenha aconteci- 
do no mesmo ano é em um mesmo dia, contudo, eram celebra: 
dos na mesma data desde meados do século III, precisamente a 
29 de junho', De diversos documentos é possível concluir que 
havia três celebrações litúrgicas, em lugares distintos, neste dia, 
como sejam: a de são Pedro, na igreja de seu nome, erigida na 
encosta da colina Vaticana, à margem da Via Aurélia; a de são 
Paulo, situada na estrada que leva a Óstin (são Paulo fora dos 
muros), e, por fim, uma terceira comemoração ad catacumbas, 
na Via Ápia, junto à atual igreja de são Sebastião, onde parece 
que seus corpos, ou pelo menos suas cabeças, foram guardados 
provisoriamente durante a perseguição de Aureliano, no século 
II, Como era cansativa uma triplice celebração no mesmo dia, 
em santuários afastados uns dos outros, a comemoração reali- 
zada em São Paulo foi transferida, no infoio do século VIT, para. 
o dia seguinte, embora são Paulo fosse sempre incluído nas mis- 
sas do dia 29 de junho. 


As duas festas romanas se propagaram na Itália e na África 
do Norte, durante o século IV, e também nos outros países do 
Ocidente e na maioria das Igrejas do Oriente, durante os séculos. 
V-VI. Santo Ambrósio (+ 397) já nos dá noticia de uma vigília. 
celebrada na véspera'?, 
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A reforma do Calendário Romano manteve a vigília, enten- 
dida no sentido de uma missa vespertina festiva. A antifona da. 
entrada, o versiculo do aleluia, as orações presidenciais, à 2º les 
tura (GI 1,11-20) e o Prefácio próprio são novos. A Comemora- 
ção de são Paulo Apóstolo no dia 40 de junho foi cancelada e 
“deixada exclusivamente à basílica de são Paulo em Roma. . 
mas se podem justificar as duas solenidades fora de Roma"?! 
Esta modificação fez com que a liturgia da solenidade levasse 
mais em consideração a figura do apóstolo são Paulo, 

Através da missa da festa perpassa o tema condutor da 
nova antifona da entrada: “Eis os santos, que vivendo neste 
mundo, plantaram a Igreja, regando-a com seu sangue, Bebe- 
ram do cálice do Senhor e se tornaram amigos de Deus”, A pri- 
meira leitura (At 12,1-11) trata das perseguições à jovem comu: 
nidade de Jerusalém sob o rei Herodes Agripa. Pedro foi preso 
também, mas na noite em que estava para ser apresentado em 
juizo, foi libertado prodigiosamente, O salmo responsortal (do SI 
escolhido com muita felicidade, com o refrão; “Bendito o 
Senhor que salva os seus amigos!” transforma-se em cântico de 
louvor à mão salvadora do Senhor, A segunda leitura (2Tm 4,6- 
8,17-18) mostra-nos o apóstolo são Paulo pleno de confiança 
em face do martíio que se avizinha: “Combati o bom combate, 
terminei a minha carreira, guardei q fé, Desde já me está reser 
vada à coroa da justiça «+ O Senhor me libertará de toda obra 
maligna é me levará para o seu Relno celeste”, No crangelho 
(ME 16,13-14) ouvimos a confissão de Pedro: “Tu és o Messias, 
o Filho de Deus vivo ... " O Senhor converteu-o em fundamen- 
to da sua Igreja, concedendo-lhe o poder de ligar e desligar. Este 
tema aparece também no versículo do aleluia e na antífona da 
comunhão. O Prefácio próprio desta solenidade representa tam- 
bém um enriquecimento, Com magistral concisão, ele delineia o 
significado eclesial dos dois Apóstolos: “Pedro, o primeiro a 
proclamar a fé, fundou a Igreja primitiva sobre a herança de Is- 
rael, Paulo anunciou a vossa doutrina, manifestando às nações o 
Evangelho da vossa salvação. Ambos, por meios diferentes, reu- 
niram a única família de Cristo e, unídos pela coroa do martírio, 
receberam por toda a terra igual veneração”. As orações prest- 
denciais foram parcialmente reformuladas: “,. concedei à 
vossa Igreja seguir em tudo os ensinamentos destes apóstolos” 
(coleta); “Concedel-nos, é Deus, por esta Eucaristia, viver de tal 
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modo na vossa Igreja que, perseverando na fração do pão e na 
doutrina dos apóstolos e enraizados no vosso amor, sejamos um 
só coração e uma só alma” (oração depois da comunhão). 


Comemoração de Todos os Fiéis il ] 
Esaiier iéis Defuntos (Dia de Finados; 2 


Este dia é uma comemoração sui generis, Não podemos 
chamá-la de solenidade ou festa, embora na tabela de ordem de. 
precedência do Missal ocupe o mesmo nivel das “Solenidades do 
Senhor, da Bem-aventurada Virgem Maria e dos santos inscritos. 
no Calendário geral", 

Os povos pagãos da antiguidade já conheciam certos dias de 
comemoração de seus mortos, como, por exemplo, os “Parenta: 
lia” romanos, celebrados de 13 a 22 de fevereiro (ver abaixo: 
Cútedra de são Pedro Apóstolo). Já de início, os cristãos conser- 
varam aqueles costumes pagãos que lhes pareciam compatíveis. 
com a fé cristã, Desde o século II encontramos testemunhos de 
que tais comemorações incluiam orações pelos mortos, e em 
breve foram associadas à celebração da missa?). Preferia-se, ini 
eialmente, o terceiro dia depois do sepultamento e a comemora. 
são anual do falecimento, Mais tarde acrescentaram-se o 79 € 
30% dias e em vários lugares também o 40º dia, “todos eles datas 
de comemoração dos mortos que, juntamente com o costume de 
celebrar no dia do enterro uma cerimônia litúrgica, tem sua ori- 
gem nas tradições prescritas e nos quais o antigo sacrifício pelos 
mortos e, quiçá, muitas vezes também o refrigerium são substi- 
tuídos pela celebração eucaristica""4, 

“À prática de dedicar um dia à comemoração de todos os fa- 
lecidos aparece pela primeira vez com o bispo Lsidoro de Sevilha 
(1 636) que ordenou a seus monges oferecessem o sacrifício da 
missa pelas almas dos defuntos no dia seguinte ao Domingo de 
Pentecostes!!, No inicio do século IX, o abade Eigil de Fulda 
prescreveu que no dia 17 de dezembro, aniversário da morte de 
santo Estúrmio, fundador do mosteiro de Fulda, se fizesse me- 
mória de todos os fiéis defuntos “na missa, na salmodia e na sa- 
erada oração", Havia também comemorações semelhantes. 
nas Igrejas orientais, Amalário de Metz costumava realizar o 
oficio dos defuntos logo depois do ofício de Todos os Santos”, 
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O verdadeiro ano do nascimento do Dia de Finados é o de 
998, quando o abade santo Odilão de Cluny (994-1048) decre- 
tou que em todos os mosteiros sob sua jurisdição se fizesse a co. 
memoração festiva de todos os fls defuntos no dia 2 de no- 
vembro, acrescentando: “Se algum outro quiser seguir o exem- 
plo de nossa pledosa invenção, participe de todos os bons votos 
e pedidos'", Esta comemoração propagou-se rapidamente por 
toda a França Inglaterra e Alemanha. Na Itália e particular- 
mente em Roma cla só se popularizou no século XIIP?, 

No final do século XV surgiu, entre os dominicanos de Va 
lência, na Espanha, o costume de cada sacerdote celebrar três 
missas no dia 2 de novembro (como no Natal). Bento XIV con- 
firmou-o em 1748, estendendo-o, como privilégio, a todos os sa- 
cerdotes da Espanha, Portugal e América Latina. Bento XV am- 
pliou-o, em 1915, para todos os sacerdotes de toda a Igreja, de- 
eretando que só se podia receber a espórtula por uma dessas 
missas, e que uma das três deveria ser celebrada para compen- 
sar aquelas fundações de missas que por diversas razões não pu- 
deram ser satisfeitas ou calram em esquecimento com o correr 
dos séculos!?, Esta norma continua de pé ainda hoje, mas o sa- 
cerdote não tem obrigação de usar o privilégio das três missas. 

Enquanto as “Normas Universais sobre o Ano Litúrgico e o 
Calendário” estabeleciam que, se o Dia de Finados calsse em 
um domingo, este teria a precedência, o novo Missal de 1970 dá 
a preferência à celebração do Dia de Finados. Neste dia pode-se 
usar paramentos roxos, como em qualquer outra missa de de- 
funtos!!, A liturgiada missa dos defuntos foi enriquecida de 
modo especial com novos “Prefácios de defuntos”, além do anti- 
no. Por esses Prefácios se percebe que a nova Liturgia cuida de 
expressar o sentido da morte cristã (SC 81) e proclama o mistê- 
rio pascal de Cristo, em vez de se entristecer, “como os outros 
que não têm esperança” (LTS 4,13), Por este motivo é que se 
abandonou a antiga Sequência “Dies Irae” (Dia de ira, aquele 
dia) e os outros textos em que o temor de um juízo terrivel de 
Deus obscurece a luminosa força da fé na ressurreição? 

Todas as leituras, bem como os cânticos das três missas da 
comemoração dos defuntos são marcados pela fé no mistério 

pascal e pela súplica no sentido de que seja concedida aos mor- 
tos a graça de participar para sempre neste mistério. Ilustrare- 
mos esta observação com o exemplo da primeira missa. 
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A antifona da entrada (Ts 4,14; 1Cor 15,22) anuncia a 
participação no mistério de Cristo, com frases lapidares: “Como 
Jesus morreu e ressuscitou, Deus ressuscitará os que nele morre. 
ram, E como todos morrem em Adão, todos em Cristo terão a 
vida? A fé na ressurreição Jesus faz-nos pedir a Deus: que "seja 
mais viva nossa esperança na ressurreição dos vossos filhos” 
(coleta), A primeira leitura (Me 12,43-45) já encerra um teste- 
munho veterotestamentário sobre a ressurreição dos mortos e a 
possibilidade de um sacrificio expiatório em favor dos mortos. O 
salmo do Bom Pastor (Sl 22) como salmo responsorial ou de 
meditação nos fala da confiança do fel em face da morte, Esta 
confiança se apóia no “amor de Deus manifestado em Cristo 
nosso Senhor” que está sentado à direita de Deus depois de sua 
morte € ressurreição e intercede por nós (1º leitura: Rm 8,31b- 
35,37-39). O amor que Deus tem para com os homens culmina 
na entrega de seu próprio Filho, “para que todo aquele que nele 
crê não pereça, mas tenha à vida eterna” (2º canto interlecional: 
Jo 3,16), O evangelho (Jo 14,1-6) é uma mensagem consoludora, 
dirigida nos que estão mergulhados na tristeza: “Não se pertur 
be o vosso coração! .., Na casa de meu Pai há muitas mora: 
das ...; eu vou preparar-vos um lugar”, A antifona da comu 
nhão repete essa promessa de vida eterna, com as palavras de Jo 
11,258: “Eu sou a ressurreição e a vida, diz o Senhor, Aquele 
que crê em mim, ainda que tenha morrido, viverá; e tado aquele 
que vive e crê em mim não morrerá para sempre", Apoiados 
nestas promessas, suplicamos a Deus em favor de nossos irmãos 
falecidos, e lhe pedimos que eles “sejam introduzidos na glória 
com o Cristo" (Oração sobre as oferendas) e exclamamos, com 
olhar voltado para a morte € ressurreição de Cristo: “fazei, O 
Pai, que os vossos filhos . , , cheguem à luz e à paz da vossa ca- 
sa” (oração depois da comunhão). 


d) As festas dos santos 


Afora essas quatro solenidades de santos, o novo Calendá- 
rio encerra ainda um número maior de festas de santos, além de 
uma festa de anjos, São sobretudo festas de apóstolos que só se. 
implantaram parcialmente, após muita hesitação, em épocas tar- 
digis, como festas autônomas, Entre elas encontramos uma festa 
do apóstolo são Pedro de data posterior, e outra do apóstolo são. 
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à da uma de 
Paulo, A caracterização que fazemos, a seguir, de ca 
las acompanha a sua ordem de sequência dentro do ano litúrgi 
cos Convíria lembrar que as festas de santos que caem na oitava 
de Natal já foram tratadas naquele contexto, 


Festa da Conversão de são Paulo Apóstolo (25 de Janeiro) 


Embora o Martyrologium Hieronymianum (Marurológio le. 
ronimiano nos fale da comemoração romana de uma “Transa 
tios, Pauli” (= Transludação) no dia 25 de janeiro, as fontes ro- 
manas dos séculos IV-IX silenciam completamente a este respei- 
to, Como o termo é usado ocasionalmente em sentido da con- 
versio (= conversão), acredita-se que seja uma festa da conver- 
são de são Paulo, que aparece pela primeira vez na liturgia fra 
co-galicana, É provável que a data esteja em ligação com o últi- 
mo dia da oitava de uma comemoração galicana de são Pedro, 
celebrada a 8 de janeiro (transmissão do primado)'!, “A festa 
significa. que são Paulo ocupa uma posição singular entre os 
Apóstolos, pela maneira como foi chamado e pela extensão da 
obra que realizou" (MA), À primeira leitura (At 22,3-16 ou 9,1 
22) narra o prodigioso acontecimento que se deu às portas de 
Damasco, 


Festa da Cátedra de são Pedro (22 de fevereiro) 


Jomente com as pesquisas mais recentes é que se descobriu 
o seio ea história desta festaM, Os resultados indicam que 
esta festa, atestada já em meados do século IV (Deposítio Mai 
tyrum). remonta à um costume pagão da antiguidade, Na Roma 
antiga, celebrava-se no fim do ano — que originariamente come- 
quva a 1º de março — uma comemoração dos parentes e amigos 
falecidos (= parentalia), que se estendia de 13 a 22 de foras 
Durante essa comemoração deixava-se uma cadeira ( cathe- 
dra) vazia, destinada a determinados mortos. Como a comuni- 
dade cristã de Roma desconhecia o verdadeiro dia da morte de 
Pedro, ela o comemorava no dia 22 de fevereiro. Só mais tardi 
que esta “cathedra” mortuária foi interpretada no sentido de 
tedra episcopal, passando-se a ver aí a tomada de posse da Igre 
ja Romana por parte de Pedro, 
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Além desta “Cátedra de Pedro” (cathedra Petri) havia tam- 
bém, na Gália, como observamos há bem pouco, uma comemo- 
ração da transmissão do primado, celebrada a 18 de janeiro, No 
âmbito do intercâmbio. litúrgico galicano-romano, Roma ado- 
tou também esta comemoração e interpretou-a, por volta do ano 
$00, como ascensão à cátedra de Roma, e a comemoração de 
22 de fevereiro, como ascensão à cátedra de Antioquia. Somente 
Paulo IV é que prescreveu as duas comemorações para toda à 
Igreja, em 1558, Sob Jodo XXIII, o Codex rubricarum de 1960 
suprimiu a festa de 18 de janeiro, em favor da celebração do dia 
22 de fevereiro, O Calendário Romano de 1969 conservou-a sob 
9 titulo de “Cátedra de são Pedro, Apóstolo”, sem comemora. 
ção de são Paulo, 


Festa de são Marcos, evangelista (25 de abril) 


Trata-se daquele mesmo João Marcos cuja mãe, de nome 
Maria, colocara sun cusa à disposição da comunidade primitiva, 
para suas reuniões (At 12,12), Participou, Juntamente com seu 
primo Barnabé, da primeira viagem missionária de Paulo (At 
13,2:5), mas não da segunda. À tensão surgida, por essa época, 
entre ele e Paulo, dissipou-se anos mais tarde, pois o vamos en- 
sontrar, posteriormente, como apreciado colaborador de Paulo 
(ef, por exemplo, 2Tm 4,11). A tradição o considera também 
como colaborador de Pedro e como autor do segundo evange. 
lho, com 9 simbolo do leio, À transladação de suas relíquias de 
Alexandria, onde teria sido seu primeiro bispo e sofrido O mar 

rio, para Veneza, no século VII, transformou-o em famoso pa: 

trono dessa cidade, Em Roma sua celebração é atestada somen- 
te para os séculos X-XI, Aqui ela coincidia com a procissão ro. 

guelonal mais antiga (cf. acima, p, 188), fato este que levou o 


Povo a venerá-lo como um dos “senhores do tempo. meteorológi- 
cont, 


Festa de são Filipe e são Tiago, apóstolos (3 de maio) 


Filipe de Betsatda foi um dos primeiros discípulos chamados 
por Jesus (Io 1,435), Ocupa sempre o quinto lugar nas listas dos 
Apóstolos e é mencionado, por mais de uma vez, no Evangelho 


de são João. Quase nada se sabe com certeza a respeito de sua 
vida posterior, 
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Tiago Menor, filho de Alfeu (Mt 10,3), só é mencionado ni 
catálogos dos Apóstolos. Hoje está praticamente abandonada 
hipótese segundo a qual o apóstolo Tingo é idêntico a Tingo, ir- 
mão de Jesus (Me 6,3), que mais tarde dirigiu a comunidade 
stã de Jerusalém e morreu mártir cerca do ano 60 de nos: 
era, O mesmo se pode dizer quanto à autoria da Carta que tr 
o seu nome's, Nada se sabe ao certo sobre a vida posterior do 

stolo Tiago, 

“E pss dolo” A pótolosmuinon foram celebrados em comum 
nas Igrejas orientais, Em Roma, pelo contrário, sun veneração 
comum começou quando suas relíquias foram depositadas na 
Igreja dos Doze Apóstolos. Esta igreja já existia desde o século 
IV, mas foi totalmente reformada sob os papas Pelágio 1 (556- 
561) e Jodo II (561-574). O dia de sua consagração a 1º de 
maio de 570 tornou-se, em seguida, a data da festa desses dois 
Apóstolos”, Quando lo XI introduziu a festa de são José 
Operário no Calendário litúrgico, em 1955, fixando a em 19 de 
maio, a festa desses dois Apóstolos foi deslocada para o dia 11 
do mesmo mês, À reforma de 1969 trouxe-a de novo para as 
proximidades da sua antiga data. 


Festa de são Matias, apóstolo (14 de maio) 


undo Atos 1,15-26, Matias foi chamado para substituir 
Et traidor, como testemunha ocular de toda a vida pública, 
de Jesus (v. 218), À história desconhece inteiramente sua vida 
posterior, Conta-se que a imperatriz Helena: teria mandado 
transladar parte de suas relíquias para Roma e outra parte para 
Tréveris (igreja abacial de são Matias), O antigo sacramentário 
Gelasiano já conhece o seu nome no Cânon da Missas entretan- 
o, parece que sun celebração festiva própria só começou no fis 
nal do século X. O novo Calendário Romano transferiu a festa 
para o dia 14 de maio, porque sua antiga data, 22 de fevereiro, 
frequentemente caía na Quaresma. 


Festa de são Tomé, apóstolo (3 de julho) 


Tomé, citado mais de uma vez no Evangelho de João, com o 
Pero do “Gêmeo” [Didimo/ (Jo 14,16; 20,24; 21,2), é co- 
nhecido sobretudo por sua atitude critica em face da boa-nova 
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da ressurreição de Jesus (Jo 20,24:29), Conforme o histori 

da Igreja, o bispo Eusóbio de CesardlaM, ele tera paagda o 
evangelho na Pérsia e na Índia, onde também teria sofrido o 
martírio, Parte de suas relíquias teriam sido levadas para Edes. 
sa, à 3 de julho de 384, Finalmente, parte dessas últimas foram 
transladadas para Ortona, na Apúlia, no século XIII. Segundo o 
Liber Pontificalis, o papa Símaco (498.514) construiu um pe. 
queno oratório na igreja de são Pedro em honra de são Tomé. O 
dia 21 de dezembro como data da festa aparece no Sacramentá- 
rio Gregoriano”, Em 1969 sua festa retornou à antiga data co- 
memorativa (Trasladação de suas reliquias para Edessa — 3 de 
julho), por causa do caráter litúrgico particularissimo de que se 
revestem os dias do Advento que vão de 17 u 24 de dezembro, 


Festa de são Tiago Maior, apóstolo (25 de Julho) 


Era irmão doapóstolo são João e juntamente com são 
e são João pertencia ao cloulo mais intimo dos diseipuos prado 
letos de Jesus (cf. Mc 5,37; 9,25 14,33), Foi morto à espada na 
perseguição de Herodes Agripa, no ano de 42, Mais tarde cons 
trulu-se uma igreja em sua honra sobre o seu túmulo em Jerusa: 
lêm, À história de que ele teria pregado na Espanha e de que 
suas relíquias teriam sido também levadas para esse país é on 
dlária, Por iso, é muito dificil de aceitar a notícia de que o bispo 
de Iria teria redescoberto suas reliquias em Compostela no ano 
de 830, A romaria ao seu pretenso túmulo, que teve início, forte, 
mente, no século X, levou multidões incalculáveis de fiéis a San 
tiago de Compostela e tornou o Santo muito popular, À celebra. 
gão túniea de sua festa testada em mas de um acramentd 
século , para o dia 2: h 
celebrada desde o Bécuo KM “ho: Em Roma ua festa é 


Festa de são Lourenço, diácono e mártir (10 de agosto) 


Era diácono do papa Síxio II, que sofreu rio 
perseguição de Valeriano"!, Segundo o Liber Pontificalis, Lou- 
Tengo morreu com outros quatro clérigos no dia: 10 de agosto do 
mesmo ano, A “Depositio Martyrum” de 354 já conhece sua 
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comemoração litúrgica no “Cemitério da Via Tiburtina” A his- 
de seu martírio (= Passio), aparecida desde muito cedo, 
narra em pormenores os sofrimentos mortais que ele suportou 
sobre uma grelha aquecida. Segundo este relato, mesmo em 
meio às dores mais atrozes, o Santo ninda teria tido forças de 
aracejar com seus algozes"? Constantino ergueu uma bi 

nas proximidades de sua sepultura, que era rodeada de outros 
túmulos, com uma galeria especial que a ligava ao túmulo pro- 
priamente dito. (Naquela época os túmulos eram tidos como in- 
tocáveis), Esta igreja foi reformada e ampliada diversas vezes, e 
hoje, sob o título de basílica de são Lourenço, é uma das sete 
igrejas principais da Cidade Eterna, “A existência de mais ou 
menos outras 30 igrejas e a inclusão do nome do santo no Cá 
non da missa dão testemunho da grande veneração"*? que se di- 
fundiu rapidamente em todo o Ocidente. Recebeu particular im- 
pulso depois da vitória sobre os húngaros, no campo de Lech, 
no din de são Lourenço do ano de 955, atribuída à intercessão 
desse Santo, Desde bem cedo a festa teve uma vigília, que só foi 
supresa com a reforma de 1969. À liturgia, além do martírio de 
são Lourenço, sublinha particularmente seu amor e seu cuidado 
pelos pobres, de modo particular na antifona da entrada, na co- 
leta, na primeira leitura e no salmo de meditação. 


Festa de são Bartolomeu, apóstolo (24 de agosto) 


Seu nome só é mencionado nas listas dos Apóstolos do 
Novo Testamento, Provavelmente é aquele Natanael de Caná 
que conduziu Filipe ao Senhor, “um verdadeiro israelita em 
quem não há fingimento”, como o chamou o próprio Jesus (Jo 
1,4. À História nada sabe de certo sobre sua vida, Segundo 
certas tradições armênias, ele teria pregado o evangelho e sofri 
do o martírio naquela região. À liturgia bizantina conhece uma 
transladação de seus ossos, a 25 de agosto, para a ilha de Lipari 
e Benevento. É provável?! que uma parte desses 05508 tenha sido 
levada daqui para Roma, por intermédio do imperador Oto 111, 
no final do século X, e ali depositada na igreja de são Bartolo- 
meu na ilha tiberina. A catedral de Frankfurt se gloria de pos: 
sulr o crânio desse Apóstolo, razão pela qual ele é considerado 
também o patrono da catedral e da cidade. O evangelho da mis- 
sa da festa contêm a história de sua vocação (Jo 1,45-51). 
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Festa de são Mateus, apóstolo (21 de setembro) 


É provável que Mateus, coj “ Il 

, cognominado “o publicano” 
dos Apóstolos do Evangelho de Mateus (10,3) seja não somos 
idêntico áquele mesmo Mateus apresentado como cobrador de 
impostos, em Mt 9,9, mas também a Levi, filho de Alfeu, que foi 
chamado da mes; coletoria de impostos para seguir a Jesus, 
r -15. Nos evangelhos faltam informações mais minu: 
eiosas a seu respeito, As notícias relativas à sua vida posterior se 
encontram certamente misturadas com lendas, Ele teria pregado 
o evangelho na Etiópia e na Pérsia, Às Igrejas grega e latina vo. 
neraum-no como mártir. Suas reliquias terlam sido transladadas 
da Etiópia para Salemo. A igreja catedral, construída sobre o 
seu túmulo, foi consagrada em 1084 pelo papa Gregório VII, 
que fora expulso de Roma, « que morreu em Salerno no ano se. 
guinte, sendo sepultado nessa catedral”, 


Festa de são Lucas, evangelista (18 de outubro) 


Lucas era médico, conforme CI 4,14, i ira 
gentiico-cristãos, Acompanhou são. Paulo do VE das rua 
sum segunda viagem missionária (ef. os “relatos na primeira pes 
son do plural”) e ficou a seu lado ajudando-o, nas duas vezes em 
que esteve cativo em Roma, Diversos testemunhos já do século 
IL nomelam-no autor do terceiro evangelho e dos Atos dos 
Apóstolos, Depois da morte de Paulo, ele teria atuado na Grécia 
& morrido de morte natural. Seus ossos foram levados para 
Constantinopla, em 357, e depositados na Igreja dos Doze 
Apóstolos. As Igrejas orientais celebram sua festa também no 
di 18 de outubro, Em Roma, seu culto é conhecido desde o sé 


Festa de são Simão e são Judas, apóstolos (28 de outubro) 


Simão, cognominado Cananeu (de Caná: Me 3,19; 
10,40 e “Zelota” (= Zeloso; Lc 6, t 1,13), só é oito 
em o Novo Testamento nos referidos elencos de Apostolos, O 
nome Zelota (zeloso) quer significar que ele antes pertencera no 
partido dos zelotas. Nada se sabe sobre sua vida posterior, 
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Judas, também chamado Tadeu (Mt 10,3; Me 3,18), ou de- 
signado como o “irmão de Tiago” (At 1,13), dificilmente poderá 
ser identificado com Judas, irmão de Jesus (Mc 6,3), Em o Novo 
Testamento à única vez em que ele é mencionado simplesmente 
como Judas é em Jo 14,22: A história também nada sabe de 
mais preciso a seu respeito. 

Enquanto as Igrejas orientais veneram esses dois Apóstolos 
separadamente, o Martirológico Jeronimiano celebrava sua me- 
mória comum, em 28 de outubro, Da Gália, sua festa passou a 
Roma em época relativamente tardia, O Calendário de Carlos 
Magno também a desconhece”, 


Festa de santo André, apóstolo (30 de novembro) 


André, irmão de Pedro, era originariamente de Betsaida é 
mais tarde residiu, com seu irmão, em Cafarnaum, onde exercia 
a profissão de pescador, Era discípulo do Batista quando foi 
chamado por Jesus, no qual levou seu irmão (Jo 1,35:42), Fez 
parte, juntamente com ele e João (evangelista), do círculo dos 
amigos mais Íntimos de Jesus e, entre outras coisas, foi testemu: 
nha da transfiguração do Mestre, Segundo relatos de épocas 
posteriores, teria pregado o evangelho primeiramente nos países 
situados ao sul do mar Negro, nas regiões do Danúbio inferior, e 
depois na Grécia, Terin sofrido o martlrio em uma eruz em for- 
ma de X (eruz de santo André), em Patras, a 30 de novembro 
do ano 60. Seus ossos — talvez apenas uma parte — foram depo- 
sitados na igreja dos Doze Apóstolos, em Bizâncio, no século 
IV, Daí foram transportados para Amálf, em 1208; a cabeça 
foi levada para Roma, em 1462, [Em 1964 foi devolvida a Pa- 
tras, pelo papa Paulo VI, no quadro do espírito ecumênico e de 
reconcillação inaugurado pelo Vaticano Il: — Ni d; Tu) Seu cul; 
to romano começa relativamente cedo, depois de o papa Sinpli- 
clo (468-483) lhe ter consagrado uma igreja (próximo a Santa 
Maria Maior). Sua festa a 30 de novembro se encontra em todos 
os calendários, desde o começo do século VI, é desde muito 
cedo foi dotada de uma vigília. Esta vigília só foi suprimida na 

reforma das rubricas de: 1955, juntamente com numerosas ou» 
tras vigias", 


ui 


Festa de são Miguel, são Rafael e são Gabriel, arcanjos 
(29 de setembro) 


Segundo o conceito da fé católica, os anjos são “seres pes 
+ puramente espirituais, criados por Deus", O termo “ar- 
canjo” designa uma ordem mais alta entre todos os anjos, Em o 
Novo Testamento esta designação é dada exclusivamente a são 
Miguel (Jd 9;e talvez também 1 Ts 4,16), O livro apócrifo Brego 
de Henoc conhece sete arcanjos, A tradição católica posterior 
inclui também Gabriel o Urias (de 4Esdr) entre os arcanjos, 
além de Miguel e Rafacl (Tb 12,15)10, 

Enquanto Gabriel e Rafael só foram incluídos no Calendário 
Romano em 1921 (24 de março e respectivamente 24 de ou- 
tubro), o culto a Miguel é muito mais antigo na liturgia romana. 
No início do século V já havia numerosas capelas e igrejas, na 
Itália, dedicadas a ele!%!, Em Roma tratava-se sobretudo da 
igreja de são Miguel, na Via Salária, cuja comemoração da dedi 
enção no dia 30 ou 29 de setembro se conservou nos mais anti- 

gos Sacramentários, Seu culto recebeu particular impulso com a. 
aparição do arcanjo são Miguel no monte Gargano na Itália me- 
ridional, em 8 de maio de 482, onde se erigiu um famoso santuá- 
rio, Em recordação deste acontecimento, existiu uma “Festa da 
Aparição de são Miguel Arcanjo” (8 de maio) até 1960, Da. 
mesma forma como o Antigo Testamento o considerava prote- 
tor do Povo de Deus (cf, Dn 10,13), assim também a Igreja ro- 
mana e posteriormente o Sacro Império da Nação Alemã o tive- 
ram como poderoso patrono!??, A reforma do Calendário Ro- 
mano uniu as festas dos arcanjos são Gabriel e são Rafael à tra- 

dicional festa de são Miguel em 29 de setembro, O novo Prefá- 

cio próprio vê no culto aos anjos uma glorificação de seu Cria 
dor, e prossegue: “E à admiração que eles merecem nos mostra 
como sois grande e como deveis ser amado acima de todas as 

criaturas, por Cristo, Senhor nosso, Por ele louvam os anjos a 

vossa glória, as Dominações vos adoram e tremem as Potesta- 

des, E as Forças Celestes e os Serafins se unem exultantes no 
louvor”, 

Originariamente, à festa de são Miguel Arcanjo estava ligas 
da também a comemoração de outros anjos, inclusive dos. anjos 
da guarda. Só no século XVI é que apareceu uma festa própria 
dos Anjos da Guarda, na Espanha e na França. Clemente 1X 
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prescreveu-a, a pedido de Fernando II, para o reino deste, colo- 
ando-a no primeiro domingo de setembro, Clemente X fixou-a 
no dia 2 de outubro para o resto da Igreja, Somente Plo X é que 
estabeleceu o dia 2 de outubro como data universal da festa, 
O novo Calendário conservou-a como memória obrigatória. 


4. Os calendários regionais 


O Calendário Romano, na secção referente aos calendários 
próprios das Igrejas e das famílias religiosas, previu a possibil- 
dade de se estabelecer um calendário comum “a toda uma 
província, região, nação ou jurisdição ainda mais extensa (art, 
51; vide acima, p. 202, cap: 8, 10), A Instrução da Sagrada 
Congregação para o Culto Divino, de 24 de junho de 1970, jus- 
tifica esta determinação, alegando que, deste modo, “se presta o 
devido culto e veneração âqueles santos que tiveram importân- 
cla especial para a história das diversas nações ou regiões, 
sobretudo através de seus ensinamentos e seu zelo apostólico! 
(art, 14), p 

A rigor, no Brasil não temos um calendário regional, Con- 
Tai convêm lembrar que na Assembléia Geral de São Paulo, 
em fevereiro de 1973, ficou estabelecido que os Beatos Inácio de 
Azevedo é seus companheiros seriam celebrados a 17 de julho. 
Determinou-se também que os Beatos Roque Gonzalez é seus 
companheiros mártires, tivessem memória obrigatória e fossem 
celebrados no dia 19 de novembro Na Assembléia de Itaici, de 
fevereiro de 1981, resolveu-se enviar pedido à Santa Sé para que 
o Beato José de Anchieta, elevado às honras do saltares pelo 
papa João Paulo Il, em 1980, seja celebrado em todo o Brasil a 
9 de julho, — Ni do Tl a 

Transcrevemos abaixo o Calendário Romano Geral, com as 
festas próprias do Brasil, Os diversos santos vem acompanha 
dos das respectivas caracterizações, tomadas do Calendário Re- 
gional de lingua alemã incluida no original da presente obra 
que não constam no Calendário Romano Geral. Para melhor 
compreensão, atente-se para as seguintes siglas convencionais: 


S = Solenidade (Sollemnitas) TF = Festa (Festum) 
M = Memória obrigatória (Memoria obligatoria) 

m = Memória facultativa (Memoria ad libitum) 

+ = celebração própria do Brasil, 
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JANEIRO 


Ano novo, Oltava de Natal, Imposição do nome de Jesus. 
SOLENIDADE DE SANTA MARIA, MÃE DE DEUS 
São Basílo Magno (379) e São Gregorio de Nazlanzo (cerca de 
390), bispos é doutores da Igreja 


EPIFANIA DO SENHOR 
São Ralmundo de Peiafort, fundador de Ordem (1278) 


Santo Hilário, bispo de Poitiers, doutor da Igreja (cerca de 167) 


Santo Antão, pai dos monges, no Egito (256) 


São Pabiano, papa e mártir (250) 
São Sebastião, mártir (288) 


Santa Inês, virgem, mártir em Roma (304) 
São Vicente, dihcono, mártir na Espanha (304) 


So Francisco de Sales, bispo de Genebra, fundador de Ordem, 
onto da Igreja, fisay) 

CONVERSÃO DE SÃO PAULO, APÓSTOLO 

São Timóteo e são Tito, bispos, discípulos dos Apóstolos 
Santa Ângela Merici, virgem, fundadora de Ordem (1340) 
Santo Tomás de Aquino, religioso, doutor da Igreja (1274) 


São Joio Bosco, presbiero, fundador de Congregação (1888) 


Domingo depois do dia 6 de janeiro: S BATISMO DO SENHOR 
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FEVEREIRO 


ITAÇÃO DO SENHOR 
Santo Ascário (Oscar). bispo de Hamburgo-Bremen, missioná! 
na Escandinávia (865) 


(Ágata), virgem em Catânia (cerca de 250) 
E companheiros, mártires em Nagasákl 
(159m) 


São Jerônimo Emiliano, fundador de Ordem (1537) 


Santa Escolástica, virgem (cerca de 547) 
Memória de Nosta Senhora de Lourdes 


São Cirilo, monge (869) e são Metódio, bispo, misslonários entre 
os eslavos 


Os sete Fundadores dos Servitas (século XIV) 


Pedro Damião, bispo, doutor da Igreja (1072) 
CRTUDRA DE SÃO PEDRO, APÓSTOLO 
São Policarpo, bispo de Esmirna, mártir (155) 
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MARÇO 


São Casimiro, principe (1484) 


Santa Perpétua e Felleidade, mártites em Car 


São João de Deus fundador de Ordem (1540) "º (202/20) 


Santa Francisca Romana, 
A a Romana, viúva, 


Santo Patricio, bispo e missionário na Irlanda (461) 
São Cirilo, bispo de Jerusalém, dou 
SÃO JOSÊ ESPOSO DE NOSSA SENHOR CO 


Sião Turíbio de Mongrovejo. bispo de: Lima (1606) 
ANUNCIAÇÃO DO SENHOR 


u 
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ABRIL, 


São Francisco de Paula, eremita, fundador de Ordem (1507) 


Santo Isidoro, bispo de Sevilha e doutor da Igreja (636) 
São Vicente Ferrer, religioso, presbitero, pregador de penitência. 
(1419) 


São Jodo Batista de la Salle, presbitero, fundador de Ordem 
(1719) 


Santo Estanislau, bispo de Cracóvia, mártir (1079) 
São Martinho 1, papa e márti (655) 


Santo Anselmo, bispo de Cantuária, doutor da Igreja (1109) 


São Jorge, mártir na Capadócia (séc; IV) 
São Fidélis de Sigmaringen, religioso, presbitero, mártir (1622) 
SÃO MARCOS, EVANGELISTA 


São Pedro Chanel, presbitero, primeiro mártir da Ocennia (1841) 
Santa Catarina de Sena, religiosa, doutora da Tgreja (1380) 
São Pio V. papa (1572) 


247 


MAIO 
Hm São José Operário. 
2 M Santo Atandsto, bispo de Alexandria, doutor da Igreja (373) 
4 F SÃO FILIPE E SÃO TIAGO, APÓSTOLOS 
E) 
6 
7 
k 
y 
10 


12 m São Nereu e Santo Aquiles, mártires (cerca de 304) 
m São Pancrácio, mântir (cerca de 104) 


HF SÃO MATIAS APÓSTOLO 


18 im São João 1, papa e mártir (526) 


20 m São Bernardino de Sena, religioso, presbítero, pregador popular: 
(1449) 


25 m São Beda Venerável, rel 


gresttro, doutor da Igreja (735) 
5) 


m São Gregório VII, py 
mo Santa Maria de Pazri, religiosa (1607) 
26 M São Filipe Néri, fundador do Oratório (1595) 
2 m Santo Agostinho, bispo de Cantuária, missionário na Inglaterra. 
(cerca de 605) 
pI] 
2 
30 


3H VISITAÇÃO DE NOSSA SENHORA 


Primeiro domingo depois de Pentecostes: 8 SANTISSIMA TRINDADE 
Quinta feira depois da Santissima Trindade: $ SANTÍSSIMO SACRA. 
MENTO DO CORPO E DO SANGUE DE CRISTO 

Sexta-feira após o II domingo depois de Pentecostes; 8 SAGRADO CORA- 
ÇÃO DE JESUS 
Sabado upós o II don 
Virgem Maria, 


ingo depois de Pentecostes: m Imaculado Coração da: 
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JUNHO 


Sião Justino, filósofo, mártir (cerca de 165) 
Marcelino e Pedro, mártires em Roma (303) 
SãO Cio Enanga e vous companheiros mário em Uganda 


(1886) 

fdelo, bispo, missionário na Alemanha, mártir (754) 
São Norte de sta Tundndos de Ordem Blpo de Mngdo. 
burgo (134) 
Santo Eftém sirio, diácono e doutor da Igreja (373) 


São Barnabé, apóstolo 


Santo Antônio de Pádua, religioso, presbitero, doutor da Igreja 
(10, 


São Romualdo, abade, fundador de Ordem (1027) 
São Luls Gonzaga, religioso (1891) 

lino, bispo de Nola (431) 
8 Jo sr apo de Rosso (1935) é Sano Tom Mo 
re, Lord Chanceler, mártios (1535) 
NATIVIDADE DE SÃO JOÃO BATISTA 
São Cito, bispo de Alexandria, doutor da Igreja (444) 
Bo Tine po de LÃ (rango, mártir (tra de 202) 
SÃO PEDRO E SÃO PAULO, APÓSTOLOS 


Santos protomártires da Igreja de Roma 
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JULHO 


m Santa Isabel, rainha de Portugal (1316) 


! 
2 

b) F SÃO TOMÉ, APÓSTOLO 

$m Santo Antônio Maria Zaccaria, presbítero, fundador de Ordem 


(1539) 
Som Santa Maria Gore, virgem o mártir (1902) 
E] 
9 M * Hemaventurado José de Anchtera, religios ro, mis 
Rn à; religioso, presbitero, missio 
10 Santo Érico, rei da Suécia, mártir (1160); 
o rei da Noruega (1030) 


HM São Bento de Nilreia, pai dos monges do ocidente (547) 


3 m Santo Henrique II (1024) e Santa Cuney 
iqu 8 “gundes (1033), cnsal real 
Nf ) E EA da PA e fundador de Ordem (1614) 
o Hogrentura, repasso à dou 
n m Nba Senhora do Carmo : Ei ia 
m * Bemaventurado Inácio de Azevedo, presbitero, Is Cor 
nheiros, religiosos mártires (170) abalo das! 


3 m Bio Lourenço de Brindih religioso, presbítero, doutor da Igreja 
2 M Santa Maria Madalena 
23 mo Santa Brígida da Suécia, fundadora de Ordem (1373) 


28 F SÃO TIAGO, APÓSTOLO 
26 M São Joaquim e Sant'Ana, pais de Nossa Senhora 


sm Sant Marta de Docâna 
tm São Pedro Crisólogo, bispo de Ravena, doutor da 1 s 
31 M Santo Inácio de Loiola, presbitero, fundador de Ordem 1860) 
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AGosTO 


Santo Afonso Maria de Ligório, fundador de Ordem, bispo é 
doutor da Igreja (1787) 
Santo Eusébio, bispo de Vercell, mártir (371) 


São Jodo Maria Vianney, pároco de Ars (1859) 
Consagração da Basilica de Santa Maria Maior em Roma 
TRANSFIGURAÇÃO DO SENHOR 

São Sixto Il, papa e seus companheiros, mártires (258) 
São Cuetano, presbítero, fundador de Ordem (1547) 

São Domingos, presbitero, fundador de Ordem (1221) 


SÃO LOURENÇO, DIÁCONO E MÁRTIR em Roma (258) 
Santa Clara de Assis, Virgem, fundadora de Ordem (1253) 


Sião Ponciano, papa e Santo Hipólito, presbítero, mártires (235) 


ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA 
Santo Estêvão. rei da Hungria (1038) 


São João Fudes, presbítero. fundador de Congregação religiosa. 
(1680) 

São Hernando de Claraval, abade, doutor da Igreja (1159) 
São Pio X, papa (1914) 

Nossa Senhora Ratnha 

Santa Rosa de Lima, virgem (1617) 

SÃO BARTOLOMEU, APÓSTOLO 

São Luís, roi de França (1270) 

São José de Calazans, presbitero, fundador de Con 
siosa (148) 


Santa Mônica, mãe de Santo Agostinho (387) 
Santo Agostinho, bispo de Hipona, doutor da Igreja (430) 
Marto de São Jodo Batista 
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za 23 


SETEMBRO 


São Gregório Magno, papa e doutor da Igreja (604) 


NATIVIDADE DE NOSSA SENHORA 


Mloroã Crisóstomo, bispa de Constantinopia e doutor da Igre- 
EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ, 

Nossa Senhora das Dores. 

pin Papa, e são Cipriano, bispo e doutor du Igreja, 
São Roberto Belarmino, religioso, bj loutor 
ra gloso, bispo de Câpua, doutor da 


São Januário, bispo de Nápolis, mártir (cerca de 304) 
SÃO MATEUS, APÓSTOLOS E EVANGELISTA 


fr) Pesena e são Damião, médicos, mártires na Ásia Menor 

gif Paulo, presbitero, fundador de Congregação rel 
fenceslau, duque da Boêmia, mártir (929) 

SÃO MIGUEL SÃO GABRIBL E SÃO RARAEL, areanjos 

Sião Jerônimo, presbitero e doutor da Igreja (420) 
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OUTUBRO 


Santa Teresa do Mentno Jesus, religiosa (1897) 
Santos Anjos da Guarda 


São Eranelsco de Assis, fundador de Ordem (1226) 


São Bruno, monge, eremita, fundador de Ordem (LON 
Nossa Senhora do Rosário 


São Dlonislo, bispo de Paris, e seus companheiros, mártires (de: 
pois de 250) 
São João Leonardo. presbitero, fundador de Congregação reli: 
glosa (1609 


* NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO APARECIDA 


Sião Calisto 1 papa, mártir (222) 
Santa Teresa de Avila, religiosa, doutora da Igreja (1582) 
Santa Pipes de Andochs. duquesa da Silésia (1243) 
Margarida. Maria. Alacoque, religiosa (1690) 

Santo Indeio, bispo de Antioquia, mártir (cerca de 118) 
SÃO LUCAS, EVANGELISTA. 
São João de Brébeuf e Santo Osane Jogues, presbiteros, e seus 
companheiros mártires na América do Norte (16421649) 
São Paulo da Cruz, presbitero, fundador de Congregação religio 
sa (1775) 


São João de Capistrano, religioso, pregador ambulante na Ale- 
manha meridional e na Áustria (1456) 

Santo Antônio Maria Claret, bispo de Santiago de Cut, funda: 
dor de Congregação religiosa (1870) - 


SÃO SIMÃO E SÃO JUDAS, APÓSTOLOS 
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NOVEMBRO 


TODOS OS SANTOS 
COMEMORAÇÃO DE TODOS OS FIÉIS PALECIDOS 
m São Martinho de Porres (1639), religioso. 
M São Carlos horromeu, bispo de Milão (1584) 


E CONSAGRAÇÃO DA BASÍLICA DO LATRÃO 
M São Ledo Magno, papa e doutor da Igreja (461) 
MM São Martinho, bispo de Tours (397) 
M São Josafá, bispo Polozk na Rússia Brancas mártir (1623) 


E$ cm Santo Alberto Magno, religioso. doutor da Igreja, bispo de Re: 
gensburgo (1280) 
16 cm Santa Margarida, rainha do Escócia (1039) 
mo Santa Gertrudes, de Helta, religiosa e mística (1302) 
Mm Santa Isabel, rainha da Hungria, viva (1231) 
18 im Consagração das Basílicas de são Pedro e de são Paulo, Apósto: 
los em Roma 

Bem aventurados Roque Gonzaley « seus companheiros, religio 
sos, presbiteros, missionários e mártires (15) 


z 


MM Nossa Senhora de Jerusalém 
22 M Santa Cecília, virgem e mártir em Roma (cerca de 280) 
mi São Clemente 1. papa, mártir (101) 
23 m São Columbano, abade de Luxeuil e de Bóbio, missionário na 
França (615) 


29 
30 FP SANTO ANDRÉ, APÓSTOLO 


Último domingo do tempo comum: S NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, 
REIDO UNIVERSO 
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DEZEMBRO 


M São Francisco Xavter, religioso, presbitero, missionário na Índia. 
e na Ásia oriental (1552) 

4 m São João Damasceno, presbítero e doutor da Igreja (cerca de 

750) 


São Nicolau, bispo de Mira (cerca de 350) 
Santo. Ambrósio, bispo de. Milo doutor da Igreja (397) 
IMACULADA CONCEIÇÃO DE NOSSA SENHORA 


São Dâmaso L. papa (384) ç 
NOSSA SENHORA DE GUADALUPE 

Santa Joana Francisca de Chantal, vidva, fundadora de Ordem 
(1641) 

Hm o Santa Lg, virgem mártir em Siracusa (cerca do 104) 

di M São Jodo da Crue, religioso, presbhora, doutor da Igreja (159) 
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23 m São João Câncio, presbítero (1473) 

E) 

3 NATAL DO SENHOR 

% r SANTO ESTÊVÃO, O PRIMEIRO MÁRTIR. 

27 SÃO JOÃO, APÓSTOLO E EVANGELISTA 

2 F OS SANTOS INOCENTES, MÁRTIRES 

29 m Santo Tomas Becket, bispo de Cantuária, mártir (1170) 
E 


Mm São Silvestre 1 papa (335) 


Domingo na oitava do Natal, ou, em falta dele, dia 30 de dezembro: F SA- 
GRADA FAMÍLIA DE JESUS, MARIA E JOSÉ 


2ss 


5. Os calendários diocesanos e religiosos 


“le modo particular para o culto nos mártires e aos santos que 

iciulmente eram circunscritos a determinados lugares. Só com 
a publicação dos livros litúrgicos pós-tridentinos é que começou 
uma tendência à centralização do calendário litúrgico, Mas o diz 


nados no início da secção anterior estabelecem também normas 
alendários diocesanos e religiosos, 
Assim lê-se nas “Normas Universais sobre o Ano Litúrgico e 0 
Calendário”, nº 52: No Calendário diocesano, além da celebra- 
são dos padroeiros e da consagração da Igreja catedral, os san 
tos e 05 bem-aventurados que tenham relação especial com à 
diocese, como de nascimento, de domicilio prolongado ou mor 
te «. - No calendário de cada igreja, nlém das celebrações pró. 
prias da diocese e da família religiosa, as celebrações próprias 
da mesma igreja constantes da tabela dos dias litúrgicos, como 
também os santos cujo corpo se conserva na mesma Igreja”, 


À Instrução da Sagrada Congregação para o Culto Divino 
de 24 de junho de 1970 repete, praticamente, e precisa as deter 
minuções das “Normas Universais sobre o Ano Litúrgico e O 
Calendário”: “O calendário diocesano é estabelecido inserindo. 
se no calendário geral as solenidades e aquelas celebrações de 
toda a nação, região e de uma jurisdição mais extensa, bem 
como as solenidades e aquelas celebrações de uma diocese con- 
cedidas por indulto. A preparação dos calendários para os di 
versos lugares, igrejas e oratórios, basear-se-à no princípio esta- 
belecido para o calendário diocesano", 


Certas normas dos dois documentos pedem que se tenha o 
cuidado de evitar “que o calendário de toda uma diocese ou ins- 
tituto religioso não se onere demasiadamente" com o número de 
santos e bem-aventurados particulares!'*, Antes de inscrever 
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a s e bem-aventurados, deve-se proceder a um minu- 
olBroiet ampara a obra se revelam his- 
toricamente plausiveis>106, Os santos a respeito dos quais a his- 
tória (não a lenda!) aube muito pouco ou quase nada de certo, 
não devem ser inscritos no calendário próprio. “Cancelem-se 
também os nomes daqueles santos que foram inscritos anti 
mente no calendário por motivos especiais, mas que atualmente 
não têm mais nenhuma ou quase nenhuma relação com a dioce- 
lia religiosa”, 
Da tm igualmente instruções 
pormenorizadas referentes nos calendrios religioso, 08 quais 
coincidem parcialmente com aqueles relativos nos calendários 
regionais e diocesanos. As ordens religiosas masculinas gozam 
do direito de possuírem um calendário religioso próprio, que as 
monyjas e irmãs destas ordens, bem como os terceiros incorpora: 
dos às mesmas, que levem vida comunitária e pronunciem votos. 
simples, podem segui, Igual privilégio possuem aquelas congre 
nações religiosas e institutos de direito pontííio que, de algum 
modo, têm a obrigação de celebrar o feio divino em comum? 
Nos calendários religiosos inserem-se, “além das celebrações. 
do titular, do Fundador e do Padroeiro, também os santos e os 
bbminventarados q: prensa uol fa AAA ORA 
o iveram especial relação", 
ando telsioso 6 estabelecido Inserindo-e no calens 
dário geral as solenidades próprias, bem como aquelas celebra» 
ções concedidas À ordem ou congregação por indulto espe 
cial", Para garantir e estreitar 05 laços que unem as famílias 
religiosas às igrejas locais, as comunidades religiosas celebrarão 
com essas igrejas o aniversário da consagração da igreja cate- 
dral, a festa dos santos padroeiros principais do lugar e dos ter- 
ritórios mais extensos onde vivam!to, 


6. O calendário onomástico 


1 0, onde 

A publicação do Calendário Romano geral de 1960, 
não aparecem mais muitos nomes fimildres no povo provocou 
críticas inesperadamente violentas, Falou-se de enssação e de- 
gradação de santos, de santos “inferiores”, “desdenhados”, que 
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4 Am Mino 


se tornaram vítimas da reforma litúrgica, como se a própria au- 
toridade superior da Igreja tivesse expulsado alguns santos do 
céu, Reina aqui, evidentemente, um grande equivoco que não 
considerou devidamente a reforma do Calendário. Esses criticos 
equiparam o calendário litúrgico ao catálogo dos santos tal, 
como aparece ao longo do ciclo anual, nos calendários de pare- 
de e de bolso. Estas pessoas se esquecem de que em nenhum 


que é também um livro litúrgico 
Il etivos dins, na 
ocasiões.!!! Mas na reforma do 
Calendário Romano não foi “cancelado” ou “extirpado" um 
santo sequer deste catálogo hagiográfico, 

Nas Igrejas orientais da antiguidade cristã havia já a preo- 
cupação de dar nomes de santos às crianças: por ocasião do ba- 
tismo: Assim, são Jodo Crisóstomo, patriarca de Constantinopla 
e Padre da Igreja (* 407), exortava os fiéis: “Por isso, não deis a 
vossos filhos quaisquer nomes, nem os dos pais e dos avós ou 
daqueles que se distinguiram por sua linhagem, mas os nomes de 
santos que brilharam pelas virtudes e que mais valimento tive- 
ram junto de Deus, pela sua fé e confiança"! 2, Desde 0 século 
XHT difundiu-se bastante também no Ocidente o costume de es- 
colher nomes de santos, mesmo de países estrangeiros. Mas é só 
no século XVI que a Igreja romana exorta neste sentido! Po- 
rém, nesta mesma época reavivou-se o costume, surgido na bai 
xa Idade Média, de celebrar o dia da festa do santo onomástico, 
O padroeiro do nome deve constituir não somente um modelo e 
um compromisso, mas também um intercessor junto a Deus, 
Enquanto muitos cristãos trazem despreocupadamente seus no- 
mes de santos, os adversários do cristianismo vêem nesses no- 
mes um bastião que eles muitas vezes combatem apaixonada- 
mente, Assim pode-se ver na imprensa diária que o Presidente 
da República africana do Zaire, Mobutu, proibiu em janeiro de 
1973 que se dessem nomes cristãos às crianças de seu pais. No: 
ticia-se a mesma proibição na República Centro-africana do 
Tehad!!4, Também se conhece a mesma preocupação em outros 
estados totalitários, 
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Ora, para ajudar os páis a escolher um nome cristão e a co- 
nhecer melhor os santos que interessam, já no início dos trab; 
lhos referentes no calendário regional dos países de língua alemã 
planejou-se e encomendou-se também a feitura de um calendário 
onomástico especial, uma espécie de martirológio adaptado à 
nossa época e ao nosso território linguístico, Este calendário 
apareceu em 1975 sob o titulo de “Grande Calendário Onomás- 
tico”, que contém 3,550 nomes e 1,540 biografias de nossos san- 
tostl%, Na escolha. dos santos observaram-se diversos. aspectos: 
“De um lado era preciso levar em conta a maneira como hoje se 
escolhem os nomes e, de outro, era necessário ressaltar a riquis- 
sima tradição do culto nos santos em nossos paises e dirigir a 
atenção para aqueles cristãos exemplares do passado e do pre- 
sente, De nosso século foram incluídas algumas personalidades 
eminentes que levaram uma vida digna de veneração e de im 
ção, mas ainda não foram canonizadas ou bentificadas, Nada 
impede de escolhê-las como patronos onomásticos"is, O bem 
sucedido calendário onomástico pode contribuir para que “os 
padrinhos ou os pais que procuram um nome para seus filhos, 
não sejam levados apenas pela moda instável e passageira ou 
pela sonoridade do nome, mas escolham um patrono bem co- 
nhecido como modelo e intercessor para seu filho, dentro de 
uma tradição comprovada e segura”, 

No Brasil temos, desde 1961, a obra individual de Padre 
Valdomiro Pires Martins, “Nomes de Batismo, canônicos e pro- 
fanos, Léxico Onomástico”, Ed, Vozes, dividido em três partes: 
*a) Cronologia de nomes, ou calendário onomástico propria- 
mente dito; b) Alfabeto ou léxico onomástico; e) Variantes, 
equivalências, e aproximações hagiológicas de nomes” — além 
de uma secção intitulada “Repertórios de Nomes profanos”. A 
este respeito poderiamos observar que não é o nome que sacrali- 
za q pessoa, mas esta o nome, Por isso acreditamos que qual 
quer nome de pessoa batizada é nome cristão, como o foram os 
dos primeiros cristãos. — Ni d, T, 
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Ko “Yom Geheimnis der Hellgkol, der Heiligen und ihrer Ver 
em MONNS, Pa (ed), Reformer der Rírche, Mogli 

e Dokumentation, v. 45, latim alemão, ed, e traduzida pelos Inst 
tutos de Liturgia de Salsburgo, Tréveris e Zurique, Tréveris, 1975, 

À, tnsontramos uma "pequena introdução à Mariologia” para o nosso tempo em 
BEINERT, Wo, Heute von Marta reden?, Erlburga/Alemanha, 3º ed, 1975, De mes. 
ma autor é à obra de compilação Maria heute ehren, Elne Mheologsch pastoral Hand 
efehing, Priburgo/ Alemanha, 1997, Uma valiosa visão de conjunto sobre a “Ma 
tiologia no século XX” nos é proporelonada por KOSTER, H, M,, em VORCRIM 
HER, Ho OUCHTSR V. (ed), Bilane der Theologie im 20 Jalhrhundert MU, Fl 
= asitia = Viena, 1970, 126-147, onde encontramos indicadas às obras m 
portantes 

A Esta necessidade se impõe em face da ext 
suo nos santos. Desta imensa mole destaquemos MOLINARI, P., Die Heil 
gem und lhre Verehrung, Friburgol Alemanha, 1964; LACKMANN, M, (09) Pe 
rehruna ler Heiligen, Stuttgart 19585 KLAUSER, Th, Chrislçher Manirerk dl 
Spailische Hellgenverehrang, Colônia-Opladen, 1960; KOTTING, |, "Hellgen 
verelruna? em Handbuch Theologlscher Grundbegr(l 1, Munique, 1963, 631641, 
Ja intwtoklung der ellgenvorenrung und Ceschlohte der Hellgsprechung', em 
MANNS P, (ed), Reformor der Kirche, Mogúncia, 190, 27:39. 

5 Op cita 

6 lb, 33, 

7 Texto e fontes. entre outro 

M KOTTING, 1. (aci 

9 Ctemos, entre outros, STAHLIN, W. Maria, die Mutter des Herr, lh bb 
sohes HUld, Dusseldorf. 1951; LACKMANN, Mu (acima, nota 4), THURIAN, Mo, 
Maria, Multer des Herrn, Urblkt der Kitehe, Disseldorf, 1978, 

10 HARNONCOURT, 75, 

MA 74 

12h. 78.84 

Tha Ts 

14 KomGOK 11,1 1, p, HI 

18 Publicado como v, 20 da "Nachkonzilare Dokumentation”, Tréveris, 1969, 

16 É perindo de superaquecimento mariana” em meados deste 
século tenha ocasionado obstáculos precisamente à fé de pessoas mais Jovens ou de. 

(LIPPERT, Po em Belhert, 2491 

17 Assim na definição dogmática de Plo DX, em su Bula “Ineffablis Deu 
de dezembro de LRS4, DS 260), 
run! DANIBL ROPS, Hi Die apokeyphen range des Neuen Testament, 
Zurique, 1986, 36 

19 pis 14, PL 182, 332:336, 

20, Documentação pormenorizad; 
RADO HI, 1332-1336, 

21 JUNKER, MH, Genesis, em Das Ake Testament, Wurzburg, 1953, 19, 

22 Assim no Komkal de 3 de maio, p. 1469, e 2 de julho, p, 190, 
«0935 RABO 1343. CE HEIMING, O, *Literatuberiht” em ALW 2 1954. 
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2 RIGHETTI HI, 285, 
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9, 


O ano litúrgico 
e o ofício divino 


O ano litúrgico, cuja alma é o mistério pascal de Cristo, de- 
termina não só o caráter da celebração eucarística como centro, 
fonte e ponto culminante da Liturgia cristã, como também o do 
Oficio divino. Nesta oração, que constitui, portanto, um domí- 
nio da Liturgia em geral, realiza-se também a comunidade de 
ação entre Cristo e a Igreja, para santificação dos homens e glo- 
rificação do Pai que está nos céus, pois o Senhor está presente e 
atua aqui também, dirigindo-nos sua palavra na leitura da Sa- 
grada Escritura e unindo-se à Igreja orante e a seus membros. 
Da mesma maneira como já explicamos na introdução desta 
obra, também na secção que segue não se trata tanto de inter- 
pretar os textos da Liturgia das Horas dos diversos tempos e das 
diversas festas, como de mostrar o seu desenvolvimento históri- 
co e expor seu significado e sua estrutura atual, 


1, Origem e desenvolvimento do Ofício divino. 


A vida de Jesus foi um único hino de louvar e de glorificação 
ao Pai celeste, Sua pregação, os momentos de oração pública ou 
solitária, sua atividade de cura e de amparo nos homens e, por 
fim, sua paixão e morte expiatória na cruz estiveram sempre a 
serviço da humanidade e da glória de seu Pai, como Ele mesmo 
o exprimiu na sua oração sacerdotal: “Eu te glorifiquei na terra, 
conclui a obra de que me encarregaste de executar” (Jo 17,4). 
Os evangelhos nos dizem, em inúmeras. gens, que Jesus era, 
um grande orante, que ensinou seus discípulos a orar (cf, o “Pai, 
nosso"), exortando-nos a “orar sempre, sem jamais esmorecer! 
(Le 18,1). 
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À comunidade dos discípulos seguiu fielmente o exemplo e a 
exortação de seu Senhor, como nos mostram os Atos dos Após- 
tolos e as cartas apostólidas em diversas passagens! 

Desde muito cedo, fixaram-se determinados momentos de 
oração, em parte inspirados nos períodos de oração e de ofereci. 
mento dos sacrifícios do judaismo, Entre esses momentos se 
Sontam, sobretudo, a oração da manhã e da tarde, e também à 
3", 6t e 9% horas, computadas de acordo com as “doze horas de 
luz” que começavam cerca das 6h da manhã, segundo a divisão 
greco-romana do dia, “Desde o final do século II encontramos 
= e Isto em toda uma série de testemunhas — uma sequência de 
momentos de oração para todos os fiéis na qual já estavam pre- 
vistas quase todas as nossas horas canônicas: oração da meia. 
noite, oração do levantar, oração da terceira, sexta e nona horas 
€ oração da tarde — momentos estes que remontam quase certa. 
mente à época dos Apóstolos. Mas era uma oração individual, 
que, segundo certas fontes, recordaria uma determinada fase da 
paixão de Cristo, correspondente iquela hora do dia”, 

Parece que esta forma, mais de caráter privado, bem cedo 
“leu lugar 4 uma oração oficial, Isto vale de modo especial para 
a oração da manhã e da tarde. TERTULIANO as chama de 
“Orationes legitimae”, que provavelmente corre: pondem a mo- 
mentos de oração fixados pela lei e pelo costume!, Segundo HI 
PÓLITO DE ROMA, os diconos e 05 sacerdotes deviam reu 
nir-se cada manhã em um lugar fixado pelo bispo, e realizar uma 
Liturgia da Palavra (instruções é orações), juntamente com os 
fiéis presentes à assembléint, Sobretudo o “lucernarium”, rito re. 
ligioso executado no momento em que se acendia a luz e que era 
praticado — sob formas diversas — pelos judeus, gregos e roma- 
nos, tinha certo caráter de exemplaridade para a oração da tar 

de. As "Constituições Apostólicas”, obra do final do século IV, 

Nos apresentam uma estrutura deste “lucernarium” semelhante 

à das nossas Vésperas atuais!, 

Já antes da paz constantiniana estabeleceu-se uma regula- 
mentação supralocal. Os centros de gravidade eram o louvor 
matutino (Laudes) e as Vésperas (do latim; vesper ou vespera =» 
entardecer) nas quais à comunidade também tomava parte! As 
comunidades monástica influenciaram de modo particular na 
Organização posterior do Ofício divino, O Ofício divino romano 
foi particularmente determinado por são Bento que adotou -— 
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o ificada — “o cursus monástico” que já existia an: 
e Hs monástico” é constituído pelas Maias 
(proveniente da celebração noturna das vigilias), pelas Ls les 
(também chamadas Laudes matutinas), Prima, Tóreia, pda 
Nou, Vésperas e Completas, O Ofício divino atravessou os sécu- 
los, sob esta forma, até a reforma de 1970. á 
várias denominações para o conjunto destes tempos de 
ão, Os títulos de “Ofício divino" e “Horas canônicas mm 
latim: horae canonicae) nos lembram que a oração litúrgica está 
ligada a determinadas horas do dia e pretende santificar o dino 
teiro. A palavra “breviário” remonta à Idade Média e deri va do 
termo latino “breviaria”, Trata-se de listas breves nas quais a 
indicavam, em verbetes e mediante frases sucintas, os textos de 
que se compunha a oração da hora em referêr pol, para 
celebração em coral comum usayam-se diversos livros de lona 
se tomavam os textos prescritos, Fol somente a partir do s pulo 
XI que se passou a escrever todos 08 textos em um único l o 
ao qual se aplicou o nome das antigas listas de textos. tis va 
também tabellaria), Era muito mais cômodo para a pitada y 
So deriva da breviação mlisterdoiem 
los nos encarregados das diversas tarefas do ofícic 
a tóno Antifonal, Coletário, Lecionário) em um único l- 
vro destinado à recitação individual, e que afetava o tama 
nho das leituras"?, Uma outra designação usada: froqlantamánio 
'ompanhada muitas vezes dos adjetivos “divino” é 
iamente tinha o unido de 
obrigação e encargo e significava sobretudo o culto divino em 
perita POUCO Porbr foi se restringindo ao oficio dininaçA 
consciência de que se tratava de liturgia no verdadeiro. eo 
fez com que ultimamente se o também de “Liturgia hora- 
(= Liturgia das Horas)! 
ii m FARA da liturgia romana na maioria dos. aaa 
ocidentais, adotou-se também a oração litúrgica romana, Na 
alta Idade Média surgiu e firmou-se a tendência a aumentar o 
mimero e o tamanho das orações, de tal forma que em breve 
manifestou-se um grande mal-estar e um afrouxamento da práti. 
ca do Ofício das Horas, É particularmente a partir do início do 
século XVI que se tornou cada vez mais forte o clamor pen 
formas profundas, O Breviário reformado do cardeal QUINO- 


267 


NES, bastante mais reduzido, editado em 1535 e destinado à re- 
citação privada, foi acolhido com entusiasmo, tendo alcançado 
cerca de 100 edições em poucos anos, e substituído pelo Breviá- 
rio unificado de PIO V, Mas este breviário foi também objeto de 
numerosas tentativas de reforma, autorizadas e não autoriza- 
das”, Menção especial merecem os esforços feitos sob PIO X e 
que, entre outras coisas, reduziram o número dos salmos das 
Matinas de 18 ou de 12 para nove!º, PIO XII retomou os planos 
de reforma de Pio X ainda não postos em prática, e instituiu, em 
1948, uma comissão destinada a preparar uma reforma profun- 
da da Liturgia, cujos estudos foram publicados em cinco volu- 
mes entre 1950 e 1957 e cujos efeitos se fizeram sentir nas refor- 
mas das rubricas de 1955 e 19601, 

O Vaticano 11 ocupou-se intensamente com a reforma do 
Breviário, à qual dedicou um capítulo especial (1V), em 19 arti- 
gos (83-101), na SC2, onde faz afirmações fundamentais sobre 
à teologia e a espiritualidade do Ofício divino, acentuando o seu 
carúter de oração e enfatizando muito fortemente a “veritas 
temporum”, isto é, a colocação das “Horas” no seu verdadeiro. 
tempo (88). Estabelece algumas normas de importância. capital 
para a reforma em concreto: 

“a) Às Laudes, como preces matutinas, e as Vésperas, como 
preces da tarde, segundo a venerável tradição de toda a Igreja 
tidas como os dois pólos do Ofício cotidiano, sejam considera 
das como as Horas principais e assim sejam celebradas; 

b) A Hora de Completas seja adaptada de tal modo que se 
preste adequadamente no fim do dia; 

e) A Hora chamada de Matinas, continuando embora, 
em coro, com a indole de louvor noturno, deve 
er recitada a qualquer hora do dia; tenha um 
le salmos e leituras mais extensas; 

d) Suprima-se a Hora de Primas 

o) Mantenham-se na recitação em coro as Horas menores 
de Tércia, Sexta e Nou, Na recitação não coral, pode-se escolher 
uma das três, a que for mais de acordo com a hora do dia” (89), 

Estas e outras normas, que não é possivel reproduzir porme- 
norizadamente aqui, deram o sinal de partida para um trabalho 
intenso de preparação do novo Breviário, Um grupo de trabalho 
do “Conselho Romano de Liturgia”, concomitantemente com 
vários subgrupos, trabalhou durante sete anos, até que a nova 
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obra pôde ser aprovada por Paulo VI na festa de Todos os San- 
Cos dE 1970, com a Constituição Apostlia"Laudis canicum”, 
e publicada pela Sagrada Congregação para o Culto Divino, 
com o primeiro volume, na Páscoa de 1971, Este volume é intro- 
duzido pela “Instrução das Horas" (IGOM) a qual, em pouco 
menos de 74 páginas com 284 parágrafos trata não somente 
de rubricas, mas explica também o sentido é a Liturgia das 
Horas. Nos anos seguintes apareceram mais três outros volu- 
mes!s, 
o que se refere no Brasil, à Sagrada Congregação para o 
cuioi aprovou, em 3 de outubro de 1969, “ad inerim, o uso do 
“Oração do Tempo Presente (Edições Paulinas), em substituiçi 
ao antigo Brevilro, Os que ainda usam o antigo Breviário Ro- 
mano podem seguir o esquema simplilcado, apresentado pelo 
Osservatore Romano, edição portuguesa de 5 de dezembro de 
1971, p: 3, segundo o Decreto da Sagrada Congregação para o 
Culto Divino: À “Oração do Tempo Presente” consta de um 
primeiro volume de salmos e cânticos e de um segundo volume, 
constituído do Lecionário, intitulado “Liturgia das Horas, Of- 
cio das Leituras” (Edições Paulinas, 1978), dividido em três par- 
tes; Próprio do Tempo, com duas séries de leituras: uma para 
primeira leitura, irada da Sagrada Escritura, e a outra para se 
gunda leitura, tirada dos Santos Padres e de escritores eclestásti- 
cos mais recentes, inclusive os documentos do Magistério, p, ex. 
do Vaticano Hs Próprio dos Santos, com estrutura semelhante à 
anterior, e Comuns, também com idêntica distribuição das leltu 
ras. a 
A edição definitiva da Liturgia das Horas e seu Lecionário, 
em Português, está sendo preparada pela CNBB. Mas o que já 
fo publicado provisoriamente atende no voto expresso no Preá. 
cio do Leclonário acima rferido: viver oração da Igreja e be 
ber a sua espiritualidade em suas fontes mais puras, — Nota do 


Tradutor), 


2. Sentido e importância do Ofício das Horas. 


i iturgi ão 

Não só a Constituição sobre a Liturgia como a Instruçi 
geral “vêem o sentido e a importância do, Oficio das Horas no 
fato de que a Igreja, Corpo místico de Cristo e povo santificado 
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de Deus o realiza na participação do sacerdócio de Cristo, ele- 
vando, juntamente com ele, à sua voz em louvor ao Pai e inter- 
cedendo por toda a humanidade, “Cristo exerce a “obra da Res 
denção humana e da perfeita glorificação de Deus" no Espirito 
Santo por meio da Igreja, não só no celebrar a Eucaristia e no 
serem administrados os sacramentos, mas também e de prefe- 
tência às demais formas, ao celebrar-se a Liturgia das Horas, 
Nelas o próprio Cristo está presente na reunião da assembléia, 
na proclamação da Palavra de Deus e na Igreja que suplica e 
sulmodia” (IGOH 13), Agostinho conhece estas interrelações 
10 escrever, no comentário no salmo 84,1: “Nosso Senhor Jesus 
Cristo, o Filho de Deus, seja o único salvador de seu Corpo, que 
ora também por nós, o que ora em nós, e a quem oramos nós 
Ora por nós como nosso sacerdote, ora em nós como nossa Ca- 
beça, e oramos a ele como nosso Deus, Reconheçamos pois, 
nele nossa voz, e sua voz em nóstit, 

Todos os que tomam parte no Oficio dus Horas, “cumprem, 
por um lado, a obrigação própria da Igreja, e, por outro, particl. 
pam da imensa honra da Esposa de Cristo, porquanto, cantando 
95 louvores a Deus, estão diante de seu trono em nome da Mãe 
Igreja” (SC 85), Mas onde quer que a Igreja eleve sua voz em 
oração, ela o faz na força do Espírito Santo que enche Cristo é q 
Igreja, conduzindo-os com sua presença divina ao Pai, Com 
eleito, “não pode haver oração cristã sem a ação do Espírito 
Santo, que, unificando toda a Igreja, levara pelo Filho no Pai” 
(1GOMH 8), 

Enquanto liturgia, o Oficio das Horas tem caráter dialogal, 
pois, em cada ação litúrgica, Deus vem ao encontro do homem 
em seu Filho, o o santífica não só pela força de sua Palavra que 
é dirigida ao homem também no Oficio das Horas (salmos, lei 
uras etc), como também pela força do mistério pascal cujos 
frutos se manifestam no encontro e na vida de comunhão dos 
homens com Cristo, Por outro Indo, Cristo preside e participa, 
por sua presença, da oração da Igreja, conferindo, assim, uma 
aualidade e uma eficácia especiais ao louvor e à oração de súpli- 
ca da criatura humana, Realiza-se deste modo um dar e um re- 
Seber, onde a iniciativa parte do Deus que busca a nossa salva- 
são. “Na Liturgia das Horas se efetua a santificação do homem 
€ se exerce o culto divino, de tal modo que nela se estabelece 
uma espécie de intercâmbio ou aquele diálogo (em latim: com- 
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mercium, seu dialogus) entre Deus e os homens” (IGOH 14). 
Como a cura e a santificação dos homens são, ao mesmo tem 
pos a suprema glorificação de Deus, a oração de súplica de toda 
a Igreja no Oficio das Horas é não apenas um serviço de amor 
para com o próximo, mas também um ato de glorificação a 
Deus, 

Neste processo dialogal importa decisivamente que cada 
participante não se comporte apenas exteriormente e por assim 
dizer mecanicamente (como um disco ou um moinho de ora- 
ção), mas conscientemente e com piedade individual, “de modo 
que haja consonância entre as palavras e o coração” (SC 90), 
Somente então é que essa oração pode tornar-se “algo próprio 
dle cada um dos que nela participam; somente então pode tor- 
nar-se fonte de piedade e da multiforme graça divina e alimento 
da oração individual e da ação apostólica” (IGOH 14), Para 
que se possa conseguir isto mais comodamente, a SC aconselha. 
bom conhecimento litúrgico e biblico mais amplo, principalmen- 
te dos salmos (90), á 

O Vaticano Il e a Instrução Geral atribuem particular im- 
portância ao cardter comunitário do Oficio das Horas, Como 
este Ofício não é apenas de natureza privada, mas constitui a 
oração oficial da Igreja, sua celebração na comunidade deve ser 
preferida à recitação solitária, como se recomenda (ambém para 
outras ações litúrgicas (cf. SC 265; 99), À Instrução Geral dirt- 
ge um apelo, neste sentido, não só âqueles sacerdotes e religio- 
sos que têm a obrigação de recitar o Ofício em comum, mas 
convida os grupos de fiéis e as paróquias a celebrarem, “se for 
possível, as Horas principais comunitariamente na igreja: 
(IGOH 21) Deste modo, “manifestam a Igreja que celebra o mis» 
tério de Cristo" (ibid, 22), Também se encorajam as famílias 
(“santuários domésticos”) não apenas a rezar em comum, mas 
que celebrem também algumas partes da Liturgia das Horas se- 
gundo suas possibilidades, inserindo-se; assim, mais intimamen- 

ja (ibid: 27); 
- io Free da Instrução Geral é que a ce- 
lebração das diversas horas seja segundo a verdade do tempo, 
como já insistira a Constituição sobre a Liturgia (88; 94), Como 
o Oficio das Horas se destina à santificação do dia e em muitas 
de suas passagens se refere expressamente a determinados mo- 
mentos do dia, seria um contra-senso, por exemplo, rezar a 
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Hora matutina de Laudes à tarde e a Hora de Vésperas de ma- 
nhã. Na realidade, há ainda poucos decênios tornara-se hábito. 
entre muitos sacerdotes “anteciparem” as Matinas e as Laudes 
Já ma tarde do dia anterior e rezar as Vésperas e as Completas já 
“de manhã cedo, pelo temor de não dispor de tempo suficiente à 
tarde e à noite por causa dos encargos pastorais”, Para facilitar 
4 recitação das Horas de acordo com o seu verdadeiro tempo, 
dados os hábitos da vida moderna e as condições de trabalho 
em nosso dias, o Vaticano II determinou normas minuciosas 
sobre a reforma do Ofício das Horas (SC 89) de que trataremos 
na secção seguinte (3, n), quando desereveremos as diversas Ho- 
ras canônicas, 

Todos os bispos, sacerdotes, diáconos que aspiram à orde- 
nação sacerdotal, e os religiosos (IGOH 17) têm a obrigação de 
celebrar a Liturgia das Horas, É altamente desejável que os diá: 
Sonos “permanentes” rezem diariamente pelo menos algumas 
partes da Liturgia das Horas, que à competente conferência 
episcopal determinará (ibid, 30). Quanto no grau de obrigarorte. 
dade observa-se, nos textos da Instrução Geral, certa mitigação 
do rigor da Lei e também uma diferenciação no tocante às ho- 
ras. Antigamente considerava-se pecado grave a omissão de 
uma única Hora menor ou de parte considerável de qualquer 
das outras Horas maiores!!, Em compensação, o Vaticano II já 
previa a possibilidade de comutar uma Hora canônica por ou- 
tras ações litúrgicas, e concedeu nos bispos e superiores maiores 
das Ordens religiosas a faculdade de dispensar os seus súditos, 
“em casos particulares e por justa causa”, da obrigação de reci. 
tar o Ofício, no todo ou em parte, ou de comutá-la (SC 97). Os 
Padres do Concílio rejeitaram expressamente a exigência de mo. 
tivos “graves” para a dispensa. A Instrução Geral, em sua reda. 
são latina, usa uma expressão que deve ser entendida como uma 
exortação da Igreja a um fel cumprimento deste encargo, Só 
com relação às Horas principais de Laudes e Vésperas é que 
esta exortação foi reforçada pela insistência de que os que rece- 
beram o encargo de celebrar a Liturgia das Horas “tenham cui 
dado de não omitir essas Horas se não for por causa grave” 
(29). Esta mitigação quanto ao grau de obrigatoriedade deverá 
contribuir para acabar com certos escrúpulos e para que o Ofi- 
slo das Horas seja celebrado com maior alegria e dentro das 
possibilidades de tempo e de saúde, 
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3, Reorganização do Ofício divino e sua caracteriza 
ção pelo ano litúrgico 


A fim de ajudar os leigos, que até o momento não tinham 
contato direito com o Oficio das Horas, a obterem uma visão de 
sua estrutura, descreveremos, no que se segue, primeiramente 
suas diversas partes, ressaltando as mudanças mais significati- 
vas que foram introduzidas e, depois, mostraremos aqueles cle 
mentos do Oficio divino cujo caráter foi determinado pelos di 
versos tempos e pelas diversas festas do ano litúrgico, até se tor- 
narem, juntamente com a celebração eucarística, um amplo me: 
morial das ações salvificas de Cristo. 


a) A reorganização do Offelo das Horas 
O Oficio das Horas reorganizado tem a seguinte divisão: 


1) Introdução (Invitatório) 
2) Oficio de Leitura (Offcium lectionis) 
3) Laudes (louvor matutino) 

4) Té Sexta e Noa (Horas menores) 
5) Completas (oração da noite). 


A respeito do item 1); O Invitatório (Invitatortum) introduz 
todo o Olilo. Consta do versículo: "Senhor, abri meu lábios E 
minha boca anunciará vosso louvor”, e do salmo 94, com à anti- 
fona que se retoma depois de cada estrofe, Podem-se usar tam 
bém os salmos 99, 66 ou 23. Quando o Ofício começa com as 
Laudes, o salmo poderá ser omitido (IGOH 35), 

Quanto ao item 2); O Offeio de Leitura como sucessor das 
antigas Matinas, continuando embora, quando recitado no cora, 
com à indole de louvor noturno, é estruturado de tal forma que 
pode ser recitado em qualquer hora do dia (IGOH 57), “mesmo 
nas horas da noite do dia anterior. após as Vésperas” (IGOH 
59). O Ofício de Leitura deve ajudar os que celebram o louvor 
divino a descobrir os tesouros da Sagrada Escritura e dos escri 
tores eclesiásticos, mormente dos santos Padres, O Ofício de lei 
tura se compõe do versículo introdutório, do invitatório, do hi 
no, de três sulmos (ou de partes dos salmos), do. versículo, de 
uma dupla leitura, sendo a primeira biblica e a segunda. tomada 
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das obras dos santos Padres, ou de escritores eclesiásticos, ou 
uma leitura referente no santo do dia, cada uma das quais seguida 
de um responsório e da oração própria do dia, Em determinados. 
dius, após o responsório da segunda leitura se diz o hino “Te 
Deum", O novo Breviário latino traz apenas uma série anual 
para cada uma das duas leituras!*, prometendo uma segunda sé- 
Tie anual para um volume suplementar em separado (cf. IGOH 
145; 161), 

Convém lembrar que os escritores eclesiásticos modernos 
também são considerados, Nos domingos e solenidades o Oficio 
de Leitura pode ser ampliado e transformado em vigilla; a res- 
peito desta, a Introdução traz normas pormenorizadas (70-73), 

A respeito do item 3): As Laudes, que juntamente coj 
Vésperas, constituem “os dois pólos do Ofício cotidi 
vem ser celebradas como as Horas principais (SC 894; IGOH 
37), Seu nome próprio de “Laudes matutinae” indica-nos que se 
trata do louvor matutino por excelência, Para evitar reduplica 
ção de louvor matutino, suprimiu-se a Hora de Prima, que se 
originara em circulos monásticos, As Laudes se compõem de 
um versículo introdutório, de um hino, da salmodia constante de 
um salmo matutino, seguido de um cântico do Antigo Testa. 
mento e de um salmo de louvor, de uma leitura breve com res- 
ponsório, depois do qual vêm o cântico de Zacarias (Le 1,68-79) 
com antifona, as preces para consagrar a Deus o dia e seu tra- 
balho, o Painosso, a oração conclusiva e q bênção, Segundo an- 
tiga tradição, as Laudes são celebradas para recordar também a 
ressurreição do Senhor (cf, IGOH 38), 

A respeito do item 4): As Horas menores de Tércia, Sexta e 
Noa, segundo se lê na Introdução Geral, foram conservadas 
“sobretudo porque com estas Horas se relacionava a memória 
de alguns acontecimentos da Paixão do Senhor e do começo da 
propagação do Evangelho" (75), Fora do coro, basta escolher 
uma das três, precisamente aquela que mais convém ao momen- 
to do dia, À estrutura é idêntica em todas: versículo introdutó- 
rio, hino, salmodia constante de três salmos, seguidos de uma 
leitura breve com seu responsório e da oração conclusiva. 

A respeito do item 5); As Vésperas são celebradas para dar 
graças pelo dia que declina e pelas ações salvíficas de Cristo, 
realizadas na noite de Quinta-feira Santa, e pelo seu sacrifício na 
eruz, na tarde da Sexta-feira da Paixão (IGOH 39), Recomen- 
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da-se de modo especial a celebração comunitária das Vésperas, 
Com ns comunidades reunida no cornos e nos dias de festas 
mais solenes (SC 100; IGOH 21; 40), Sua estrutura é idêntica à 
das Laudes, ou seja: versículo introdutório, hino, salmodia cons 
tante de dois salmos e de um cântico tirado do Novo Testamen- 
to; leitura breve, que pode ser substituída por uma leitura biblica. 
mais longa, com homilia, na celebração comunitária; responsó- 
rio, que pode ser substituido também por um canto similar devi- 
damente aprovado; o Magnificat com antifonay as preces, o Pai 
nosso e a oração conclusiva, Nas Vésperas celebradas comuni 
tariamente, o sacerdote ou o diácono pronuncia (ou canta) as 
palavras do rito conclusivo, como na celebração da missa. À in- 
clusão do Pai-nosso nas Laudes e nas Vésperas é apreciada de 
modo particular por Paulo VI em sua Constituição Apostólica 
“Laudis canticum"” como seu retorno ao antigo costume cristão 
de rezí-lo três vezes no dia, sendo que o terceiro Pai-nosso era o 
da Missato, : 
Com relação no item 6): As Completas form Intlmi Complar 
lum = , conclusão) devem ser rez4 
tn nl fer pnsânda A melamone, 8 for 0 caso 
(IGOH 84), Ao versículo introdutório deve seguir-se enquanto 
possivel, um exame de consciência, Depois do hino vem a sal- 
modia, que normalmente consta de dois salmos, e no domingo 
apenas do salmo 90, Para facilitar a recitação de cor dus Com- 
pletas, nos dias ferinis podem-se usar também os Salmos 4 e 33 
do domingo, Após a leitura breve e os responsórios, dizose o 
cântico de Simeão (Le 2,29-32) com a antifona, a oração con 
clusiva e bênção. Remata-se a oração da noite com uma das 
antifonas da Virgem Maria, Com exceção da antifona “Regina 
Coeli” (Rainha do Céu), que é própria do tempo pascal, as ou- 
tras antifonas marianas não estão mais subordinadas a um de, 
terminado periodo do ano litúrgico (IGOH 92), Pode-se tomar 
também a Ave-Maria e a oração “Sob vossa proteção”. 

Para promover uma participação mais intima do Ofício das. 
Horas, deve-se dar ocasião ao “silêncio sagrado" (SC 30), em 
todas as Horas, sobretudo depois dos salmos e das leituras, se 
parecer oportuno e prudente (IGOH 201-203)'!, 
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b) Caracterização do Ofício das Horas pelo ano litúrgico 


O Oficio das Horas não é apenas determinado pela sua rela 
são com o respectivo momento do dia; também inúmeros de 
seus textos proclamam os mistérios dos diversos tempos e festas. 
do ano litúrgico. Por causa de sua extensão maior, ele pode de= 
senvolver e meditar mais largamente as mensagens das ações 
salvificas de Deus, do que a celebração da Eucaristia. No decur. 
so dos séculos, o Oficio das Horas se transformou numa im 
sem singular do ano litúrgico, em um documento eucológico 
com grande força de expressão, verdadeira obra de arte litertria 
eapaz de exprimir tanto a alegria festiva pela obra salvifica de 
Cristo quanto a oração de súplica que brota dos variados e múl- 
típlos anseios e padecimentos do Povo peregrino de Deus, 

A própria antifona do salmo invitatório, retomada depois de 
cada estrofe, paira com um tema condutor sobre todo o ofício 
das festas, São sobretudo os hinos das diversas horas que = 
muitas vezes com sua beleza literária o sua admirável composi- 
são — cantam o objeto da festa que se celebra. Segundo à Ins- 
trução Geral, “constituem também um elemento popular que 
quase sempre expressa mais claramente que as demais partes do 
Oficio divino o sentido peculiar de cada Hora canônica ou das 
várias festas e movem poderosamente os Ânimos a uma celebra. 
são pledosa, Esta eficácia muitas vezes é aumentada pela beleza 
literária” (173), Para os breviários regionais, as Conferências 
Episcopais podem adaptar os hinos latinos no espirito da pró- 
pria lingua, bem como Introduzir novas criações condizentes 
com o sentido da Hora (ibid. 178). 

A escolha dos salmos, que são distribuídos num ciclo de 
quatro semanas, nos dias de festas e nos tempos de caracterlsti- 
cas litúrgicas próprias levam em conta o mistério destas celebra. 
gões, de sorte que a sulmodia adquire uma tonalidade e uma 
transparência especiais com relação ao mistério da festa celebra. 
“la, em consonância com as respectivas antifonas??, Os próprios 
santos Padres entenderam e comentaram todo o Saltério na es. 
teira do próprio Cristo (cf, por exemplo, Lo 24,44; Mt 22,42.45) 
como uma profecia sobre Cristo e a Igreja, Os salmos da Sagra- 
“la Liturgia foram escolhidos com este mesmo critério. “Embora 
por vezes se tenham admitido algumas interpretações algo for- 
sadas, em geral tanto os Padres como a Liturgia com toda à ra- 
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iviram nos salmos Cristo clamando ao Pai ou o Pai falan- 
do e mo Filho, ou inclusive descobriram a voz da Igreja, dos 
apistolos ou dos mártires""3, Esta cristologia dos salmos é faci 
sda, em o novo livro das Horas, por m: lo de títulos POR Raco 
qu salmos que se referem no “sentido é à importância dos sal 
mos para a vida humana do crente” (IGOH 111), bem dora 
por meio de “uma sentença tirada do Novo Testamento ou dos 
Padres, convidando a rezar em sentido cristológico" (ibid). 

São sobretudo as antífonas em certas circunstâncias, que 
conferem um “matiz particular” os salmos e cânticos é contr 
hum par à compreensão da fest, pos foram escolhidas or 
anizadas em função do mistério da festa, No tempo pascal de 
modo geral se acrescenta o aleluia às antífonas, 

As leituras tiradas da Sagrada Escritura e dos Padres tam 
bém levam particularmente em consideração o espírito das ep 
tas e dos diversos tempos! São sobretudo as leituras breves das 
diversas Horas canônicas que frisam determinados persianas 
importantes relativos às diversas festas e aos vários tempos do 
ano litúrgico (IGOH 156-158; cf. também 45), 

Os responsórios que se seguem às leituras breves, bem como 
os versículos nas horas menores meditam e aprofundam a men. 
sagem da leitura e, por isso, são determinados também pelo mis- 

ério da festa que celebram. 4 

ineo Intercessõs nas Vésperas (Pre 
ces) são inspiradas também pelo mistério da festa e têm a prós 
pra nota. O memo se pode dizer das orações concluslvas qu, 
sob múltiplas formas, pedem a Deus a graça de participar ma 
frutos da Redenção e de realizar a mensagem evangélica na vida 
A sim 0 Oficio das Horas têm 9 seu lugar fixo  insubstial 
vel no cosmo do ano litúrgico. Ele patenteia-nos a riqueza da 
obra salvifica de Cristo é acompanha o homem que o compreen- 
de na fé o cltbra no amor é na alegria do Espío Santo — 
trazendo lhe felicidade, consolo e força através do ano da salva- 
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186 indicações minuclosas sobre o celo deli 


10. 


Excurso: 
A problemática 
de um calendário permanente 


Nosso atual calendário anual, também chamado Calendário 
Gregoriano desde sua reforma sob o papa GREGÓRIO XIII 
(1572-1585), no ano de 1582, há longo tempo vem sendo objeto 
de criticas que deram origem também à numerosas propostas de 
reforma. O fato de que a Liga das Nações, as Nações Unidas é 
o Vaticano TI, entre outros, tenham-se ocupado com esta ques- 
tão nos faz ver a importância de que se reveste este problema. 
Antes de tudo eritica-se a duração desigual dos meses, a mobill- 
dade de muitas festas e o deslocamento anual das datas dos me- 
ses para dias diferentes da semana, o que, como se sabe, provém 
do fato de que o ano normal contém um dia a mais do que 52 se 
manas, Deseju-se um calendário anual mais uniforme, mais 
transparente e menos mutável, de modo a tornar possível uma 
melhor visão de conjunto do futuro, Podemos deixar de lado, 
aqui, a questão referente à mobilidade da Páscoa, porque já foi 
tratada em uma das secções anteriores (cap. V, 1), Antes de ex- 
plicarmos e julgarmos as diversas propostas de reforma, trace: 
mos ligelramente a história do atual calendário. 


1, História do calendário atual 


O Calendário Gregoriano se baseia na reforma do calendá- 
rio empreendida por CAIO JÚLIO CÉSAR no ano de 46 a.C. e 
que entrou em vigor a 1º de janeiro de 45 a.C, César encontrara 
um calendário que podemos chamar de lunissolar, Este calendá 
rio tinha doze meses de comprimentos desiguais, em um total de 
355 dias, Para compensar a diminuição que este ano assim redu 
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ido acarretava, foram previstos meses intercalares, mas, por 
causa de sua confusa aplicação, não foi possivel impedir que o 
ano divergisse cada vez do ano solar trópico. Assim, no começo 
da Guerra Gaulesa (56 1,0, e no ano seguinte “o calendário se 
Achava repentinamente adiantado de um mês, começando o ano 
de 54 em novembro e o de 53 provavelmente em dezembro, É 
evidente que um Estado bem organizado não podia estar satis- 
feito com um calendário construído assim em bases tão pouco 
segura 

Por isto, César resolveu empreender uma reforma profunda, 
que foi planejada pelo astrônomo SOSÍGENES de Alexandria, 
que se inspirou provavelmente no antigo calendário dos faraós, 
Ainda no ano de 46 a.C, (= 708 ab urbe condita, isto é, desde a 
fundação da cidade de Roma em 753 antes de Cristo — era de 
Varrão), foram acrescentados mais dois outros meses, além do 
mês intercalar exigido, resultando dal um ano de 445 dias que 
mais tarde recebeu o nome de “Annus confusionis” = Ano da 
confusio, A partir de 45, cada ano deveria constar de 365 dias, 
Ou seja, um ano solar, mas, de quatro em quatro anos, devia-se 
Juntar um dia intercalar em seguida ao 23 de fevereiro, que era o 
dia depois do qual começavam os antigos meses intercalares 
Mas, como segundo à maneira romana de datar os meses, o dia 
24 de fevereiro era o “sexto dia antes das calendas de março 
(dies sextilis), o dia intercalar era chamado “dies bissextilis” (bis. 
sexto), e o ano Intercalar “annus bissextilis”, designação esta 
conservada na lingua francesa (année bissextile), Nesta regula 
mentação, a duração média de um ano é 265,25 dias; isto, com. 
parativamente à duração exata de um ano trópico de 365,2422 
dias, significa um valor aproximativo de 11,25 minutos a mais. 
Ou seja, aquém do ano solar, Para sermos completos, lembremos 
ainda que, no início, a regra de intercalação de César foi inter. 
pretada e utilizada de maneira errônea, até que o imperador Au 
4usto introduzisse a devida correção no ano 9 a.C, No quadro 
la reforma do Calendário Juliano, o inicio do ano foi transferido 
do dia 19 de março para o dia 1º de janeiro, Era o dia em que, 
seguramente, tinham inicio os periodos consulares, desde o ano 
de 153 1€, É à luz do antigo ano que se entende também a de 
signação de vários de nossos meses atuais, como setembro (sétl 
mo), outubro (oitavo), novembro (nono), dezembro (décimo). 
Julho e agosto antigamente chamavam-se Quintilis (quinto) e 
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Sextilis (sexto), até receberem, por fim, o nome dos reformado, 
been [respectivamente Júlio e Augusto: = N, d, Ti). 
Quanto à duração dos meses, César só adotou em parte u conta: 
tem dos dias dos meses na qual os meses de março, maio, julho 
e outubro tinham 31 dias, fevereiro 28 dias, e os demais 29 dias. 

Já na alta Idade Média se observa que o calendário anual e o 
ano solar não coineidiam. Mas foi somente o Concílio de Trento 
que determinou que se criasse uma comissão para a reforma do 
calendário, à qual foi convocada pelo papa Gregório XIII, em 
1576, Com o auxilio de um grande gnómon (= ponteiro que pro- 
jeta a luz do sol) em uma igreja de Bolonha, verificou-se que o 
equinócio da primavera Já havia caído no dia 11 de março, Por 
isto, decidiu-se pular dez dias, para restabelecer o equilibrio com 
o ano trópico, Na Bula “Inter gravissimas” de 24 de fevereiro de 
1582 decretou-se que o dia 4 de outubro de 1582 fosse imediata. 
mente seguido do dia 15, Para manter o equilibrio assim conse- 
guido, estabeleceu-se que, futuramente, dos anos seculares só os 
divisiveis por 400 receberiam um dia Intercalar, A diferença que 
nda persistia, nesta regulamentação, quanto ao ano trópico, só 
alcançaria um dia completo por volta do ano 4500, Para reduzir 
também este desequilíbrio, os astrônomos estabeleceram regras 
cada vez mais precisas. Assim o Congresso Pan-ortodoxo de Is, 
tambul, em 1923, conquanto admitisso, em linha de princípio, o 
Calendário Gregoriano, optou, contudo, pela regra de intercala- 
ção do lugoslavo Milankowitsch que previa dois anos seculares 
com dias intercalares para cada periodo de 900 anos (2000, 
2400, 2900). Uma proposta mais precisa ainda é a que partiu do 
astrânomo belga HWarzée, para quem só cada quinto ano secular 
seria um ano com dia intercalar. Por este modo, só haveria a di- 
ferença de um dia depois de 30,000 anos!, 

O Calendário Gregoriano, que, no fundo, permanece o Car 
lendário Juliano, só depois de muita hesitação foi admitido pelos 
paises não-eristãos os últimos dos quais a Rússia, em 1918, e o 
Congresso Pan-ortodoxo de Istambul, em 1923, o qual, entre 
tanto, além de rejeitar, como vimos acima, a regra de interes 
ção para os anos seculares, excluiu também a datação da Pás- 
con, que continuará sendo feita pelo Calendário Juliano, Con- 
vém observar que, a despeito destas reservas, surgiu uma dissen- 
ção na Igreja greco-ortodoxa: Os Palato-himerologistas (Parti: 
dlários do antigo calendário), constituídos na maioria de monges 
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do monte Atos, ainda hoje rejeitam o Calendário Gregoriano e 
se mantêm fiéis ao Calendário Juliano. O mesmo procedimento 
é adotado pelas Igrejas ortodoxas autocéfalas e pelos ritos orien- 
tais, embora na vida civil vigore o Calendário Gregoriano. 


2. Tentativas e propostas de reorganização 


Se pensarmos que à Comissão de Reforma da Liga das Na- 
qões entre 1923 e 1937 recebeu 200 propostas de reforma para 
à reorganização do Calendário, compreenderemos facilmente 
que neste Excurso não é possivel analisar todas as propostas, Só 
consideraremos as mais importantes, reunindo-as em grupo, 
sempre que possível. 


4) O Calendário da Revolução Francesa 


A primeira tentativa de reformulação do Calendário se deve 
à Revolução Francesa. No intuito de romper radicalmente com 
qualquer tradição, o matemático ROMME idealizou um calen: 
dário que dividia o ano em quatro trimestres iguais, com meses 
de 30 dias cada, em um total, portanto, de 360 dias, Os cinco 
dlias restantes do ano normal eram os chamados “Jours complê- 
mentaires” (+ dias complementares), O dia intercalar (bissexto) 
chamava-se “jour de la révolution”, Esses dias seriam celebra: 
dos como datas festivas, Para os doze meses, inventaram-se no. 
vos nomes, derivados das caracteristicas das respectivas esta: 
ções do ano, À semana de sete dias foi substituída por “três dé. 
cadas* do mês; os nomes dos diversos dias eram determinados 
pelos números ordinais correspondentes (Primidi, Duodi, Tria- 
di, Dekadi). O Dekadi devia ser observado como dia de re 
Pouso, Aboliu-se até mesmo a divisão tradicional das horas do 
dia: O dia continha 18 horas, da meia-noite à noite-noite, Estas 
horas, por sua vez, eram subdivididas em dez partes. O novo ca 
lendário “foi introduzido pelas leis de 5 de outubro e 24 de no. 
vembro de 1793, porém com efeito retrontivo, desde que já se vi 
nha computando o tempo segundo os chamados anos da liber- 
dade, à contar já da tomada da Bastilha, a 14 de julho de 1789, 
sendo que o ano 4 da liberdade tivera início a 19 de janeiro de 
1972, Já em 8 de abril de 1802 (= 18 Germinal X), o Calendário 
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da Revolução foi parcialmente abolido com o restabelecimento 
da tradicional divisão em semanas, O Calendário Gregoriano foi 
reintroduzido por um edito de Napoleão, valendo a partir de 1º 
de janeiro de 1806 (= do Nivóse XIV), 


b) O “Calendário Gregoriano perpétuo" e o 
“Calendário Universal” 


A mais notável, como também amais antiga proposta de re 
forma é a do sacerdote italiano Marco Mastrafinl, No ano de 
1834 publicou ele em Roma, com o imprimatur da Igreja, um ll 
vro* no qual propunha que o ano constasse de 52 semanas e que 
o 3659 dia fosse acrescentado depois do último dia de dezembro 
(derradeiro do ano), como dia extra-semanal e extra-mensal, 
Desta maneira, cada uno poderia começar sempre no mesmo dia 
da semana e todas as festas dos santos cairiam sempre no mes- 
mo respectivo dia du semana: Se se fixasse a Páscoa em determi» 
nado domingo, no final de março ou no começo de abril, cessa 
ria também a mobilidade das festas e dos tempos dependentes 
da data da Páscoa, motivo muitas vezes de queixas. As vanta- 
gens apresentadas por Mastrofini para o seu plano de reforma 
eram sobretudo uma melhor visão de conjunto do ano, tanto do 
ponto de vista religioso como do ponto de vista profano*, 

À proposta de Mastrofini foi ampliada no sentido de que se 
Inclulssem no plano quatro trimestres de igual estrutura, com 
três meses de 31, 30 e 30 dias cada um, ou sejam 91 diase 13 
semanas. Cada semestre começaria em um domingo e termina- 
ria em um sábado. Com isto, os dias correspondentes dos diver- 
sos trimestres cairiam sempre no mesmo dia da semana; por 
exemplo: o primeiro dia de janeiro, abril julho e outubro cairia 
sempre em um domingo, e o primeiro dia de fevereiro, de maio 
de agosto e de novembro cairia. sempre em uma quarta-feira. 
Tendo o primeiro mês (de 31 dias) de cada semestre um total de 
cinco domingos, e os demais meses de trinta dias apenas quatro. 
o número de dias feriais de cada mês seria sempre igual. O 365º 
dias dos anos normais e o 366º dos anos bissextos seriam colo: 
cados como dias extra-semanais e extramensais respectivamente 
depois de 30 de dezembro e de 30 de julho. Alguém propôs que 
ostes dias interealares, também chamados “dias brancos” ou 
“dias zeros”, fossem declarados dias feriados universais. 
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O plano de Mastrofini foi propagado sob esta forma desde 
1930, sob o título de Calendário Universal pela World Calender 
Association”, Esse Calendário encontrou muitos defensores tan- 
losos como entre os políticos e economistas, 


to nos frutos rel 
No ano de 1953, Índia solicitou ao Conselho Econômico e So- 
cial das Nações Unidas que fosse introduzido esse Calendário. 
Universal. Mas, pelas tomadas de posições das nações das 
Famílias religiosas e outras organizações, verificou-se que prin- 
elpalmente os “dias brancos” encontraram violenta resistência. 
entre 08 judeus, os muçulmanos e algumas comunidades cristãs, 
Em razão disto, a questão da reforma do calendário foi adiada, 
em 1959, por tempo indefinido, 

Já no Antigo Testamento se encontra uma espécie de pre 
cursor do Calendário Universal. Em muitos círculos depois do 
exílio conhecia-se um calendário perpétuo de 52 semanas = 364 
dias. Os meses de cada trimestre tinham 30, 30 e 31 dias, A 
cada trimestre repetiam-se as datas dos diversos dias da sema- 
not, 

Com relação a este Calendário Universal podemos lembrar 
ainda os esforços de W, DIETZE e W. A, KRAL que previram 
este Calendário Universal com algumas variantes e se bateram 
por sua aceitação junto no público”, 


e) O Calendário de 13 meses 


O filósofo e sociólogo AUGUSTO COMTE propôs, já em 
1849, que o ano fosse dividido em treze meses, de quatro sema- 
nas cada um, e que o primeiro dia do mês fosse uma segunda: 
feira e o último dia um domingo. O dia 365º dos anos normais e 
O 366º dos anos bissextos não seriam incluídos em qualquer se- 
mana ou qualquer mês, À proposta de Comte foi defendida pela 
União Positivista Internacional, em 1913, e encontrou muitos 
defensores, especialmente nos Estados Unidos da América do 
Norte, entre os quais sobretudo G. Eastman, No ano de 1937, à 
Liga das Nações se ocupou também deste projeto, mas este en- 
controu muito pouca aceitação entre os Estados consultados. 
Alegava-se, com toda razão, que os solstícios e os equinócios di- 
videm o ano em quatro partes naturais, as suas quatro estações, 
e que um número de 13 meses encobriria e dificultaria esta divi- 
são, 
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d) O Calendário com semanas imtercalares 


Como a proposta dos “dias brancos” suscitou a objeção de 
que eles romperiam o ritmo da semana de sete dias, no começo 
deste século sugeriu-se que os 266º dias dos anos bissextos não 
fossem intercalados anualmente, mas contados em separado, 
até perfazerem uma semana, para somente então serem acrescen- 
tados. Por esta forma 05 anos teriam sempre semanas complet 
o ano normal seria de 364 dias e o ano bissexto de 371 dias. 
a idéia fundamental tem sido proposta de múltiplas e varia- 
das maneiras pelos seus diversos autores, Assim alguns sugerem 
que dos três meses de um trimestre um seja de 35 e os outros 
dois de 28 dias, de modo a se ter meses apenas de semanas com 
pletas, enquanto outros se declaram a favor da divisão dos me- 
ses proposta para o Calendário Universal (30, 30 e 31), Formu- 
Inramse diversas regras relativas no retorno do ano bissexto: 
Uns propõem o 6º 0 124,0 178,0 23 e o 289 anos, em um ciclo 
de 28 anos, do passo que outros recomendam que se declarem 
bissextos todos os anos divisiveis por 7 ou 25, com exceção da- 
queles que são simultaneamente divisíveis por 7 e 25, ou seja, 
portanto, cada 175º anoi?, Não há dúvida de que tal proceder 
evitaria os “dias brancos”, mas, por seu lado, traria novas difl- 
culdades, Pensemos somente na duração desigual dos anos de 
264 e 371 dins, quando o movimento de translação da Terra em 
torno do Sol é a medida essencial e natural do tempo, Também 
já não se poderia mais falar em datas fixas dos equinócios e dos 
solstícios, 


e) A reforma do calendário dos pequenos passos 


Diante das reservas e protestos provocados por todas estas 
propostas de reformas, muitos autores são de opinião que de- 
veriamos contentar-nos com pequenos passos, para não deterio- 
rar ainda mais a unidade já abalada. Assim, o monge beneditino 
L. MEESEN recomenda harmonizar mais a duração dos meses, 
fazendo janeiro é março cederem um dia, cada um, ao mês de 
fevereiro. O dia bissexto seria inserido, a cada quatro anos, no 
meio do ano, é computado como o 31 de junho, para não difi- 
eultar, como acontece até hoje, a datação da Páscoa, No fundo, 
ele defende a regra da intercalação para os anos bissextos, na li- 
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nha de J. WARZÉE (vide acima, 1)! Estas propostas modera- 
das têm certamente mais chances de serem postas em prática a 
curto prazo do que as anteriores mais abrangentes, 


3. Apreciação sobre as propostas e tentativas 
de reforma 


Enquanto os movimentos da Terra e da Lua que são as ba 
ses du nossa medida de tempo se processam com a precisão de 
um mecanismo de relógio, o homem ainda não conseguiu chegar 
a uma divisão do tempo absolutamente perfeita, Isto vale tanto. 
para O sistema lunar como para o sistema lunissolar. Só se pode 
dividir o ano solar trópico de maneira uniforme através da se- 
muna de sete dias, se $e acrescenta um dia extra-semanal para 
Os anos normais, ou dois extra-semanais para os anos bissextos, 
Este seria o preço a ser pago pelo Calendário perpétuo mas que 
traria certamente muitas vantagens para inúmeros domínios da 
nossa vida, razão pela qual muitos o consideram necessário, 

Os dois dias extra-semanais representam realmente uma 
ruptura com a tradição cristã, judaica e islâmica e, por isso, são 
vistos como uma novidade chocante, NÃo são poucos os que o 
consideram como uma violência à fé recebida e uma capitulação 
diante do espírito comercial e materialista do tempo. O Calendá- 
tio perpétuo (Calendário Universal) seria, segundo eles, “o ca- 
lendário do robô, do homem massificado, desindividualizado, 
manipulável, caleulâvel"?, “É inteiramente fora de dúvida que 
estes pontos de vista que estão na origem dos projetos de um ca. 
lendário perpétuo provêm de um pensamento utilitarista, unilate- 
ral, dirlamos mesmo intelectualista, É possível que os defensores 
le tals propostas pretendam o melhor, Nós acreditamos ter pro- 
vado que um calendário perpétuo pode acarretar danos incalou- 
Jáveis porque não leva na devida consideração a verdadeira na- 
tureza do homem como portador do espírito nem a totalidade 
das leis universais, Falta nele a presença do irracional da vida 
humana, do incomensurável do processo mundano", 


- O teólogo evangélico PETER BRUNNER! considera os 
dias extra-semanais não só “uma monotonia estereotipada” 
(435), como também uma “destruição da semana que a reforma 
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proposta do Calendário acarretará” (ibid), porque, no fundo, eu 
próprio terei destruído a semana, se romper o esquema semanal 
em um único ponto que for do ciclo anual” (436), Ele vê af uma. 
manobra em prejuizo do domingo, “Hoje estamos a ponto de 
recencontrar mais claramente do que as gerações que nos prece. 
deram o significado da anamnese semanal da ressurreição de 
Cristo, É-nos lícito, nesta situação, concordar com a destruição 
deste monumento vivo da obra salvífica fundamental de nossa 
FEM (441), 


Outros são de opinião que 4 humanidade hoje tem proble 
mas mais urgentes a resolver do que ocupar-se em realizar ope. 
rações cosméticas em um calendário de existência milenar, Tem 
havido surtos econômicos insuspeitados e bem-estar material em 
muitos países, mesmo com o atual calendário. Com um calendá- 
rio perpétuo não se sacia um único faminto nem se chega à uma 
solução satisfatória de um único conflito mundial, 


Em face dessas e de semelhantes objeções e de renções emo: 
clonais dessa natureza faz-se necessário uma ponderação tran- 
quila e objetiva dos argumentos. Em primeiro lugar, é preciso 
deixar claro que a introdução de um calendário perpétuo do tipo 
do Calendário Universal não suprime a semana de sete dias, 
mas, pelo contrário, protegerá sua essência contra os perigos e 
ameaças que provêm de sistemas acristãos de medir o tempo, 
Um dia extra-semanal no final do ano, que venha a completar 
essa medida natural de tempo de uma revolução da Terra, no 
fundo não compromete a estrutura da semana nem o seu valor 
para uma alternância lógica entre trabalho, descanso e culto di 
vino, Isto nada mais será do que a expressão do fato de que a 
medida do tempo do ano é de indole superior, uma componente 
da ordem preexistente da criação à qual deve acrescentar-se a 
semana como medida do tempo que se tornou histórica!” A jo- 
vem comunidade cristã não teve dúvida em se separar do sabat e 
fazer do domingo enquanto dia da ressurreição de Cristo o dia 
sagrado de assembléia litúrgica, conservando o ciclo de sete 
dias, E muito menos ainda não lhe foi dificil abandonar as pres- 
crições veterotestamentárias relativas no sábado, ao uno da res 
missão (cada sétimo ano) e ao ano jubilar (cada 509), embora es- 
sas prescrições, da mesma forma que o sábado e a semana, se 
devessem também a uma ordem divina, Por último, convém 
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mencionar também o abandono do mês veterotestamentário. 
(mês sinódico), Na nossa atual divisão do tempo as fases da Lua 
não desempenham mais nenhum papel, embora ainda usemos a 
palavra “lua”, E, com mais razão ainda, nenhuma Igreja cristã 
se sente obrigada a observar a prescrição do sacrifício do novi 
lúnio também estabelecido por Deus!*, 


À luz destes fatos e de todas estas considerações não se 
pode estimar como violação de uma prescrição divina em vigor 
o celebrar 0 365º din do ano como dia extra-semanal, à fim de 
que o novo ano solar possa começar de novo com o primeiro dia 
da semana, À exclusão deste único dia do ano do ciclo hebdo- 
madário está inteiramente na linha da função de serviço especi/l 
co da semana que é, originariamente, a de subdividir uma unida: 
de de tempo, Procurar uma melhor divisão possivel do tempo 
não é, evidentemente, ultrapassar os limites da competência hu. 
mana, mas constitui parte daquele poder de dominação que, se 
gundo a palavra da Biblia, Deus concedeu uo homem (ef. Gn 
1,28), 


Quem se coloca no ponto de vista de que não se deve pegar 
em ferro quente para não queimar os dedos, esquece certamente 
um perigo em nada desprezível, A humanidade evolui e se sente 
cada vez mais uma grande família de nações cujos membros, 
embora ainda não sejam homogêneos e familiares uns aos ou 
tros, contudo vivem Já organizadamente sob o teto comum das 
Nações Unidas, No futuro também a humanidade será uma so: 
ciedade pluralista do ponto de vista religioso e ideológico, e nté 
mesmo secularizada. A convivência e a colaboração cada vez 
mais estreitas exigem um mínimo de pontos em comum, entre os. 
quais se inclui também um sistema comum de computar o tem. 
po, to qual possam aderir também as nações não cristãs, por 
causa de sua divisão lógica e de sua praticabilidade no plano 
econômico, Para tornar possivel esta identidade, as Igrejas cris 
tãs — e o mesmo se aplica às comunidades de fé judaica e islâmi- 
ca — deveriam fazer aquelas concessões que, de um lado, não se 
choquem contra algum mandamento divino atual e, por outro, 
pareçam necessárias para um melhor ordenamento possivel do 
tempo. O dia festivo extra-semanal acrescentado ao último dia 
de dezembro poderia ser uma destas concessões, Quem, entre- 
tanto, recusar qualquer compromisso, correrá o risco de ver a 
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prande maioria das nações = talvez já estejamos perto deste dia 

- recorrer a um calendário inteiramente estranho à tradição é 
adverso no cristianismo, no qual a semana de sete dias simples 
mente não será mais levada em conta, 


O Vaticano 11 não fechou os olhos diante deste perigo. Por 
mais que se sentisse comprometido com a tradição e, por isto 
desejasse ater-se no ciclo ininterrupto da semana de sete dias, 
contudo, mostrou-se disposto a rever sua posição, no caso de se 
apresentarem grandes dificuldades e, em princípio, não quis cer- 
rar as portas à uma opção pelo Calendário Universal, conforme 
o declarou o então núncio na Alemanha, o arcebispo Corrado 
Bafile, na 17º Congregação Geral do período da primeira Ses- 
são!?, Por isso declara o Coneilio, no Apêndice à Constituição 
sobre a Sagrada Liturgia, especialmente a respeito do Calendá- 
rio perpétuo, que “não se opõe à iniciativas para introduzir um 
calendário perpétuo na sociedade civil. Contudo, entre 08 vários 
sistemas que se ascogitaram para fixar um calendário perpétuo é 
introduzio na vida civil, a Igreja só não se opõe àqueles que 
conservam e garantem a semana de sete dias com o respectivo 
domingo, não intercalando nenhum dia fora da semana, de for 
ma que se mantenha intacta a sucessão hebdomadária, a não ser 
que se apresentem gravíssimas razões das quais julgará a Sé 
Apostólica”, 

A despeito dussas considerações a respeito de um novo ca: 
lendário, sabe hoje a Igreja católica — no contrário do que ocor- 
tera com a reforma do Calendário de 1582 — que não haverá 
mais nenhuma irrupção de hussardos de alguma Igreja a provo- 
car novas divisões no seio da cristandade nem igualmente novas 
tensões com os outros grupos de nações teistas, pois, no final de 
contas, haverá algo de melhor, e qualquer nova divisão seria 
uma nova desgraça, 


Por isso é preciso que no didlogo perseverante entre os di- 
versos grupos de religiões e de nações haja uma preocupação 
constante pela melhor solução possível e se almeje um calendá- 
rio que possa ser reconhecido com plena liberdade por todas as 
comunidades e como o que melhor consulte o bem comum da 
inteira humanidade, Paralelamente a este trabalho nos organis- 
mos da cúpula dever-se-la despertar também em amplas cama- 
das populares o Interesse e a prontidão a aceitar uma reforma 
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que aja ainda tempo para tanto, a fim de que a história da ade” 
tunc ão tenha de escrever um novo capitulo sobre as opor. 
tunidades perdidas, 
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PRIMITIVA DO MISTÉRIO PASCAL 
1, Origem e sentido do domingo 
2, Antigos nomes do domingo 
3. Desenvolvimento pós-constantiniano 
4. O domingo nos dias atuais 
5. Caracterização litúrgica dos dias da semana 
5. A PÁSCOA E SEU CICLO FESTIVO 


1. Origem, data e nome 
2. Triduo pascal 
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a) A celebração da noite da Quinta-feira Santa 
b) A Liturgia da Sexta-feira da Paixão do Senhor 
e) A celebração da noite pascal e do domingo de 
Páscon. 
3, O tempo pascal ou Pentecostes 
4. A Quaresma, tempo de preparação penitencial 
para a Páscoa 
a) Evolução histórica 
b) À reforma da Quaresma ou tempo penitencial 
de preparação para a Páscon 
A Quarta-feira de Cinzas 
Os domingos da Quaresma 
Domingo de Ramos 
Os dias feriais da Quaresma 
O NATAL E SEU CICLO FESTIVO 
1. À origem da festa do Natal 
2. A liturgia da festa do Natal 
30 Advento como tempo de preparação ao Natal 
a) A evolução histórica do Advento 
b) A liturgia do Advento 
4 A oitava da festa do Natal 
5. À Epifania e a festa do batismo do Senhor 
6. Duas festas natalinas fora de seu ciclo festivo! 
Apresentação do Senhor — 2 de fevereiro, 
A solenidade da Anunciação do Senhor — 25 de 
março 
O TEMPO COMUM 


1. Divisão e significado do tempo comum 

2, A ordem das leituras do tempo comum 

3, As festas do Senhor no tempo comum. 
A solenidade da Santissima Trindade 
A solenidade do Corpo e Sangue de Cristo 
A Festa do Sagrado Coração de Jesus 
Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do 
Universo (= Festa de Cristo Rei) 
Festa da Transfiguração do Senhor e da exaltação 
da Santa Cruz 
As festas da consagração das igrejas 
As Quatro Têmporas 

5. Rogações 
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8. O SANTORAL DO ANO LITÚRGICO 
1. Considerações fundamentais sobre o culto dos 
santos 
a) Sobre a teologia do culto dos 
b) Sobre a história do culto dos. 
o) Diretrizes para a reforma do calendário dos 
intos 
e memórias de Nossa Senhora, Mãe de 


2 Fes 
Deus 
Solenidade da Imaculada Conceição de Nossa Se- 
nhora (8 de dezembro) 
Festa da Visitação de Maria (31 de maio) 
Solenidade da Assunção de Maria (15 de ngosto) 
Festa da Natividade de Nossa Senhora (8 de se- 
tembro) 
As memórias da Santa Virgem. Maria, Mãe de 
Deus 
Os “meses marianos” de maio e outubro 
3, As celebrações dos santos do Calendário Romano 
a) Critérios seguidos na escolha 
b) Outras normas adotadas com relação às ce- 
lebrações dos santos 
o) Solenidades dos Santos no Calendário Roma- 
no 
A solenidade de Todos os Santos 
Solenidade da atividade de são João Batista 
Solenidade de são Pedro e são Paulo, apóstolos 
Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos 
d) Às festas dos santos 
Festa da conversão de são Paulo 
Vesta da Cátedra de são Pedro 
Festa de são Marcos, evangelista 
Festa de são Filipe e são Tiago, apóstolos 
Festa de são Matias, apóstolo 
Festa de são Tomé, apóstolo 
Festa de são Tiago Maior, apóstolo 
Festa de são Lourenço, diácono e mártir 
Festa de são Bartolomeu, apóstolo 
Festa de são Mateus, apóstolo 
Festa de são Lucas, evangelista 
Festa de são Simão e são Judas, apóstolos 


Festa de santo André, apóstolos 
Festa de são Miguel, são Rafuel e são Gabriel, 
arcanjos 

4. Os calendários regionais 

5. Os calendários diocesanos e religiosos 

6. O calendário onomástico 

O ANO LITÚRGICO E O OFÍCIO DIVINO 

1. Origem e desenvolvimento do Ofício divino 

2. Sentido e importância do Oficio das Horas 

3. Reorganização do Ofício divino e sua caracteriza- 

ção para o ano litúrgico 
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a) A reor ação do Oficio das H 
b) Caracterização do Ofício das Horas pelo ano 
litúrgico 


10, EXCURSO; A PROBLEMÁTICA 
DE UM CALENDÁRIO PERMANENTE. 
1, História do calendário atual 
2. Tentativas e propostas de reorganização 
a) O Calendário da Revolução Francesa 
b) O “Calendário Gregoriano perpétuo” e o “Ca- 
lendário Universal” 
“) O Calendário de 13 meses 
d) O Calendário com semanas Intercalaros 
8) A reforma do calendário dos pequenos passos 
Apreciação sobre as propostas e tentativas de re- 
forma 


293 Abreviaturas 
295 Títulos abreviudos da bibliografia usada com mais fre- 


297 


juência 
Índice temático e onomástico 


